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RESUMO 

 

A região agrícola de Serrinha do Mendanha, localizada em Campo Grande, 

município do Rio de Janeiro, possui características próprias em função do 

processo de urbanização, que podem estar relacionadas com o uso e possível 

intoxicação por agrotóxicos. Estudos realizados na região há mais de 10 anos 

demonstraram as peculiaridades de percepção de risco dos agricultores locais, 

bem como em relação à adoção de procedimentos corretos para a aplicação dos 

agrotóxicos. Esses podem ser fatores determinantes na maior vulnerabilidade 

dessa população ao risco de adoecimento por intoxicação. Estratégias de 

Intervenção Educacional tem sido apontadas como capazes de modificar 

padrões de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) em relação aos 

agrotóxicos, o que pode efetivamente provocar a redução da exposição 

ocupacional e ambiental a esse grupo de agentes em comunidades agrícolas. O 

presente estudo teve como principal objetivo avaliar a efetividade de uma 

estratégia de intervenção educacional em uma população exposta aos 

agrotóxicos em função das modificações das pontuações CAP em três diferentes 

momentos: antes, logo após e 2 meses após a intervenção. Foi aplicado um 

questionário CAP com o objetivo de obter dados não só sócio demográficos, 

mas também das diferentes percepções, dos conhecimentos, atitudes e práticas 

dos agricultores da região em relação aos agrotóxicos. Reuniões de grupo focal 

foram realizadas com representantes da comunidade com intuito de construir a 

estratégia de intervenção baseada na participação ativa da comunidade. A 

análise dos dados permitiu concluir a mudança no padrão de participação da 

mulher nos trabalhos da lavoura e no consumo de determinados agrotóxicos. Os 

agricultores da região permanecem apresentando uso inadequado de EPI, fruto 

de uma percepção de risco própria, construída a partir de valores sociais, 

culturais de vivência de cada indivíduo. Apesar dos trabalhos desenvolvidos 

anteriormente na região, os agricultores demonstraram resistência na 

participação, devido ao desenvolvimento de uma descrença em atividades de 

pesquisa baseada no não retorno dos resultados à comunidade. As discussões do 

grupo focal apontaram para a importância do desenvolvimento de estratégias de 

intervenção educacionais constantes e com participação ativa da comunidade, 

tendo em vista seu potencial de transformação de conhecimentos, atitudes e 

práticas em populações expostas aos agrotóxicos. A Intervenção Educacional 

proposta foi capaz de alterar algumas pontuações CAP entre os  agricultores de 

Serrinha do Mendanha. Foram observados aumentos significativos (p < 0,001) 

na pontuação CAP antes e logo após a intervenção proposta. A pontuação de 

conhecimentos antes da aplicação da intervenção para os homens (10,89 ± 0,94) 

foi significativamente maior (p < 0,05) do que para mulheres (10 ± 0,63). A 

análise CAP demonstrou que as atitudes nos momentos antes (5,94 ± 1,34) e 

logo após a intervenção (6,82 ± 1,29), entre indivíduos de menor escolaridade, 

apresentaram um aumento, mesmo que a níveis borderline de significância 

estatística (p= 0,0516; 0,05 < p < 0,1). Meeiros apresentaram pontuações CAP 

de atitudes maiores após a intervenção (antes - 5,75 ± 1; logo após - 6,87 ± 

0,97; p < 0,05). Em relação à faixa etária, o grupo com idade inferio r a 55 anos 

apresentou um aumento significativo da pontuação de atitude (p < 0,05) logo 



 

 

 

 

 

 

após a intervenção (6,77 ± 1,07) em relação ao momento anterior a intervenção 

(5,61 ± 0,79). Da mesma forma, os valores totais de CAP antes (25 ± 2,24) e 

depois (27,77 ± 2,68) apresentaram diferenças significativas (p < 0,05) nesse 

grupo. A construção de estratégias de Intervenção Educacional pode significar 

uma importante ferramenta de remodelamento de padrões CAP, o que, segundo 

a literatura e os achados dessa pesquisa, podem levar à reduções de exposição 

aos agrotóxicos em populações agrícolas.  

 

 

Palavras-chave: agrotóxicos; saúde do trabalhador rural; intervenção 

educacional; percepção de risco; conhecimentos, atitudes e práticas; educação 

em saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

The agricultural region of Serrinha do Mendanha, located in Campo Grande, 

Rio de Janeiro, has its own characteristics due to the urbanization process, 

which may be related to the use and possible pesticide poisoning. Some works 

in the area in the last 10 years have shown the peculiarities of risk perception 

for local farmers and the weak, when present, guidance to the correct 

application of pesticides. These can be determining factors in the increased 

vulnerability of this population to the risk of illness by intoxication. 

Educational Intervention strategies have been identified as able to modify 

patterns of Knowledge, Attitudes and Practices (KAP) in relation to pesticides, 

which can effectively cause the reduction of occupational and environmental 

exposure to this group of agents in agricultural communities. This study aimed 

to evaluate the effectiveness of an educational intervention strategy in a 

population exposed to pesticides in the light of changes in KAP scores at three  

different times: before, after and 2 months after the application of an 

Educational Intervention. A KAP questionnaire was applied in order to obtain 

data about not only socio-demographic, but also the different perceptions about 

knowledge, attitudes and practices in relation to pesticides of farmers in the 

region. Focus group meetings were held with community representatives with 

the aim of building intervention strategy based on active community 

participation. Data analysis concluded the change in the pat tern of women's 

participation in the farming work and consumption of certain pesticides. 

Farmers in the region remain presenting inappropriate use of PPE, result of a 

particular risk perception, built from social, cultural experience of each 

individual. Despite the works previously developed in the region, farmers have 

shown resistance in participation at the new projects, due to a disbelief in 

research's activities that do not returning the results to the community. The 

focus group discussions pointed the importance of developing constant 

educational intervention strategies and active participation of the community, 

given its potential of transformation of knowledge, attitudes and practices in 

exposed populations to pesticides. Educational Intervention stra tegies have 

been identified as able to modify patterns of Knowledge, Attitudes and 

Practices (KAP) in relation to pesticides, which can effectively cause the 

reduction of occupational and environmental exposure to this group of agents in 

agricultural communities. This study aimed to evaluate the effectiveness of an 

educational intervention strategy in a population exposed to pesticides in the 

light of changes in KAP scores at three different times: before, after and 2 

months after the application of an Educational Intervention. A KAP 

questionnaire was applied in order to obtain data about not only socio -

demographic, but also the different perceptions about knowledge, attitudes and 

practices in relation to pesticides of farmers in the region. Focus group 

meetings were held with community representatives with the aim of building 

intervention strategy based on active community participation. The Educational 

Intervention proposal was able to change some KAP scores among farmers of 

the Serrinha do Mendanha. Significant increases (p < 0.001) in scoring KAP 

before and after the proposed intervention were observed. The score knowledge 



 

 

 

 

 

 

before implementing the intervention for males (10.89 ± 0.94) was significantly 

higher (p < 0.05) than for women (10 ± 0.63). KAP analysis showed that 

attitudes in the moments before (5.94 ± 1.34) and after the intervention (6.82 ± 

1.29), among less educated individuals, showed an increase, even if borderline 

levels statistical significance (p = 0.0516; 0.05 < p <0.1). Sharecropper showed  

higher KAP scores attitudes after intervention (before - 1 ± 5.75; after - 6.87 ± 

0.97; p < 0.05). In terms of age, the group aged less than 55 years showed a 

significant increase of attitude score (p < 0.05) after the intervention (6.77 ± 

1.07) compared to the previous time the intervention (5.61 ± 0.79). Likewise, 

the total amounts of KAP earlier (25 ± 2.24) and after (27.77 ± 2.68) was 

significantly different in this group (p <0.05). Construction of Educational 

Intervention strategies could mean a major KAP standards remodeling tool, 

which according to the literature and the findings of this research may lead to 

exposure to pesticides reductions in agricultural populations.  

 

 

Keywords: pesticides; health of rural workers; educational intervention; risk 

perception; knowledge, attitudes and practices; health educational.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   11 

 

 

 

LISTAS DE TABELAS, QUADROS E ILUSTRAÇÕES 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Profissionais do CMS Pedro Nava, Campo Grande, Rio de Janeiro...............15 9 

Tabela 2 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha em 

2006............................................................................................................................160 

Tabela 3 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha em 

2009............................................................................................................................161 

Tabela 4 - Resultado do monitoramento biológico de exposição à organofosforados e 

carbamatos em Serrinha do Mendanha. Padrão de inibição das enzimas Acetilcolinesterase 

Eritrocitária (AChE) e Butirilcolinesterase Plasmática (BChE)......... .............................243 

 

Artigo 1 

Tabela 1 - Artigos relacionados com intervenção educacional e agrotóxicos levantados nas 

bases de dados digitais MEDLINE e SciELO após a primeira fase de busca....................96 

 

Artigo 2 

Tabela 1 - Frequência de aparição dos termos relacionados a agrotóxicos nos livros 

didáticos analisados (números absolutos)........... ...........................................................129 

Tabela 2 - Principais contextos das aparições dos termos relacionados com agrotóxicos 

nos livros didáticos analisados (números absolutos)......................... .............................137 

 

Artigo 3 

Tabela 1 - Características Sócio Demográficas da população de agricultores de Serrinha 

do Mendanha - Campo Grande, RJ................................................... .............................173 

Tabela 2 - Conhecimentos Atitudes e Práticas (CAP) em relação ao uso de Agrotóxicos da 

população de agricultores de Serrinha do Mendanha - Campo Grande, RJ.....................176 

Tabela 3 - Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) entre os agricultores de 

Serrinha do Mendanha - Campo Grande, RJ..................................... .............................179 

Tabela 4 - Orientações sobre o uso de agrotóxicos entre os agricultores de Serrinha do 

Mendanha - Campo Grande, RJ................................................................... ................ 182 

Tabela 5 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha entre 

2006 e 2016.................................................................................... .............................184 

 

Artigo 4 

Tabela 1 - Avaliação sócia demográfica e suas respectivas pontuações CAP...............224 

Tabela 2 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha em 

2016............................................................................................................................225 

Tabela 3 - Conhecimentos Atitudes e Práticas (CAP) em relação ao uso de Agrotóxicos da 

população de agricultores de Serrinha do Mendanha - Campo Grande, RJ. ....................226 

Tabela 4 - Teste de Friedman sobre a real interferência da Intervenção Educacional na 

pontuação CAP............................................................................... .............................228 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Artigo 1 

Quadro 1 - Publicações com análise de Conhecimento, Atitudes e Práticas (Knowledge, 

Atitudes and Practices - KAP).......................................................... ............................. 98 

Quadro 2 - Publicações com Participação Ativa da Comunidade no desenvolvimento das 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   12 

 

 

 

estratégias de intervenção................................................................ .............................103 

Quadro 3 - Publicação de Revisão Sistemática................................. ............................106 

Quadro 4 - Publicação com Uso de Ferramentas de Tecnologia da Informação.............107 

 

Artigo 2 

Quadro 1 - Livros Didáticos do Ensino Médio analisados. Disciplina de Biologia........122 

 

Artigo 4 

Quadro 1 - Critérios estabelecidos para as categorias de conhecimentos, atitudes e 

práticas em relação aos agrotóxicos em Serrinha do Mendanha........ .............................216 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 - Área de estudo: região agrícola de Serrinha do Mendanha, Campo Grande, Rio 

de Janeiro......................................................... .............................................................72 

Figura 2 - Imagens de uma das propriedades visitadas em Serrinha do Mendanha...........73 

Figura 3 - Imagens das primeiras coletas de material biológico (sangue e urina) .............79 

Figura 4 - Imagens de uma das reuniões do grupo focal realizado na sede da Associação 

de Agricultores de Serrinha do Mendanha....................................................................... 82 

Figura 5 - Palestras desenvolvidas nos locais usados para as reuniões mensais das 

associações de moradores e agricultores (Serrinha do Mendanha, Campo Grande – Rio de 

Janeiro, 2016)............................................................................................................... .87 

Figura 6 - Evento organizado pela Associação de Agricultores do Mendanha e 

Adjacências................................................................................................................... 88 

Figura 7 - Material gráfico utilizado no decorrer da Intervenção Educacional  em Serrinha 

do Mendanha (2016)...................................................................................................... 89 

 

Artigo 3 

Gráfico 1 - Variação na participação da mulher em 3 trabalhos de pesquisa de autores 

diferentes, desenvolvidos na região agrícola de Serrinha do Mendanha entre 2006 e 

2016............................................................................................................................ 172 

Gráfico 2 - Variação dos principais agrotóxicos usados por agricultores da região agrícola 

de Serrinha do Mendanha, segundo 3 trabalhos de pesquisa de autores diferentes, 

desenvolvidos na região entre 2006 e 2016...................................................................185 

 

Artigo 4 

Gráfico 1 – Modificações observadas nas médias das pontuações CAP antes, logo após e 2 

meses após a aplicação da Intervenção Educacional proposta. .......................................227 

 

 

 

 

 

 

 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   13 

 

 

 

ABREVIATURAS 

 

ABQUIM Associação Brasileira da Indústria Química 

ACGIH American Conference of Governmental Industrial Hygienists  

(Conferência Americana de Higienistas Industriais Governmentais)  

AChe Acetilcolinesterase Ertitrocitária 

BChe Butirilcolinesterase Plasmática 

AGROFIT Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários 

AMPA Ácido Amino-Metil Fosfônico 

ANVISA Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

CAP Conhecimentos, Atitudes e Práticas 

CEASA Centro de Abastecimento do Estado 

CEDAE Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro  

CEFFA Centros Familiares de Formação por Alternância 

CEP Conselho de Ética em Pesquisa 

CESTEH Centro de Estudo da Saúde Trabalhador e Ecologia Humana 

CG-EM Cromatografia Gasosa – Espectroscopia de Massa 

CMS Centro Municipal de Saúde 

DCC Desordem do Colapso das Colônias 

DDT Dicloro-Difenil-Tricloroetano 

DL50 Dose Letal 50 

DTNB Ácido Ditionitrobenzóico 

EA Educação Ambiental 

ENSP Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 

EPA  Environmental Protection Agency  

EPC Equipamentos de Proteção Coletiva 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   14 

 

 

 

EPI Equipamentos de Proteção Individual 

ESF  Estratégia de Saúde da Família 

FAO Food and Agriculture Organization 

FIOCRUZ Fundação Oswaldo Cruz  

HCH Hexaclorociclohexanos 

IA Ingrediente Ativo 

IARC International Agency for Research on Cancer  

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INEA Instituto Estadual do Ambiente 

IPTU Imposto Predial e Territorial Urbano 

ISAAA International Service for the Acquisition of Agro-Biotech 

Applications 

ITR Imposto sobre Propriedade Territorial Rural 

KAP Knowledge, Attitudes and Practices 

LDBEN Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  

LMR Limite Máximo de Resíduos 

LOAEL Lowest Observed Adverse Effect Level 

LT Limites de tolerância 

MAPA Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MMA Ministério do Meio Ambiente 

MS Ministério da Saúde 
 

NAS National Academy of Sciences 

NOAEL No Observed Adverse Effect Level 

NR Norma Regulamentadora 

OGM Organismos Geneticamente Modificados 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   15 

 

 

 

OMS Organização Mundial de Saúde 

ONG Organização não Governamental 

OSHA Occupational Safety and Health Administration 

PARA Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos  

PCN Parâmetros Curriculares Nacionais 

PCN+ Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

PEB Prática Baseada em Evidências 

PNLD Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio  

POP Poluentes Orgânicos Persistentes 

PSF Programa de Saúde da Família 

RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

SIA Sistema de Informação sobre Agrotóxicos 

SINDAG Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para a Defesa Agrícola  

SINITOX Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas  

SPSS Statistical Package for the Social Sciences 

SUS Sistema Único de Saúde 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TFAA Anidrido Tri-flúor Acético 

TFE Tri-flúor Etanol 

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UFRRJ Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

UNEFAB União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas do Brasil  

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura 

Vial Frasco para injeção cromatográfica 

 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   16 

 

 

 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO .................................................................................. 17 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................. 21 

2 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TRABALHO ........................... 25 

3 OBJETIVOS .................................................................................... 27 

3.1 Geral ........................................................................................................................ 27 
3.2 Objetivos Específicos ................................................................................................ 27 

4 REVISÃO DA LITERATURA ............................................................ 28 

4.1 Agrotóxicos: Breve panorama da produção agrícola ................................................... 28 
4.2 Agravos à saúde relacionados com uso de agrotóxicos e os sistemas de informação  .. 37 
4.3 Avaliação da exposição à agrotóxicos ........................................................................ 42 
4.4 Educação Ambiental, Educação em Saúde e Percepção de Risco .............................. 47 
4.5 Modelo Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) .................................................... 55 

4.5.1 Conceitos Básicos ........................................................................................ 57 

4.5.2 Os pressupostos do Modelo CAP .................................................................. 58 

4.5.3 O modelo CAP e o uso de Agrotóxicos .......................................................... 59 

4.5.4 O enfoque da Consistência Contingente e a Educação em Saúde  .................. 60 

4.6 Contexto do Estudo ................................................................................................... 62 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ........................................... 68 

5.1 Delineamento do Estudo ........................................................................................... 68 
5.1.1 Área e População de Estudo ......................................................................... 70 

5.1.2 Critérios de Inclusão e Exclusão ................................................................... 74 

5.2 Diagnóstico Inicial ..................................................................................................... 75 
5.2.1 Identificação dos agrotóxicos utilizados na região  ......................................... 75 

5.2.2 Aplicação de Questionários CAP (Conhecimentos, Atitudes e Práticas)  ......... 76 

5.2.3 Monitoramento Biológico de Exposição ......................................................... 78 

5.2.4 Grupo Focal .................................................................................................. 81 

5.3 Intervenção Educacional ........................................................................................... 85 
5.4 Análise Pós-Intervenção ............................................................................................ 91 
5.5 Aspectos Éticos ........................................................................................................ 92 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................................................... 93 

6.1 Artigo 1: “Intervenção Educacional na Exposição a Agrotóxicos: uma Revisão Integrativa”  93 
6.2 Artigo 2: “Os agrotóxicos em Livros de Biologia do Ensino Médio: uma Invisibilidade Perigosa”

 112 
6.3 Artigo 3: “Mudança no Padrão da Percepção de Risco entre Agricultores em Serrinha do 

Mendanha, Rio de Janeiro” ............................................................................................. 158 
6.4 Artigo 4: “Efetividade de uma Intervenção Educacional em Serrinha do Mendanha”  .. 208 
6.5 Monitoramento Biológico ......................................................................................... 242 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................ 245 

8 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................ 248 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   17 

 

 

 

 

Apresentação 

A urgência das inúmeras questões relativas aos agrotóxicos tem levado ao aumento 

de trabalhos científicos com abordagens voltadas às contradições de um modelo de 

produção agrícola pautada no intenso uso de insumos químicos tóxicos. Mesmo que ainda 

encontremos na literatura tentativas de demonstração da eficiência desses produtos.  

Muitas das discussões acadêmicas no âmbito da Saúde Pública acabam por ficar 

limitadas ao campo teórico e/ou de apreciação matemática dos níveis de consumo dos 

agrotóxicos, ou informações de mortalidade e morbidade. Apesar da grande importância 

dessas apreciações metodológicas é fundamental que se possa entender a complexidade do 

assunto, e os impactos provocados em diferentes segmentos sociais. As teorias, os 

conceitos, os dados epidemiológicos e testes de toxicidade são, de maneira inequívoca, a 

base para o desenvolvimento de políticas públicas de saúde mais efetivas e eficientes no 

que tange a garantia de melhor qualidade de vida da população. No entanto, não se pode 

esquecer que esse discurso se distancia de importante parcela da  mesma, principalmente 

dos agricultores, responsáveis pela produção do alimento que chega às nossas mesas e que 

se expõem aos efeitos nocivos dos agrotóxicos diariamente.  

A presente tese é uma iniciativa, dentro do campo da Saúde Pública, de demonstrar 

a importância de propostas práticas, de pesquisa-ação, que tenham como base a 

participação ativa da comunidade na construção de estratégias de intervenção voltadas 

para a resolução de problemas e questões locais. E como escolha ideológica, a construção 

da estratégia de intervenção foi pautada em propostas educativas  baseadas na Educação 

Ambiental e Educação em Saúde.  

A educação, em suas diferentes dimensões, definições e abordagens, tem sido 

apontada por trabalhos científicos como uma das principais estratégias de modificação de 

percepções e práticas acerca do uso dos agrotóxicos. No entanto, para que seja efetiva, 

essa intervenção educacional tem que partir da realidade da população envolvida. Dessa 

forma, os indivíduos se apropriam do problema sob a visão cultural, econômica e social 

que desenvolveram no decorrer de suas vidas, aumentando a aceitação e dispersão das 

informações no grupo, levando à modificações efetivas de atitudes e práticas. Por isso essa 

tese se inicia com um longo trabalho de aproximação com o grupo de agricultores e 

representantes da região agrícola de Serrinha do Mendanha, localizada em Campo Grande 

no Rio de Janeiro.   
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Os primeiros contatos não foram tão profícuos e, em alguns momentos, de difícil 

execução. É natural a dificuldade de se aproximar de um novo grupo, tendo em vista as 

inúmeras desconfianças construídas em torno de agentes externos. Um dos condicionantes 

de desconfiança que chamou grande atenção foi a descrença por parte dos agricultores de 

Serrinha do Mendanha em trabalhos de pesquisa de grandes centros acadêmicos de 

instituições públicas, como a própria FIOCRUZ. O principal motivo apontado foi o não 

retorno efetivo à população dos produtos gerados pela pesquisa, mais uma vez 

evidenciando a distância entre o mundo acadêmico e o mundo real em que vive a 

população. 

Apesar das dificuldades iniciais, o principal desafio enfrentado por essa tese foi o 

desviar do foco da atividade de pesquisa das disciplinas clássicas da formação acadêmica 

para voltá-lo principalmente para os agricultores. Porém, esse esforço é justificado pela 

grande complexidade do tema dos agrotóxicos, o que exige abordagens interdisciplinares 

não fragmentadas em campos de especialidades técnicas.  

Para cumprimento dos objetivos desse trabalho a tese foi estruturada como uma 

pesquisa experimental do tipo antes e depois, sendo o evento separador a realização da 

estratégia de intervenção. Após o contato inicial  com alguns informantes-chave e com os 

agricultores, foram coletadas informações e amostras biológicas que poderiam apresentar 

variações após a intervenção. Para a construção da estratégia a ser executada foram 

realizados encontros informais e grupos focais com alguns representantes locais.  

De forma a apresentar os resultados de maneira mais acessível aos leitores (visto 

que poucos costumam ler os manuscritos integrais de tese), a tese foi estruturada na forma 

de artigos. A construção dos mesmos segue uma linha de organização analítica, em 

sequência de execução. 

Ao todo são quatro artigos, com objetivos distintos, mas inter-relacionados em 

função do objeto de estudo, sendo que o primeiro já se encontra publicado em periódico 

científico e os demais aguardando apontamentos da banca para futuras submissões.  

O primeiro artigo, intitulado “Intervenção Educacional na Exposição a Agrotóxicos: 

uma Revisão Integrativa”, publicado na revista Trabalho & Educação em 2015, teve como 

objetivo a realização de uma revisão da literatura a respeito da aplicação de intervenções 

educacionais com o principal objetivo de modificar os níveis de exposição humana aos 

agrotóxicos. Avaliamos nessa revisão o alcance que a intervenção obteve dentro dos 
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objetivos propostos nos trabalhos avaliados, observando ainda as diferentes discussões 

acerca das principais estratégias utilizadas.  

O segundo artigo, “Os agrotóxicos em Livros de Biologia do Ensino Médio: uma 

Invisibilidade Perigosa” traz uma visão ampla das principais abordagens da temática 

agrotóxicos em livros didáticos listados como referência no Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD). Procuramos, com esse artigo, apontar as fragilidades e distanciamentos 

das temáticas mais frequentes nos livros em relação à realidade de vida dos agricultores. 

Entendemos ainda que, em muitas comunidades agrícolas (principalmente em regiões 

periurbanas, como é o caso de Serrinha do Mendanha), o livro didático pode ser um dos 

principais recursos pedagógicos, quando não a única, capaz de disseminar o conhecimento 

científico sobre os riscos dos agrotóxicos.  

No terceiro artigo, “Mudança no Padrão da Percepção de Risco entre Agricultores 

em Serrinha do Mendanha, Rio de Janeiro” apresentamos os resultados das informações 

relativas à Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) e de percepção de risco dos 

agricultores de Serrinha do Mendanha, antes da execução da Intervenção Educacional. 

Como comentamos outros trabalhos já haviam sido realizados na mesma região, o que nos 

permitiu realizar uma comparação qualitativa das principais informações no intervalo dos 

últimos 10 anos (2006 a 2016). Esse panorama permitiu a construção da estratégia de 

intervenção de forma mais direcionada, compatível com a realidade atual da comunidade 

no que tange questões de saúde, segurança, informação e políticas públicas.  

O último artigo apresentado, intitulado “Intervenção Educacional e Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas no Manejo de Agrotóxicos em Serrinha do Mendanha, Rio de Janeiro ” 

apresenta a efetividade da estratégia de intervenção aplicada em função das modificações 

dos padrões de Conhecimentos, Atitudes e Práticas na população. Seu principal objetivo 

foi perceber a profundidade da estratégia de intervenção e os principais fatores e 

condicionantes que podem estar influenciando a resistência de comportamentos de risco 

em relação ao manejo de agrotóxicos. Sua grande importância está, além de orientar 

futuros trabalhos na região ou com a mesma temática, em permitir um retorno efetivo do 

trabalho de pesquisa realizado para os agricultores de Serrinha do Mendanha, reduzindo o 

hiato entre o pensamento científico e o mundo real  dessa comunidade.   

Finalizando a tese, apontamos os principais problemas, dificuldades e falhas do 

trabalho desenvolvido, entendendo que a pesquisa científica é permeada de vieses que, se 

não aceitos e entendidos, acabam por inviabilizar a compreensão dos resultados. Além 
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disso, elencamos alguns passos principais a serem desenvolvidos em projetos futuros e 

sugestões de políticas relacionadas com as questões levantadas pelos artigos apresentados, 

principalmente no quesito educação e saúde. Esperamos que, assim, possamos contribuir 

para a construção de uma saúde do trabalhador do campo de maneira integral, sem que a 

sociedade e o meio ambiente sofram com os graves efeitos nocivos dos agrotóxicos.  
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1 INTRODUÇÃO 

A atual sociedade consumista tem se apresentado com questões de grande 

ambiguidade onde a cidadania constantemente entra em confronto com a cultura de 

consumo. O discurso capitalista propaga a concepção de que ser cidadão implica em ser 

consumidor, sendo este consumo o único caminho que leva à inserção social. Essa 

condição fez Canclini (1996, p.17) desenvolver a expressão "cidadãos do século XIX e 

consumidores do século XXI". 

Em relação ao Brasil, Santos (1998) destaca o fato de nosso modelo político e 

cívico estar subjugado pela égide do modelo econômico, gerando um grande abismo entre 

cidadania e consciência de pertencimento em relação à sociedade.  O afastamento do 

indivíduo da sensação de pertencimento a um todo, por conta da suposta liberdade 

individual de escolha, pode acabar com as relações coletivas e fragilizar decisões públicas 

de interesse geral. Segundo Bauman (2000):  

 

“(...) o aumento da liberdade individual pode coincidir com o au mento da impotência coletiva, na 

medida em que as pontes entre a vida pública e privada são destruídas ou, para começar, nem foram 

construídas.” (BAUMAN, 2000, p. 10). 

 

O modelo político-econômico neoliberal foi um dos principais responsáveis pelas 

profundas modificações sofridas pela agricultura nas últimas décadas. A defesa de uma 

produção em massa visando a maximização dos lucros incentivou a criação de uma 

agroindústria pautada em latifúndios monocultores (como soja e milho), o que transforma 

um território anteriormente biodiverso em uma ilha de produção biológica. Além disso, o 

uso extensivo e indiscriminado de uma série de agentes químicos (fertilizantes, 

agrotóxicos, insumos etc.), com o intuito de aumentar a produção e diminuir as perdas 
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com pragas, tem provocado incontáveis prejuízos ambientais, bem como provocado o 

maior risco de danos aos seres humanos de maneira intencional (PIGNATI et. al., 2007). 

A literatura mundial tem relatado incansavelmente as ameaças à saúde humana 

oriundas dos produtos alimentícios gerados por uma agricultura de larga escala baseada no 

intenso uso de agrotóxicos, o que provoca o adoecimento de consumidores e produtores 

(RIGOTTO, 2001). No entanto, é preciso entender que o processo de intoxicação não se 

restringe ao ambiente ocupacional, como foi tragicamente demonstrado no acidente rural 

ampliado de Lucas do Rio Verde, em Mato Grosso. A gravidade e a extensão do acidente 

extrapolou o local de trabalho levando os riscos de contaminação para mananciais, solos, 

plantas, animais e população da cidade (PIGNATI et. al., 2007; BRITO, GOMIDE & 

CÂMARA, 2009). Os principais problemas ambientais como desmatamento, a 

contaminação das fontes de água, lixo, aquecimento global, redução da biodiversidade, 

superpopulação, agentes químicos tóxicos entre outros, estão intimamente relacionados 

com a intervenção humana no ambiente que ocupa no planeta. Podemos inferir que há um 

conflito entre meio ambiente e desenvolvimento quando não se estabelece um equilíbrio 

entre produção e consumo, impossibilitando a sustentabilidade. 

Com o crescimento do segmento de insumos agrícolas a partir da segunda guerra 

mundial, muitas substâncias novas foram sintetizadas. A produção de agrotóxicos parecia 

ser legitimada pela crescente população mundial, pois asseguraria a produtividade de áreas 

agricultáveis evitando a escassez alimentar (FARIA, 2003). A então chamada “Revolução 

Verde”
1
, no entanto, pouco sabia sobre os possíveis efeitos tóxicos causados pelo uso 

dessas substâncias, bem como os efeitos sobre a saúde e o meio ambiente das 

                                                 
1
 Revolução Verde foi o termo utilizado para definir todo o conjunto de expansões de monocultivos por 

grandes corporações agroindustriais, tendo como principal característica a intensa mecanização da 

produção, incorporação de técnicas de biotecnologia e uso extenso de agrotóxicos e outros i nsumos 

químicos (RIGOTTO et. al., 2012a). 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   23 

 

 

 

modificações tecnológicas sofridas no processo de trabalho agrícola (FREITAS & SÁ, 

2003). 

O mercado agroexportador do Brasil é um dos maiores do mundo, ocupando uma 

importante área do território nacional para a produção agropecuária. Para manter esse 

parque industrial com altos níveis de produtividade, grandes quantidades de agrotóxicos 

acabam sendo utilizados. Os agentes tóxicos participam de grande parte da produção de 

alimentos, seja pra consumo interno ou pra exportação, o que torna a questão bem 

complexa (AUGUSTO et. al., 2012). Não é nenhuma surpresa que esse uso indiscriminado 

acaba sendo responsável por contaminações ambientais e problemas de Saúde P ública no 

Brasil. De acordo com o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para a Defesa 

Agrícola (SINDAG), houve um crescimento nas vendas de agrotóxicos de mais de 72% 

entre 2006 e 2012, passando de 480 toneladas em 2006 para mais de 826 toneladas em 

2012. Isso denota uma tendência de aumento da quantidade e até mesmo da frequênc ia no 

uso desses agentes químicos tóxicos no território brasileiro (SINDAG, 2012).  Dados da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e do Observatório da Indústria dos 

Agrotóxicos da Universidade Federal do Paraná apontam um crescimento de 93% do 

mercado mundial de agrotóxicos entre 2002 e 2012, sendo que no Brasil esse crescimento 

foi de 190% no mesmo período, o que acabou levando o país ao posto de maior 

consumidor mundial desses agentes tóxicos, ultrapassando inclusive os Estados Unidos em 

2008 (CARNEIRO et. al., 2012). 

Essa alta produtividade da agroindústria brasileira pautada no intenso uso de 

agrotóxicos acaba por gerar um alto custo econômico e social para o país. Gastos com 

danos ambientais e com o tratamento de diferentes doenças que podem estar relacionadas à 

intoxicação por agrotóxicos não costumam ser contabilizados (SOARES & PORTO, 2012) .  
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Conforme apontado por Moreira et. al. (2002) o consumo de agrotóxicos na região 

sudeste do Brasil gira em torno de 12 kg de agrotóxico/trabalhador/ano. Esse valor pode 

estar subestimado para algumas regiões produtivas específicas. Todo esse uso extensivo de 

agrotóxicos não foi acompanhado pela implementação de programas de qualificação da 

força de trabalho, análise de determinantes sociais,  estratégias de comunicação e educação 

nas populações, o que levou e leva a uma maior exposição das comunidades rura is a riscos 

ainda desconhecidos. 

 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   25 

 

 

 

2 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

A área da Saúde Pública começa a se preocupar com a relação entre Saúde e Meio  

Ambiente principalmente a partir da segunda metade do século XX. A Organização 

Mundial de Saúde (OMS) define como Saúde Ambiental o campo de atuação da Saúde 

Pública que se ocupa das diferentes formas de vida, dos agentes químicos e das condições 

em torno do ser humano que podem exercer algum tipo de influência sobre a sua saúde e o 

seu bem-estar (BRASIL, 1999). 

O desenvolvimento tecnológico gerado para responder os elevados padrões de 

consumo não promove degradação ambiental somente com o uso desenfreado de recursos e 

poluição, mas prejudicam também a população ao afetar direta ou indiretamente sua saúde 

e qualidade de vida. Segundo Capra (2002), o homem sofre com as agressões na natureza 

por ser parte integrante da mesma, o que nos permite relacionar dife rentes males (como 

comprometimento da saúde física, transtornos psicológicos e psiquiátricos e desintegração 

social) com alterações no meio ambiente. No que diz respeito aos resíduos sólidos urbanos 

podemos afirmar que estes exercem forte influencia na est rutura epidemiológica de uma 

comunidade (MIRANDA, 1995). 

Diante da atual crise ambiental e sua influência na saúde e no bem-estar torna-se 

necessário buscar meios que levem informações e possam provocar inquietações na 

população a respeito da questão dos agrotóxicos. Tendo em vista a importância do 

levantamento de informações sobre a exposição de populações aos agrotóxicos, cria -se a 

necessidade de novos trabalhos que possam embasar medidas preventivas mais adequadas, 

permitindo diagnósticos mais precoces e identificação dos indivíduos mais sensíveis ao 

desenvolvimento dos agravos, de modo a aumentar a eficácia e o alcance das avaliações da 

Saúde do Trabalhador. 

Desta forma, o desenvolvimento de uma avaliação inter e transdisciplinar no estudo 

da contaminação, exposição e intoxicação por uso de agrotóxicos na Serrinha do 
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Mendanha permitirá estimar o grau de exposição dos diferentes trabalhadores e residentes 

às diferentes classes de agrotóxicos utilizados, bem como entender a real contribuição dos 

fatores ambientais, sociais e biológicos no processo de exposição/contaminação humana. 

De posse dessas informações, estratégias de Intervenção Educacional mais adequadas 

poderão ser construídas junto a essas comunidades vulneráveis, contribuindo com a 

redução dos acidentes e agravos relacionados aos processos de trabalho no campo, 

principalmente o adoecimento decorrente do uso de agrotóxicos.  

A educação precisa oferecer condições que levem as pessoas a desenvolverem 

responsabilidade, fator essencial para a preservação de sua própria saúde, como a da 

comunidade. Sendo assim, a educação deve ser reconhecida como um dos mais 

importantes elos entre as perspectivas dos indivíduos, as práticas de saúde e os projetos 

governamentais. Ao obter acesso à informação sobre a problemática dos agrotóxicos e sua 

relação com o meio ambiente e a saúde, os indivíduos envolvidos poderão aplicar e 

compartilhar o conhecimento adquirido tornando-se agentes da transformação na 

comunidade capazes de modificar conhecimentos, atitudes e práticas.  

Como alguns dos principais resultados esperados com o desenvolvimento desse 

trabalho estão: 

1. Oferecer subsídios técnicos e conceituais para futuros trabalhos de proposição de 

estratégias de intervenção sejam estas educacionais ou não;  

2. Oferecer subsídios para novas atuações governamentais ou não governamentais 

na área agrícola de Serrinha do Mendanha;  

3. Servir como parâmetro positivo em avaliações de exposição aos agrotóxicos em 

outras regiões do Brasil. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Geral 

Propor uma Intervenção Educacional, construída via participação ativa da 

comunidade, pautada fundamentalmente em Educação Ambiental e em Saúde, na 

localidade da população de estudo, visando a modificação do padrão de Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas e de alguns indicadores de exposição relacionados aos agrotóxicos. 

Este trabalho será realizado no Laboratório de Toxicologia e no Ambulatório do Centro de 

Estudo da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH) da Fundação Oswaldo 

Cruz (FIOCRUZ). 

 

3.2 Objetivos Específicos 

1. Realizar um levantamento inicial da percepção de risco, dos Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas no uso de agrotóxicos pelos agricultores de Serrinha do Mendanha;  

2. Avaliar o processo de trabalho e correlacioná-lo com os indicadores de exposição 

observados nas matrizes biológicas coletadas; 

3. Traçar estratégias de intervenção educacional de acordo com as características 

particulares do grupo de estudo; 

4. Avaliar a eficácia da intervenção educacional na redução de indicadores de 

exposição a agrotóxicos; 

5. Mensurar as potencialidade da estratégia de intervenção educacional escolhida na 

modificação do padrão de Conhecimentos, Atitudes e Práticas em relação ao uso de 

agrotóxicos e sua interação com o meio ambiente e a saúde;  

6. Descrever a importância da Educação Ambiental  e da Educação em Saúde na 

Avaliação de Risco de Exposição aos agrotóxicos seja esta Ocupacional ou Ambiental. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

4.1 Agrotóxicos: Breve panorama da produção agrícola  

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura FAO (Food and 

Agriculture Organization) define os agrotóxicos (chamados também de pesticidas) como: 

 

“Qualquer substância ou mistura de substâncias destinadas a prevenir, destruir ou controlar pragas, 

incluindo vetores de enfermidades de animais e seres humanos que prejudiquem ou interfiram na produção, 

processamento, estocagem, transporte ou comercialização de alimentos, produtos agrícolas, madeira e produtos da 

madeira, ou rações para animais, ou aqueles que podem ser administrados em animais para controle de insetos, 

aracnídeos, ou outras pragas internas ou externas a seus corpos. O termo inclui substância destinadas ao uso como 

reguladores de crescimento de plantas, desfolhantes, dessecantes, agentes inibidores, ou agentes destinados a prevenir 

a queda prematura de frutas, e substâncias aplicadas a culturas tanto antes como depois da colheita para prevenir a 

deterioração durante a estocagem ou transporte” 

 

Os agrotóxicos são definidos pela Lei brasileira número 7.802, de 11 de julho de 1989 e pelo 

decreto regulamentador n.º 4074, de 04/01/2002, como:  

 

“ produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, 

no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou 

plantadas, e de outros ecossistemas e de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a 

composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos, bem como 

as substâncias e produtos empregados como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento.” 

 

Ambas as definições descritas apresentam os agrotóxicos como sendo um grupo de 

substâncias produzidas ou manipuladas pelo homem com o intuito de conter a ação de qualquer 

organismo que seja potencialmente danoso à plantas, animais e ao ser humano. No entanto, esses 

mesmos agentes químicos podem causar danos ao meio, as plantas, aos animais, aos seres humanos 

e outros organismos presentes no local de aplicação, sendo estes alvos ou não alvos específicos. 
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Essas delicadas possibilidades de interação com os agrotóxicos denota a importância de uma análise 

mais profunda e criteriosa, começando pela sua denominação. 

Segundo Himel et. al. (1990) os „pesticidas‟ tem sido aplicados para as seguintes funções 

principais:  

1. para aumento da produtividade na agricultura, com melhoria na qualidade e 

quantidade de alimentos e fibras; 

2. controle de pragas na silvicultura; 

3. uso no setor comercial, industrial, governamental e militar para controle de ervas 

daninhas, ratos e diferentes espécies de artrópodes; 

4. em campanhas de Saúde Pública, para o controle de vetores (principalmente ratos e 

mosquitos) de diferentes doenças; 

5. em residências e em jardins para o combate a diferentes pragas. 

Os agrotóxicos são os insumos químicos mais amplamente usados na agricultura mundial, 

sendo particularmente preocupante seu crescimento em países em desenvolvimento (ILO, 2005; 

LITCHFIELD, 2005). Sua aplicação nas lavouras, seja por pulverização manual, por tratores ou 

aérea, acaba por provocar exposição humana e ambiental excessiva (MULLIN et. al., 2016). Seu 

uso disseminado, principalmente em atividades cotidianas para a maioria da população mundial, 

pode ser um sinal de que o conhecimento dos reais riscos à saúde humana não é público. Isso fica 

bem claro quando nos voltamos às discussões relativas à sua denominação. 

Apesar da definição presente em nossa legislação, o termo agrotóxico não costuma ser 

utilizado com frequência no setor empresarial, tendo em vista o teor “depreciativo” da palavra. 

Geralmente são chamados de “defensivos agrícolas” ou até mesmo “remédios” (muito utilizados 

por técnicos e vendedores da indústria química), passando a falsa ideia de que tais produtos atuam 

somente nos organismos que poderiam provocar um potencial prejuízo econômico à lavoura, 

funcionando como “remédios para as plantas”, camuflando por completo os reais riscos ao meio 
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ambiente e à saúde humana (PERES, MOREIRA & GAETAN, 2003). Esse marketing empresarial 

era tão fortemente preconizado que os agrotóxicos foram apresentados de maneira didática no 

ensino superior. Agronomia, Veterinária, Zootecnia, Técnicas Agrícolas e até mesmo a área de 

Saúde Pública (em função da possibilidade do controle de algumas endemias) se viram sob a 

dominação ideológica dos agrotóxicos. Termos como pesticida (derivado do inglês “pesticide”), 

praguicidas e biocidas também são amplamente utilizados, o que alitera o equívoco de efeito 

seletivo para grupos específicos de organismos. Na verdade, o termo biocida em seu sentido literal 

(“bio” vida e “cida” que mata), apesar de ser um dos menos frequentes, seria o mais adequado para 

definir essa classe de agentes químicos tóxicos extremamente perigosos à saúde humana e 

ambiental (MORAGAS & SCHNEIDER, 2003). 

Apesar desse tom dissimulado do setor empresarial, no campo os agrotóxicos costumam ser 

frequentemente denominados de acordo com as experiências dos agricultores no manejo cotidiano. 

Termos como “veneno” apontam a própria vivência dos trabalhadores como uma importante fonte 

de informação sobre os reais riscos dos agrotóxicos. As informações são recebidas por esses 

indivíduos de maneira distorcida e passam pelo julgamento final de suas próprias experiências, o 

que acaba por transformá-las (FONSECA et. al., 2007). 

Somente após intensos movimentos acadêmicos, sociais e profissionais no decorrer da sua 

história de uso que o mundo passou a reconhecer os danos à saúde e ao ambiente dos agrotóxicos. 

No Brasil o termo agrotóxico, criado no decorrer do movimento ambientalista brasileiro no início 

da década de 80 como forma de alertar a sociedade sobre seus riscos, passa a ser adotado 

principalmente após aprovação da lei 7.802/89 (Lei dos Agrotóxicos), o que resgata a noção de 

risco relacionado ao seu uso, bem como a necessidade de cuidados (MORAGAS & SCHNEIDER, 

2003). 
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Atualmente Agrotóxico é um termo bem popularizado no meio acadêmico, na sociedade e 

nos órgãos governamentais de diferentes países
2
, apesar de contar ainda com a resistência da 

indústria química.  

Em uma rápida análise histórica, o uso da tecnologia para controle de pragas remota da 

época dos romanos antigos, onde usavam a fumaça da queima de enxofre e sal para controlar 

diferentes pragas. No início do século XIX os chineses usavam soluções aquosas de arsenicais para 

controlar insetos em geral (BOHMONT, 1981). 

Nas primeiras décadas dos anos de 1900 os principais produtos utilizados na agricultura para 

controle de pragas eram derivados orgânicos vegetais, como os piretróides do crisântemo (derivados 

do ácido crisantêmico) e a nicotina fruto da queima do fumo, ou inorgânicos como mercúrio e 

arsênico. A síntese dos primeiros compostos ocorrem na II Guerra Mundial, fruto do esforço 

científico das potências econômicas e bélicas que despontavam. Os chamados compostos organo-

sintéticos como o gás mostarda (organofosfatos) foram utilizados como desfolhantes nas batalhas 

com intuito de facilitar a visualização das tropas inimigas. Os principais agrotóxicos passam a 

apresentar a característica principal de serem sintéticos formados por cadeias carbônicas diversas 

combinadas com elementos como fósforo, enxofre e cloro (BULL & HATHAWAY, 1986). 

Um dos agrotóxicos mais famosos surge nesse contexto histórico. O Dicloro-Difenil-

Tricloroetano (DDT) passou a ser sintetizado em escala industrial no período da II Guerra Mundial, 

sendo primeiramente utilizado para controlar piolhos em soldados e posteriormente como 

praguicida na agricultura e no controle de vetores pela Saúde Pública (D`AMATO; TORRES; 

MALM, 2002). 

De maneira contraditória três eventos científico-acadêmicos marcaram a história dos 

agrotóxicos no mundo, bem como despertaram movimentos de combate ao seu uso sem controle. O 

                                                 
2
 Conforme Paschoal (1979), agrotóxico tem sentido amplo, incluindo todos os produtos utilizados nos 

agroecossistemas para combater pragas e doenças em geral, mantendo o sentido de agente tóxico usado na 

agricultura. Esse termo, sendo utilizado por vários autores de diferentes áreas de conhecimento, agrega os 

conhecimentos do campo da Toxicologia, sendo utilizado no decorrer da presente tese.  
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DDT foi sintetizado por Ottmar Zeidler, químico alemão, em 1872, tendo sua forte ação pesticida 

confirmada em 1939 pelo químico suíço Paul Muller (CARRARO, 1997). A descoberta da 

eficiência do DDT garantiu a Paul Muller o prêmio Nobel de medicina em 1948. 

No entanto, em 1962, a bióloga e cientista americana Rachel Carson, em seu livro 

"Primavera Silenciosa" denunciou que o uso abusivo do DDT na agricultura poderia ser o 

responsável pela redução da população de diferentes espécies de aves. Seu trabalho-denúncia 

provocou um movimento de releitura do uso deste agrotóxico, provocando seu banimento em 

diversos países. No Brasil seu uso só foi proibido em 1985, sendo mantido apenas em campanhas de 

Saúde Pública, seguindo a declaração da OMS de 1995 que permitia sua continuidade, sob certas 

restrições, no controle populacional de artrópodes vetores de doenças, como a malária (D`AMATO, 

TORRES & MALM, 2002). 

A produção agrícola global foi fortemente impactada em dois momentos no decorrer de sua 

história: a partir de 1800 em função do exponencial crescimento da população mundial e com o 

surgimento e desenvolvimento da indústria química moderna do século XX. A maior demanda por 

uma ampliação na produção de alimentos pressionada por uma população mundial em expansão 

justificava a criação e o uso (em larga escala) de agentes químicos de maneira a garantir a 

produtividade. O desenvolvimento técnico-científico, principalmente no período pós II Guerra 

Mundial, gerou um avanço na síntese química industrial de agentes diversos, como fertilizantes e 

agrotóxicos, o que tornou o modelo agrícola totalmente dependente dessa tecnologia. Nascia assim 

a Agricultura Industrial. 

Toda essa tecnificação sob a égide de uma produção em larga escala (principalmente em 

modelos de monoculturas) foi denominada na década de 1960 de “modernização agrícola”. A 

euforia gerada pelo aumento da produtividade proporcionado pela abordagem química de 

agrotóxicos e fertilizantes nas práticas agrícolas levou ao surgimento da denominação “revolução 

verde”. O principal discurso do modelo era pautado na erradicação da fome no planeta em função 
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do aumento da produção de alimentos com o uso dessa nova tecnologia, o que geraria maiores 

rendimentos para os produtores e uma maior oferta de comida para populações de baixa renda. No 

entanto, a sistemática da revolução verde consistia no consumo de um “pacote de insumos 

químicos” fabricados por países desenvolvidos, que incluía novos sistemas de irrigação e 

maquinários modernos, sementes melhoradas de diferentes espécies e uma diversidade de 

substâncias químicas. Vítimas da pressão do mercado internacional em franco processo de 

Globalização, os países em desenvolvimento passaram então a configurar o principal mercado 

consumidor desse modelo produtivo iniciado em países desenvolvidos, o que estimulou algumas 

empresas multinacionais a transferirem seu parque industrial poluidor para esses territórios, 

principalmente tendo em vista a fragilidade da legislação Ambiental e da estrutura social dessas 

regiões. Como consequência, a produção agrícola de muitos países periféricos se tornaram 

altamente dependentes do uso de agrotóxicos. Um exemplo claro desse processo é percebido em 

território nacional (MARTINE, 1991; LENDE, 2016). 

O governo brasileiro pautou sua revolução verde no “Plano Nacional de Desenvolvimento 

Agrícola”, criado em 1975, que consistia em oferecer aos agricultores um financiamento 

condicionado à compra de sementes modificadas e a adoção de um pacote tecnológico específico, 

que previa a compra de adubos e agrotóxicos específicos. Essas medidas acabaram por impulsionar 

tanto a prática da monocultura (principalmente daquela voltada para a exportação), o que levou ao 

aumento de índices de contaminação e degradação ambiental, quanto a uma maior diversificação 

dos agrotóxicos utilizados, incluindo pesticidas, herbicidas e fungicidas (ECOBICHÓN, 2001). Foi 

nesse período que empresas como a Rhodia, Dow Química, Syngenta, Bayer, entre outras passaram 

a produzir no país, biocidas para uso interno e exportação. 

Atualmente, mais de 50 anos após o início da adoção do pacote de insumos da revolução 

verde no Brasil, muitas são as preocupações relacionadas aos problemas socioeconômicos e 
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ambientais provocados por este modelo, que levou a uma produção agrícola pautada na utilização 

maciça de fertilizantes químicos e agrotóxicos. 

A Agricultura Industrial apresenta como único objetivo a produtividade, deixando em 

segundo plano uma relação equilibrada com o meio ambiente. Fatores como a estabilidade dos 

sistemas agrícolas, a conservação dos recursos naturais (água, solo e ar) e a qualidade dos alimentos 

dificilmente são contemplados em um plano de organização dessas indústrias. O consumo de 

agrotóxicos acaba sendo um círculo vicioso: quanto mais se usa maior sua necessidade, em doses 

maiores e com formulações de maior toxicidade, o que acaba por provocar desequilíbrios mais 

intensos. Porto (2004), afirma que, “os efeitos da biotecnologia para a saúde humana e ambiental 

possivelmente representam o maior exemplo de riscos complexos e incertos da atualidade”. 

As principais formulações de agrotóxicos presentes atualmente são os pulverizáveis (como 

emulsificantes e pós-molháveis), granulares, misturas líquidas e soluções concentradas para serem 

diluídas. A principal forma de diferenciação dos agrotóxicos está no tipo de grupo químico usado 

no combate as diferentes pragas. Os grupos químicos mais comuns são os organoclorados, 

organofosforados, carbamatos, piretróides, triazinas, fenóis entre outros. Segundo Bull & Hathaway 

(1986), os principais grupos podem ser classificados da seguinte maneira: 

a. organoclorados: São compostos orgânicos contendo o elemento químico cloro. 

Apresentam menor toxicidade aguda
3
 quando comparados a outros grupos químicos, mas são mais 

persistentes tanto no corpo humano (podem ficar armazenados em tecidos gordurosos) quanto no 

meio ambiente. São absorvidos via oral, respiratória ou dérmica e atuam no Sistema Nervoso 

Central e Periférico (o mecanismo de ação ainda não é totalmente esclarecido). Os organoclorados 

são potencialmente tetarogênicos
4
, mutagênicos

5
 e carcinogênicos

6
, sendo portanto de grande risco 

a todo tipo de organismo vivo; 

                                                 
3
 É importante ressaltar que a Toxicidade Aguda é aquela na qual o efeito tóxico se apresenta de maneira 

imediata após exposição curta à uma dose única e de concentração elevada. Esse tipo de intoxicação é a 

mais frequente em relação ao uso de agrotóxicos (BULL & HATHAWAY, 1986).  
4
 Capaz de provocar malformações congênitas.  
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b. organoforados: Compostos orgânicos à base de fósforo, apresentam importante 

toxicidade aguda mas geralmente são rapidamente degradados no ambiente e não acumulam em 

tecidos gordurosos. São inibidores de acetilcolinesterase
7
, o que pode levar à uma série de 

alterações no organismos, como disfunção de músculos, glândulas e do Sistema Nervoso; 

c. carbamatos: São compostos orgânicos derivados do ácido carbâmico, sendo 

considerados mais tóxicos que os organoclorados e menos tóxicos que os organofosforados em 

relação à toxicidade aguda, mas alguns podem apresentar efeito carcinogênico. Também são 

inibidores de acetilcolinesterase e degradam-se de forma rápida no meio ambiente e não acumulam 

e tecidos gordurosos; 

d. piretróides: São ésteres do ácido crisantêmico muito utilizados em inseticidas 

domésticos. Seu espectro de efeitos ainda não é totalmente conhecido, sendo considerado por 

alguns autores como sendo um dos menos tóxicos ao homem, apesar de apresentar importante 

toxicidade aguda para mamíferos de acordo com algumas pesquisas; 

Uma infinidade de outros agentes químicos são encontrados em agrotóxicos menos 

utilizados, porém não de menor toxicidade quando comparados aos apresentados. Novos 

ingredientes ativos são produzidos e comercializados sem que haja estudos suficientes sobre os 

possíveis agravos relacionados. Se considerarmos que o trabalhador rural, no decorrer se sua prática 

diária, se expõe a uma grande diversidade de produtos químicos, a avaliação dos possíveis danos à 

saúde torna-se ainda mais complexa (FARIA et. al., 2005; MOREIRA et. al., 2002). Mesmo com 

esse preocupante cenário mundial, observamos uma realidade de intensa produção e 

comercialização nacional de agrotóxicos que, aliada ao uso indiscriminado em áreas rurais e peri-

urbanas do país, seja em pequenas, médias ou grandes propriedades, acabam por expor 

                                                                                                                                                                  
5
 Capaz de provocar modificações no material genético dos organismos vivos. Pode provocar alterações de 

características visíveis ou mensuráveis (fenótipo).  
6
 Capaz de induzir a formação de um câncer.  

7
 Enzima da classe das colinesterases sendo responsável por finalizar a transmissão dos impulsos nervosos 

em sinapses colinérgicas por hidrólise do transmissor acetilcolina, estando presente no Sistema Nervoso 

Periférico e Central (RANG, DALE & RITTER, 2001).  
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trabalhadores, sociedade, animais e meio ambiente a riscos ainda não quantificados e qualificados 

(THUNDIYIL, et. al., 2008; PERES, 2009; SINDAG, 2011). 

A Lei nº 7.802/89, regulamentada pelo Decreto nº 4.074, de 04 de janeiro de 2002, 

determina que os agrotóxicos só podem ser utilizados em território nacional se forem registrados em 

órgão federal competente, de acordo com as diretrizes e exigências dos órgãos responsáveis: 

Ministério da Saúde (MS), através da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), através do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA). A ANVISA tem como uma de suas competências a avaliação e a classificação 

toxicológica dos agrotóxicos e de monitoramento dos resíduos de agrotóxicos em alimentos de 

origem vegetal, sendo a responsável por estabelecer o Limite Máximo de Resíduos (LMR) e o 

intervalo de segurança de cada ingrediente ativo (IA) de agrotóxico para cada cultura agrícola, 

sendo portanto a responsável por avaliar o risco de avaliação dietética da população. 

No relatório de atividades de 2010 do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 

Alimentos (PARA), sob responsabilidade da ANVISA, foram realizadas coletas em 26 estados, 

sendo 18 alimentos monitorados, entre eles alface, arroz, batata, cebola, cenoura, couve, feijão, 

laranja, maçã, mamão, manga, morango, pepino, pimentão e tomate. Os resultados encontrados 

mostravam que muitos alimentos consumidos de maneira comum em qualquer região brasileira se 

apresentavam com importante quantidade de resíduos de agrotóxicos, sendo alguns dos casos mais 

preocupantes o alface (54,2% das amostras insatisfatórias), pepino (57,1%), morango (63,4%) e o 

pimentão (91,8%) (PARA, 2010).    

Além dos problemas relatados pelo PARA 2010, a subnotificação que assola o Sistema de 

Saúde configura outro grave quadro relativo aos agrotóxicos, visto que impossibilita saber ao certo 

o número de casos relativos à intoxicação por essa classe de agentes químicos. Autores de 

diferentes trabalhos inferem que o número de indivíduos intoxicados por algum tipo de agrotóxico 
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no ambiente ocupacional pode chegar a 25 milhões por ano, levando em consideração apenas os 

países em desenvolvimento (PERES & MOREIRA, 2003). A baixa qualidade do atendimento 

médico nessas regiões ou sua total inexistência acaba por gerar um não atendimento dos 

agricultores. Quando atendidos, os casos de intoxicação acabam por ser confundidos com outras 

doenças, tendo em vista a inespecificidade dos sintomas mais comuns (PERES, MOREIRA, & 

GAETAN, 2003). Isso gera um número menor de casos reais notificados, dificultando ações 

pertinentes em relação à Saúde Públicas. 

Alguns levantamentos estimam que o uso de agrotóxicos em lavouras por todo o mundo 

pode chegar a 3 milhões de toneladas ao ano (MEYER et. al., 2003 ). Hoje o Brasil já é considerado 

como o maior mercado mundial consumidor de agrotóxicos (CREMONESE et. al., 2012), 

consumindo cerca de 50% dos agrotóxicos comercializados na América Latina (ANVISA, 2014). 

Segundo a FAO, em 1986 o Brasil já se apresentava como um dos países com maiores índices de 

uso abusivo de agrotóxicos na maioria de suas lavouras, inclusive com uso de agrotóxicos proibidos 

em território nacional (CAIRES & CASTRO, 2002). Segundo dados apresentados por Pignati 

(2014), o Brasil utilizou aproximadamente 187.000 toneladas de agrotóxicos em 2004, o que 

corresponderia a algo em torno de 1 kg por habitante/ano, tendo superado em 47.000 toneladas a 

quantidade consumida em 2000. Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria Química 

(ABQUIM, 2009) o faturamento líquido da Indústria Química Brasileira com defensivos agrícolas 

em 2009 foi estimado em 6,3 bilhões de dólares, valor mais de 3 vezes maior do que em 1996, o 

que comprova a grande quantidade de agrotóxicos utilizados no território brasileiro. 

 

4.2 Agravos à saúde relacionados com uso de agrotóxicos e os sistemas de 

informação 

De acordo com o histórico do uso de agrotóxicos no Brasil e no mundo podemos 

perceber um agudo e silencioso processo de subordinação da produtividade da terra, no 

Brasil, ao capital internacional, representado diretamente pela aquisição e uso de 
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agrotóxicos pelos agricultores. Essa diretriz tem sido acompanhada por um grave problema 

de Saúde Pública: as intoxicações por agrotóxicos.  

Mesmo com o conhecimento dos riscos relacionados com a manipulação desses 

produtos químicos, poucos são os cuidados utilizados na manipulação dos mesmos. Desde 

o início dos primeiros anos do século XX até os dias atuais, o uso abusivo e sem segurança 

de agrotóxicos no território nacional tem provocado inúmeros problemas de saúde na 

população geral, principalmente em trabalhadores e famílias do campo, inclusive a morte 

por intoxicação. A mistura e/ou diluição de compostos (o famoso „caldo‟) em água 

continua, até os dias de hoje sendo realizada com o braço, expondo os indivíduos aos 

potenciais efeitos deletérios dessa classe de agentes químicos. Apesar da maioria dos 

efeitos serem agudos, alguns produtos podem apresentar males com efeitos retardados, 

como no caso do DDT que, devido a suas características físico-químicas e toxicológicas, 

pode gerar agravos cerca de 20 a 30 anos após os episódios de exposição (PIMENTEL, 

2006). 

Acidentes com agrotóxicos não são raros. Alguns apresentaram, inclusive, grande 

repercussão no Brasil em função do espectro de contaminação humana e dos severos danos 

ambientais. Alguns exemplos são o episódio da contaminação de ex-trabalhadores da 

fábrica de agrotóxicos controlada pelas empresas Shell e Basf entre 1974 e 2002 no 

município de Paulínia, no interior de São Paulo, da Rhodia, acusada de contaminar o meio 

ambiente com Poluentes Orgânicos Persistentes (POP) na cidade de Cubatão, também em 

São Paulo (ARAÚJO et. al., 2007; AUGUSTO, 1995), e o da “Cidade dos Meninos”, em 

Duque de Caxias, município do Rio de Janeiro, devido ao abandono por parte do 

Ministério da Saúde de materiais oriundos de uma fábrica, desativada nos anos 50, de 

hexaclorociclohexanos (HCH) utilizados no programa brasileiro de combate a malária, o 
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que acabou por provocar a contaminação do meio ambiente e da população local (FREIRE 

et. al., 2012). 

Mesmo com exemplos dramáticos de acidentes relacionados com a 

produção/manipulação de agrotóxicos, novos casos continuam acontecendo. Outro 

exemplo muito famoso e recente é o caso da “chuva de agrotóxicos” na cidade de Lucas do 

Rio Verde em Mato Grosso em 2006 (PIGNATI, MACHADO & CABRAL, 2007). 

As relações entre os agrotóxicos e diferentes tipos de doenças são conhecidas desde 

a década de 1950-1960 (PERES & MOREIRA, 2003). Os efeitos agudos são os mais 

estudados visto que são provocados de maneira mais imediata, sendo rapidamente 

relacionado com o uso do agente químico. Danos crônicos como neurotoxicidade, 

distúrbios reprodutivos, teratogênese, desregulação endócrina, dermatites e o câncer ainda 

representam uma importante lacuna no conhecimento (ECOBICHON, 2001; LEE et. al., 

2004; CLAPP et. al., 2005; MEYER et. al., 2003; BILA & DEZOTTI, 2007; AARDEMA 

et. al., 2008; BALABANIC, 2011; DAMALAS et. al., 2011; GOLDNER et. al., 2010; 

HERNANDEZ, 2011; MEEKER, 2010; WEICHENTHAL et. al., 2010; ROMANO et. al., 

2010). 

O Ministério da Saúde classifica os diferentes agrotóxicos de acordo com sua 

toxicidade em 4 classes, baseado em seus valores de Dose Letal 50 (DL50): extremamente 

tóxicos, altamente tóxicos, medianamente tóxicos e pouco tóxicos. Essa classificação é 

baseada na Dose Letal 50
8
 (DL50), ignorando valores relativos a agravos diferentes de 

morte, como lesão dérmica, ocular ou até mesmo carcinogênese (GRISOLIA, 2005). As 

principais vias de exposição aos agrotóxicos são, em ordem crescente de importância: 

digestiva, inalatória e por absorção dérmica. Essa última depende da formulação 

                                                 
8
 A DL50 está relacionada ao grau de toxicidade aguda de  agentes químicos. Corresponde a dose de 

determinado agente tóxico capaz de provocar a morte de 50% dos animais em determinado experimento. É 

importante ressaltar que são valores estatísticos calculados a partir de dados experimentais.  
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empregada e de fatores físico-químicos como temperatura, umidade do ar e até mesmo o 

local e o tempo de contato com o corpo (GARCIA, 2001). 

As intoxicações por agrotóxicos dependem de diferentes fatores, como 

característica do agente químico, tempo de exposição e via de introdução. De qualquer 

forma, os quadros clínicos de intoxicação podem ser classificados de duas formas 

principais: intoxicações agudas e crônicas (BRASIL, 2006). 

Nas intoxicações classificadas como agudas o organismo entra em contato com o 

agente geralmente em um evento único (ou em múltiplos eventos por um curto período de 

tempo), onde são absorvidos de maneira rápida, levando a efeitos (de diferentes 

intensidades) quase imediatos. As manifestações clínicas leves mais comuns, apesar da 

difícil generalização, são cefaleia, dermatite de contato, náusea e tontura. O quadro de 

intoxicação aguda moderada é composto por cefaleia intensa, náusea, vômitos, cólicas 

abdominais, tontura intensa, fraqueza generalizada, parestesia (sensações cutâneas 

subjetivas como frio, calor e arrepio), dispneia (falta de ar), insalivação e sudorese. Os 

casos graves são caracterizados por miose (diminuição do diâmetro da pupila), hipotensão, 

arritmias, insuficiência respiratória, edema pulmonar e pneumonite química, convulsões, 

alterações da consciência e coma podendo evoluir para óbito. 

Casos de intoxicação por agrotóxicos entre trabalhadores rurais são comuns, 

principalmente na forma aguda. Segundo London & Bailie (2001), cerca de 25 milhões de 

trabalhadores rurais sofrem pelo menos um episódio de intoxicação por agrotóxicos por 

ano em países em desenvolvimento. Dois fatores significativos que levam à exposição e 

consequente intoxicação dos agricultores são o uso insatisfatório de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) e a falta de informações e orientações acerca do manejo dos 

agrotóxicos. 
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As intoxicações classificadas como crônicas são aquelas que provocam alterações 

nocivas após repetidas exposições a concentrações geralmente baixas do agente tóxico. Os 

efeitos se desenvolvem de maneira lenta, podendo afetar múltiplos órgãos. Por ser 

multicausal e poder apresentar variadas manifestações é de  difícil diagnóstico, o que só 

costuma acontecer quando o estado clínico do indivíduo já se encontra avançado e com 

quadros irreversíveis (POSSAS & TRAPÉ, 1983). 

Atualmente os efeitos crônicos são considerados por muitos autores os mais 

prejudiciais à nível populacional, tendo em vista que provocam consequências deletérias 

na reprodução, sequelas neurológicas e câncer, o que compromete as gerações atuais e 

futuras. 

O mercado produtor dos insumos agrícolas é extremamente dinâmico, o que leva ao 

surgimento frequente de novos princípios ativos. Em geral, esses agentes possivelmente 

tóxicos são liberados para o consumo mesmo sem que tenham sido realizados estudos 

conclusivos acerca dos possíveis agravos relacionados com a exposição crônica. Essa 

diversidade acaba por elevar os riscos de exposição humana, seja de forma acidental ou 

ocupacional. Mais de 200 mil mortes por uso de agrotóxicos ocorrem por ano no mundo, 

sendo a maioria em países periféricos (ALAVANJA, HOPPIN & KAMEL, 2004). Segundo 

dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas (SINITOX), em 2011 

foram registrados mais de 6.500 casos de intoxicação humana por agrotóxicos de uso 

agrícola ou doméstico (SINITOX, 2011). É importante ressaltar que esses valores sofrem 

de grande subnotificação. 

Apesar da elevada subnotificação desses casos no país, o que pode levar a números 

subestimados, um dado alarmante é o de mortalidade.  Um trabalho de Moreira et. al. 

(2002) estimou que no país houvesse mais de 500.000 indivíduos contaminados por 

agrotóxicos, o que levaria a cerca de 4.000 mortes por ano. Os agrotóxicos de uso agrícola 
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ocupam o segundo lugar nos desfechos de óbito nos casos de intoxicação, atrás somente 

dos casos de intoxicação por medicamentos, principais responsáveis por notificações de 

intoxicação no país (SINITOX, 2013).  

A conjunção da falta de conhecimento científico-acadêmico acerca dos efeitos 

nocivos de grande parte dos agrotóxicos e da deficiência na identificação dos casos pelos 

profissionais de saúde (subnotificação) acaba por camuflar a real incidência de 

intoxicações bem como os prejuízos reais que causam ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

Não obstante aos problemas relativos aos sistemas de informação, a dificuldade de 

acesso aos centros de atendimento médico por parte dos agricultores, principalmente os de 

zona rural ou peri-urbana, bem com a falta de informação em relação aos riscos relativos 

ao manuseio de agrotóxicos acaba gerando uma baixa procura por médicos em estágios 

mais brandos de intoxicação. Esse contexto acaba gerando um total descontrole sanitário 

no uso desses agentes tóxicos em função da ausência de um sistema efetivo de vigilância a 

saúde, que seja capaz de abranger a educação, fiscalização e assistência aos diferentes 

órgãos governamentais e da sociedade (AUGUSTO, CARNEIRO & COSTA, 2005). 

 

4.3 Avaliação da exposição à agrotóxicos 

O Brasil tem apresentado avanços importantes nos últimos anos em relação às Políticas 

Públicas relacionadas aos agrotóxicos, saúde e meio ambiente. Um exemplo é o PARA (ANVISA, 

2009), referência internacional no controle de resíduos em alimentos, ainda que suas conclusões 

apontem para a necessite de aperfeiçoamentos futuros em relação à alguns fatores. 

Mesmo com esses avanços, o fato dos agrotóxicos serem agentes constituídos por uma 

grande variedade de compostos químicos ainda oferece um grande risco
9
 à saúde humana. A 

                                                 
9
 O conceito de risco usado nesse trabalho faz referência a definição da Administração de Segurança e 

Saúde Ocupacional (Occupational Safety and Health Administration  - OSHA) que seria a combinação da 

probabilidade e das consequências das ocorrência de acontecimento perigoso.  
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legitimação do uso indiscriminado de agrotóxicos no meio rural, bem como a não oferta de 

alternativas viáveis aos trabalhadores, leva a uma exposição acumulativa e consequentemente cada 

vez mais aos efeitos nocivos destas substâncias. O contato com os agrotóxicos podem ser diretos ou 

indiretos, tendo em vista a possibilidade de contaminação de produtos, organismos e ambientes 

diversos. Essa multiplicidade de fatores e possibilidades de exposição das populações humanas aos 

agrotóxicos torna seu conhecimento um verdadeiro desafio dentro do campo da Saúde Pública. 

Para avaliar uma situação de risco de exposição do homem à substâncias químicas é 

necessário primeiro um sistema de gerenciamento do uso, principalmente daqueles potencialmente 

tóxicos. Segundo Guivant (2004) e Spink (2001), o termo “Avaliação de risco” faz referência a todo 

o processo de resgate de informações relacionadas aos níveis aceitáveis de risco para um 

determinado indivíduo, grupo, sociedade ou para o ambiente. Essa avaliação faz parte de um 

processo maior chamado Análise de Risco e consiste na identificação inicial dos efeitos adversos 

potenciais do fenômeno em análise (no caso dos agrotóxicos um fenômeno químico), da estimativa 

da sua probabilidade de ocorrência para as diferentes populações e da magnitude dos efeitos, 

principalmente em termos quantitativos precisos. 

Dois problemas fundamentais estão relacionados à Avaliação de Risco. O primeiro reside na 

falta de referencial relacionado com informações técnicas precisas, tendo em vista os diferentes 

interesses relacionados ao fenômeno analisado. Diferentes influências podem ser determinadas por 

interesses políticos, sociais e até mesmo econômicos. 

Outra questão é representada pelos diferentes graus de percepção quanto ao risco do grupo 

responsável por tomar as decisões e da população sob risco. Os diferentes grupos sociais podem 

apresentar diferentes percepções de risco relacionadas aos agrotóxicos, variando de acordo com 

concepções sociais, econômicas, culturais, políticas dentre outros, o que influencia na definição do 

risco aceitável. 
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A Occupational Safety and Health Administration (OSHA) estima que para a maioria dos 

produtos químicos utilizados, não há ainda estudos de avaliação de risco padronizados, o que reduz 

a disponibilidade de informações toxicológicas precisas. Nos Estados Unidos, segundo a Agência 

de Proteção Ambiental (Environmental Protection Agency - EPA), em 1998, apenas 7% das mais de 

3.000 substâncias químicas utilizadas no país possuíam estudos básicos de toxicidade (BROWN, 

2003). 

Em relação ao Brasil, de acordo com Sanchez & Nascimento (2005), apesar do 

compromisso assumido no Fórum Intergovernamental de Segurança Química das Nações Unidas, 

em 2000, ainda não existe um programa específico do governo para a aquisição de informações 

toxicológicas de todos os produtos químicos utilizados no país (BRASIL, 2001). A maioria das 

informações existentes se apresentam armazenadas de forma dispersa e não atualizada, o que gera 

um conjunto de dados confusos, não padronizados e de difícil aplicação nas tomadas de decisão. 

Diferentes técnicas de avaliação de risco tem como princípio fundamental o estabelecimento 

de limites de exposição humana aos mais diversos agentes químicos tóxicos, inclusive os 

agrotóxicos. Os conhecimentos acerca da toxicidade de cada agente (principalmente valores de 

DL50 e de efeito crônico, como NOAEL
10

 e LOAEL
11

) são usados para, a partir de cálculos 

químicos de concentração, estabelecer limites de tolerância – LT (preconizados em nossa 

legislação). No entanto, esses valores baseados em uma relação uni causal entre dose e resposta 

acaba por subordinar as decisões a uma postura muitas vezes antagônica à manutenção da saúde e à 

prevenção de riscos.  

Como “exposição” entende-se a interação dos diferentes organismos com os 

condicionantes externos, tais como elementos físicos, químicos, biológicos, situação 

                                                 
10

 No observed adverse effect level. Faz alusão ao limiar abaixo do qual não são observadas respostas ou 

efeitos adversos. Seu estabelecimento é feito a partir de avaliações dose -resposta. 
11

 Lowest Observed Adverse Effect Level. É a menor dose ou concent ração de uma substância onde é 

observado um aumento significativo na frequência ou severidade dos efeitos adversos na população 

exposta em relação ao controle. Também estabelecido por avaliações dose -resposta, costumam ser 

utilizados quando não se possui os valores de NOAEL para determinado agente.  
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socioeconômica, cultura, política etc. As idiossincrasias, como os fatores genéticos, são 

entendidas nessa relação como variáveis independentes, sendo a exposição a variável 

dependente (RIBEIRO, WUNSH FILHO, 2004). 

Com o intuito de padronização metodológica, o Conselho da Academia Nacional de 

Ciências dos Estados Unidos (National Academy of Sciences - NAS) adota um processo de 

avaliação de risco com quatro etapas: Identificação do Perigo, Avaliação Dose-Resposta, Avaliação 

da Exposição Humana e Caracterização dos Riscos. Todos esses momentos geram dados que 

servirão para a construção de estratégias de gerenciamento dos riscos com vista a redução ou 

eliminação dos efeitos adversos (OLIVEIRA, 2005).  

Esses estudos de avaliação de risco são desenvolvidos, geralmente, pautados em 

dados de poluição ambiental em diferentes momentos nas áreas onde vivem ou trabalham 

os grupos populacionais à risco; dados de exposição ambiental integrados com dados 

clínicos individuais de estudos de caso; informações de estudos toxicológicos descritivos; 

e dados epidemiológicos de exposição e/ou intoxicação. 

O Brasil é hoje o maior consumidor de agrotóxicos do mundo. Entre 2003 e 2009 os gastos 

relativos a compra desses insumos agrícolas saltou de 3,1 bilhão para 10,2 bilhões de dólares 

(ANDEF, 2008; SINDAG, 2011). Segundo o decreto 4074, para que o registro do agrotóxico seja 

emitido é necessário passar minimamente por três órgãos reguladores federais: o Ministério da 

Saúde, via ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), sendo esta a responsável por fazer 

a avaliação toxicológica da substância para humanos; pelo MAPA (Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento), que avalia a eficiência agronômica e/ou veterinária; e finalmente o 

MMA (Ministério do Meio Ambiente), através do IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis), sendo o responsável pela avaliação dos efeitos 

ecotoxicológicos (BRASIL, 2002).  
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As empresas solicitantes do registro de agrotóxico ficam responsáveis por fornecer os 

resultados dos testes toxicológicos exigidos por cada agência, o que pode gerar um problema em 

função de possíveis contradições entre os dados apresentados pelas empresas e os dados da 

literatura especializada. Além disso, novas formulações chegam ao mercado com frequência sem 

que haja estudos suficientes para determinação dos possíveis efeitos crônicos derivados da 

exposição. Uma múltipla exposição do trabalhador acaba por dificultar as avaliações dos efeitos 

provocados por essa mistura (FARIA et. al., 2005; MOREIRA et. al., 2002; BRITO, GOMIDE & 

CÂMARA, 2009). 

Mesmo com todas essas características, o processo de avaliação de risco à saúde humana 

tem sido feito, de maneira geral, dissociado da avaliação de risco ambiental e das condições e 

condicionantes sociais da exposição. Apesar de toda uma discussão teórico-prática acerca do 

assunto, o desenvolvimento tecnológico, a produção em massa e a globalização trouxeram situações 

de risco mais complexas e multifatoriais. Esse novo panorama exige avaliações de risco que 

considerem o meio ambiente (assim como fatores sociais, políticos e econômicos) como sendo um 

condicionante importante sobre a saúde humana e o bem estar social. 

É nesse contexto que surge a importância da Avaliação da Exposição feita de forma 

interdisciplinar, permitindo o cruzamento de informações físicas, químicas e biológicas com o perfil 

sócio-político-demográfico da população de estudo. A análise biológica, tendo como base 

indicadores de efeito e de exposição, permite o complemento das análises ambientais, permitindo 

uma associação confiável entre a exposição a determinados agrotóxicos e o aparecimento de certos 

sintomas (NEEDHAM, CALAFAT & BARR, 2006). 
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4.4 Educação Ambiental, Educação em Saúde e Percepção de Risco 

 

"São objetivos fundamentais da educação ambiental: I – o desenvolvimento de uma compreensão integrada do 

meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, 

sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos." (Art. 5o da Lei no 9.795: Brasil, 1999). 

 

O desenvolvimento da Educação Ambiental (EA), os avanços dos estudos ecológicos e a 

preocupação com os diferentes impactos ambientais antrópicos se intensificaram principalmente a 

partir dos anos de 1950 (VIOLA, 1998). 

Quando vários pesquisadores representantes de 10 países reuniram-se para discutir questões 

relativas ao meio ambiente que estavam além do círculo científico, como o perigo iminente da 

energia nuclear, o medo da escassez de alimento no mundo, entre outras, criou-se o Clube de Roma 

em 1968. Surgiu a partir daí um relatório, o qual resultou na obra Limites do Crescimento, que em 

1972 foi traduzido e publicado no Brasil, trazendo a tona questões ambientalistas. 

Em 1970 a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) foi uma das primeiras a definir EA como sendo: “processo de reconhecimento de 

valores e esclarecimento de conceitos no sentido de desenvolver habilidades e atitudes necessárias 

para compreender e apreciar a inter-relação entre Homem, sua cultura e seu meio biofísico”. 

Segundo Leff (2001), um dos caminhos para a solução dos crescentes problemas ambientais 

depende diretamente de uma total mudança de valores, sistemas de conhecimento e principalmente 

comportamentos, influenciados pelo desenvolvimento sob a égide do aspecto econômico. 

Um processo abrangente iniciou-se a partir da Conferência Intergovernamental sobre 

Educação Ambiental, em 1977, em Tsibilisi (EUA). Esta teve como proposta a reorientação da 

produção do conhecimento utilizando métodos interdisciplinares ampliando assim as oportunidades 

para o desenvolvimento de uma nova consciência sobre o valor da natureza. Essa troca transversal 

do campo educativo permitiu a realização experiências inovadoras e significativas de EA, sendo 
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capazes de alcançar diversos segmentos da população em diferentes níveis de formação. A 

preocupação em articular ações de EA que tenham como base conceitos éticos e de 

sustentabilidade, identidade cultural e diversidade, participação e outras práticas interdisciplinares 

destaca-se no documento da Conferência Internacional sobre Meio Ambiente e Sociedade, 

Educação e Consciência Pública para a Sustentabilidade, realizada em Tessalônica, na Grécia em 

1997. Os educadores ambientais têm como principais desafios desenvolver e resgatar 

comportamentos e valores além de estimular uma visão ampla e crítica da questão ambiental e 

construir saberes através de um enfoque interdisciplinar (SORRENTINO, 1998). 

Segundo Tamaio (2000), embora a EA não seja suficiente quando aplicada isoladamente, é 

fundamental para a alteração do processo de crescente degradação socioambiental. Trata-se de 

“mais uma ferramenta de mediação necessária entre culturas, comportamentos diferenciados e 

interesses de grupos sociais para a construção das transformações desejadas”. Sendo assim, é 

função do educador mediar a construção/identificação de possíveis indicadores, usando estes como 

instrumentos capazes de desenvolver uma prática sócio-educacional que tenha como base o 

conceito de natureza. 

Para Reigota (1998), a EA tem como parâmetros norteadores principais as propostas 

pedagógicas voltadas para a conscientização, capacidade de avaliação e participação por parte dos 

educandos. Ainda nesse contexto, segundo Pádua & Tabanez (1998), a educação ambiental é capaz 

de levar ao aperfeiçoamento de habilidades, aumento de conhecimentos entre outros fatores, que 

estimulam e permitem uma maior integração e harmonia dos indivíduos com o meio ambiente. 

O uso de Intervenções Educacionais como importante ferramenta de gerenciamento do risco 

à exposição a agentes químicos em ambiente ocupacional tem como pilar ideológico a capacidade 

de cada indivíduo ser capaz de se tornar um cidadão proponente quando se apropria do problema no 

qual está imerso. Referenciando Vigotsky (apud TAMAIO, 2000), há todo um processo de 

reconstrução interna de cada um dos indivíduos ao interagir com uma ação externa (natureza, 
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reciclagem, efeito estufa, ecossistema, desmatamento, venenos), na qual estes se constituem como 

sujeitos, já que no desenvolvimento de suas relações sociais ocorre a internalização de 

significações, que acabam por ser re-construídas e re-elaboradas. Assim como outras áreas do 

conhecimento, uma Intervenção Educacional é capaz de assumir “uma parte ativa de um processo 

intelectual, constantemente a serviço da comunicação, do entendimento e da solução dos 

problemas” (VIGOTSKY, 1991). 

A contaminação ambiental por agrotóxicos, junto com as exposições diretas nos momentos 

de aplicação, são importantes condicionantes de adoecimento de populações agrícolas no Brasil. Por 

ser uma interface importante entre saúde-doença nessas populações, a construção de uma estratégia 

de Intervenção Educacional deve levar em consideração os preceitos da Educação em Saúde (ES), 

um campo temático complexo devido às suas diferentes dimensões que levam à promoção à saúde 

(SALCI, et. al., 2013). Parte dessa complexidade é oriunda do conceito ampliado de saúde, 

ampliação essa resultante de uma maior compreensão dos fatores que podem se apresentar como 

condicionantes em processos de adoecimento, ponto central da Saúde Pública. No entanto, é 

importante entender as diferenças entre os termos Educação em Saúde e Promoção em Saúde.  

Pode-se definir a Promoção à Saúde como uma conjunção de propostas no âmbito da 

educação e do ambiente (sendo esses ambientes sociais, políticos, culturais, econômicas, 

organizacionais e reguladoras), tendo em vista os diferentes condicionantes de adoecimento em 

determinada população, com intuito de elevar as condições de vida dos indivíduos à patamares 

condizentes com o condicionamento da saúde (GREEN & KREUTER, 1991). Por definição, a 

Promoção em Saúde deve ir além da dimensão comportamental individual, alcançando questões 

relativas à infraestrutura, gestão, planejamento e serviços de saúde em geral. No entanto, o âmbito 

educacional refere-se à Educação em Saúde, sendo um dos fatores principais na Promoção à Saúde. 

Educação em Saúde pode ser entendida como sendo uma combinação de experiências de 

ensino-aprendizagem, construídas com o objetivo de facilitar estratégias de intervenção voluntárias 
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que visem à saúde (GREEN & KREUTER, 1991). É importante apontar que, apesar das Diretrizes 

da Educação para a Saúde (Ministério da Saúde; 1980. p. 370) definirem Educação em Saúde como 

sendo uma “atividade planejada que objetiva criar condições para produzir as mudanças de 

comportamento desejadas em relação à saúde”, o presente trabalho entende sua dimensão maior, em 

uma abordagem voltada a observar o sujeito em sua totalidade, o que envolveria suas experiências 

individuais e permitiria maior efetividade no que tange a mudança de conduta (ARRUDA, 1985). 

A abordagem de levar em consideração os processos intelectuais, emocionais e culturais dos 

indivíduos participantes da Intervenção Educacional se aproxima na proposta metodológica desse 

trabalho de pesquisa, onde a Educação e Saúde não deve se restringir a um simples processo 

informativo acerca de determinados assuntos. Abordagens cartesianas, com uma construção pautada 

na transferência de um saber previamente construído e constituído como sendo o correto, acaba por 

levar à fracassos e baixa efetividade no que diz respeito à real modificação em padrões de 

conhecimentos, atitudes e práticas (MOLINA, 1994; BRICEÑO-LEÓN, 1996). 

Segundo Gazzinelli et. al. (2005), essa ineficácia é um sintoma do não alinhamento entre o 

discurso e a prática pedagógica. Segundo os autores, o discurso da Educação em Saúde tem se 

apropriado de novos referenciais teóricos, principalmente de campos como a Antropologia e a 

Sociologia, o que permitiu ultrapassar a visão determinista de um saber instituído. Enquanto isso, a 

prática pedagógica se mantém presa aos mesmos princípios do início de sua construção histórica, 

impossibilitando novos contornos e determinando fracassos sequenciais:   

 

"Certamente, o campo teórico aberto pela possibilidade de se trabalhar com representações sociais na 

educação significa, ao mesmo tempo, a superação da visão cientificista e um avanço significativo em termos da 

compreensão da complexidade de que se reveste a educação em saúde." (GRAZZINELLI et. al., 2005). 
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Para que possamos compreender os novos rumos tomados pela Educação em Saúde é 

importante que conheçamos um pouco do seu processo histórico de construção, intimamente 

relacionado com os rumos da Saúde Pública em nosso país. 

Tradicionalmente a Educação em Saúde era denominada Educação Sanitária, tendo como 

principal objetivo o controle das epidemias de doenças infectocontagiosas no decorrer da República 

Velha, início do século XX
12

 (ANDRADE, 2001). Como principal abordagem, o governo reagia aos 

problemas de Saúde Pública com grandes campanhas sanitárias de combate às epidemias, que, 

geralmente, já haviam atingido grandes proporções, requerendo o uso da força militar de forma 

truculenta em vários momentos
13

. Essas atuações médico-sanitárias tinham abordagens biologistas e 

mecanicistas, com vacinações, internações à força, remoção de moradias dentre outras, não levando 

em consideração os condicionantes sociais da relação saúde-doença. Em momento algum era 

realizada uma proposta de sensibilização da população em relação à importância da vacinação para 

o controle de certas doenças. O conjunto de tensões e problemas advindos dessa proposta sanitária 

ditatorial acabou culminando na Revolta da Vacina, em 1904 (CARVALHO, 2004). 

Em 1930, com o início da chamada Era Vargas, são criados os Centros de Saúde com o 

objetivo de difusão das noções de higiene individual e prevenção das doenças infecto-parasitárias. 

Apesar disso, a maior valorização do tratamento médico individualizado passou a sobrepujar a 

Saúde Pública e, consequentemente, o pensamento de saúde coletiva ficou restrito à campanhas 

com populações de baixa renda (VASCONCELOS, 1999). A situação de saúde da população 

continuou a piorar nos anos da ditadura militar, inclusive com elevação do número de casos de 

doença de Chagas e acidentes de trabalho (KWAMOTO, 1995). É nesse contexto que alguns 

profissionais de saúde, insatisfeitos com a situação caótica da Saúde Pública, iniciaram propostas de 

                                                 
12

 No início do século XX a população brasileira sofria com epidemias de doenças como Febre Amarela e 

Tuberculose, relacionadas com as precárias condições de moradia e saneamento em que viviam 

(FINKELMAN, 2002). 
13

 Polignano MV. História das políticas de saúde no Brasil:  uma pequena revisão. 2007. Disponível em: 

http://www.uff.br/higienesocial/images/stories/arquivos/aulas/Texto_de_apoio_3_-_HS-

Historia_Saude_no_Brasil.pdf. Acesso em jan 2016. 

http://www.uff.br/higienesocial/images/stories/arquivos/aulas/Texto_de_apoio_3_-_HS-Historia_Saude_no_Brasil.pdf
http://www.uff.br/higienesocial/images/stories/arquivos/aulas/Texto_de_apoio_3_-_HS-Historia_Saude_no_Brasil.pdf
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educação em saúde direcionadas às dinâmicas sociais próprias de camadas populares, tendo sido 

chamada de Movimento Popular em Saúde ou Educação Popular em Saúde (VASCONCELOS, 

1999). 

Essa Educação Popular em Saúde já se aproximava do posicionamento freireano onde o 

objetivo principal era auxiliar as classes desfavorecidas na conquista de sua autonomia (SOUZA et. 

al., 2005). Esse auxílio é realizado mediante diálogo entre educando e educador, partindo de 

vivencias próprias da comunidade que podem estimular a mobilização social de forma mais 

participativa para a melhoria da qualidade de vida da população. Com a criação do Sistema Único 

de Saúde (SUS) em 1988 em função da Reforma Sanitária, a Educação Popular em Saúde passou a 

ser mais difundida, simbolizando a proposta de um modelo preventivo e de integralidade no 

atendimento no que tange a atenção à saúde, o que permitiu o surgimento da denominação 

Educação em Saúde Dialógica (MACIEL, 2009). 

A Educação em Saúde chamada por alguns teóricos da área como Dialógica tem como base, 

claramente, o diálogo entre as partes envolvidas no processo de construção da prática de ensino-

aprendizagem. Seu principal posicionamento é romper com o modelo de palestras mediadas pelo 

profissional da saúde, suposto detentor do real conhecimento. A comunidade e os saberes populares 

passam a ser valorizados, respeitando a autonomia individual e estimulando a participação ativa dos 

mesmos, entendendo esse caminho como sendo o único capaz de criar um cidadão crítico frente aos 

problemas relacionados à sua própria saúde e de toda a população (ALVES, 2005).  

Segundo Gould (2004), podemos estabelecer uma prática pedagógica de cunho crítico 

quando esta se encontra contextualizada com as perspectivas individuais de cada um dos sujeitos 

sociais envolvidos, evidenciando as razões reais que levam determinada parcela da sociedade a 

viver com padrões tão baixos de qualidade em prol de uma visão mercadológica dos recursos 

naturais. Dessa forma grupos mais vulneráveis socialmente podem, através da mobilização coletiva 

e individual, ter sua cidadania e democracia ampliadas, redimensionando o modo excludente e 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   53 

 

 

 

desigual de atuação do modelo econômico capitalista. Sendo assim, novos padrões socioculturais 

são criados, tendo como base valores que permitam repensarmo-nos na natureza e nos realizarmos 

enquanto sociedade. 

É importante entender que as diferentes maneiras de perceber o ambiente fazem parte de um 

processo de conflito de interesses. No decorrer do fazer educativo é preciso ampliar a compreensão 

da relação entre desigualdade social e degradação ambiental, problematizando as condições de vida 

dos grupos envolvidos. Assim poderemos analisar a habilidade da sociedade em alterar a lógica 

produtiva vigente e suas injustiças “ambientais” (ACSERALD et. al., 2004). Partir dos 

conhecimentos prévios existentes no grupo populacional de estudo para a construção de estratégias 

de intervenção estaria de acordo com o que Paulo Freire, em sua obra “Pedagogia do Oprimido”, 

chamou de “libertação autêntica”: 

 

“O que nos parece indiscutível é que, se pretendemos a libertação dos homens não podemos começar por 

aliená-los ou mantê-lo alienados. A libertação autêntica, que é a humanização em processo, não é uma coisa que se 

deposita nos homens. Não é uma palavra a mais, oca, mitificante. É práxis, que implica a ação e a reflexão dos homens 

sobre o mundo para transformá-lo” (FREIRE, 1988, p.67). 

 

Segundo Carvalho (2001), é preciso evitar práticas isoladas e pontuais, distantes da 

realidade social de cada indivíduo ou que se apresentem de forma descontínua. É uma ilusão 

acreditar que através destas formas desconexas a Intervenção Educacional proposta, seja qual for a 

abordagem escolhida, poderá melhorar a relação entre indivíduos e meio ambiente e, 

consequentemente, sua qualidade de vida em relação à saúde. 

No que diz respeito aos agrotóxicos, ao se tornar o maior consumidor mundial de 

agrotóxicos em 2008, o Brasil passou a configurar com um ambiente constantemente bombardeado 

por princípios ativos tóxicos, alcançando níveis de contaminação não só da natureza, mas de 

trabalhadores agrícolas e a sociedade com um todo (BOMBARDI, 2011; RIGOTTO et. al., 2012). 
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Somada a essa situação estão os elevados níveis de toxicidade da grande maioria dos agrotóxicos, o 

que os define como um dos produtos com fatores de risco de maior importância médica para saúde 

doe agricultores e para o meio ambiente (BRASIL, 2008). No entanto, esse risco deve ser entendido 

como algo maior do que a simples exposição individual no momento do preparo ou da pulverização, 

levando-se em consideração a proteção do meio ambiente e de outros trabalhadores (e não 

trabalhadores) não envolvidos diretamente com a atividade (GOMIDE, 2005; PERES et. al., 2004). 

Como relatado em alguns trabalhos, os agricultores, mesmo quando usam da prerrogativa de negar 

os riscos ou se conformar com eles (como se não houvesse alternativas viáveis) em um 

posicionamento de autodefesa, demonstram, em abordagens qualitativas de investigação, conhecer e 

reconhecer as possibilidades de agravo à saúde em função do uso de agrotóxicos (PERES et. al., 

2004). Somada a essa situação, está a organização do principal modelo de desenvolvimento 

econômico vigente no país, voltado exclusivamente para a maximização dos lucros, o que acaba por 

incentivar o uso de agrotóxicos (para garantir e/ou ampliar a produtividade da lavoura) e, 

consequentemente, levando a um impacto negativo na saúde do trabalhador rural em função da 

maior exposição (PESSOA & RIGOTTO, 2012). 

Diante desse contexto pode-se perceber a complexidade da questão levantada pelos 

agrotóxicos na sociedade, com repercussões não só restritas à agricultores e familiares, mas para a 

população como um todo, com impactos profundos no âmbito da Saúde Pública. Intervenções que 

busquem mudar o panorama de exposição e contaminação por agrotóxicos, via uma atenção integral 

de populações expostas, deve se preocupar com a inserção desse debate nas atividades rurais com o 

objetivo de trabalhar as diferentes percepções de risco daquele grupo em especial (ARAÚJO et. al., 

2007; VIERO, et. al., 2016). Além disso, grande parte dos agrotóxicos é oferecida à população em 

diferentes formulações e sobra a alcunha de diferentes marcas, inclusive à preços baixos (em alguns 

casos, valores mais baixos do que os equipamentos de proteção individual). Essa apresentação pode 
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induzir a percepções de risco equivocadas acerca da toxicidade do produto e seus principais 

impactos ambientais (SAHU, 2014).  

A importância da análise da percepção de risco pré-estabelecida de uma população 

específica se apresenta como ponto chave no processo de avaliação de risco da mesma. Partir de 

suas percepções individuais deve também levar em conta suas estratégias de defesa em relação ao 

uso dos agrotóxicos, o que permite o real entendimento da relação homem-risco na comunidade e, 

consequentemente, maiores possibilidades de trabalhar conhecimentos, atitudes e práticas (PERES 

et. al., 2004). 

Durante a realização do trabalho na comunidade da Serrinha do Mendanha, buscou-se o 

desenvolvimento de um projeto de caráter interdisciplinar e transdisciplinar, com o uso de 

ferramentas que possam motivar os envolvidos no transcorrer do processo educacional. Em um 

artigo de revisão (que analisou 17 estudos conduzidos entre 1982 e 1999 em vários países), Keifer 

(2000) foi capaz de concluir que mudanças nos procedimentos de aplicação/mistura, assim como o 

uso de equipamentos de proteção individual (EPI) adequados e o monitoramento biológico podem 

diminuir a exposição ocupacional a agrotóxicos de maneira realmente efetiva.  

Muitos trabalhos tem sido desenvolvidos em comunidades rurais do Brasil e do mundo para 

melhor compreender os determinantes nas práticas no uso de agrotóxicos. Um dos principais 

objetivos é avaliar o nível de conhecimento, as crenças, práticas e percepções dos trabalhadores 

rurais sobre os riscos da exposição a esses agentes químicos (RECENA et. al., 2006). Em um 

trabalho desenvolvido no Brasil, Peres, Rozemberg & Lucca (2005) apontaram a importância dos 

estudos de percepção de risco no decorrer do processo de construção de estratégias de intervenção 

(inclusive educacional) no meio rural. 

 

4.5 Modelo Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) 

Estudos envolvendo o monitoramento do comportamento de agricultores em relação 

ao manejo dos agrotóxicos podem sinalizar questões fundamentais para a avaliação de 
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risco, o que poderia ser usado em estratégias de redução de intoxicações locais. A  

compreensão sobre as diferentes dinâmicas sociais envolvidas no processo produtivo 

agrícola é essencial para subsidiar medidas preventivas e de mitigação e, ademais, garantir 

a efetividade das intervenções a nível da Saúde Pública. 

Apesar da definição de prevenção estar relacionado com uma ação minimamente 

orientada, com objetivo de garantir, no caso dos agrotóxicos, a não exposição e 

consequente desenvolvimento de agravos à saúde, é preciso que sejam fornecidas 

informações e ações relevantes à realidade do indivíduo participante. Somente dessa 

maneira será possível uma participação ativa da população com a incorporação de hábitos 

preventivos efetivos e eficientes ao grupo (CZERESNIA, 2003).  

O modelo de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) parte de um pressuposto 

sequencial no que tange a promoção da saúde. A aquisição de determinado conhecimento, 

conhecimento esse cientificamente correto, pode explicar a formação de uma atitude 

positiva em relação à determinada situação, levando à práticas adequadas de prevenção e 

manutenção da saúde (LEON, 1996). Segundo o autor:  

 

“ Cuando hablamos de educación para la participación comunitaria en los programas de salud, estamos 

pensando en la manera cómo es posible utilizar los conocimientos de las teorías de la acción individual y social para 

lograr un cambio en el comportamiento de los individuos. La educación es una manera cómo los conocimientos que  

han derivado de la investigación científica son utilizados y puestos em funcionamiento para que el ser humano actúe o 

deje de actuar, es decir, participe, de modo tal de contribuir al control de las enfermedades” (LEON, 1996,  p.11). 

 

Em suma, o modelo CAP entende que um indivíduo atua em determinada situação 

em função de seus valores e crenças pessoais, fatores esses construídos em função de sua 

experiência própria e das relações com outros  indivíduos próximos.  

É importante destacar que, apesar do conhecimento ser o ponto de partida para o 

desenvolvimento de atitudes especificas e desejadas, outras barreiras exercem importante 

influência no que diz respeito ao comportamento final. Por exemplo, os custos financeiros 

com equipamentos e novas técnicas produtivas, dificuldades de inserção no mercado de 

trabalho, o baixo acesso à serviços de saúde, educação e infraestrutura, os níveis de 

segurança pública, assim como fatores culturais locais podem ser determinantes de 
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práticas de risco não só no manejo dos agrotóxicos, mas no campo da saúde como um 

todo. 

Com esse foco, a principal ferramenta de coleta de dados utilizada no presente 

trabalho foi um questionário com perguntas referentes a três campos fundamentais do 

campo psicossocial, o Conhecimento, as Atitudes e as Práticas. Esse modelo de 

questionário avalia três parâmetros distintos em relação às suas definições, mesmo que se 

apresentem de forma correlacionada, o que demanda um posicionamento teórico acerca do 

que se entende acerca de cada um desses componentes (MARINHO, et. al., 2003).  

 

4.5.1 Conceitos Básicos 

Apesar da palavra conhecimento, e até mesmo seus significados e conceitos, ser 

amplamente usada e entendida (todos sabemos o que é conhecimento), muitos autores se 

voltam para sua definição teórica e suas diferentes manifestações. Segundo Paulo Freire, 

em sua obra “Pedagogia da Pergunta”, todo conhecimento começa por uma pergunta, por 

uma curiosidade, que acaba por mover a busca por possíveis respostas e levar, 

consequentemente, à construção do conhecimento efetivo. No entanto, a era moderna com 

suas fantásticas invenções técnicas e tecnológicas, capazes de provocar profundas 

modificações na vida de cada ser humano, acabou por creditar ao conhecimento científico 

a alcunha de verdadeiro conhecimento, passando a servir como parâmetro para as outras 

formas de conhecimento. O método científico se apresenta como o caminho correto para a 

composição da verdadeira resposta para a pergunta feita, consequentemente, a maneira 

correta de construção do conhecimento. 

Muitos confundem conhecimento com informação sobre determinado assunto. Ser 

ou estar informado sobre algo não significa, necessariamente, que o indivíduo possua 

conhecimento sobre o mesmo. Diferentes autores podem definir o conhecimento como uma 

capacidade inerente ao ser vivo de representar o mundo que o cerca, ou como a aquisição 

de um conjunto de experiências e valores que, em determinados contextos, podem ser 

reproduzidos em novos contextos (PINTO, 1985).  

No presente trabalho, definimos conhecimento como uma habilidade para aplicar 

conceitos adquiridos em determinados eventos, fatos observados e informações específicas 

na resolução de novos problemas (MARINHO, 2003). Essa definição demonstra que 

conhecimento e informação estão intimamente relacionados, podendo inclusive 

influenciar-se mutuamente. Um trecho da obra de Richard Crawford (2003), intitulada “Na 
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Era do Capital Humano” faz uma analogia para a definição de conhecimento e in formação: 

“um conjunto de coordenadas da posição de um navio ou um mapa do oceano são 

informações, a habilidade para utilizar essas coordenadas e o mapa na definição de uma 

rota para o navio é o conhecimento”. Esperamos, dessa forma, demonstrar que o 

conhecimento é baseado também em informações prévias, e não somente em informações 

recém adquiridas, por mais importância que possamos inferir nas mesmas, postura essa 

alinhada com a proposta de uma participação ativa da comunidade na construção de 

estratégias de intervenção.  

O conceito de atitude apresenta um nível de complexidade que leva alguns autores a 

definir diferentes formas de sua manifestação (BEM, 1973; RODRIGUES, 1978). No 

entanto, essa tese entende que as atitudes estariam relacionadas com eventos de cunho 

emocional, expondo opiniões, percepções e crenças específicas, que se apresentam de 

maneira relativamente constantes acerca de determinada situação, contexto, objeto ou 

pessoa. Está intimamente atrelada ao domínio afetivo, à dimensão emocional que  a questão 

possa alcançar (MARINHO, 2003). Por esse motivo, Richardson e colaboradores (1999) 

apontam que as atitudes pode representar determinada predisposição para reagir de forma 

positiva ou negativa frente a determinados contextos, o que pode significa r uma maior ou 

menor eficiência de trabalhos e intervenções realizados em determinado grupo.  

Finalmente as práticas seriam as ações tomadas em função de determinada decisão. 

A prática seria a efetivação, no domínio social, de toda a construção cognitiva f ruto de 

conhecimentos e atitudes sobre determinado problema ou assunto (MARINHO, 2003). Uma 

das questões mais antagônicas em relação às práticas diz respeito ao não alinhamento com 

os conhecimentos e atitudes do indivíduo. Em alguns casos, como no próprio uso dos 

agrotóxicos, apesar dos níveis de conhecimento serem adequados, a prática se mostra 

distinta do que seria esperado, com comportamentos de risco inclusive percebidos pelo 

indivíduo. 

 

4.5.2 Os pressupostos do Modelo CAP 

Uma pesquisa CAP é um método de tipo quantitativo (perguntas pré-definidas e 

formatadas em questionários padronizados), que fornece informações quantitativas e 

qualitativas. O questionário CAP tende a revelar mais do que só características 

relacionadas aos conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre a saúde, mas também a 

ideia que cada pessoa tem da situação em particular. Sua importância reside no fato de que 
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esses fatores particulares são muitas vezes a fonte de equívocos ou mal -entendidos que 

podem representar obstáculos para as atividades que gostaríamos de implementar (bem 

como possíveis barreiras a mudança de comportamento e paradigmas). Esses dados podem 

não só direcionar abordagens mais eficientes como serem usados para mensurar a 

efetividade e penetrância de uma intervenção experimental (SAM et. al., 2008). 

A proposta de uso do modelo CAP no presente trabalho está diretamente 

relacionada com seus objetivos e com a metodologia proposta . Em um primeiro momento 

nos propusemos a traçar um diagnóstico da situação geral de risco de exposi ção dos 

agrotóxicos na região de Serrinha do Mendanha, entendendo ainda o que mudou e o que 

permaneceu sem alterações nos últimos anos. Assim, para facilitar a fase inicial de 

diagnóstico e levantar dados sólidos para embasar o planejamento da intervenção em 

saúde, usamos questionários construídos no modelo CAP. Entende-se que, o alcance de 

determinados níveis CAP, do ponto de vista da Saúde Pública, após a intervenção proposta 

pode significar uma redução efetiva das exposições dos indivíduos participantes aos 

agrotóxicos.  

 

4.5.3 O modelo CAP e o uso de Agrotóxicos 

Muitas pesquisas de fundo populacional têm sido realizadas com o intuito de avaliar 

a exposição ambiental aos agrotóxicos nas mais diferentes  comunidades, sendo muitas 

delas localizadas em países caracterizados como subdesenvolvidos (KARLSSON, 2004; 

ATREYA et. al., 2012). Pasiani et. al. (2012) aponta a importância de programas 

educacionais que proporcionem o uso seguro e racional dos  agrotóxicos no controle dessas 

exposições. Dessa forma, trabalhos que proponham intervenções educacionais em uma 

população exposta a agrotóxicos configuram como uma importante  abordagem acadêmica 

e prática nos dias de hoje. 

O primeiro passo a ser dado em direção ao cumprimento do objetivo de construção 

de uma Intervenção Educacional á ser aplicada em uma população exposta aos agrotóxicos 

é o levantamento de dados atuais acerca da situação da exposição local a esses agentes. 

Esse diagnóstico inicial é essencial ao planejamento e implementação de estratégias de 

intervenção, seja qual for a abordagem. Nesse sentido, uma pesquisa CAP é capaz de 

reunir informações não só sobre o que os entrevistados sabem sobre agrotóxicos, mas 

também o que pensam sobre seu uso, como os sistemas locais respondem aos problemas de 
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intoxicação, o que eles devem fazer em relação à manipulação desses produtos e em que 

situação se encontram esses indivíduos no atual contexto de uso.  

Com o levantamento CAP pode-se identificar lacunas em relação à determinados 

conhecimentos ou padrões de comportamentos culturais e sociais que podem representar 

pontos de dificuldade nas tentativas de controle nos níveis de intoxicação local.  Outro 

ponto importante é o apontamento de falhas nos processos de informação e comunicação 

em saúde, o que pode ser um fator chave na resolução de problemas que surjam no 

decorrer da construção da Intervenção Educacional.  

Trabalhos realizados na área de pesquisa em saúde, principalmente Saúde Pública, 

nos últimos 10 anos têm aliado as investigações diagnósticas e avaliativas a análises 

qualitativas. De maneira geral podemos dizer que as abordagens qualitativas têm sido 

utilizadas na verificação de como um determinado grupo de indivíduos avalia uma 

determinada experiência, ideia ou evento (SERAPIONI, 2000). Alguns desses estudos têm 

demonstrado a utilidade de questionários de CAP em destacar a falta ou as modificações 

promovidas pela intervenção nos conhecimentos, atitudes e práticas em relação ao uso 

seguro de agrotóxicos. 

Sam et. al. (2008), demonstrou que a Intervenção Educacional melhorou a 

pontuação CAP para a manipulação segura dos agrotóxicos. No entanto, uma diminuição 

significativa do conhecimento (P<0,001) também foi observada no intervalo de seis meses 

entre a primeira e a segunda avaliação CAP. Esse decréscimo foi atribuído a um a 

diminuição da retenção de conhecimento devido ao lapso de tempo entre os seguimentos.  

O uso do modelo CAP no presente estudo representa uma importante ferramenta 

metodológica, tendo em vista que permite não só um diagnóstico inicial da situação de 

exposição da população, mas também uma forma de monitoramento da eficácia das 

estratégias de intervenção aplicadas. Dessa forma, podem-se estruturar propostas 

educacionais baseadas nas características intrínsecas à população de estudo bem como 

apontar possíveis programas de educação e de formação contínua frente aos valores CAP 

mensurados.  

 

4.5.4 O enfoque da Consistência Contingente e a Educação em Saúde 

Conforme apresentado, o modelo CAP pressupõe que determinado comportamento 

em saúde estaria relacionado com os conhecimentos adquiridos previamente, tendo em 
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vista que esses estariam moldando atitudes específicas em relação a uma situação 

específica.  

No entanto, como apresentado de maneira teórica e observado em campo, os 

condicionantes que levam ao desenvolvimento de práticas específicas em relação ao 

manejo dos agrotóxicos são muitos e mais complexos do que pressupõe uma visão 

unicamente sequencial entre um determinado nível de atitude e a prática esperada. Este 

referencial teórico, organizado sob essa ótica simplista, se mostrou insuficiente no 

presente trabalho, tendo em vista algumas inconsistências entre as atitudes e as práticas . 

Para compreender os fenômenos relacionados à opção comportamental do ser humano, que 

leva á uma prática de manutenção de sua saúde em relação à exposição aos agrotóxicos, a 

abordagem analítica deve entender as dimensões dos conhecimentos e atitudes em relação 

ao objeto em si, mas também levar em consideração a relação desses mesmos fatores com 

a situação, com o contexto em que esse indivíduo se encontra. Dessa forma, optamos pelo 

enfoque da Consistência Contingente.  

Candeias & Marcondes (1979), apresentam o enfoque da Consistência Contingente 

como interpretações da consistência entre conhecimentos (o que se sabe), atitudes (o que 

se acha) e práticas (o que se faz). No entanto essa consistência não é feita apenas em 

relação ao objeto da saúde pública (o que o autor chama de AO – atitude do educando em 

relação ao objeto), mas também a partir da sua atitude em relação à situação em que esse  

indivíduo se encontra (denominado de AS - atitude do educando em relação à situação em 

que se encontra o objeto). Essa forma de interpretação permite considerar que diferentes 

fatores como valores sociais e culturais, dentre outros, juntamente aos conheci mentos 

adquiridos pelo indivíduo levam aos diferentes comportamentos humanos, muitas vezes de 

maneira antagônica ao esperado: o indivíduo adquiriu determinado conhecimento 

cientificamente correto (C+) e acreditam que seria melhor abandonar determinada prát ica 

de risco (A+) e, apesar disso, continuam a adotá-la (P-). Os autores apresentam duas 

formas de interpretação teórica, sendo que uma delas desenvolve o conceito de “apoios 

estruturais”, de grande valia para os objetivos do presente trabalho (YINGER, 196 5; 

ROKEACH, 1967).   

Yinger (1965) apresenta a ideia de que um determinado indivíduo pode modificar 

seu comportamento na presença ou ausência de determinados "apoios estruturais", também 

entendidos como reforços. Esses “apoios estruturais” podem ser entend idos como contatos 

constantes com fontes de informação e apoio acerca de determinado conhecimento, o que 

renovaria o ímpeto na construção e manutenção de determinada atitude. Neste caso, é 
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importante apontar, que processos educativos deveriam tentar promover essa continuidade, 

essa manutenção de atividades locais no decorrer do tempo, o que representaria apoios 

estruturais importantes para alcançar o objetivo de uma prática adequada.  

 Sendo assim, a construção de uma Intervenção Educacional com o intuito de  gerar 

uma aprendizagem capaz de alterar níveis CAP e de Indicadores Biológicos de Exposição 

aos agrotóxicos deve, fundamentalmente, alcançar as dimensões coletivas e individuais em 

relação ao objeto. Uma aprendizagem efetiva deve ser aquela que permite uma constante 

desconstrução e reconstrução de conceitos, conhecimentos e crenças. Portanto, estratégias 

de ensino e aprendizagem precisam ser desenvolvidas para que se possa modificar 

parâmetros CAP em relação a uma diversidade de fatores identificados em um a população 

(DEMO, 2004). A intencionalidade nessa mediação é um dos fatores mais importantes 

para a proposição de estratégias de intervenções educacionais efetivas (FEUERSTEIN, 

1997).  

A responsabilidade do investigador, nesse caso, é fornecer uma estruturação capaz 

de intensificar atitudes que levem à adoção de práticas sem risco, o que só é possível 

mediante o rompimento de elaborações tradicionais de ensino e aprendizagem 

(unidirecional) e estimulando a participação e gestão ativa da própria comunidade.  Uma 

Intervenção Educacional pensada pelos próprios sujeitos e para os próprios sujeitos.  

 

4.6 Contexto do Estudo 

Nodari (2008) diz que o Princípio da Precaução se aplica quando, em relação ao 

status do conhecimento sobre um novo agente, nem a probabilidade de ocorrência de um 

evento, nem a magnitude de seus efeitos são conhecidas; quando os efeitos são conhecidos 

mas não sua frequência; ou quando ambas, a magnitude dos efeitos e a frequência de 

ocorrência são conhecidas. Tal princípio tem como objetivo central a prevenção de riscos 

ambientais, sendo considerado atualmente como um princípio fundamental do direito 

ambiental internacional. Nessa linha, Prudente (2004, p 78) aponta que:  

“Com a finalidade de proteger o meio ambiente, os Estados devem aplicar amplamente o critério da 

precaução conforme as suas capacidades. Quando houver perigo de dano grave ou irreversível, a falta de uma certeza 

absoluta não deverá ser utilizada para postergar-se a adoção de medidas eficazes para prevenir a degradação 

ambiental” (PRUDENTE, 2004. p. 78). 
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Segundo Oliveira (2005) é praticamente impossível o gerenciamento de medidas 

antecipatórias de proteção ou minimização dos agravos em relação à saúde humana e do 

meio ambiente se não há o conhecimento do risco a qual estes estão expostos. O princípio 

da precaução se apresenta assim como fundamental para políticas públicas de saúde, bem 

como a educação e a comunicação de risco. Além disso, não se deve sistematizar as ações 

e decisões de acordo com a ocorrência de episódios drásticos, mas sim de maneira a 

antecipá-los em função de conhecimentos prévios em relação ao contexto de exposição e 

aos fatores de risco pré-determinados (AUGUSTO, CARNEIRO & COSTA, 2005). 

Nos países em desenvolvimento a legislação, bem como a vigilância da sociedade, 

não é devidamente cumprida em relação ao uso de agrotóxicos. Esse panorama é o oposto 

em muitos dos países desenvolvidos. Levando tanto as leis como sua capacidade de 

vigilância em consideração, é de se entender que as indústrias de agrotóxicos optem por 

uma transferência de riscos para os países em desenvolvimento (GRISOLIA, 2005).  

Como exemplo da gravidade da legislação falha no que diz respeito aos agrotóxicos, 

podemos citar o Glifosato, um dos principais produtos utilizados na região a ser estudada (BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2009). O glifosato teve sua primeira utilização como herbicida em 1971, 

sendo comercializado de três formas principais: glifosato-isopropilamônio, glifosato-sesquisódio 

(patenteados por Monsanto e vendido como a substância conhecida como Roundup), e glifosato-

trimesium (patenteado por ICI, atual Syngenta). O glifosato é um herbicida classificado como sendo 

pouco tóxico (Grupo IV), segundo a OMS, agindo nas plantas inibindo a enzima 5-

enolpiruvoilshikimate-3-fosfato sintase (EPSPS), impedindo a síntese de aminoácidos essenciais, 

provocando a morte do vegetal (JUNIOR & SANTOS, 2002). É um herbicida não-seletivo, 

sistêmico e pós-emergente e suas vendas representam uma movimentação de aproximadamente 1,2 

bilhões de dólares anuais (TEÓFILO, et. al., 2004). 
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O glifosato é tido como um importante contaminante ambiental em potencial, tendo em vista 

sua elevada hidrossolubilidade, o que aumenta as chances de sua detecção em águas superficiais 

(COX, 1998). Uma vez disponível no meio-ambiente, o glifosato é rapidamente convertido a seu 

principal metabólito, o Ácido Amino-Metil Fosfônico (AMPA), que apresenta baixa toxicidade, 

mas uma maior persistência quando comparado ao xenobiótico não metabolizado. O AMPA está 

relacionado ao excesso de divisão celular nos rins e bexigas de ratos, além de provocar diminuição 

de peso (SOUZA et. al., 2005). 

Apesar de considerado específico para a função a que é destinado e com baixa ou nenhuma 

toxicidade em seres humanos, a quantidade definida para uso no campo (0,36 a 2,16 mg/L) nem 

sempre é respeitada (GLUSCZAK et. al., 2007). Isso pode significar uma exposição a 

concentrações muito elevadas, levando a uma exposição excessiva e consequentemente ao 

desenvolvimento de agravos significativos em seres humanos. Essa maior exposição, fruto do 

manuseio errado do agrotóxico, tem configurado uma das principais formas de acidente de trabalho 

no campo, levando a sintomas como desregulação endócrina (HOKANSON et. al., 2007; 

RICHARD et. al., 2005; BENACHOUR et. al., 2006), desregulação do ciclo celular (MARC et. al., 

2004), dermatites (PENAGOS et. al., 2004; WESTER et. al., 1996), entre outros (BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2006). 

O uso indiscriminado desse herbicida de largo espectro nas plantações de soja transgênica, 

por exemplo, pode gerar impactos sérios na biodiversidade local, suscitando a necessidade de 

discussões ampliadas e de forma multidisciplinar (PERRY et. al., 2016). Alguns dos exemplos de 

impactos ambientais do glifosato são o desenvolvimento de plantas (pragas) resistentes nas lavouras 

tratadas, o que acaba por conduzir ao uso de maiores quantidades e até mesmo de novas 

combinações de agrotóxicos (PANDOLFO et. al., 2016); e a redução populacional de algumas 

espécies de agentes polinizadores em áreas agricultáveis com intenso uso de herbicidas combinado 

com plantas geneticamente alteradas para maior resistência (STENOIEN et. al., 2016). 
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Levando em consideração a variedade de agrotóxicos utilizados na região de estudo 

escolhida para a realização deste trabalho (como Hosthat ion, Gramoxone, Tamaron, 

Piredan e Folisuper) apontado por Amaral (2009), análises mais completas do espectro de 

exposição desses trabalhadores configuram como uma estratégia fundamental na garantia 

da saúde da população. Além disso, entendido ainda como sendo o mais importante, o 

desenvolvimento de programas educacionais de intervenção capazes de modificar 

conhecimentos, atitudes e práticas, promovendo o uso seguro dos agrotóxicos no campo de 

maneira que os riscos de exposição e contaminação ambiental sejam reduzidos se fazem 

extremamente necessários (PASIANI et. al., 2012). 

A maioria das iniciativas de educação no campo, principalmente na América Latina, 

teve como objetivo atender a demanda de aumento da produtividade agrícola, contribuindo 

com a diminuição dos índices negativos da balança comercial.  No livro “Educação Rural 

no Terceiro Mundo: experiências e novas alternativas”, de Jorge Werthein e Juan 

Bordenave (1981), são apontados os objetivos gerais da educação rural promovida por 

organizações como sendo, fundamentalmente, o aumento da produção através do ensino de 

técnicas ao agricultor (treinamento) e a tentativa de minimização dos movimentos 

migratórios para os grandes centros urbanos. 

Considerando que o processo educativo é fundamental para o autogerenciamento 

dos riscos na manipulação dos agrotóxicos, uma estratégia pedagógica deve alcançar 

objetivos maiores que unicamente aumento de produtividade no campo. Deve-se observar, 

incentivar e avaliar a combinação dos saberes e racionalidades dos agricultores, enquanto 

usuários diretos, com os conceitos e conhecimentos técnico-científicos. Uma discussão em 

grupo e a consideração de posicionamentos individuais ajudariam na construção de um 

sentido próprio sobre o uso de agrotóxicos na vida de cada agricultor e na comunidade. 

Esse seria o único caminho para uma revisão crítica em relação à necessidade do uso 
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intensivo de agentes químicos na agricultura,  o que poderia levar a mudanças de 

comportamento e benefícios para a saúde humana e ambiental . 

Paulo Freire, em seu trabalho “Educação e Mudança” (1997), aponta a importância 

do diálogo na determinação da eficácia das ações educativas baseada no comprometimento 

de todas as partes envolvidas. Negar ou desconsiderar os conhecimentos dos trabalhadores 

do campo levaria a um sentimento de não pertencimento, sendo a principal maneira de não 

conseguir atingir o grau de comprometimento necessário para o não fracasso da prática 

educativa. 

A Educação Ambiental, para além de uma ferramenta, é um processo de 

reconstrução de hábitos com finalidade de promover mudanças profundas no modo de 

pensar e agir. A principal interface de atuação da EA está na inter-relação entre saberes e 

praticas coletiva, que são responsáveis por criarem identidades próprias e valores comuns, 

levando a uma re-apropriação da natureza. Assim sendo, propostas pedagógicas de 

intervenção em EA devem estar voltadas para a mudança de comportamento e de 

participação dos envolvidos (MIRANDA et. al., 2007). 

No campo da Educação em Saúde o principal posicionamento teórico também se 

coloca de maneira a modificar a perspectiva tradicional, pautada na imposição de modelos 

educacionais pré-moldados, para abordagens com a participação ativa da comunidade 

(GAZZINELLI, et. al., 2005). Essa mudança representa um marco que transfere o motivo 

de uma intervenção educacional no campo da saúde, onde o objetivo passa a não ser mais 

apenas modificar o indivíduo, mas também os principais condicionantes sociais que levam 

ao processo de adoecimento (FREIRE, 1996; GIORDAN, 2000). O cumprimento desse 

objetivo depende dos posicionamentos individuais pré-determinados por conta de suas 

experiências e construções socioculturais. O processo de adoecimento de uma pessoa passa 

por uma série de representações que podem ser distintas dos saberes médico-científicos 
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(ADAM & HERZLICH, 2001). A exposição aos agrotóxicos leva à intoxicações e 

processos de adoecimento que estão intimamente relacionados com conflitos sociais 

inerentes ao seu contexto de vida. Falta de informação configura, sim, um impo rtante 

condicionante nesse processo, mas também o fazem a necessidade de produtividade, os 

custos de equipamentos, precária assistência de saúde, principais ocupações da localidade 

dentre outros. O vivenciar um episódio de intoxicação pode ser algo entendido como 

normal no contexto em que o agricultor vive, sendo, portanto fundamental um processo 

participativo para possibilitar um autoconhecimento e consequente superação via troca de 

saberes científicos com práticos.  

No entanto, segundo Rozemberg e Peres (2003), o maior desafio de estudos de 

exposição aos agrotóxicos em comunidades rurais está em conseguir unir dados 

qualitativos e quantitativos de forma a inter-relacionar subjetividade individual e ordem 

social, experiência concreta real e imaginária. Para tal, as abordagens devem trabalhar 

com as narrativas e os relatos dos indivíduos sujeitos da pesquisa como sendo o ponto 

central. As narrativas dos entrevistados se encontram repletas de vastas quantidades de 

significados e experiências que servirão de base nas construções de estratégias de 

intervenção contínua e participativa (CASTRO-PEREZ, 2000). 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

5.1 Delineamento do Estudo 

A proposta do trabalho se apresentou como um estudo de intervenção com avaliação 

antes-depois da efetividade da intervenção educacional. O grupo controle foi composto 

pelos próprios agricultores participantes da pesquisa, anterior a aplicação da estratégia de 

intervenção. Inicialmente, foram realizadas reuniões e entrevistas com informantes-chave 

de órgãos importantes na região, objetivando o levantamento de informações sobre a 

comunidade e o processo de trabalho atual. A partir desta etapa, o trabalho se dividiu em 

diferentes estratégias de levantamento de dados e informações que culminaram na 

construção da estratégia de intervenção.  

Foi aplicado um questionário semiestruturado com o intuito de coletar informações 

socioeconômicas (como idade, renda familiar, escolaridade), informações sobre o processo 

de trabalho agrícola realizado (relação de trabalho com a propriedade, tamanho da área 

cultivada, principais culturas, tempo de trabalho na lavoura, entre outras) e algumas 

informações específicas sobre os agrotóxicos em uso na região (local de compra, 

orientações para manipulação, trajes utilizados no decorre da manipulação, opiniões sobre 

os agrotóxicos, casos de intoxicação, entre outros). Essas informações permitiram a 

construção de um panorama geral da natureza e magnitude da exposição local aos 

agrotóxicos, embasando a escolha dos indicadores biológicos de exposição a serem 

utilizados no monitoramento. 

Concomitante à aplicação do questionário sociocultural, foi realizada uma avaliação 

da percepção dos riscos à saúde, conhecimentos, atitudes, práticas vigentes e sobre o 

desejo de conhecer práticas alternativas ao uso de agrotóxicos. Para tal, um questionário 

de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP ou KAP – Knowledge, attitudes and 

practices) permitiu um diagnóstico inicial e análises posteriores da situação da percepção 

de risco da população baseado em seus conhecimentos em relação aos agrotóxicos e como 
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esses conhecimentos transparecem em atitudes e práticas. O questionário CAP aplicado no 

presente trabalho foi usado e validado por Recena et. al. (2006) que, após contato prévio e 

partindo da semelhança metodológica pretendida na pesquisa com a usada pelos autores, 

autorizou sua reprodução. O referido questionário é composto por 59 questões objetivas e 

1 subjetiva, tendo sido sua aplicação realizada pelo próprio autor do trabalho (Anexo 1). 

Após a aplicação do questionário, foram coletadas amostras de sangue dos 

trabalhadores para análise dos níveis de intoxicação/exposição dos participantes antes da 

aplicação da intervenção. Os resultados foram comparados com as referências existentes 

para cada tipo de indicador dosado.  

De posse das informações e percepções iniciais de todos os participantes foram 

realizadas entrevistas em grupo baseadas nas técnicas de grupo focal, onde a interação 

configura-se como parte fundamental e integrante do método. Dessa forma objetivou-se o 

levantamento de percepções próprias da população exposta ao risco e com a qual 

trabalhamos. Acredita-se que dessa forma, com as contribuições dos próprios 

trabalhadores, as abordagens da intervenção educacional são mais efetivas e legítimas 

frente à base teórica da Educação Ambiental e Educação em Saúde. 

Após a aplicação da intervenção proposta, o questionário CAP e os encontros com 

os grupos focais foram novamente realizados, com o intuito final de mensurar a 

efetividade do programa educacional em promover o uso seguro dos agrotóxicos entre os 

agricultores da região de Serrinha do Mendanha, bem como evidenciar tendências de 

continuidade ou descontinuidade no uso desses agentes químicos tóxicos . 

A análise dos dados será realizada com o auxílio do programa Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0 e o R Core Team versão 3.3.0 (2016).   Todas 

as conclusões foram tomadas ao nível mínimo de significância de 5%.  As variáveis 

relacionadas às características sociodemográficas, formação e experiência no trabalho, 
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conhecimento, atitudes e práticas coletadas através dos encontros do grupo focal foram 

submetidas à técnicas descritivas. Para tratamento dessas informações foi realizado uma 

análise crítica das gravações e transcrições pautada no mapa temático definido. Com vista 

a compreender os significados e significantes do uso de agrotóxicos pela população 

escolhida, adotamos a análise do discurso como metodologia principal, o que nos permitiu 

atingir não só o conteúdo dos diálogos, mas também seus sentidos próprios (ORLANDI, 

2010). 

Sendo assim, podemos perceber a sistemática metodológica do tralho dividida em 

seis etapas principais: 

1. Delimitação da população e área de estudo;  

2. Estudo preliminar da situação de exposição (CAP + Biomonitoramento + 

Grupo Focal); 

3. Construção e aplicação da proposta de Intervenção Educacional;  

4. Análise Imediata de CAP; 

5. Análise Final de CAP + Grupo Focal; 

6. Análise Estatística dos dados. 

7. Análise Qualitativa dos dados.  

 

5.1.1 Área e População de Estudo 

Grande parte da população brasileira vive em áreas urbanas. Dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2004) demonstram que, no Brasil, mais de 

80% das pessoas são moradores urbanos. Porém, os processos de industrialização e 

urbanização acelerados e sem o devido planejamento acabaram por promover uma série de 

problemas socioambientais importantes. A expansão do meio urbano provoca alterações da 

paisagem natural, visto que acaba por exigir a retirada de grande parte da vegetação 

nativa. O solo, por exemplo, é impermeabilizado, interferindo no ciclo hidrológico, e os 
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recursos naturais passam a ser extraídos em grande quantidade para a produção de bens 

materiais em massa. 

Durante o processo de modernização e urbanização houve acentuada estratificação e 

exclusão social, já que grupos menos favorecidos da população, não tendo condições de 

adquirir terrenos em áreas bem estruturadas, acabaram por ocupar terrenos em encostas, 

fundos de vale entre outros, os quais deveriam estar preservados (OTT, 2004).  

A comunidade agrícola a ser estudada localiza-se no município do Rio de Janeiro, 

na região conhecida como Serrinha do Mendanha, pertencente ao bairro Campo Grande. 

Considerada uma extensão da Serra do Mendanha, é tida com uma comunidade peri -urbana 

devido à proximidade com centros urbanos, por mais que guarde muitas semelhanças com 

outras áreas agrícolas do Brasil. Apresenta predominância de pequenas propriedades, 

sendo as principais culturas de chuchu, abobrinha, banana, aipim, jiló e quiabo. Os 

principais agrotóxicos utilizados na região, de acordo com um estudo de BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2006, são glifosato, paraquat, hosthation, decis, confidor, piredan, 

entre outros. A biodiversidade presente nas culturas produzidas nas propriedade contrasta 

com as práticas dos grandes latifúndios, onde observamos a monocultura estabelecida em 

uma região após a total retirada da vegetação nativa, pondo em risco a manutenção do 

equilíbrio ecológico local (Figura 1). 
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Figura 1 – Área de estudo: Serrinha do Mendanha, Campo Grande – Rio de Janeiro; A marca no 

mapa representa a sede da Associação de Agricultores, onde grande parte dos encontros, reuniões 

e palestras aconteciam no decorrer das etapas da presente pesquisa  (05/05/2016; 22ᵒ50‟31.14‟‟S; 

43ᵒ34‟09.10‟‟O elev 32m elevação do ponto de visão 550m – Google Earth). 

 

Em função da prática da agricultura familiar na região, o uso de agrotóxicos adquire 

características próprias e distintas em alguns aspectos quando comparado com grandes 

produtores. A exposição acontece em praticamente todos os trabalhadores por meio de 

contato direto com o agente químico (seja na hora da aplicação ou no armazenamento 

inadequado e contaminação de água e alimentos consumidos). A exposição de outros 

membros da família pode ocorrer de diferentes maneiras, como pela ajuda de cônjuges (a 

mulher que lava a roupa de trabalho contaminada do marido) ou pelo comportamento de 

crianças (que brincam próximas às áreas de aplicação do agrotóxico) (BRITO, GOMIDE & 

CÂMARA, 2006; GARCIA & ALMEIDA, 1991). Como foi relatado em outros estudos 
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(ROSA, 2003) a exposição pode ocorrer pela dispersão do agente químico a locais 

distantes, inclusive dentro das residências (Figura 2).  

 

  

  

Figura 2- Imagens de uma das propriedades visitadas em Serrinha do Mendanha. Fig. 2a 

– Armazenamento dos agrotóxicos em prateleiras em local fora da moradia, junto com 

outros equipamentos de uso na lavoura; Fig. 2b – Galinheiro localizado na mesma 

construção que a sala de armazenamento dos agrotóxicos usados na lavoura (produtos 

usados para consumo próprio dos moradores); Fig. 2c – Tonéis de mistura para o preparo 

da cauda de agrotóxicos, localizado ao ar livre e bem próximo ao galinheiro; Fig. 2d – 

Aspecto interno do tonel usado para a mistura dos agrotóxicos.  Equipamento encontrava-

se aberto e com resto do produto usado na última aplicação (imagens autorizadas pelo 

morador). 
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As diferentes características dessa comunidade, como dificuldade de acesso à 

educação, ao saneamento básico e aos serviços de saúde, podem estar intimamente 

relacionadas com o uso e a intoxicação por agrotóxicos, o que denota a importância da 

realização de trabalhos na região (BRITO et. al., 2005). A fraca, quando existente, 

orientação para a correta aplicação dos agrotóxicos pode ser um fator determinante na 

maior vulnerabilidade dessa população ao risco de adoecimento por intoxicação.  

Brito, Gomide e Câmara (2009), em outro trabalho realizado na mesma população, 

observou as diferenças de percepção de risco dos diferentes trabalhadores ao retratar as 

diferentes interpretações e até mesmo importância dada aos mesmos produtos químicos, o 

que, segundo a autora, pode estar relacionado com a estruturação de conhecimento e 

percepção de risco específico de cada grupo populacional.  

O risco deve ser entendido como algo maior do que a simples exposição individual 

no momento do preparo ou da pulverização, levando-se em consideração a proteção do 

meio ambiente e de outros trabalhadores (e não trabalhadores) não envolvidos diretamente 

com a atividade (GOMIDE, 2005; PERES et. al., 2004).  

Esses resultados evidenciam a importância de medidas educacionais contínuas de 

interferência, visando a modificação de posturas coletivas frente ao problema dos 

agrotóxicos, levando-se em consideração as muitas realidades nacionais/regionais.  

 

5.1.2 Critérios de Inclusão e Exclusão  

A população de estudo foi constituída dos agricultores familiares adultos (maiores 

de 18 anos), de ambos os sexos, que tenham a agricultura familiar como sua principal 

fonte de subsistência ou como atividade complementar. Sendo a proposta metodológica 

dos questionários uma abordagem qualitativa, não foi previamente definido um plano 

amostral da população para aplicação dos questionários, formulados com perguntas abertas 

e fechadas. Através da busca destas informações, objetiva-se conhecer diferentes 
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realidades entre os informantes, não sendo determinado, portanto, um número limite de 

indivíduos. 

Como principal critério de exclusão foi pré-fixado que todos os indivíduos com 

dificuldades no fornecimento de informações seriam eliminados da amostra.  

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Anexo 2), tendo sido o mesmo lido de forma conjunta pelo responsável da pesquisa. 

Todos os participantes receberam uma cópia do Termo de Consentimento assinada pe lo 

responsável.  

 

5.2 Diagnóstico Inicial 

Um estudo preliminar de exposição permite traçar um panorama da situação geral 

de saúde/percepção da população. Essa fase teve início logo após os primeiros contatos 

com os informantes-chave da população. Foi dividida em 4 etapas fundamentais: 

Identificação dos agrotóxicos utilizados na região; Aplicação de questionários; 

Biomonitoramento; Grupo Focal. 

Com os resultados obtidos das análises iniciais foi construído um banco de dados 

para facilitar o estudo das possíveis correlações entre os indicadores e o processo de 

exposição/intoxicação, permitindo comparações futuras e a continuidade do 

monitoramento biológico e ampliação para um possível monitoramento ambiental. 

 

5.2.1 Identificação dos agrotóxicos utilizados na região 

O levantamento dos principais agrotóxicos usados na região foi feito através de 

entrevistas com os trabalhadores locais, pesquisa sobre o comércio e consultas ao banco de 

dados do IBGE, entre outros. Os agrotóxicos identificados nas entrevistas foram 

classificados quanto a: classe, ingrediente ativo, grupo químico, classificação 

toxicológica, classificação ambiental e cultura indicada através do Sistema de Agrotóxicos 
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Fitossanitários - AGROFIT do Ministério da Agricultura e do Sistema de Informação 

sobre Agrotóxicos – SIA, da ANVISA.  

Estudos anteriores, como o de Amaral (2009), demonstraram um intenso uso de 

agrotóxicos na região de Serrinha do Mendanha. Um novo levantamento da situação de 

uso de pesticidas na região é importante por apontar possíveis falhas ou acertos na 

efetividade de trabalhos realizados em momentos anteriores. Além disso, maiores 

benefícios para programas educacionais são percebidos em regiões com altos níveis de 

uso/exposição de agrotóxicos (SAM et. al., 2008). 

 

5.2.2 Aplicação de Questionários CAP (Conhecimentos, Atitudes e Práticas)  

Os questionários que foram aplicados possuíam como objetivo analisar 3 grupos de 

parâmetros principais: Percepção de Risco (questionário CAP); Percepção do papel da 

Educação/Informação; Informações socioculturais. 

Grande parte dos trabalhos atuais (últimos 10 anos) realizados na área de pesquisa 

em saúde (principalmente no contexto mundial) tem demonstrado que boa parte das 

investigações diagnósticas e avaliativas têm sido acompanhadas com muita frequência de 

análises qualitativas, embora se utilize de maneira concomitante modelos quantitativos 

experimentais (ou quase-experimentais) de pesquisa. De maneira geral podemos dizer que 

as abordagens qualitativas têm sido utilizadas quando se quer verificar como um 

determinado grupo de pessoas avalia uma experiência, ideia ou evento; como definem 

problemas e suas opiniões, sentimentos e significados (SERAPONI, 2000). 

É fundamental reconhecer que todos os segmentos da população precisam ter acesso 

às informações necessárias (de maneira coerente, correta e palatável), para poder 

participar da tomada de decisão e da avaliação de programas de saúde. Esse 

reconhecimento passa pela busca de novas estratégias de atuação. Por exemplo, não é raro 

constatarmos divergências entre o que os diferentes profissionais de saúde acreditam que a 
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população precisa (saber ou receber) e o que alguns julgam realmente importante. 

Compreender os comportamentos inerentes da população ligados ao processo de 

adoecimento (assim como o de manutenção da saúde) se faz cada vez mais necessário e é 

essencial para o desenvolvimento de diferentes ações de prevenção.  Esse compreender se 

apresenta como o objeto das pesquisas de análise qualitativa, sendo apreendido nos 

discursos dos sujeitos, as suas falas, seus si lêncios seus gestos, dentre outros significantes 

e significados.  

A aplicação dos questionários visa obter informações dos agricultores acerca de 

seus conhecimentos, suas atitudes e práticas em relação ao uso dos agrotóxicos no dia a 

dia, bem como possíveis sensações e sintomas recorrentes após as aplicações que possam 

determinar o impacto dos pesticidas na saúde humana, pública e ambiental.  

Uma pesquisa CAP é um método de tipo quantitativo (perguntas pré-definidas e 

formatadas em questionários padronizados), que fornece informações quantitativas e 

qualitativas. O questionário CAP tende a revelar mais do que só características 

relacionadas aos conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre a saúde, mas também a 

ideia que cada pessoa tem da situação em particular. Sua importância reside no fato de que 

esses fatores particulares são muitas vezes a fonte de equívocos ou mal -entendidos que 

podem representar obstáculos para as atividades que gostaríamos de implementar (bem 

como possíveis barreiras a mudança de comportamento e paradigmas). Esses dados podem 

não só direcionar abordagens mais eficientes como serem usados para mensurar a 

efetividade e penetrância de uma intervenção experimental (SAM, 2008).  

Questionários do tipo CAP tem se apresentado como importante ferramenta para 

fornecer informações sobre as diferentes práticas de manipulação e exposição aos 

agrotóxicos, sendo utilizados para identificar a falta de conhecimento adequado (técnico, 

conceitual ou cultural) e escassez de insumos ao lidar com problemas d as pragas 
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(ATREYA et. al., 2012). Pesquisas CAP podem indicar a percepção pública e os 

comportamentos relacionados aos agrotóxicos em determinada região, auxiliando na 

construção de estratégias de prevenção.  

 

5.2.3 Monitoramento Biológico de Exposição  

O monitoramento da exposição humana aos agrotóxicos tem por objetivo 

fundamental a identificação de potenciais agravos á saúde humana de maneira a evitá -los 

ou minimizá-los. O uso de diferentes técnicas analíticas permite apontar situações e 

populações à risco que poderiam desenvolver patologias relacionadas á exposição. 

A identificação de situações de risco ou de agravos em estágios iniciais permite um 

diagnóstico precoce e significativa redução do número de pessoas a serem avaliadas 

clinicamente. Além de impedir o desenvolvimento de quadros mais graves de intoxicação, 

facilita o tratamento de casos já existentes e oferece uma menor pressão sobre os sistemas 

de saúde locais (PERES et. al., 2005). 

Segundo um estudo realizado por Brito, Gomide & Câmara (2006) um dos 

agrotóxicos mais utilizados na região agrícola de Serrinha do Mendanha é o Glifosato 

(cujo nome comercial é Roundup). No entanto, organofosforados como Hosthatione 

Tamaron também são de uso frequente. Dessa forma, mensurar níveis de atividade de 

acetilcolinesterase pode representar um importante indicador de exposição, bem como 

evidenciar a eficiência da intervenção proposta.  A formulação de estratégias de 

Monitoramento Biológico são ferramentas importantes para formulação e caracterização 

do gerenciamento do risco decorrente do uso de agrotóxicos, podendo inclusive, segundo o 

preconizado pelo Decreto 4.074/2002, fazer parte da avaliação no processo de registro de 

novos produtos ou da reavaliação de produtos em uso (BRASIL, 2002).  
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Como observamos na história do Brasil o modelo da agricultura implantado foi 

responsável pela manutenção dos latifúndios monocultores e, logicamente, forçando os 

pequenos produtores a uma produção dependente da utilização intensiva de irrigação e 

agrotóxicos, ocasionando uma série de impactos ambientais graves (BARRETO, 2008). 

Os agricultores participantes, todos residentes, serão convidados a doar amostras de 

sangue para que a atividade da colinesterase possa ser mensurada. Serão coletadas 15ml de 

amostras de sangue em tubos Vacutainer® heparinizados.  

As amostras de sangue foram coletadas por profissionais do próprio grupo de 

estudo. Neste estudo, um agricultor será considerado no intervalo de exposição quando até 

5 dias após o uso de pesticidas organofosforados e / ou carbamatos. O período de não 

exposição será considerado pelo lapso temporal de 15 dias após o último uso de pesticidas 

inibidores da acetilcolinesterase. As amostras de sangue dos agricultores deverão ser 

coletadas em momentos semelhantes do dia e do turno de trabalho  (Figura 3). 

 

  

Figura 3 – Imagens das primeiras sessões de coleta de material biológico (sangue e urina) 

realizadas na sede da Associação dos Agricultores de Serrinha do Mendanha (2016).  

 

A metodologia utilizada para as análises das atividades da aceti lcolinesterase é uma 

metodologia modificada de Ellman, que consiste na hidrólise do substrato (acetilcolina e 
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butiriltiocolina) com as respectivas enzimas e reação do grupamento tiol formado com 

ácido ditionitrobenzoico (DTNB). O conjugado com DTNB será quantificado por 

espectrofotometria (OLIVEIRA-SILVA et. al., 2000). 

Após chegada das amostras de sangue no laboratório, são centrifugadas (500g) por 

10 minutos e a porção dos eritrócitos hemolisada por 4,5mL de uma solução tampão 

(fosfato de sódio a 0,02M, pH 7,6). As frações obtidas são mantidas congeladas (-20°C) 

por 24 horas. Após as 24 horas, as amostras de células são descongeladas e centrifugadas 

(4000g) sob refrigeração (5-8°C) por 15 minutos. O sobrenadante é descartado e o 

precipitado ressuspenso com 4.5mL da solução tampão inicial. O resíduo final é 

ressuspenso em 500µL de uma solução tampão de análise (fosfato de sódio a 120mM pH 

7,6), denominada de "amostra fantasma" pelos autores.    

A atividade da colinesterase é avaliada na amostra fantasma e no plasma sanguíneo 

(separado previamente no tratamento das amostras de sangue). A atividade nas amostras 

fantasmas seguem os seguintes procedimentos: 50µL da amostra fantasma são incubados 

por 1 minuto a 25°C com 4mL do tampão (fosfato de sódio 120mM pH 7,6) e 1mL de 

DTNB 2mM preparado na mesma solução tampão. A reação tem início com a adição de 

1mL de acetilcolina iodada (6,6mM em água destilada ou deionizada). A absorbância da 

mistura é determinada à 412nm logo após a adição do iodeto, sendo usado como branco da 

reação. Duas novas medições, 1 minuto e 2 minutos após o início da reação. A variação da 

absorvância por minuto é usada como a base de cálculo para a atividade enzimática.  

O mesmo procedimento foi usado para a avaliação da atividade no plasma. No 

entanto, a solução de iodeto de acetilcolina é substituída por uma de iodeto de 

butiriltiolcolina (9,9mM, também em água destilada ou água deionizada).  
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A atividade de ambas as enzimas em sangue total foram determinadas usando um 

método cinético descrito por Magnotti (1987), exceto pelo fato de que a correção da 

atividade da acetilcolinesterase eritrocitária foi feita usando a concentração de 

hemoglobina obtida automaticamente no espectrofotômetro Abbot Cell Dyn.  

 

5.2.4 Grupo Focal 

Para que se possa modificar comportamentos é necessário primeiro que se 

compreenda o contexto no qual ocorrem os significados e determinantes, bem como a 

importância a eles atribuída pelos seus agentes . Ao passo que pequena parcela do 

comportamento é de cunho pessoal e particular, grande parte deste é culturalmente 

moldado e socialmente construído (GILBERT, 1990). Uma das formas de resolver essa 

situação é empregar metodologias de pesquisa que sejam capazes de aproximar a 

população dos significados e significantes que esta utiliza na apreensão da realidade 

(Figura 4). 
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Figura 4 – Imagens de uma das reuniões do grupo focal realizado na sede da Associação de 

Agricultores de Serrinha do Mendanha. Fig. 4a – Detalhe de um dos agricultores da região 

colocando suas considerações no decorrer da reunião; Fig. 4b – Imagem esquemática 

construída por uma agricultora em uma das reuniões do grupo focal para representar a 

cadeia produtiva da soja no Brasil, bem como alguns de seus possíveis impactos na Saúde e 

no Meio Ambiente. 

 

O grupo focal representa uma técnica de coleta de dados que, partindo de uma 

interação coletiva, grupal, promove uma ampla problematização acerca de um determinado 

tema. Apesar de ter se originado no contexto das pesquisas sociais estão se tornando cada 

vez mais popular nas pesquisas em saúde, visto que permitem explorar o que as pessoas 

acreditam ou sentem (o que acaba por moldar seus comportamentos). Essa abordagem 

oferece um caminho para envolver a população no desenvolvimento de estratégias de 

intervenção, avaliação das necessidades, gestão de cuidados e participação no 

planejamento e avaliação da promoção da saúde (RABIEE & RICHARDSON, 2000).  

No entanto, Orozco et. al. (2011), aponta que apesar de atividades de promoção da 

saúde e compartilhamento de informações em grupos focais provocarem melhoras 

significativas como resultado, práticas de risco no campo no que tange o uso dos 

A

a

A

1 

B 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   83 

 

 

 

agrotóxicos continuam presentes. Segundo o autor, a liderança comunitária, bem como a 

intensidade e frequência das intervenções, levou a mudanças nos conhecimentos e nas 

práticas relacionadas com o manejo doméstico dos agrotóxicos. Aqueles grupos menos 

envolvidos ou com líderes comunitários menos participativos demonstraram reduzir a 

eficácia das estratégias de intervenção, principalmente no que tange às práticas em campo. 

O grupo focal costuma ser composto por 6 a 10 participantes que não são familiares 

uns aos outros. Tais participantes são selecionados por apresentar algumas características 

em comum e associadas à temática central que está sendo trabalhada. A duração de cada 

encontro (entrevista) costuma ser de uma hora e meia. A coleta de dados através do grupo 

focal tem como uma de suas maiores riquezas basear-se na tendência humana de formar 

opiniões e atitudes na interação com outros indivíduos. Ele contrasta, nesse sentido, com 

dados colhidos em questionários fechados ou entrevistas individuais, onde o indivíduo é 

convocado a emitir opiniões sobre assuntos que talvez nunca tenha pensado anteriormente. 

As pessoas, em geral, precisam ouvir as opiniões dos outros antes de formar as suas 

próprias, e constantemente mudam de posição (ou fundamentam melhor sua posição 

inicial) quando expostas à discussão em grupo. É exatamente este processo que o grupo 

focal tenta captar (KRUEGER, 1988; MORGAN, 1988). 

O moderador do grupo, papel geralmente desempenhado pelo pesquisador, deve 

propiciar um ambiente capaz de estimular os participantes a colocar seus diferentes pontos 

de vista e diferentes percepções, sem que haja um encaminhamento para um consenso 

entre o coletivo.  

Alguns cuidados fundamentais devem ser tomados, de acordo com Morgan (1988) e 

Carlini (1996), para a manutenção desse ambiente de troca de experiências:  

- seus participantes não devem pertencer ao mesmo círculo de amizade ou trabalho;  
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- seus participantes devem ser homogêneos em relação às características que 

possam interferir na percepção do tema posto em foco.  

Buscar a homogeneidade do grupo não significa buscar a homogeneidade das 

opiniões e percepções, visto que isso poria fim ao conceito e aspirações para com o grupo 

focal. A análise sistemática e criteriosa permite o levantamento de ideias sobre a forma de 

percepção de determinado assunto em uma população-alvo, permitindo a criação de 

estratégias mais sólidas e legítimas em relação às reais necessidades dos participantes.  

O grupo focal do presente trabalho foi criado por convite de agricultores e 

indivíduos relacionados às atividades agrícolas ou de saúde na região. O único critério de 

inclusão adotado foi de que as pessoas participantes fossem representativas do local, bem 

como o interesse de atuar de forma a modificar aspectos relacionados ao uso de 

agrotóxicos e a saúde da comunidade. Foi formado 1 grupo com 6 indivíduos, homens e 

mulheres, que assinaram um TCLE específico para participação (Anexo 3). Foram 2 

encontros com o grupo, realizados na sede da organização de agricultores, com duração 

máxima de 1 hora e 30 minutos cada. Em cada encontro o grupo focal foi facilitado por um 

pesquisador-moderador, responsável unicamente por sistematizar e encaminhar as 

discussões, baseado em um roteiro de perguntas pré-estabelecido de principais temas em 

relação ao uso de agrotóxicos a serem abordados. As reuniões foram gravadas em gravador 

digital, com o consentimento dos participantes, enquanto um segundo pesquisador anotava 

os principais pontos apontados nas discussões. As gravações foram posteriormente 

transcritas para a realização da análise. Foi realizada uma categorização dos textos em 

unidades de análise, categorização essa pautada nos blocos temáticos presentes no 

discurso dos participantes, permitindo um entendimento do todo das falas (BARDIN, 

2006).  
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Com vista a compreender os significados e significantes do uso de agrotóxicos pela 

população escolhida, adotamos a análise do discurso como metodologia principal. Tendo 

em vista a amostra não representativa da população agrícola de Serrinha do Mendanha, é 

importante ressaltar que os resultados dessa pesquisa são restritos ao grupo de indivíduos 

participantes, não preocupados com generalizações,  mas, segundo a abordagem qualitativa 

da análise de discurso, capaz de apontar inferências sobre dados de um determinado 

contexto (MINAYO, 2014). 

 

5.3 Intervenção Educacional 

De acordo com a proposta de abordagem pedagógica dentro dos parâmetros e 

preceitos preconizados pela Educação Ambiental e Educação em Saúde, é necessário 

observar as ações de saúde dentro de um contexto ou modelo comportamental que 

identifiquem fatores que predisponham e que reforcem a participação dos agricultores. 

Apenas a transmissão de informação, de maneira unidirecional, tem se mostrado 

insuficiente em intervenções no campo da Saúde Pública.  

De acordo com as principais características e demandas identificadas na população, 

foi construído um projeto de comunicação capaz de permitir um enfoque interdisciplinar e 

transdisciplinar dos agrotóxicos. Focamos não só os produtos e suas respectivas 

toxicidades (apesar de estar presente em todas as dinâmicas propostas), mas também as 

alternativas de produção sem o uso desses agentes químicos tóx icos e formas de 

organização da comunidade de maneira a promover a maior socialização das informações e  

divulgação da diversidade de produtos da região. A organização de palestras e grupos de 

discussão (Figura 5), o auxílio em relação à identificação de pictogramas, a realização de 

eventos e feiras para exposição de ideias e produtos (Figura 6), bem como a confecção de 
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material com informações básicas acerca da toxicidade dos agrotóxicos (Figura 7) foram 

algumas das abordagens realizadas.  

A atitude dos participantes frente ao recebimento dos panfletos e a algumas falas 

em palestras, apresentações e discussões evidencia que a prática da pesquisa na região é 

frequente, o que representou uma dificuldade marcante para o desenvolvimento do 

presente trabalho. O não retorno de resultados, ou intervenções verticalizadas, pautadas 

em depósitos de informações, acaba por normalizar materiais gráficos/visuais e limitar o 

alcance de informações fornecidas por profissionais técnicos da área. No entanto, segundo 

Sklansky et. al. (2003), intervenções rápidas e pautadas em informações básicas acerca do 

risco dos agrotóxicos (como panfletos) podem representar um aumento de conhecimento e 

percepção de risco para algumas populações, não reduzindo, entretanto, a importância de 

propostas de formação contínua.  
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Figura 5 – Palestras desenvolvidas nos locais usados para as reuniões mensais das associações de moradores e agricultores (Serrinha 

do Mendanha, Campo Grande – Rio de Janeiro, 2016). Fig. 5a – palestra sobre questões relativas à atenção à saúde, sintomas de 

intoxicação por agrotóxicos e principais parasitoses locais; Fig. 5b – Palestra em conjunto com representantes do INEA sobre 

Biodiversidade e Conservação Ambiental.  
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Figura 6 – Evento organizado pela Associação de Agricultores do Mendanha e Adjacências, com o intuito de apresentar os principais 

produtos cultivados e fortalecer o movimento coletivo de agricultores da região. Durante o evento diferentes palestras foram administradas, 

bem como conversas informais que promoveram um intenso fluxo de conhecimento.  
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Figura 7 – Material gráfico utilizado no decorrer da Intervenção Educacional em Serrinha do Mendanha (2016). A baixa 

quantidade de informações é pautada na rápida assimilação da ideia de risco r elacionado aos agrotóxicos, bem como pra estimular a 

participação e possíveis questionamentos por parte dos agricultores da região.  
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Sendo assim, ao desenvolver um projeto que possua uma problemática comum 

espera-se a contribuição de diversos profissionais e campos do conhecimento onde seja 

possível a repartição de tarefas sem a necessidade de estas afastarem-se de seus conceitos 

e métodos específicos. Além disso, é importante que a partir das informações e análises 

realizadas os cidadãos envolvidos passem a participar das decisões que afetam suas vidas, 

sendo capazes de diferenciar aspectos significativos da problemática como um todo, 

tornando-se atuantes ao tomarem consciência da necessidade de exercerem sua função 

tanto a nível individual quanto social. 

A intervenção educacional apresenta uma construção básica em 3 abordagens: 

Estrutura de Treinamento Individual, Estrutura de Treinamento Coletivo e Formação de 

Propagadores.  

A Estrutura de Treinamento Individual consiste no auxílio aos agricultores na tarefa 

de identificação de pictogramas e identificação de práticas mais seguras de uso dos 

agentes químicos. As intoxicações ocupacionais são comuns porque a maioria dos 

manipuladores de agrotóxicos considera o uso de EPI algo impraticável e dispendioso, 

principalmente no clima tropical úmido do Brasil. Além disso, as instruções de segurança 

nos rótulos e nos recipientes dos produtos são difíceis de serem entendidos e obedecidos, 

sendo muitas vezes escritos em línguas desconhecidas enquanto muitos agriculto res são 

analfabetos (MEKONNEN & AGONAFIR, 2002). A Estrutura de Treinamento Coletivo 

visa à manutenção de práticas seguras mesmo quando o indivíduo estiver inserido em um 

contexto social diferente de sua particularidade. A troca de informações com parceiros 

agricultores da própria comunidade, bem como com profissionais técnicos de diferentes 

áreas, principalmente da saúde, pode promover mudanças nas práticas de uso de 

agrotóxicos. A Formação de Propagadores é pautada na identificação de agentes capazes 

de manter o conhecimento existente na população, atuando como propagadores para 
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permitir uma continuidade da estratégia na população. Esses propagadores possuem 

características importantes como pro atividade, participação ativa nas questões 

relacionadas à comunidade, liderança e bom relacionamento interpessoal.  

Espera-se que a partir das informações e análises realizadas os cidadãos envolvidos 

passem a participar das decisões que afetam suas vidas, tornando-se atuantes ao tomarem 

consciência da necessidade de exercerem sua função tanto a nível individual quanto social.  

Como foi apontado por Moreira et. al. (2002) é importante conhecer a percepção de 

risco dos diferentes grupos envolvidos na exposição para a construção de uma estratégia 

não unidirecional e realmente eficaz. Dessa forma, uma análise geral da eficiência de 

outras estratégias de intervenção educacional relacionadas ao uso de agrotóxicos configura 

como uma importante ferramenta para subsidiar uma reflexão e consequente 

aprimoramento do processo ensino-aprendizagem (SOUZA, LOPES & SARCINELLI, 

2015).  

 

5.4 Análise Pós-Intervenção  

Esta etapa consiste na reavaliação de dados-chave para análise da eficácia da 

Intervenção Educacional na modificação dos padrões de Conhecimentos, Atitudes e 

Práticas em relação ao uso de agrotóxicos. Entendemos como eficiência da estratégia a 

capacidade de aumentar a pontuação CAP no questionário aplicado.  

Foi realizada em dois momentos: imediatamente após a realização da intervenção na 

população e após um período de 6 meses da mesma. Dessa forma, espera-se poder 

mensurar o nível de apreensão recente das informações (ajuste de discurso) bem como 

avaliar quanto da estratégia foi eficiente e duradoura na população de estudo.  

O biomonitoramento só será repetido em um segundo momento, após o retorno dos 

resultados da pesquisa à população, sendo seus resultados posteriores à finalização dessa 
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tese. Esperamos que a Intervenção Educacional, juntamente com o ganho de confiabilidade 

da equipe de pesquisa na região, seja capaz de alterar alguns dos indicadores biológicos de 

exposição.  

Dessa forma, o estudo pode contribuir com sucesso na educação agrícola da 

população de Serrinha do Mendanha, onde podem ser encontradas, ainda nos dias de hoje, 

alta ocorrência de envenenamento por agrotóxicos. Os resultados podem denotar a 

importância e a necessidade de estratégias de educação continuada e programas de 

treinamento para a diminuição real dos riscos de intoxicação por agrotóxicos em 

determinadas populações, especialmente em países em desenvolvimento. 

 

5.5 Aspectos Éticos 

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 

Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca – ENSP/FIOCRUZ, sendo aprovado sob o 

CAAE 38606514.6.0000.5240. 

Os entrevistados foram informados das intenções do presente estudo, incluindo o 

compromisso com o sigilo sobre a identidade dos mesmos e das informações, bem como a 

garantia da opção pela não-resposta em qualquer item do questionário ou pela desistência 

de sua participação. A participação dos agricultores teve caráter voluntário, não sendo 

remunerada de forma nenhuma, mediante leitura e assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Esta pesquisa respeita os preceitos éticos da Resolução nº 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde sobre Pesquisas Envolvendo Seres Humanos. 

Todos os profissionais que trabalharam nesta pesquisa, como autores ou como 

colaboradores, foram esclarecidos sobre a importância da ética na pesquisa, 

comprometendo-se, por escrito, com o sigilo dos dados obtidos e com a identidade dos  

entrevistados mediante assinatura de um Termo de Compromisso Ético Profissional 

(Anexo 4). 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   93 

 

 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A seguir apresentam-se algumas informações relativas à conclusão das primeiras 

etapas dessa pesquisa, bem como o planejamento temporal para a conclusão do trabalho 

dentro do previsto pelo regimento do Programa de Doutorado em Saúde Pública e Meio 

Ambiente - Pós-Graduação Stricto Sensu ENSP/FIOCRUZ. 

 

6.1 Artigo 1: “Intervenção Educacional na Exposição a Agrotóxicos: uma Revisão 

Integrativa” 

O principal objetivo dessa revisão foi identificar a eficácia das intervenções 

educacionais utilizadas em trabalhos relacionados à redução da exposição de agricultores e 

comunidades rurais aos agrotóxicos. A questão norteadora adotada para esse estudo foi: 

“quais são as intervenções educacionais eficazes utilizadas como intuito de reduzir a 

exposição de agricultores e comunidades rurais aos agrotóxicos?”. 

A metodologia de revisão empregada foi a de Revisão Integrativa da Literatura 

sobre intervenções educacionais em relação aos agrotóxicos. Essa revisão é um 

instrumento de Prática Baseada em Evidências, que tem como proposta possibilitar um 

resumo e análise do conhecimento produzido na área do tema investigado (MENDES, 

SILVEIRA & GALVAO, 2008). Essa abordagem parte da definição de um problema chave 

que irá nortear a busca e avaliação crítica das evidências disponíveis na literatura 

especializada, permitindo a implementação das mesmas na prática (GALVÃO & 

SAWADA, 2003). 

A análise dos dados foi feita de maneira descri tiva, com futura categorização dos 

dados encontrados em um quadro contendo os seguintes parâmetros: título do trabalho; 

autores; delineamento do estudo; objetivos; resultados; conclusões; periódico da 

publicação e ano de realização do estudo.  
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6.2 Artigo 2: “Os agrotóxicos em Livros de Biologia do Ensino Médio: uma 

Invisibilidade Perigosa” 

Um movimento de agricultores franceses em 1935 em função da insatisfação com 

um sistema educacional que não era voltado para as especificidades do meio rural 

culminou com o surgimento da hoje chamada Pedagogia da Alternância (MAGALHÃES, 

2004). Esse processo se caracteriza por enfatizar a necessidade da criação de uma 

educação escolar formal capaz de atender as peculiaridades sociais e culturais de 

estudantes do campo, mesclando sua profissionalização nas atividades agrícolas com a 

possibilidade de desenvolvimento social e econômico de sua região. Com esse objetivo, 

modificações na organização do currículo, com articulação entre a escola e o cotidiano dos 

agricultores, um ambiente educativo composto de pequenos grupos e a consideração do 

momento de estudo em suas próprias casas como dia letivo, se apresentam como 

necessários de maneira a adequar a estrutura pedagógica ao ritmo dos alunos, que 

precisam, além de estudar, trabalhar no campo (NOSELLA, 2012). 

Apesar de existir um importante número de instituições espalhadas pelo Brasil que 

colocam em prática a Pedagogia da Alternância
14

, poucas são as discussões acadêmicas 

acerca de suas propostas pedagógicas. Além disso, em áreas agrícolas de regiões 

periurbanas, a maioria das escolas é organizada no formato clássico, não atendendo às 

particularidades do meio rural e, consequentemente, dos agricultores (TEIXEIRA, 

BERNARTT & TRINDADE, 2008).  

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996, fica 

definido que a educação escolar deverá se apresentar vinculada ao mundo do trabalho e às 

práticas sociais, preparando o aluno para o exercício pleno de sua cidadania. Send o assim, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) devem conter importantes parâmetros de 

exigência para a elaboração de instrumentos pedagógicos, como o livro didático, para 

alcançar esse objetivo de preparo do indivíduo para a sociedade que o cerca. No entanto, 

se a construção pedagógica, bem como o material didático utilizado pelos agricultores em 

sua formação básica, não estiver em consonância com sua realidade, o exercício pleno da 

cidadania desse grupo populacional fica ameaçado.  

                                                 
14

 Atualmente o Brasil possui diferentes instituições de ensino que aplicam a Pedagogia da Alternância 

como principal método pedagógico. Uma definição  genérica tem sido dada para se referir à essas 

instituições: Centros Familiares de Formação por Alternância (CEFFAs). Segundo a União Nacional das 

Escolas Famílias Agrícolas do Brasil (UNEFAB), o país conta hoje com 243 CEFFAs em atividade em 

diferentes regiões do país (UNEFAB, 2007).  
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Nesse sentido, tendo em vista a importância da construção da cidadania apontada 

pelo PCN e do livro didático como material impresso para a publicização da informação, a 

falta ou escassez de menção aos agrotóxicos, nesses documentos é preocupante, 

principalmente em livros da disciplina de Biologia, disciplina que se volta às interseções 

entre saúde e meio ambiente.  

São essas considerações que justificam o interesse pela análise dos livros didáticos 

no que diz respeito a esse grupo de agentes químicos tóxicos, permitindo compr eender as 

condições atuais de apresentação dos problemas relacionados ao uso de agrotóxicos via 

essa fonte de estudo. 
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INVISIBILITY 

 

SOUZA, Daniel Santos
15

 

MEDRADO, Leandro
16

 

PAIXÃO, Flávio Henrique Marcolino da
17

 

LOPES, Renato Matos
18

 

SARCINELLI, Paula de Novaes
19 

 

RESUMO 

 

O uso desenfreado dos produtos químicos chamados de agrotóxicos tem 

representado um importante risco para a saúde da população humana em geral. No Brasil a 

situação se torna particularmente preocupante por se apresentar fundamentalmente 

agroexportador e ocupando o primeiro lugar em consumo desse grupo de agentes químicos 

no mundo. Uma das principais formas de se alcançar modificações importantes em relação 

aos padrões de conhecimentos, atitudes e práticas a respeito dos agrotóxicos é via o 

processo de aprendizagem, tendo a escola e suas estratégicas pedagógicas um papel 

central. Os livros didáticos têm se apresentado como sendo uma das principais fontes de 

conhecimento e informação nos ambientes escolares, sendo usados por estudantes e 

principalmente docentes. Entende-se que os livros didáticos de Biologia do Ensino Médio 

são importantes veículos de conhecimentos sobre os agrotóxicos, alcançando uma parcela 

da sociedade conhecida por passar por um importante momento de construção de sua 

consciência política e social, tornando-o proponente frente à realidade que os cerca. Dessa 

forma o presente trabalho buscou estudar as abordagens sobre os agrotóxicos, uso ou 
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conceitos relacionados, nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio. Foram 

analisados 21 livros didáticos, um total de 7 obras com três volumes cada. Desses, 2 

conjuntos faziam parte do PNLD 2012/2014 e 5 do PNLD 2015/2017. Os principais riscos 

ambientais e de saúde relacionados com o uso de agrotóxicos, bem como a definição de 

quais são as populações a risco, devem ser considerados tópicos fundamentais na 

Educação e Promoção da Saúde em toda a sociedade sendo, portanto, importante sua 

presença em livros didáticos voltados a Educação Básica. Diante dos resultados 

encontrados e com base nos parâmetros definidos no PCN+, sugerimos que os livros 

didáticos analisados, bem como outros que componham referência para o Ensino Médio, 

sejam adequados às reais características nacionais, tratando de forma mais abrangente 

questões como toxicidade, uso e riscos relacionados aos agrotóxicos.  

 

 

Palavras-Chave: agrotóxicos; educação em saúde; livros; biologia; ensino médio.  

 

 

ABSTRACT 

 

The rampant use of chemicals called pesticides has been an important risk to the 

health of the human population in general. In Brazil the situation is particularly worrying 

in that it is primarily agricultural export and ranking first in consumption of this group of 

chemicals in the world. One of the main ways to achieve significant changes in relation to 

the standards of knowledge, attitudes and practices regarding pesticides is through the 

learning process, with the school and its strategic pedagogical a central role. The 

textbooks have been presented as one of the main sources of knowledge and information in 

school environments and are used by students and especially teachers. It is understood that 

the textbooks high school biology are important vehicles of knowledge about pesticides, 

reaching a share of the company known for going through an important moment of 

building its political and social consciousness, making it the proposer against reality the 

fence. Thus the present study aimed to study the approaches of pesticides, use or related 

concepts in textbooks of high school biology. We analyzed 21 textbooks, a total of 7 

works with three volumes each. Of these, 2 sets were part of PNLD 2012/2014 and 5 

PNLD 2015/2017. The main environmental and health risks related to the use of 

pesticides, as well as the definition of what are the populations at risk should be 
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considered fundamental topics in Health Education and Promotion in the whole society, so 

it is important their presence in targeted textbooks Basic Education. Considering the 

results and based on the parameters defined in the NCP, we suggest that the textbooks 

analyzed, as well as others that comprise reference to the high school, are appropriate to 

the real national characteristics, dealing more comprehensively issues such as toxicity, use 

and risk related to pesticides. 

 

Keywords: pesticides; health education; books; biology; high school.  

 

INTRODUÇÃO 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) considera o tema saúde como sendo de 

caráter transversal e como sendo fundamental no desenvolvimento da formação de 

indivíduos críticos e capazes de atuar de modo positivo no aperfeiçoamento da saúde 

pública e na construção de condições mais saudáveis do meio ambiente (BRASIL, 1998). 

Essas prerrogativas dos PCN vão ao encontro do que é preconizado na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996
20

, onde se define que a educação escolar 

deve estar vinculada ao mundo do trabalho e às práticas sociais, preparando o aluno para o 

exercício pleno de sua cidadania.  

O PCN também deve apresentar parâmetros importantes de exigência para a elaboração 

dos livros didáticos que são utilizados pelos estudantes. Em uma análise dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN+) encontramos a palavra “agrotóxicos” 

apenas 2 vezes, sendo a primeira na parte de “Representação e comunicação” (tópico de 

Análise e interpretação de textos e outras comunicações de ciência e tecnologia) e a 

segunda em “Contextualização Sociocultural”, (tópico de Ciência e Tecnologia na 

atualidade), sendo ambos somente relativos à disciplina de Química. A palavra 

“pesticidas” e o termo “insumos agrícolas” não aparecem nenhuma vez. No entanto, o 

termo “defensivos agrícolas” aparece uma vez na parte relativa à “Contextualização 

Sociocultural”, (tópico de Ciência e Tecnologia na atualidade) na disciplina de Biologia e 

merece ponderação (BRASIL, 2015). 

Apesar da definição presente em nossa legislação, o termo agrotóxico não costuma ser 

utilizado com frequência no setor empresarial, tendo em vista o teor “depreciativo” da 

                                                 
20

 A Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996 (LDBEN) foi regulamentada em 1998 pelas Diretrizes do 

Conselho Nacional de Educação e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.  
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palavra. Geralmente são chamados de “defensivos agrícolas” ou até mesmo “remédios” 

(muito utilizados por técnicos e vendedores da indústria química), passando a falsa ideia 

de que tais produtos atuam somente nos organismos que poderiam provocar um potencial 

prejuízo econômico à lavoura, funcionando como “remédios para as plantas”, camuflando 

por completo os reais riscos ao meio ambiente e à saúde humana (PERES, MOREIRA & 

GAETAN, 2003). 

Esse marketing empresarial era tão fortemente preconizado que os agrotóxicos foram 

apresentados de maneira didática no ensino superior. Agronomia, Veterinária, Zootecnia, 

Técnicas Agrícolas e até mesmo a área de Saúde Pública (em função da possibilidade do 

controle de algumas endemias) se viram sob a dominação ideológica dos agrotóxicos. 

Termos como pesticida (derivado do inglês “pesticide”), praguicidas e biocidas também 

são amplamente utilizados, o que alitera o equívoco de efeito seletivo para grupo s 

específicos de organismos. Na verdade, o termo biocida em seu sentido literal (“bio” vida 

e “cida” que mata), apesar de ser um dos menos frequentes, seria o mais adequado para 

definir essa classe de agentes químicos tóxicos extremamente perigosos à saúde  humana e 

ambiental (MORAGAS & SCHNEIDER, 2003).  

No campo, os agrotóxicos costumam ser frequentemente denominados de acordo com 

as experiências dos agricultores no manejo cotidiano. Termos como “veneno” apontam a 

própria vivência dos trabalhadores como uma importante fonte de informação sobre os 

reais riscos dos agrotóxicos. As informações são recebidas por esses indivíduos de 

maneira distorcida e passam pelo julgamento final de suas próprias experiências, o que 

acaba por transformá-las (FONSECA et. al., 2007). 

No Brasil o termo agrotóxico, criado no decorrer do movimento ambientalista 

brasileiro no início da década de 80 como forma de alertar a sociedade sobre seus riscos, 

passa a ser adotado principalmente após aprovação da lei 7.802/89 (Lei dos Agrotóxico s), 

o que resgata a noção de risco relacionado ao seu uso, bem como a necessidade de 

cuidados (MORAGAS & SCHNEIDER, 2003). Atualmente o termo agrotóxico é bem 

popularizado no meio acadêmico, na sociedade e nos órgãos governamentais de diferentes 

países, apesar de contar ainda com a resistência da indústria química.  

Nesse sentido, tendo em vista a importância da construção da cidadania apontada pelo 

PCN e do livro didático como material impresso para divulgar a informação ao público 

escolar, a falta ou escassez de menção aos agrotóxicos nesses documentos é preocupante, 

principalmente em livros de Biologia, disciplina que se volta às interseções entre saúde e 

meio ambiente. São essas considerações que justificam o interesse pela análise dos livros 
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didáticos no que diz respeito a esse grupo de agentes químicos tóxicos, permitindo 

compreender as condições atuais de ensino e via essa fonte de estudo.    

 O Brasil se apresenta como um dos maiores produtores de commodities no cenário 

mundial, ocupando uma importante área do território nacional para a produção 

agropecuária. Para manter esse parque industrial com altos níveis de produtividade, 

grandes quantidades de agrotóxicos acabam sendo utilizados e inseriram o pais como o 

primeiro lugar no ranking de consumo desses produtos desde o ano de 2008 (RIGOTTO, 

VASCONCELOS & ROCHA, 2014). De acordo com a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), o mercado brasileiro de agrotóxicos expandiu rapidamente na última 

década (190%), um de crescimento que é maior que o dobro do apresentado pelo mercado 

global (93%) (RIGOTTO, VASCONCELOS & ROCHA, 2014).  

O Brasil se apresenta como maior consumidor de agrotóxicos do mundo desde 2008. 

Seu crescimento foi da ordem de 190% na última década, ritmo de crescimento maior que 

os 93% apresentado pelo mercado global (RIGOTTO, PAIXÃO E VASCONCELOS & 

ROCHA, 2014). Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), na safra 

de 2010/2011, o consumo de agrotóxicos nas lavouras brasileiras foi em torno de 936 mil 

toneladas, o que representou o movimento de US$ 8,5 bilhões entre as dez empresas que 

dominam 75% dos mercados desses produtos no país (ANVISA, 2013).  

Um dos responsáveis pelo aumento exorbitante do consumo de agrotóxicos no Brasil é 

a liberação e consequente intenso cultivo de sementes transgênicas. A resistência a 

diferentes princípios ativos acaba por elevar o consumo de herbicidas, responsáveis por 

45% do volume consumido, de fungicidas, o que corresponde a 14%, e inseticidas, 12 % 

do consumo total (RIGOTTO, PAIXÃO E VASCONCELOS & ROCHA, 2014). 

A regulação do uso dos agrotóxicos no Brasil é feita, desde a promulgação do Decreto 

nº 24.114 em 1934 (responsável pela aprovação do regulamento de Defesa Sanitária 

Vegetal), via a Lei n˚ 7802/1989, regulamentada pelo Decreto 4.074/2002 (BRASIL, 1934; 

BRASIL, 1989; BRASIL, 2002). Uma das populações mais expostas, ambientalmente e 

ocupacionalmente, aos agrotóxicos são os trabalhadores rurais, em suas mais diferentes 

manifestações (posseiros, parceiros, arrendatários, agricultura familiar, pequenos 

proprietário, assalariados etc.) (THOLKAPPIAN & RAJENDRAN, 2011; SMITH & 

SICILIANO, 2015).  

A literatura mundial tem relatado as ameaças à saúde humana oriundas dos produtos 

alimentícios gerados por uma agricultura de larga escala baseada no intenso uso de 

agrotóxicos, o que provoca o adoecimento de consumidores e produtores (PIGNATI, 
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OLIVEIRA & SILVA, 2014). No entanto, o processo de intoxicação e de riscos ambientais 

relacionados ao uso de agrotóxicos não se restringe ao ambiente ocupacion al, levando os 

riscos de contaminação e de agravos para a saúde e ao meio ambiente a partir da 

contaminação de mananciais, solos, plantas, animais e populações urbanas e rurais 

distantes do local de uso direto desses compostos (PIGNATI, MACHADO & CABRAL, 

2007; BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2009).  

Tanto em cenários e situações de acidentes ou não acidentais de exposição a 

agrotóxicos, a mesma é considerada multifatorial e multipopulacional, o que evidencia a 

importância da disseminação de informações acerca desse grupo de substâncias químicas 

nocivas em todo território nacional. Portanto, processos educacionais e informativos são 

importantes como agentes de redução dos riscos de exposição aos agrotóxicos. Dif erentes 

trabalhos científicos têm sido realizados em comunidades rurais ou peri-urbanas onde o 

uso de agrotóxicos é significativo, visando uma melhor compreensão dos determinantes 

que levam à exposição. Nesse sentido, grande parte dos trabalhos é desenvolvida buscando 

avaliar o nível de conhecimento, percepções e práticas dos trabalhadores sobre os riscos 

da exposição a esses agentes químicos, principalmente com abordagens de Educação em 

Saúde (ATREYA et. al., 2012; SOUZA, LOPES & SARCINELLI, 2015).  

Alguns estudos, como o de Pasiani et. al. (2012), têm sido desenvolvidos em países 

periféricos, apontando a importância e eficiência de programas educacionais que 

proporcionem o uso seguro dos agrotóxicos. O papel da educação na promoção da saúde é 

prevista na construção do SUS (Sistema Único de Saúde) como sendo uma  das principais 

ferramentas de capacitação efetiva dos indivíduos de uma determinada comunidade 

(BRASIL, 2006). Sendo assim, grande parte das exposições, ocupacionais ou não, aos 

agrotóxicos poderiam ser evitadas ou pelo menos reduzidas caso seus riscos fo ssem 

discutidos no decorrer da formação educacional dos membros da sociedade, promovendo a 

construção de um senso crítico que levaria ao aumento da qualidade de vida da população 

em geral e uma menor pressão dos sistemas públicos de saúde, tendo em vista a  redução 

no consumo de recursos no tratamento das intoxicações. Uma das possibilidades de 

inserção dessa temática seria nos livros didáticos da Educação Básica, principalmente nos 

livros de Biologia do Ensino Médio
21

. 

Segundo Slongo & Delizoicov (2006), o volume de pesquisas acerca do Ensino de 

                                                 
21

 No Brasil, de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, o Ensino Médio compreende a etapa final da 

Educação Básica (formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio), com duração 

mínima de três anos. 
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Biologia voltadas para o Ensino Médio (25%) só é menor que aquelas que têm como foco 

o Ensino de Biologia no Ensino Superior (30%). Um dos motivos desta ocorrência pode 

ser o fato de que somente nesse segmento passa a existir uma disciplina escolar 

denominada de Biologia, bem como ser o momento de maior desenvolvimento de teorias e 

conceitos biológicos mais aprofundados, o que pode levar a dificuldades que são 

investigadas enquanto objetos de pesquisa (MARANDINO, SELLES & FERREIRA, 

2009). No que tange os espaços não formais de ensino, essa estranheza e distanciamento 

podem ser ainda mais marcantes, o que exigiria uma reestruturação dos conhecimentos 

científicos de forma a adaptar a linguagem a diferentes públicos e real idades. 

As definições de Livro Didático são diversas e não raro, contraditórias. Segundo 

Gérard e Roegiers (1998), podemos entender o livro didático como um recurso impresso 

com intuito de ampliar a eficácia de um processo de ensino-aprendizagem específico. Essa 

definição se aproxima bastante do contexto esperado pelo presente trabalho. Sendo assim, 

o Livro Didático será considerado como um recurso didático impresso, com os 

conhecimentos de uma determinada disciplina (no caso a Biologia) organizados em tópi cos 

fundamentais e de forma didatizada. Conforme explicitado por Gérard e Roegiers, sua 

estruturação é voltada a potencializar o processo de ensino-aprendizagem de conceitos 

gerais e científicos na educação formal, seja qual for o segmento e a idade do alu no, tendo 

um grande alcance de público.   

  São escassos os trabalhos de análise sobre a presença do “tema agrotóxicos” nos 

livros didáticos do ensino médio. Por exemplo, Zappe (2011) apresentou a análise de 

livros de química nessa temática. Do total de 3 livros didáticos, dois desenvolviam textos 

relacionados de forma exclusiva ao DDT (DietilDicloroTricloroetano), enquanto o terceiro 

livro trazia uma apresentação um pouco mais completa em relação à complexidade dos 

agentes químicos conhecidos como organoclorados. Um segundo trabalho apresenta as 

diferentes compreensões de estudantes universitários do curso de Licenciatura em 

Educação a respeito dos agrotóxicos no ensino de Ciências. Os autores apontam que a 

temática referente aos agrotóxicos poderia ser discutida de maneira ampla e diversa nos 

mais diferentes níveis de ensino (da educação básica à superior), dialogando ainda com 

diferentes áreas do conhecimento. Aspectos ligados com a dinâmica social, ambiental, 

política e de saúde trariam benefícios na formação não só de cidadãos mais proponentes, 

mas também de docentes mais ativos frente às demandas locais e nacionais Os autores 

também destacam que o problema dos agrotóxicos é uma das principais pautas de 

discussões contemporâneas, sendo inclusive muito pertinente na educação básica, mas que 
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os licenciandos apontaram a ausência da discussão acerca desse assunto nas escolas 

(FERNANDES & STUANI, 2015).    

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para definir a escolha dos livros didáticos a serem avaliados foram adotadas duas 

premissas fundamentais. Primeira: avaliar os livros contidos e indicados pelo catálogo do 

Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLD), principalmente a 

versão de 2015. Segunda: a disponibilidade do acervo encontrado em uma importante 

biblioteca de uma instituição que desenvolve ensino médio integrado a Educação 

Profissional em Saúde. O acervo da biblioteca é usado como fonte de consulta e estudos 

por alunos e professores da instituição. Portanto, com o objetivo de analisar as abordagens 

usadas para desenvolver a temática relacionada aos agrotóxicos (características de uso, 

dimensões sociais e econômicas na aplicação, efeitos tóxicos, etc.), foi usado um total de 6 

coleções de livros didáticos de Biologia, sendo todos divididos em 3 volumes, t otalizando 

21 livros avaliados (Quadro 1).   

A questão norteadora de avaliação dos livros foi: os livros didáticos de Biologia 

usados e recomendados para o Ensino Médio no Brasil abordam a temática dos 

agrotóxicos? Na estratégia de análise foram usadas as palavras “agrotóxicos”, 

“pesticidas”, “defensivos agrícolas”, “herbicidas”, “biocidas”, “larvicidas”, “inseticidas” e 

“fungicidas”. De forma a tornar a busca e a análise mais abrangentes, temas relacionados 

aos agrotóxicos, como câncer, transgênicos, magnificação trófica dentre outros, também 

foram inseridos na pesquisa. Inicialmente foi realizada uma avaliação prévia da presença 

das palavras-chave escolhidas no índice remissivo e no sumário de cada livro. Logo após, 

os livros foram analisados capítulo por capítulo, averiguando as principais formas de 

abordagem dadas aos agrotóxicos. 

Como o objetivo do trabalho não foi avaliar a eficiência, alcance, adequação ou 

nenhuma outra forma de qualificar as obras analisadas, foi mantido o anonimato dos 

autores em relação aos conteúdos de seus livros. A análise realizada foi direcionada para o 

panorama geral das formas de abordagem da temática agrotóxicos nos livros usados no 

Ensino Médio, tendo como premissa a importância de uma discussão ampla e profunda 

sobre o uso dos agrotóxicos e seus possíveis agravos à saúde, tendo em vista a posição de 

destaque do Brasil no consumo desses produtos químicos tóxicos e a temática principal da 

disciplina Biologia que é a vida. 
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Quadro 1. Livros Didáticos do Ensino Médio analisados.  Disciplina de Biologia.  

Título Área 

Temática 

Unidades/Módulos Temáticos Volume Autores Editora Ano PNLD 

 

 

 

 

Bio 

 

Ecologia e 

Citologia 

Unidade 1 - O mundo em que vivemos 

Unidade 2 - Origem da vida e Biologia 

celular 

1 Sônia Godoy Bueno 

Carvalho Lopes e 

Sergio Rosso 

Saraiva 2ª. Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Genética e 

Evolução 

Unidade 1 – A espécie humana 

Unidade 2 – Genética 

Unidade 3 – Evolução 

2 Sônia Godoy Bueno 

Carvalho Lopes e 

Sergio Rosso 

Saraiva 2ª. Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Seres Vivos Unidade 1 – Sistemática, vírus, 

procariontes e protistas 

Unidade 2 – Plantas 

Unidade 3 – Os fungos e os animais 

3 Sônia Godoy Bueno 

Carvalho Lopes e 

Sergio Rosso 

Saraiva 2ª. Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

 

 

 

 

 

 

Biologia 

 

Ecologia e 

Citologia 

Unidade 1 – Identidade da vida 

Unidade 2 – Ecologia 

Unidade 3 – Biologia celular 

1 César da Silva Júnior, 

Sezar Sasson e Nelson 

Caldini Júnior 

Saraiva 11ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Seres Vivos Unidade 1 – Seres vivos 

Unidade 2 – O Reino Animalia 

Unidade 3 – Fisiologia Humana 

Unidade 4 – O Reino Plantae 

2 César da Silva Júnior, 

Sezar Sasson e Nelson 

Caldini Júnior 

Saraiva 11ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Genética, 

Evolução e 

Metabolismo 

Celular 

Unidade1 – Metabolismo celular 

Unidade 2 – Genética 

Unidade 3 – Evolução 

3 César da Silva Júnior, 

Sezar Sasson e Nelson 

Caldini Júnior 

Saraiva 11ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

 

 

 

 

 

Ecologia e 

Citologia 

Módulo 1- A biosfera 

Módulo 2- Populações, comunidades e 

humanidade  

Módulo 3- A arquitetura das células 

Módulo 4- Metabolismo energético e 

1 José Mariano Amabis e 

Gilberto Rodrigues 

Martho 

Moderna 1ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 
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Biologia 

em 

Contexto 

 

reprodução celular 

Genética e 

Evolução 

Módulo 1- Reprodução e desenvolvimento  

Módulo 2- Fundamentos da Genética 

Módulo 3- Genética e biotecnologia na 

atualidade 

Módulo 4- A evolução biológica 

2 José Mariano Amabis e 

Gilberto Rodrigues 

Martho 

Moderna 1ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Seres Vivos Módulo 1- Classificação biológica e os 

seres mais simples 

Módulo 2- O reino das plantas 

Módulo 3- O reino dos animais 

Módulo 4- Anatomia e fisiologia humanas 

3 José Mariano Amabis e 

Gilberto Rodrigues 

Martho 

Moderna 1ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ser 

Protagonis

ta - 

Biologia 

 

Citologia e 

Histologia 

Unidade 1- Introdução à Biologia: O que é 

a Biologia? 

Unidade 2 – Citologia: Introdução à 

Citologia 

Unidade 3 – Biologia do desenvolvimento: 

Reprodução dos seres vivos 

Unidade 4 – Histologia animal: 

Multicelularidade e tecido epitelial  

1 Márcia Regina Takeuchi 

e Tereza Costa Osorio 

Edições SM 2ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Seres Vivos Unidade 1 – Sistemática: classificação dos 

seres vivos 

Unidade 2 – Nem animais, nem plantas: 

vírus, procariontes, protoctistas e fungos  

Unidade 3 – Plantas: 

seres multicelulares e fotossintetizantes 

que nutrem seus embriões 

Unidade 4 – Animais: organismos 

heterótrofos e multicelulares  

Unidade 5 – Fisiologia e sistemas de 

2 Márcia Regina Takeuchi 

e Tereza Costa Osorio 

Edições SM 2ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 
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órgãos humanos 

Genética, 

Evolução e 

Ecologia 

Unidade 1 – Genética: Estuda a 

transmissão das características de uma 

geração a outra 

Unidade 2 – Evolução: Estudo da origem 

das espécies e das modificações pelas 

quais elas passam 

Unidade 3 – Ecologia: O estudo 

das inter-relações entre os seres vivos e 

destes com o meio ambiente 

3 Márcia Regina Takeuchi 

e Tereza Costa Osorio 

Edições SM 2ª Ed. 2013 Sim 

(PNLD 

2015) 

Novas 

Bases da 

Biologia – 

das 

Moléculas 

às 

populaçõe

s 

Citologia, 

Histologia e 

Reprodução 

Unidade I – O estudo da vida 

Unidade II – As bases da vida 

Unidade III – Contexto microscópico da 

vida 

Unidade IV – O organismo vivo 

Unidade V – Reprodução 

e populações 

1 Nélio Bizzo Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 

2012) 

Novas 

Bases da 

Biologia – 

Seres 

vivos e 

comunida

des 

Seres Vivos 

e Ecologia 

Unidade I – Populações em ambientes 

interligados: Bases da Ecologia 

Unidade II – Biodiversidade: vírus, 

procariotos 

e eucariotos 

Unidade III – Biodiversidade: eucariotos 

II 

Unidade IV – Biodiversidade: eucariotos 

III 

2 Nélio Bizzo Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 

2012) 

Novas 

Bases da 

Fisiologia 

Humana, 

Unidade I – Ser humano 

Unidade II – Genética 

3 Nélio Bizzo Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 
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Biologia – 

O ser 

humano e 

o futuro 

Genética e 

Evolução 

Unidade III – 

Evolução biológica 

2012) 

Biologia 

das 

Células 

Citologia e 

Reprodução 

Unidade A – A natureza da vida 

Unidade B – Organização e processos 

celulares 

Unidade C – O metabolismo celular 

Unidade D – A diversidade celular 

dos animais 

Unidade E – Reprodução e 

desenvolvimento 

1 Gilberto Rodrigues 

Martho e José Mariano 

Amabis 

Moderna 3ª Ed. 2010 Sim 

(PNLD 

2012) 

Biologia 

dos 

Organism

os 

Seres Vivos Unidade A – A diversidade biológica 

Unidade B – Vírus, bactérias, algas, 

protozoários e fungos 

Unidade C – 

Diversidade, anatomia e fisiologia das 

plantas 

Unidade D – A 

diversidade dos animais 

Unidade E – Anatomia e fisiologia da 

espécie humana 

2 Gilberto Rodrigues 

Martho e José Mariano 

Amabis 

Moderna 3ª Ed. 2010 Sim 

(PNLD 

2012) 

Biologia 

das 

Populaçõe

s 

Ecologia, 

Genética e 

Evolução 

Unidade A – Genética 

Unidade B – Evolução biológica 

Unidade C – Ecologia 

3 Gilberto Rodrigues 

Martho e José Mariano 

Amabis 

Moderna 3ª Ed. 2010 Sim 

(PNLD 

2012) 

 

 

 

Citologia, 

Histologia e 

Reprodução 

Unidade I – Uma visão geral da Biologia 

Unidade II – Citologia 

Unidade III - Histologia Animal 

1 Fernando 

Gewandsnajder e Sérgio 

de Vasconcellos 

Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 

2012) 
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Biologia 

Hoje 

 

 

Unidade IV - A origem da vida Linhares 

Seres Vivos Unidade I - A diversidade da vida 

Unidade II - Vírus e seres de organização 

mais simples 

Unidade III – Plantas 

Unidade IV – Animais 

Unidade V – Anatomia e fisiologia 

comparada dos animais 

2 Fernando 

Gewandsnajder e Sérgio 

de Vasconcellos 

Linhares 

Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 

2012) 

Ecologia, 

Genética e 

Evolução 

Unidade I – Genética 

Unidade II – Evolução 

Unidade III – Ecologia 

3 Fernando 

Gewandsnajder e Sérgio 

de Vasconcellos 

Linhares 

Ática 1ª Ed. 2011 Sim 

(PNLD 

2012) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta as frequências de aparição, nos livros didáticos, de termos 

relacionados com os agrotóxicos. A análise dos conteúdos foi realizada diretamente para a 

abordagem do uso dos agrotóxicos e não voltada para a quantidade de aparições ou análise 

de cada obra enquanto instrumento pedagógico adequado. Sendo assim, o número absoluto 

de aparições, mesmo sendo uma análise quantitativa, evidencia algumas características que  

serão discutidas.  

Do total de obras analisadas, 38% não apresentavam índice remissivo ou glossário 

ao final da obra. Nenhum dos 21 livros apresentou os descritores escolhidos em seu 

sumário, sendo que “agrotóxicos” (L7) e “inseticida” (L8) apareceram uma única vez no 

índice remissivo de obras distintas. Em relação às aparições mais frequentes os termos 

“agrotóxicos”, “herbicidas” e “inseticidas” apresentaram frequências bem semelhantes 

(18, 19 e 16 aparições, respectivamente). Definições como “pesticidas” , “defensivos 

agrícolas” e “biocidas” apresentaram baixa frequência, enquanto que “larvicidas” não 

apareceu em nenhuma das obras analisadas. A média das aparições de termos relacionados 

com a problemática dos agrotóxicos nos livros analisados foi de 2,95 (d.p.= 2,768). 

Vários fatores diferentes foram avaliados de forma qualitativa nas obras 

selecionadas. No entanto, foram favorecidos 5 aspectos principais: nomenclatura e 

percepção de risco; contextos biológicos de aparição dos termos escolhidos; apresentaçã o 

e aperfeiçoamento dos conhecimentos acerca dos agrotóxicos no texto; relação entre o 

contexto apresentado e a realidade do país e do mundo; nível de profundidade no que 

tange a toxicidade dessa classe de agentes químicos.  

Como mencionado anteriormente, a lei 7.802/89 levou a maior difusão do nome 

“agrotóxicos”. No entanto, como podemos perceber nos mais variados trabalhos na área de 

Saúde do Trabalhador e do Campo, as mais variadas terminologias relacionadas a esse 

grupo de agentes químicos tóxicos são um interessante exemplo das tensões que cercam 

essas substâncias (PREZA & AUGUSTO, 2012; CARNEIRO et. al., 2012; AYRES et. al., 

2003).   

As indústrias produtoras de agrotóxicos usam termos como “Defensivos Agrícolas” 

e “Herbicidas”, que denotam efeitos posit ivos desses compostos. Por outro lado, os 

agricultores classificam e categorizam esses agentes de acordo com as suas próprias 

experiências cotidianas, ou seja, por meio de intoxicações, contaminações ambientais ou 

até mesmo das propriedades do agrotóxico (ex.: intensidade do cheiro do produto). Esse 
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fato acaba por condicionar a construção de uma Percepção de Risco que não se traduz em 

maior prevenção dos riscos dos efeitos do uso dos agrotóxicos, ou seja, os conhecimentos 

adquiridos não são traduzidos em atitudes e práticas de menor exposição (PERES, 

MOREIRA & GAETAN, 2003). 
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Tabela 1. Frequência de aparição dos termos relacionados à agrotóxicos nos livros didáticos analisados (números absolutos)  

 AGR HER PES INS FUN DEF BIO LAR TOTAL 

 s g t s g t s g t s g t s g t s g t s g t s g t s g t 

L1   1   2      1               4 

L2      1                     1 

L3   3      1   2               6 

L4   1         1               2 

L5   1      1                  2 

L6   1   2   1   1               5 

L7  1 2   1      2   1           1 6 

L8      1   1  1 1      1        1 3 

L9                            

L10   1   2                     3 

L11   3   1      1               5 

L12      4   1   3         1      9 

L13   1         1               2 

L14      1      1               2 

L15                            

L16                            

L17                            

L18   3   2      2   1   1         9 

L19   1   2                     3 

L20                            

L21                            

TOTAL  1 18   19   5  1 16   2   2   1      62 

AGR= Agrotóxicos, HER= Herbicidas, PES= Pesticidas, INS= Inseticidas, FUN= Fungicidas, DEF= Defensivos Agrícolas. BIO= Biocidas, LAR= 

Larvicidas, s= Sumário, g= Glossário ou Índice Remissivo, t= Corpo do texto do capítulo. Os livros didáticos foram simbolizados por “L”, sendo os 

mesmos apresentados no quadro 1 mas não necessariamente respeitando a ordem de aparição.  
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Apresentamos trechos das obras avaliadas sobre o uso dos termos em diferentes 

contextos, evidenciando problemas quanto às abordagens, de caráter atenuante, sobre o 

uso dos agrotóxicos.  

Um primeiro trecho foi encontrado no livro L6, onde é apresentado o agrotóxico 

conhecido como glifosato e seu uso nas lavouras de soja transgênica: “A empresa 

Monsanto produziu a soja transgênica Roundup-Ready, resistente ao herbicida glifosato, 

que afeta apenas as ervas daninhas que competem com as plantações de soja, conseguindo, 

assim, um aumento da produtividade”. O fragmento do capítulo tratava sobre alguns dos 

resultados da engenharia genética, evidenciando as plantas transgênicas como sendo uma 

das principais conquistas tecnológicas. Juntamente com a soja da Monsanto, foram 

apresentados outros dois exemplos importantes, sendo um deles o arroz dourado produzido 

na Suíça pela empresa Ingo Potrykus, rico em betacaroteno, lipídio usado como precursor 

de vitamina A no organismo humano, e o outro, o milho transgênico Bt, obtido pela 

inserção de genes do Bacillus thurgiensis, fazendo-o capaz de produzir uma substância 

inseticida para se proteger de insetos predadores.  

O trecho destacado reproduz o tratamento amenizado quanto aos riscos dos 

agrotóxicos nos discursos de alguns veículos de comunicação. O uso dos agrotóxicos 

chamados de herbicidas no Brasil data da década de 1950 (CARRARO, 1997). A 

preocupação por parte de especialistas em relação ao uso intenso e indiscriminado na 

agricultura dessa classe de agentes tóxicos está relacionada com os riscos de contaminação 

e intoxicação. Inúmeros problemas de saúde, como teratogênese, mutagênese, câncer e 

desregulação endócrina, são atribuídos às intoxicações agudas e crônicas por herbicidas, o 

que acaba por levar ao desenvolvimento de doenças neurodegenerativas e distúrbios 

reprodutivos (MOSTAFALOU & ABDOLLAHI, 2013). Além disso,  seu uso de maneira 

incorreta e em grandes quantidades provocam contaminações ambientais graves, que 

podem impactar não só espécies não-alvo (sejam elas vegetais, animais ou outras formas 

de vida) como fontes de abastecimento de água potável e a população humana 

(MASCARENHA & PESSOA, 2013).    

Em áreas de intensa atividade agrícola, reservatórios e cursos de água naturais 

localizados próximos costumam receber uma significativa carga de agrotóxicos via 

lixiviação e percolação do solo. Em um trabalho realizado por Rosa et. al. (2016), o 

glifosato se mostrou um agente promotor de aversão em algumas espécies de peixe, 

representando uma possibilidade de modificação de comportamento e até mesmo 

disponibilidade de recursos pesqueiros em regiões próximas às lavouras. Outro estudo 
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realizado no Brasil avaliou a concentração de glifosato e seu principal metabólito, o ácido 

aminometilfosfônico (AMPA), na água e em sedimentos do rio Paraná (RONCO et. al., 

2016). Segundo os resultados, os níveis mais elevados foram encontrados nas regiões do 

curso do rio mais próximas às áreas de intensa atividade de plantio. Da mesma maneira, os 

sedimentos de fundo nos trechos analisados demonstraram funcionar como os principais 

drenos do agrotóxico e seu metabólito.  

Quando voltamos a analisar o trecho anteriormente destacado, podemos perceber 

que “[...] herbicida glifosato, que afeta apenas as ervas daninhas que competem com as 

plantações de soja, conseguindo, assim, um aumento da produtividade” não evidencia os 

riscos relacionados ao padrão de dispersão e retenção do glifosato no meio ambiente 

natural, bem como apresenta informações incorretas acerca da seletividade dos 

organismos-alvo, não demonstrando, inclusive, os riscos de intoxicação via manipulação 

desses compostos pelo ser humano, principalmente agricultores. Em um estudo 

prospectivo realizado nos Estados Unidos, foram usados dados de entrevistas entre 2005 -

2010 para avaliar a associação entre a exposição a agrotóxicos e o desenvolvimento de 

sintomas respiratórios. Foram percebidas evidências de relação de exposição-resposta para 

vários herbicidas normalmente utilizados nas práticas agrícolas, como o 2,4 -D
22

 e o 

glifosato (HOPPIN et. al., 2016).  

O maior perigo dessa abordagem está na indução de comportamentos de risco que 

aumentem a frequência e intensidade das exposições aos agrotóxicos, tendo em vista que 

discursos atenuantes podem levar ao desenvolvimento de percepções de risco deturpadas. 

No livro L18 encontramos um trecho muito semelhante, trabalhando com o mesmo 

contexto da soja transgênica e mantendo os mesmos problemas: “Essas plantas de soja 

receberam um gene que confere resistência a determinados herbicidas, substâncias 

utilizadas para matar as ervas daninhas que crescem nos campos cultivados. Com isso, os 

agricultores podem utilizar herbicidas que matam todas as outras plantas, menos a soja 

transgênica; com a eliminação das plantas competidoras, aumenta a produtividade da 

lavoura de soja.”. Percebemos a manutenção do uso somente da palavra herbicida, sem 

alusão à sua toxicidade, bem como a explícita defesa da produtividade da lavoura, a 

despeito de possíveis impactos na saúde pública e no meio ambiente. Até mesmo o fato de 

                                                 
22

 O ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) tem sido usado desde a guerra do Vietnã, onde junto com o 

ácido 2,4,5-triclorofenoxiacético (2,4,5-T) e o pentaclorofenol (PCF) formava o "agente laranja". Esse 

agente tóxico desfolhante tem como principal  objetivo substituir a capina manual e mecânica, reduzindo a 

a mão-de-obra no campo (PRADO & VIEIRA, 1998). 
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“que matam todas as outras plantas [...]” é entendido como um ponto positivo na garantia 

da produtividade, sem estar apontado o risco à biodiversidade local.  

A questão da produtividade na prática agrícola associada com o uso dos agrotóxicos 

tem suas raízes na chamada Revolução Verde, e tem demonstrado importantes falhas, 

principalmente em relação ao desenvolvimento de resistências pelas pragas. 

Na obra L8, encontramos um trecho que relata a resistência de alguns insetos aos 

inseticidas usados: “[...] Afirma-se o mesmo dos inseticidas, que já não parecem 

exterminar os insetos como antes. Será que se trata apenas de saudosismo ou há base 

científica nessas observações?”. Como foi discutido, a alternativa técnica padrão no 

controle de pragas em cultivares no Brasil, e em vários outros países, tem sido o uso 

expressivo de agrotóxicos. Segundo alguns trabalhos, essa prática tem gerado 

desequilíbrios ecológicos específicos relacionados com aumento da densidade 

populacional de pragas e seleção de formas resistentes aos agrotóxicos (FREITAS, 2003; 

TRINDADE, 2005). 

O desenvolvimento dessa resistência por parte das pragas é impactante sob 

diferentes pontos de vista. Os agricultores acabam por sofrer com falhas no controle da 

produtividade de sua lavoura e com maiores riscos de episódios de intoxicação, tendo em 

vista a disseminação de pragas antes controladas pelos agrotóxicos que acaba por 

demandar o uso de quantidades maiores e com maior frequência. Além disso, com a 

redução de agrotóxicos “eficientes” disponíveis no mercado, os preços acabam 

aumentando em resposta à demanda, o que tem impactos diretos não só no produtor r ural 

como também no consumidor final.  

Novamente nos remetemos ao trecho do livro L6 que tratava do glifosato, onde foi 

apresentado o milho Bt sem que a resistência das pragas fosse discutida: “O milho 

transgênico Bt foi obtido por inserção de genes do Bacillus thuringiensis. Ele é capaz de 

produzir uma substância inseticida natural, que o protege do ataque de insetos.”. Segundo 

alguns trabalhos da literatura, a eficiência desses organismos transgênicos está relacionada 

com as diferentes toxinas expressas. Diferentes níveis de resistência já foram observados 

para determinadas espécies-praga (FERNANDES et. al., 2003; WAQUIL et. al., 2002). 

Esse fato pode aumentar o risco de seleção de insetos e outras pragas resistentes, tendo em 

vista que a toxina estaria presente no vegetal, e consequentemente na lavoura, em período 

integral. 
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A resistência de alguns insetos a diferentes inseticidas não representa um risco 

exclusivo para a agricultura. Importantes vetores de doenças humanas podem sofrer uma 

seleção artificial por conta do uso intensivo de agrotóxicos em determinada região, 

levando a criação de grupos resistentes e consequente aumento do número de casos da 

doença. Segundo alguns trabalhos realizados acerca da resistência de Anopheles sp. a 

determinados inseticidas, a propagação da malária em algumas regiões pode ser atribuída 

ao intenso uso de agrotóxicos em regiões agrícolas, o que estaria levando a seleção de 

formas mutantes mais resistentes (SILVA et. al., 2016; DIABATÉ et. al., 2002; ELISSA 

et. al., 1993). Essa seleção de formas resistentes em meios rurais pode levar a surtos 

epidêmicos de doenças vetoriais já controladas no Brasil, inclusive em meio urbano, tendo 

em vista que muitas regiões agrícolas são caracterizadas como áreas periurbanas (PERES, 

2009). Arslan et. al. (2016), em outro trabalho com susceptibilidade a inseticidas, 

demonstraram a resistência de adultos de Aedes aegypti e Ae. Albopictus a alguns 

agrotóxicos ainda usados nas lavouras pelo mundo, como o DDT, o malation, o bendiocarb 

e a permetrina.  

Estes estudos demonstram que a temática dos agrotóxicos e a resistência das pragas 

deveria ser um assunto abordado de forma mais profunda e completa, permitindo um 

diálogo estreito com outras áreas de conhecimento, como a saúde pública, economia e 

geografia.    

A defesa do discurso de garantia da produtividade tem sido o principal emblema das 

indústrias químicas produtoras de agrotóxicos, discurso esse reproduzido em alguns dos 

trechos destacados das obras. No entanto, no livro L11 encontramos uma impor tante 

abordagem que desconstrói essa crença e aponta para a possível queda na produtividade 

em função, dentre outros fatores, do uso abusivo de pesticidas: “Dentre as várias causas 

responsáveis pelo declínio de polinizadores nas áreas agrícolas, pode -se destacar o 

desmatamento de áreas com vegetação nativa [...] e o inadequado uso de práticas de 

cultivo, dentre as quais se destaca a utilização abusiva de pesticidas [...]”.  

As abelhas, assim como outros agentes polinizadores desempenham um importante 

papel na reprodução de alguns grupos vegetais, contribuindo para a manutenção do 

equilíbrio e funcionamento de diferentes ecossistemas. Até mesmo na agricultura a 

polinização é crucial para o crescimento da lavoura. Uma das principais preocupações 

nesse campo diz respeito à Desordem do Colapso das Colônias (DCC), fenômeno no qual 

ocorre o desaparecimento das abelhas, sendo o uso sem controle dos agrotóxicos uma das 

principais hipóteses para a sua explicação. Nos Estados Unidos aproximadamente 40% das 
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colmeias desapareceram. O colapso das abelhas pode trazer impactos ambientais e sociais 

de grande magnitude, tendo em vista a não produção de derivados do mel e não 

polinização de centenas de espécies frutíferas pelo mundo (LIMA & ROCHA, 2012). 

Segundo um trabalho realizado no município de Caarapó, localizado no estado de Mato 

Grosso do Sul, com o objetivo de identificar a percepção e as dificuldades que produtores 

de mel apresentam em adotar práticas de responsabilidade social e ambiental, os 

apicultores entrevistados apresentavam grande preocupação com o desenvolvimento 

sustentável na criação de abelhas, tendo a maioria relatado preocupação com o uso de 

agrotóxicos (BALBINO, BINOTTO & SIQUEIRA, 2015).  

Outro problema importante no que diz respeito à Toxicologia geral dos agrotóxicos 

está relacionado com a não percepção clara dos riscos de intoxicações crônicas. Em um 

trecho retirado da obra L12 encontramos a seguinte afirmativa: “A agricultura intensiva 

utiliza fertilizantes industriais e biocidas (substâncias letais para alguns seres vivos) que, 

em grandes quantidades, são tóxicos”. Não obstante ao uso da palavra “biocida” para 

significar agrotóxicos, termo genérico que não deixa claro a toxicidade humana nem a 

grande diversidade de moléculas tóxicas nesse grupo de agentes químicos, temos o 

destaque da afirmação de que os agrotóxicos só representariam um risco em altas doses.  

Tomaremos por base os herbicidas e inseticidas, agrotóxicos responsáveis por cerca 

de 60% dos produtos comercializados no país (PIRES, CALDAS & RECENA, 2005). 

Como destacado anteriormente, um dos herbicidas mais usados é o glifosato, tendo sido 

observado na literatura especializada riscos de intoxicação humana por esse agrotóxico. 

Há uma crescente preocupação com esse uso desregrado e em grandes quan tidades de 

herbicidas nas práticas agrícolas, tendo em vista que pode levar não só a intoxicações 

agudas como à intoxicações crônicas via exposição por um longo período de tempo, 

mesmo em baixas concentrações (MARONI, FANETTI & METRUCCIO, 2006). Além 

disso, alguns agrotóxicos podem sofrer o fenômeno biológico conhecido como 

Magnificação Trófica
23

, levando ao seu acúmulo progressivo no corpo de diferentes seres 

vivos no decorrer de uma cadeia alimentar, mesmo quando lançados no meio em pequenas 

quantidades. Um dos principais exemplos de agrotóxicos que sofrem esse processo são os 

organoclorados como Aldrin, BHC, Toxafeno, DDT, Dodecacloro, Endrin, Endosulfan, 

                                                 
23

 A Magnificação Trófica ou Biomagnificação é um fenômeno ecológico pelo qual ocorre acúmulo 

progressivo de substâncias não biodegradáveis de um nível trófico para outro no decorrer de uma 

cadeia/teia alimentar. Os predadores topo apresentam maiores concentrações dessas substâncias quando 

comparados à base da cadeia alimentar.  
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Metoxicloro, Nonacloro, dentre outros, todos proibidos em território nacional segundo a 

Portaria 329, de 02 de setembro de 1985, do Ministério da Agricultura. No entanto, em 

uma rápida busca pela internet, podemos encontrar alguns ainda em circulação no 

comércio nacional, como o Endosulfan (Thiodan), Dicofol, e outros (RITTER et. 

al.,1995). 

Mesmo sendo um termo usado, segundo nossos levantamentos, de maneira 

frequente dentro do panorama de aparições nos livros didáticos, a palavra “agrotóxico” 

constantemente se encontra atrelada à informações e contextos positivos, principalmente 

voltados para o aumento da produtividade agrícola. O grande problema está em normalizar 

o discurso do uso de agrotóxicos como sendo um “mal necessário” dentro da crescente 

demanda mundial por alimentos, sem levar em conta os diferentes níveis de toxicidade 

dessa substância. No livro L13, encontramos uma legenda de figura
24

 que retrata esse 

posicionamento enaltecedor dos agrotóxicos: “A utilização de agrotóxicos para conter 

pragas de plantações é um dos recursos utilizados para garantir maior produtividade.”.  

O uso do termo “agrotóxicos” sem uma devida contextualização no que tange suas 

diferentes apresentações, formulações e efeitos tóxicos conhecidos em livros didáticos e 

outros veículos de comunicação, pode representar uma desastrosa disseminação de uma 

imagem positiva do uso de um grupo de agentes químicos de alta toxicidade humana já 

comprovada na prática e pela literatura especializada. Podemos observar um exemplo 

desse problema em um trecho do livro L19, onde o termo “agrotóxico” é usado unicamente 

para explicar o termo “herbicida”, sem nenhum desenvolvimento mais aprofundado acerca 

do tema e dos riscos de toxicidade: “Alguns herbicidas (agrotóxicos que matam ervas 

daninhas que impedem o crescimento de plantas cultivadas) atuam interrompendo o 

transporte de elétrons, inibindo a fotossíntese”. 

Outra questão importante a ser discutida é o contexto sob o qual os termos 

relacionados aos agrotóxicos costumam aparecer nos livros didáticos selecionados. 

Apresentamos os principais contextos em 5 contextos gerais, que posteriormente foram 

subdivididas contextos específicos: Genética, Fisiologia, Ecologia, Botânica/Zoologia e 

Bioquímica/Citologia. Para facilitar a análise, resumimos na Tabela 2 os principais 

contextos e termos usados nos textos das obras analisadas.  

                                                 
24

 A figura em questão apresentava um possível agricultor paramentado com e quipamentos de proteção 

individual completos e corretos aplicando agrotóxico em uma lavoura.  
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As abordagens mais usadas para as aparições dos termos relacionados aos 

agrotóxicos foram “Impactos Ambientais”, dentro da área de estudo da Ecologia, e 

“Biotecnologia (Transgênicos e Organismos Geneticamente Modificados - OGM)”, do 

contexto geral de Genética.  

Em relação ao contexto ecológico, algumas das principais informações encontradas 

foram sobre as alternativas aos produtos químicos existentes para o controle de pragas da 

lavoura, principalmente o controle biológico; a contaminação do solo e de reservas 

aquíferas; magnificação trófica e contaminação humana. 

A necessidade imposta de alta produtividade na agricultura acabou por estabelecer 

um paradigma de uso contínuo de agrotóxicos que acabou por tornar a agricultura uma 

atividade evidentemente antiecológica e insustentável. O controle biológico é uma prática 

que pode fornecer uma real alternativa ao uso desses agentes tóxicos danosos ao meio 

ambiente. Além disso, no que tange o ensino de Biologia e Saúde, a temática do controle 

biológico pode servir como eixo transversal que promova o diálogo entre diferentes áreas.  

Compreender as relações e interações entre os diferentes seres vivos de um 

determinado ecossistema é relacionar fenômenos biológicos do campo da fisiologia, da 

ecologia, da bioquímica e da citologia. Sendo assim, é de se esperar que seja um tema 

amplamente tratado nos livros didáticos da disciplina para o ensino médio.  

O controle biológico de pragas na lavoura pode ser definido como a seleção de 

organismos vivos para controle ou supressão de agentes danosos (patogên icos ou 

predadores) de plantas cultiváveis. Apesar dos muitos estudos realizados nesse campo, são 

infinitas as possibilidades de uso de organismos vivos de interesse na agricultura para 

controle de pragas, o que amplia as possibilidades de pesquisa na área  (PINOTTI & 

SANTOS, 2013). 
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Tabela 2. Principais contextos das aparições dos termos relacionados com agrotóxicos nos livros didáticos analisados (números absolut os) 

Contexto 

Geral 

Contexto Específico      

  AGR HER PES INS TOTAL 

 

 

GENÉTICA 

Biotecnologia 

(Transgênicos/OGM) 

1 8 1 1 11 

Evolução    2 2 

Saúde Humana 1 1 1 1 4 

 

 

FISIOLOGIA 

Sistema Digestório 1    1 

Sistema Nervoso    2 2 

Sistema Reprodutor 1    1 

 

ECOLOGIA 

Impactos 

Ambientais 

8 4 2 7 21 

Populações e 

Comunidades 

 1  1 2 

 

BOTÂNICA E 

ZOOLOGIA 

 

Fotossíntese 1 2   3 

Botânica Geral 1 2 1  4 

Zoologia    1 1 

BIOQUÍMICA 

E 

CITOLOGIA 

Dna e Síntese de 

Proteínas 

 2   2 

AGR= Agrotóxicos, HER= Herbicidas, PES= Pesticidas, INS= Inseticidas.  
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No entanto, as evidências existentes quanto aos riscos de intoxicações e 

contaminações relacionados ao uso de agrotóxicos são suficientes para embasar maior 

interesse de livros didáticos e outros veículos de comunicação. Os contextos ecológicos 

dos livros analisados relacionados aos agrotóxicos deveriam estar voltados para a 

gravidade dos impactos do uso dessa classe de agentes químicos, seja à nível ambiental ou 

à nível da saúde humana, com especial atenção à ineficácia da posição de “uso seguro” 

preconizado pelos mais diferentes manuais de segurança química (ABREU & ALONZO, 

2014). O “uso seguro” não deve ser entendido como limitado à adoção ou não de 

equipamentos de proteção individual (EPI). Análises capazes de abranger etapas desde a 

aquisição dos agrotóxicos, passando por transporte, manipulação, a rmazenamento, 

descarte, preparo e aplicação, bem como a higienização da roupa ou uniforme utilizado na 

lavoura são fundamentais para apontar riscos mais próximos à realidade cotidiana dos 

agricultores. Além disso, a percepção de externalidade é fundamental , tendo em vista que 

a capacidade de persistência e acúmulo de certos agrotóxicos na natureza podem elevar 

sua toxicidade e riscos de contaminação/intoxicação.  

Um dos principais exemplos da dinâmica dos agrotóxicos no meio ambiente está 

relacionado com o fenômeno de Magnificação Trófica. Seres vivos localizados no topo de 

cadeias alimentares costumam apresentar concentrações maiores de substâncias químicas 

não biodegradáveis. Essa elevada taxa de absorção e baixa taxa de eliminação estão  

diretamente relacionadas com a posição que ocupa na cadeia biológica considerada . 

Considera-se que houve uma biomagnificação quando as concentrações do agente químico 

nos tecidos de um determinado organismo escolhido exceda em mais de 100% as 

concentrações do mesmo agente no nível trófico imediatamente inferior, como ocorre com 

o metilmercúrio e o DDT (REINFELDER et. al., 1998). Os organoclorados apresentam 

uma tendência de estarem em maior concentração em seres vivos localizados nos níveis 

tróficos mais altos, apesar de não ser uma regra, tendo em vista que esse padrão de 

distribuição pode sofrer importante influência dos diferentes hábitos alimentares (WHO, 

1989). 

Um dos agrotóxicos mais frequentes nas citações, principalmente em relação ao 

processo de Magnificação Trófica, é o DDT. O diclorodifeniltricloroetano (DDT) é o mais 

conhecido dentre o grupo de agentes químicos tóxicos conhecidos como inseticidas 

organoclorados, tendo sido considerada uma das substâncias sintéticas mais utilizadas no 

mundo no século XX (CARSON, 1962). O DDT foi amplamente utilizado no decorrer da 

Segunda Guerra Mundial com intuito de prevenção de tifo em solados. Algum tempo mais 
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tarde passou a ser usado na agropecuária em diferentes países pelo mundo, inclusive no 

Brasil (PARDI et. al., 1993). Em função de sua comprovada toxicidade, sua fabricação e 

comercialização no Brasil foram proibidas pela Portaria no. 356/71. No entanto, a portaria 

referia-se somente ao DDT usado no combate a ectoparasitas em animais domésticos, 

deixando livre os produtos indicados como larvicidas e repelentes. Ainda em 1971, a 

Portaria 357/71 proibiu em todo o território nacional o uso dos organoclorados para 

controle de pragas de pastagem (BRASIL, 1971a; BRASIL, 1971b).  

Apesar da proibição, o uso do DDT continua sendo permit ido em situações 

específicas, como o uso em campanhas de saúde pública com a meta de controle de vetores 

de agentes etiológicos de doenças importantes, como a Malária e a Leishmaniose 

(BRASIL, 1985). Além disso, a América do Sul é considerada a maior consumidora 

mundial de DDT dos últimos anos, denotando a importância da questão para o Brasil 

(CONNELL et. al., 1999). O uso de agrotóxicos pode significar um aumento momentâneo 

de produtividade na lavoura, e até mesmo a redução dos índices de incidência de algumas 

doenças humanas. Mas a longo prazo, a seleção artificial de grupos de pragas resistentes 

ao princípio ativo do agente químico, sua permanência em matrizes ambientais por 

períodos longos e a exposição crônica dos seres vivos a seus efeitos tóxicos acab a por 

levar ao desenvolvimento de sérios problemas ambientais e de saúde pública.  

Os livros analisados traziam abordagens sobre o DDT e o herbicida conhecido como 

2,4-D, desenvolvendo discussões sobre o contexto histórico de sua criação e uso, os casos 

de impactos ambientais e riscos de contaminação. No entanto, pouca ou nenhuma atenção 

foi dada em relação a sintomas e toxicidades.  

O DDT, assim como outros organoclorados, atua sobre o sistema nervoso central, o 

que provoca distúrbios sensoriais, de comportamento e depressão dos centros de controle 

das funções vitais. A toxicodinâmica está relacionada com o equilíbrio de sódio/potássio 

nas membranas dos axônios, provocando impulsos constantes que podem levar à 

convulsões, paralisia e morte, sendo dependente de dose e tempo de exposição (CDC, 

2009). Um dos efeitos mais preocupantes em relação à toxicidade do DDT e seus 

metabólitos é o de desregulador endócrino. Alguns estudos demonstraram que esse grupo 

de agentes tóxicos pode alterar o funcionamento de hormônios sexuais, podendo provocar 

alterações no período intrauterino e desorganizar a maturação das características sexuais 

de machos e fêmeas (KELCE, 1995). Outros estudos mais recentes demonstram o 

potencial de desregulação endócrina no que tange o desenvolvimento do sistema cerebral 
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de animais e humanos, podendo levar ao desenvolvimento de atrasos cognitivos 

importantes (CAMPOS et. al., 2015). 

O 2,4-D é um tipo de hormônio vegetal do grupo das auxinas, estando registrado 

como herbicida e sendo usado, em alguns casos, como reguladores do crescimento de 

plantas (ANVISA, 2014a; TOFANELLI et. al., 2014; MAPA, 2013). Segundo documento 

da Embrapa, o 2,4-D promove a inibição de determinadas enzimas que interferem no 

metabolismo celular. Uma dessas enzimas é a RNA polimerase, o que acaba por prejudicar 

o processo de transcrição e, consequentemente, a síntese de proteínas, levando as plantas 

sensíveis à morte (EMBRAPA, 2005).  

Os agrotóxicos DDT e 2,4-D foram os mais comentados nas obras analisadas. São 

importantes agentes tóxicos, com amplo uso no território nacional, com um histórico 

próprio que permite compreender e contextualizar o consumo desenfreado desses agentes 

na agricultura pelo mundo. Os mecanismos de atuação de cada agrotóxico são próprios, 

demandando um nível de aprofundamento que pode se configurar incompatível com os 

objetivos do ensino médio. Porém, algumas discussões importantes não estavam presentes, 

segundo nossa análise, nos livros didáticos em questão.  

Não podemos deixar de levar em conta que a exposição a esses agrotóxicos pode 

ocorrer de diferentes maneiras e estágios. Da produção nas indústrias, passando pelo 

transporte, o armazenamento, o uso nas fases de pré- e pós-emergência das plantas 

infestantes, até chegar ao momento de descarte, a exposição humana e ambiental esta 

presente, podendo estar contaminando tanto diretamente as pessoas que residem próximas 

a áreas onde ele é pulverizado, quanto indiretamente àquelas que possam, de alguma 

forma, estar relacionados com a cadeia produtiva. Apesar desse fato, os livros não 

abordam essa dimensão de externalidade dos riscos dos agrotóxicos, reproduzindo mais 

uma vez que a produtividade é o principal efeito positivo de seu uso, sendo os efeitos 

negativos muito pontuais e limitados às regiões agrícolas.  

Além das diferentes populações a serem consideradas à risco de 

exposição/intoxicação pelos agrotóxicos, não encontramos menções a outra dimensão 

importante dentro da toxicocinética
25

, que seria a via de exposição. De maneira geral, a 

exposição aos agrotóxicos pode ocorrer por diferentes vias. As vias respiratória e dérmica 

são mais comuns em agricultores e demais profissionais que manipulam diretamente as 

                                                 
25

 A toxicocinética pode ser definida como o estudo do caminho percorrido por determinado agente tóxico 

dentro do organismo, abrangendo sua absorção (entrada no organismo), distribuição e redistribuição por 

órgãos e tecidos, metabolismo (transformação) e excreção.  
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substâncias. Outra via muito importante a ser considerada é a oral, pois tende a atingir até 

mesmo grupos não envolvidos diretamente com a cadeia produtiva do agrotóxico, via 

contaminação de água e alimentos. Existe ainda a possibilidade de exposição intrauterina, 

quando a mãe se expõe à agentes capazes de ultrapassar a barreira transplacentária.  

O mais importante de ser observado é que, dependendo da via de entrada do 

agrotóxico no organismo, seu caminho e quantidade podem variar, levando a diferentes 

manifestações de agravo à saúde. Somam-se às peculiaridades toxicocinéticas algumas 

características pessoais como idade, contaminações concomitantes, susceptibilidades 

genéticas e fatores socioambientais, que podem se apresentar como condicionantes de 

maior ou menor vulnerabilidade. Sendo assim, deveriam ser discutidos de forma ampla em 

livros didáticos de Biologia, principalmente na interface entre a Saúde Pública e o Meio 

Ambiente. 

Outro aspecto importante não tratado nos livros avaliados diz respeito aos quadros 

agudos e crônicos da intoxicação. Os efeitos tóxicos podem ser classificados em virtude da 

frequência da exposição. As intoxicações agudas são aquelas decorrentes de exposições 

únicas, ou de múltiplas exposições em um pequeno intervalo de tempo. Em geral, as 

intoxicações agudas são geradas por doses elevadas do agente tóxico, levando à 

manifestações nas primeiras 24 horas. As pulverizações, principalmente aquelas realizadas 

só o uso adequado de EPI, costumam levar à manifestações agudas. Já os efeitos chamados 

de crônicos são resultados de exposições frequentes a pequenas doses, por um longo 

período de tempo (geralmente meses e anos), levando à sintomas tardios que costumam 

não ser associados ao agente tóxico em um primeiro momento. Essa não associação 

imediata de causa/efeito, as subnotificações de casos de intoxicação, bem como as 

dificuldades relativas aos estudos realizados com seres humanos (principalmente os que 

avaliam efeitos crônicos), acabam por gerar informações insuficientes para uma avaliação 

de risco adequada desses produtos que possa garantir a segurança da população, seja esta 

exposta de forma direta ou indireta. 

Uma discussão que apareceu de forma pontual e que poderia ser mais aprofundada é 

a que diz respeito à segurança alimentar e às formas alternativas de produção agrícola sem 

o uso de agrotóxicos. Uma das poucas referências trata da definição de agroecologia: “[...] 

uma prática que busca manter um sistema agrícola com capacidade natural de reciclar os 

nutrientes e controlar pragas, além de obter diversos outros benefício, como a manutenção 

da biodiversidade”. Apesar e sumarizar o conceito de agroecologia, não contempla toda 
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sua dimensão. Dois exemplos importantes no que tange a proposta agroecológica são a 

agricultura orgânica e a hidroponia. 

Tão importante quanto à produtividade da lavoura e a composição nutricional dos 

alimentos é a segurança alimentar. Essa última é a responsável por garantir que os 

produtos consumidos são livres de substâncias químicas e contaminações biológicas que 

possam provocar algum tipo de agravo à saúde humana (CHITARRA & CHITARRA, 

2005).  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) instituiu pela Resolução da 

Diretoria Colegiada (RDC) nº 119, de 19 de maio de 2003, publicada no Diário Oficial da 

União de 22 de maio de 2003, o Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 

Alimentos (PARA). O PARA tem como principal objetivo funcionar como um instrumento 

para monitorar a presença e persistência de agrotóxicos em alimentos agrícolas. Os níveis 

de agrotóxicos devem estar dentro dos Limites Máximos de Resíduos (LMR), 

estabelecidos pela própria ANVISA, bem como a adequação à nível de registros e uso 

indicado (ANVISA, 2014b). Segundo os resultados do PARA de 2012, 25% das amostras 

apresentavam valores acima do LMR. Algumas das culturas mais afetadas foram a 

abobrinha, o tomate, a uva e o feijão. Alguns dos agrotóxicos mais encontrados nas 

culturas foram Imidacloprido, Metamidofós e Tiametoxam, todos agentes com efeito 

inseticida (ANVISA, 2013).  

Na agricultura orgânica o produtor é obrigado pela legislação brasileira a não 

utilizar agrotóxicos ou fertilizantes químicos de alta concentração e solubilidade 

(BRASIL, 2003). Dessa forma, o agricultor se volta para o uso de métodos de plantio 

tradicionais na agricultura familiar, métodos esses com menores impactos ambientais e 

riscos à saúde. No mercado internacional, assim como no mercado interno, os produtos 

livres de agrotóxicos tem sido mais valorizados pois apresentam qualidade superior aos 

convencionais (SOUZA & RESENDE, 2006). Os alimentos orgânicos, suas definições e 

formas de produção deveriam ser amplamente trabalhados nos livros didáticos, tendo em 

vista sua característica de multi, inter e transdisciplinaridade, o que não foi observado nos 

livros avaliados.  

Mesmo ao tratar de uma agricultura baseada no uso de agrotóxicos, diferentes 

olhares podem ser importantes na ampliação de diálogos que favoreçam a saúde humana. 

Por exemplo, a ANVISA orienta a população a consumir os diferentes produtos agrícolas 

da época/estação, que geralmente são mais resistentes a pragas e doenças, o que demanda 
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menos uso de agrotóxicos. Além disso, lavar
26

 bem as frutas e hortaliças para reduzir a 

contaminação da casca e consumir produtos certificados podem significar maior qualidade 

e menos exposição às substâncias tóxicas.  

Outra forma alternativa de cultivo, a hidroponia difundiu pelo mundo como uma 

técnica de produção de diferentes espécies vegetais sem uso do solo. Nesse processo as 

raízes estão mergulhadas em uma solução nutritiva, composta por nutrientes na quantidade 

certa para cada espécie vegetal. Além de facilitar o desenvolvimento da planta, acaba por, 

assim como na agricultura orgânica, agregar valor ao produto final (LUZ et. al., 2012). 

Essa técnica pode ser usada nas mais diferentes situações e regiões, com propósitos 

distintos no plantio. Ela é importante, por exemplo, em regiões com baixa disponibilidade 

de terras agricultáveis, garantindo a produtividade e o baixo uso de agrotóxicos (PAULUS 

et. al., 2005).  

A redução do uso de agrotóxicos não seria o único benefício imediato da hidroponia 

que justificaria um maior desenvolvimento da temática em livros didáticos de Biologia do 

Ensino Médio. Em um contexto multidisciplinar, muitas pesquisas investigam a 

viabilidade do uso de água salobra nos sistemas de hidroponia, o que pode ser a solução de 

problemas em regiões de escassez de águas adequadas para o plantio tradicional, como o 

semiárido brasileiro, o que poderia levar a importantes impactos sociais (DANTAS, 2012; 

MACIEL et. al., 2012).  

O plantio orgânico e a hidroponia não esgotam as possibilidades de alternativas ao 

uso dos agrotóxicos. Outro exemplo importante são as sementes crioulas. Sementes 

crioulas podem ser definidas como aquelas que não sofreram nenhuma forma de 

manipulação genética por meio de técnicas laboratoriais . Geralmente originadas da 

manipulação de espécies de plantas por comunidades tradicionais como quilombolas, 

indígenas e ribeirinhos, não se restringe a sementes, sendo uma definição ampla que 

abrange também os tubérculos (batata e mandioca, por exemplo). Além de todo um 

contexto social de representatividade da cultura e modo de vida de um determinado povo, 

as sementes crioulas sofreram pressões seletivas do meio ambiente onde estão inseridas, 

apresentando, portanto, um conjunto gênico resistente, fruto da seleção natural sem 

interferência humana direta (ANA, 2007). 

                                                 
26

 A ANVISA recomenda a leitura de sua Nota Técnica sobre o Risco de Consumo de Frutas e Hortaliças 

Cultivadas com Agrotóxicos, disponível para consulta no Portal de Agrotóxicos e Toxicologia em 

<http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/anvisa/home/agrotoxicotoxicologia>  
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A possibilidade de propostas alternativas ao uso de agrotóxicos destituídas de 

interferências biotecnológicas conflita com as principais aparições contextuais das obras 

analisadas. Segundo a Tabela 2 evidenciamos o contexto específico de “Biotecnologia 

(Transgênicos e OGM)” como o segundo mais frequente. A totalidade dos livros 

analisados nesse contexto apresentava a abordagem de plantas transgênicas resistentes a 

determinados herbicidas, apontando a redução no tempo do tratamento do solo e aumento 

da produtividade da lavoura. Sob essa temática, a soja transgênica Roundup ready e o 

agrotóxico Roundup (glifosato) apresentaram aparições frequentes.  

Na obra L1 encontramos dois trechos antagônicos relacionados aos transgênicos que 

ilustram a discussão daqui proposta. O primeiro aponta o benefício dos transgênicos nas 

lavouras: “Agricultores afirmam que os transgênicos contribuem para a preservação do 

ambiente, pois plantas resistentes a pragas permitem o uso de quantidades muito menores 

de venenos”. Já no segundo trecho, localizado no mesmo quadro contextual do trecho 

anterior, ocorre um posicionamento um tanto quanto antagônico e questionável: “Com 

plantas transgênicas resistentes a inseticidas e a herbicidas, pode-se aplicar mais 

agrotóxicos que o normal, sem prejudicar a lavoura. A quantidade exagerada de veneno 

pode selecionar ervas daninha e insetos extremamente resistentes.”.  

O uso de espécies geneticamente modificadas na agricultura tem aumentado 

significativamente nas últimas décadas em praticamente todos os países do mundo. Dois 

produtos em particular merecem maior atenção, tendo em vista a produção brasileira e as 

aparições dos mesmos nos livros didáticos de ensino médio: a soja e o milho. Ademais, 

esses dois produtos exemplificam os organismos geneticamente modificados chamados de 

transgênicos.  

A legislação brasileira não possui uma definição específica para o termo 

transgênico. A Lei no 11.105, de 24 de março de 2005, conhecida como Lei da 

Biossegurança, define os Organismos Geneticamente Modificados (OGM) como todo 

organismo cujo material genético, seja este DNA ou RNA, tenha sido modificado por 

qualquer técnica de engenharia genética. Ainda à título de conceito, a Lei da 

Biossegurança define “derivados de OGM” como produto obtido de OGM e que não 

possua capacidade autônoma de replicação ou que não contenha forma viável de OGM 

(BRASIL, 2005). Essa forma generalista de classificação de OGM não é capaz de abranger 

a totalidade de complexidade da temática dos transgênicos. Parte­se do pressuposto de que 

a legislação brasileira considera que técnicas de transgenia dão origem a OGM, 

funcionando portanto como sinônimos. No entanto, alguns autores apontam a não 
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concordância total entre os dois termos (NODARI & GUERRA, 2001). Podemos definir os 

transgênicos como exemplos de OGM manipulados em laboratório que apresentam 

inserções gênicas de outros seres vivos de outras espécies. Sendo assim, os transgênicos 

permitem misturas de características que não teriam como ser geradas de forma natural, 

tendo em vista os diferentes mecanismos de isolamento reprodutivo que definem 

diferentes espécies.  

As primeiras plantações comerciais de soja transgênica foram feitas na China, no 

início da década de 1990 (AZEVEDO et. al., 2002). Atualmente O Brasil se apresenta 

como o segundo maior produtor de soja do mundo, atrás somente dos Estados Unidos. 

Segundo dados da EMBRAPA, na safra de 2014/2015, a cultura ocupou uma área de 31,57 

milhões de hectares (EMBRAPA, 2016). De acordo com a International Service for the 

Acquisition of Agri-Biotech Applications (ISAAA), o Brasil também ocupa o posto de 

segundo lugar em produção de transgênicos no mundo, mais uma vez perdendo o posto 

para os Estados Unidos (ISAAA, 2013).  

Como apontado anteriormente, um dos organismos transgênicos  que mais se 

destacam na agricultura brasileira e mundial é a soja com resistência ao herbicida 

glifosato, sendo responsável por 61% da área cultivada por transgênicos no mundo. A soja 

RR (Roundup Ready) leva a uma eficácia no controle das ervas daninhas da plantação pois, 

sendo resistente ao herbicida nomeado comercialmente de Roundup (cujo princípio ativo é 

o glifosato), a quantidade de agrotóxico usado pode ser superior ao normalmente 

praticado, tendo em vista o não prejuízo da própria lavoura (KRUZE et. al., 2000). No 

entanto, em função de dados controversos acerca dos possíveis impactos desses 

organismos no meio ambiente e na saúde humana, permanece a polêmica à sua liberação 

ou proibição nas lavouras. O levantamento conceitual das técnicas biotecnológi cas que 

levam ao desenvolvimento de OGM e transgênicos é de importância crucial para alcançar 

a gravidade do uso de agentes tóxicos em maior quantidade nas lavouras, com consequente 

exposição humana e ambiental. Conforme percebido nos trechos apresentados,  a temática 

era não só tratada de forma parcial como perigosamente indiferente ao grande volume de 

trabalhos científicos publicados que apontam para os riscos ambientais e de saúde dos 

agrotóxicos, sem sequer um desenvolvimento mais aprofundado em capítulos anteriores ou 

posteriores.  

Da mesma forma temos as variantes transgênicas do milho cultivado no país e 

tratadas em algumas obras. Segundo a EMBRAPA, na safra de 2013/2014 os principais 

cultivares de milho apresentavam duas principais alterações genéticas, a introdução, como 
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comentado anteriormente, do gene de Bacillus thurgiensis, gerando uma variedade capaz 

de produzir uma toxina inseticida (milho Bt) e da resistência ao glifosato (milho RR). O 

milho Bt e RR, por exemplo, são os principais produtos transgênicos usados para o 

controle de lagartas nas lavouras brasileiras (EMBRAPA, 2014). Segundo Galvão et. al. 

(2014), o milho transgênico já ocupa 76,1% da área cultivada com esse produto, o que 

representa cerca de 12,2 milhões de hectares. De toda essa extensão, aproximadamente 

46,52% possui exemplares com resistência à insetos e 44,50% à resistência combinada 

para insetos e herbicidas. Essa amplo uso, bem como a possibilidade de seleção de insetos 

mais resistentes à toxina e o pouco conhecimento dos verdadeiros impactos dessas 

variantes, a nosso ver, já são suficientes para justificar uma maior e mais detalhada 

abordagem da temática nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio, visando uma 

real contribuição para mudanças significativas no paradigma do uso de agrotóxicos no 

Brasil e no mundo. 

A emergência de novas frentes de conhecimento científico acabam por provocar 

certo grau de inquietação quanto à questões morais e éticas, demandando maior 

participação da sociedade para debater e dialogar sobre possíveis soluções (VALE, 2009). 

Dessa forma, a estratégia docente, bem como o livro didático deveria auxiliar nesse 

processo, estimulando os estudantes a refletir e construir propostas efetivas não só pra 

construção do conhecimento em si, mas também para o desenvolvimento do convívio 

coletivo. No entanto, as obras analisadas apresentam um tratamento por vezes superficial 

sobre a os bastidores do uso abusivo de agrotóxicos no país e no mundo, o que se torna 

particularmente preocupante no Brasil, tendo em vista sua posição de destaque na 

produção agrícola mundial. 

 

4. CONCLUSÕES 

A temática dos agrotóxicos perpassa uma série de assuntos na disciplina de 

Biologia, especialmente nos anos que compreendem o Ensino Médio da Educação Básica. 

As composições químicas dos diferentes princípios ativos, sua ação fisiopatológica, sua 

dinâmica nos diferentes ecossistemas, bem como os impactos sociais e epidemiológicos no 

que tange a saúde humana e, principalmente, nossos alimentos, são exemplos de temas 

transversais aos agrotóxicos. 

Após as análises das publicações selecionadas, concluímos que a temática dos 

agrotóxicos, apesar de presente nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio, deveria 
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estar mais atualizada acerca dos principais agentes usados nas lavouras, das reais 

possibilidades de impactos na saúde pública e no meio ambiente e das íntimas interseções 

entre o desenvolvimento biotecnológico de OGM e transgênicos e o uso abusivo desses 

agentes tóxicos na agricultura. Consideramos ainda importante abordagens de ensino e  de 

estruturação de currículos que permitam uma maior integração dos conhecimentos das 

diferentes disciplinas e dessas com aspectos relacionados a saúde, indo ao encontro do que 

é preconizado no PCN+. Portanto, para que os livros didáticos possam ter um ma ior 

potencial de contribuir para aumentar os conhecimentos e atuar na modificação das 

atitudes e práticas em relação aos problemas ambientais e de saúde associados ao uso de 

agrotóxicos para os estudantes do Ensino Médio; assim como ser útil para aumentar a 

conscientização de agricultores, seus familiares e da população em geral sobre esses 

mesmos aspectos, sugere-se que os livros didáticos contemplem os seguintes aspetos e 

abordagens: 

- papel da educação no uso de agrotóxicos;  

- impactos socioambientais e de saúde do uso dos agrotóxicos; 

- cadeia produtiva da agropecuária no Brasil e suas relações com a Biologia;  

- o papel da agricultura familiar e do agricultor na alimentação humana;  

- a biotecnologia e seus impactos positivos e negativos na agricultura mundial; 

- conceitos de toxicidade aguda e crônica e suas influências na percepção de risco;  

- papel da mídia no padrão de consumo dos agrotóxicos;  

- legislação brasileira sobre agrotóxicos e biossegurança;  

- histórico de casos de contaminação/intoxicação por agrotóxicos em seres 

humanos; 

- histórico de casos de contaminação ambiental por agrotóxicos;  

Essas contribuições visam contribuir para uma reconstrução das principais 

abordagens utilizadas nos livros didáticos, e não para a ampliação de conteúdos já 

trabalhados, tendo em vista um currículo já inchado com pouca ou nenhuma relação com a 

vida concreta dos estudantes. Dessa forma, podemos citar como exemplo a temática dos 

transgênicos, que pode servir como eixo transversal, permitindo a abordagem de diferent es 

conteúdos tradicionais do currículo de Biologia, incluindo os agrotóxicos, de forma 
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abrangente e alinhada as reais características da sociedade onde o aluno se encontra 

inserido, seja a região rural ou urbana.  

A importância dessas abordagens em livros didáticos do Ensino Médio está apoiada 

no fato de que grande parte dos alunos desse segmento se encontra na adolescência, fase 

essa relacionada com a percepção de sua maior capacidade de influenciar mudanças em 

seus diferentes núcleos de relacionamento coletivo. Essa construção de um indivíduo 

proponente diante dos problemas que o cercam é complexa e multifatorial. No entanto, a 

escola e as diferentes estratégias e instrumentos pedagógicos podem configurar aliados 

importantes na não alienação desse sujeito social. Mas somente quando não forem 

replicadores de visões parciais, como geralmente são os diferentes veículos de informação 

e conhecimento quando o assunto é o uso abusivo de agrotóxicos.  

Espera-se que a partir das análises apresentadas nesse trabalho acerca dos 

agrotóxicos possa levar ao desenvolvimento de materiais didáticos mais alinhados com as 

realidades de nosso país. A desconstrução do paradigma de produtividade gerado na 

chamada “Revolução Verde” é o passo inicial para o surgimento e desenvolvime nto de 

técnicas mais comprometidas com o meio ambiente, a saúde e a segurança alimentar.  
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6.3 Artigo 3: “Mudança no Padrão da Percepção de Risco entre Agricultores em 

Serrinha do Mendanha, Rio de Janeiro”  

Após contatos iniciais, fruto de outros trabalhos desenvolvidos no local pelo grupo 

de trabalho do Cento de Estudos de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH), 

foram agendadas visitas à região de estudo. Alguns dos locais escolhidos para as primeiras 

reuniões foram o Centro Municipal de Saúde Pedro Nava, participante do Programa de 

Saúde da Família (PSF), a sede do Sindicato Rural do Município do Rio de Janeiro, 

localizado em Campo Grande e a sede da Associação dos Moradores de Serrinha do 

Mendanha.  

O posto de saúde é uma unidade básica de saúde que agrega a Estratégia de Saúde 

da Família (ESF) com o Centro Municipal de Saúde (CMS), apresentando atendimento 

ambulatorial de média complexidade, de acordo com o Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde. É responsável por atender a população da Serrinha do 

Mendanha e Carobinha. A Tabela 1 apresenta de forma resumida o quantitativo de 

profissionais de saúde do CMS, bem como a forma de vínculo empregatício e a carga 

horária semanal. 

A região da Carobinha, por ser muito grande, é também assistida pelo Posto de 

Saúde Dr. Oswaldo Vilela, que também se localiza mais próximo à Serrinha do Mendanha. 

Em conversas informais com os profissionais de saúde do CMS Pedro Nava, foi relatado 

que a maioria dos pacientes só procura por ajuda médica nos centros de saúde quando os 

casos são mais graves. Relataram também um baixo nível educacional e de informação dos 

pacientes em geral, bem como a necessidade de acompanhamento psicológico por alguns.  
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Tabela 1 – Profissionais do CMS Pedro Nava, Campo Grande, Rio de Janeiro.  Dados de 

2014 do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (http://cnes.datasus.gov.br/).  

Ocupação Quantitativo Tipo de Vínculo Carga Horária  

Auxiliar de 

Enfermagem 

28 

 

Estatutário (27) 32 horas (26) 

40 horas (1) 

 Contrato por prazo determinado 

(1) 

40 horas 

Médico da ESF 3 Intermediado por organização 

social (2) 

40 horas 

 Contrato por prazo determinado 

(1) 

40 horas 

Cirurgião Dentista 

Clínico Geral 

3 Estatutário 24 horas 

Agente Comunitário 

em Saúde  

18 Contrato por prazo determinado 

(17) 

 

40 horas 

 Intermediado por organização 

social (1) 

 

Enfermeiro 3 Estatutário 32 horas 

Visitador Sanitário 10 Estatutário 40 horas 

Médico Pediatra 3 Estatutário 24 horas 

Técnico em Farmácia 1 Contrato por prazo determinado 40 horas 

Médico Ginecologista 

e Obstetra 

1 Estatutário 24 horas 

Enfermeiro da ESF 3 Contrato por prazo determinado 40 horas 

Técnico em Saúde 

Bucal 

1 Estatutário 40 horas 

Farmacêutico Analista 

Clínico 

1 Intermediado por organização 

social 

20 horas 

Nutricionista 1 Contrato por prazo determinado 20 horas 

Cirurgião Dentista da 

ESF 

1 Intermediado por organização 

social 

40 horas 

Auxiliar em Saúde 

Bucal da ESF 

1 Intermediado por organização 

social 

40 horas 

Auxiliar de 

Enfermagem da ESF 

1 Estatutário 40 horas 

Técnico em 

Enfermagem da ESF 

2 Contrato por prazo determinado 40 horas 

Médico 

Dermatologista 

1 Contrato por prazo determinado 24 horas 

Médico Clínico 2 Contrato por prazo determinado 24 horas 

Assistente Social 1 Estatutário 30 horas 
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Partindo apenas desse conjunto de informações ainda informais fruto dos primeiros 

contatos com informantes-chave na área de Serrinha do Mendanha, foi realizada uma 

pesquisa geral prévia sobre os principais agrotóxicos utilizados pela população de estudo 

conforme relatado na literatura. 

De acordo com dados recentes publicados por Brito, Gomide & Câmara (2006), o 

glifosato e o paraquat eram os principais agrotóxicos utilizados na região agrícola de 

Serrinha do Mendanha. A Tabela 2 abaixo sumariza esses resultados. 

 

Tabela 2 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha, 

Fonte: BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2006. 

 

Nome Comercial % de Uso Grupo Químico Classe 

Roundup (Glifosato) 62,20 Glicina substituída Herbicida 

Gramoxone 

(Paraquat) 

45,90 

 

Amônio quaternário Herbicida 

Hosthation 37,80  Organofosforado Acaricida 

Decis  16,20 

 

Piretróide Inseticida 

Confidor 16,20 

 

Piretróide + 

neonicotinóide 

Inseticida 

Piredan 10,80 Piretróide Acaricida 

Tamaron 10,80 Organofosforado Acaricida 

 

Segundo Amaral (2009), 91% dos trabalhadores rurais utilizam agrotóxicos em sua 

lavoura, conhecem os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) , mas 70% não costuma 

utilizá-los, principalmente em função do incômodo e baixa praticidade. A exposição, ainda 

segundo o mesmo trabalho, é geral, por contato direto em função do trabalho ou de outras  

formas, como contaminação de água (30% dos entrevistados por Amaral usavam 
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exclusivamente fontes naturais de água) e alimentos ou estocagem inadequada. As 

mulheres podem apresentar contaminação ao auxiliar os homens na lavoura ou lavar suas 

vestimentas, assim como crianças também podem se expor ao brincar nos locais de 

aplicação. A maioria dos locais de aplicação se encontravam muito próximos às 

residências. A Tabela 3 apresenta o resultado da pesquisa do autor em relação aos 

principais agrotóxicos usados na região em 2009. 

 

Tabela 3 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha em 

2009. Fonte: AMARAL, 2009. 

 

Nome Comercial % de Uso Grupo Químico Classe 

Roundup (Glifosato) 90,00 Glicina substituída Herbicida 

Gramoxone 

(Paraquat) 

50,00 

 

Amônio quaternário Herbicida 

Hosthation 80,00  Organofosforado Acaricida 

Tamaron 20,00 

 

Piretróide Acaricida 

Folisuper 20,00 

 

Piretróide + 

neonicotinóide 

Acaricida 

Piredan 20,00 Piretróide Acaricida 

Decis 10,00 Organofosforado Inseticida 

 

Após essa avaliação, foi desenvolvido um estudo comparativo dos resultados 

obtidos com informações de outros trabalhos descritos na literatura sobre a mesma região 

em anos anteriores, permitindo traçar um perfil de modificação da percepção de risco local 

em um intervalo de 10 anos. Esse paralelo foi fundamental para o desenvolvimento da 

pesquisa, tendo em vista os numerosos trabalhos já realizados na região, pois representou 

uma excelente oportunidade de observar a eficácia das investigações e medidas realizadas  
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no que tange a percepção de risco no uso de agrotóxicos.  

Após um levantamento bibliográfico sobre a importância da relação entre 

conhecimentos, atitudes e práticas para o planejamento e elaboração de intervenções 

educativas relacionadas à exposição aos agrotóxicos, foi feito contato com dois grupos de 

pesquisas com trabalhos publicados usando uma abordagem metodológica semelhante à 

utilizada na presente pesquisa. 

O primeiro trabalho, intitulado “Knowledge, Attitudes, Practices and Biomonitoring 

of Farmers and Residentes Exposed to Pesticides in Brazil”, foi desenvolvido pelo 

Laboratório de Toxicologia, Departamento de Ciências Farmacêuticas, da Faculdade de 

Ciências da Saúde da Universidade de Brasília e publicado em 2012 na International 

Journal of Environmental Research and Public Health. O trabalho avalia o conhecimento, 

atitudes e práticas seguras no uso de Agrotóxicos e os níveis de exposição de agricultores 

via Biomonitoramento nas regiões de Goianápolis e Planaltina, ambas em Brasília . A 

metodologia consistia em análise laboratorial da atividade das enzimas Acetil e 

ButirilColineserase e sua relação com a Percepção de Risco relacionado com o uso de 

agrotóxicos (questionário CAP). Como principal conclusão foi apontada a necessidade de 

aumento de advertências entre os agricultores das regiões de risco de exposição mediante 

programas contínuos de intervenção educacional focados no uso racional e seguro de 

agrotóxicos. 

De posse dessas informações e partindo da semelhança metodológica pretendida na 

pesquisa com a usada no artigo, foi realizado um contato via email com a pesquisadora 

Eloisa Dutra Caldas requisitando o questionário CAP usado nas avaliações da população 

em Brasília para o mesmo ser aplicado na população de Serrinha do Mendanha , sendo 

prontamente atendido. O Anexo 1 apresenta o referido questionário, composto por 59 

questões objetivas e 1 subjetiva relacionada aos principais sintomas relatados após a 
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exposição aos agrotóxicos, tendo sido validado em um estudo anterior do grupo, intitulado 

“Pesticides exposure in Culturama, Brazil - Knowledge, Attitudes, Practices” (PASIANI 

et. al., 2012, RECENA et. al., 2006). 

Um segundo trabalho analisado para levantamento de informações acerca do 

questionário a ser utilizado apresentava como título “Knowledge, atitude and practices of 

pesticide use and acetylcholinesterase depression among farm workers in Nepal ”, 

desenvolvido em 2012 por um grupo de pesquisadores do Departamento de Estudos em 

Desenvolvimento e Meio Ambiente Internacional da Universidade de Ciências da Vida da 

Noruega. O trabalho publicado na International Journal of Environmental Health Research 

alinhavou não só os objetivos dessa pesquisa com interesses internacionais como também 

com o trabalho nacional da autora Eloísa Dutra em Brasília, evidenciando a relevância de 

intervenções educacionais e o questionário CAP para avaliação da exposição a 

agrotóxicos. Sendo assim, foi realizado um contato informal com o pesquisador Kishor 

Atreya, autor de ambos os trabalhos, onde, após algumas trocas de informa ções, foi 

requisitado o questionário CAP utilizado nos trabalhos, tendo esse sido enviado por email. 

Esse questionário encontra-se no Anexo 2. 

No entanto, o fato da língua inglesa ser a usada na construção do referido 

questionário do autor Kishor Atreya poderia levar a dificuldades em relação ao 

cumprimento dos prazos do programa de Pós-Graduação em função dos procedimentos de 

tradução e adequação. Dessa forma, foi escolhida a ferramenta do artigo de Brasília para 

ser aplicado na população de Serrinha do Mendanha. 

A aplicação do questionário nos agricultores participantes do estudo em Serrinha do 

Mendanha permitiu traçar um panorama das modificações da percepção de risco na 

comunidade, bem como apontar as pontuações relativas a Conhecimentos, Atitudes e 

Práticas. Além disso, com os dados coletados nos questionários e nos encontros do grupo 
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focal, foi possível traçar as estratégias de intervenção de forma participativa, o que 

garantiu um maior índice de adesão por parte dos demais membros da comunidade.  
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RESUMO 

 

A região agrícola de Serrinha do Mendanha, localizada em Campo Grande, 

município do Rio de Janeiro, possui características próprias em função do processo de 

urbanização, que podem estar relacionadas com o uso e possível intoxicação por 

agrotóxicos, justificando a importância da realização de trabalhos na região. Estudos 

realizados na região há mais de 10 anos demonstraram as peculiaridades de percepção de 

risco dos agricultores locais, bem como em relação à adoção de procedimentos corretos 

para a aplicação dos agrotóxicos. Esses podem ser fatores determinantes na maior 

vulnerabilidade dessa população ao risco de adoecimento por intoxicação. O presente 

trabalho teve como objetivo, avaliar a percepção de risco, atitudes e práticas no uso de 

agrotóxicos por agricultores de Serrinha do Mendanha, traçando um panorama de 

mudanças ou manutenções dos últimos 10 anos de pesquisas. O trabalho realizado foi 

pautado em um estudo qualitativo via aplicação de questionários e realização de grupos 

focais entre 2013 e 2016. A população de estudo foi constituída por agricultores adultos 

(maiores de 18 anos), de ambos os sexos, que tenham a agricultura familiar como sua 

principal fonte de subsistência ou como forma complementar (N=30). O grupo focal foi 

criado por convite de agricultores e indivíduos relacionados à atividades agrícolas ou de 

saúde na região, tendo sido formado 1 grupo com 6 indivíduos, homens e mulheres. Todas 

                                                 
27

 Pesquisador em Saúde Pública do Laboratório de Formação  Geral e Educação Profissional em Saúde 

(LABFORM) e do Laboratório de Educação Profissional em Técnicas Laboratoriais em Saúde (LATEC)  

da EPSJV - FIOCRUZ. E-mail: <danielsou@gmail.com>. 
28

 Professor-Pesquisador do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro  (IFRJ). 

E-mail: <ivan.pimentel@ifrj.edu.br> 
29

 Professor-Pesquisador do Laboratório de Educação Profissional em Técnicas Laboratoriais em Saúde 

(LATEC) da EPSJV - FIOCRUZ. E-mail: <flaviohmp@gmail.com> 
30

 Pesquisador em Saúde Pública do Laboratório de Comunicação Celular IOC/FIOCRUZ. E -mail: 

<rmatoslopes@gmail.com>. 
31

 Professora do Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública e Meio Ambiente da Escola  Nacional de 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   166 

 

 

 

as falas foram gravadas, transcritas e analisadas segundo o método de análise de discurso. 

A análise dos dados permitiu concluir a mudança no padrão de participação da mulher nos 

trabalhos da lavoura e no consumo de determinados agrotóxicos. Os agricultores da região  

permanecem apresentando uso inadequado de EPI, fruto de uma percepção de risco 

própria, construída a partir de valores sociais, culturais de vivência de cada indivíduo. 

Apesar dos trabalhos desenvolvidos anteriormente na região, os agricultores demonstrar am 

resistência na participação, devido ao desenvolvimento de uma descrença em atividades de 

pesquisa baseada no não retorno dos resultados à comunidade. As discussões do grupo 

focal apontaram para a importância do desenvolvimento de estratégias de interven ção 

educacionais constantes e com participação ativa da comunidade, tendo em vista seu 

potencial de transformação de conhecimentos, atitudes e práticas em populações expostas 

aos agrotóxicos. 

 

Palavras-Chave: agrotóxicos; saúde do trabalhador rural; agricultura; percepção de 

risco; conhecimentos, atitudes e práticas; educação em saúde.  

 

ABSTRACT 

 

The agricultural region of Serrinha do Mendanha, located in Campo Grande, Rio de 

Janeiro, has its own characteristics due to the urbanization process, which may be related 

to the use and possible pesticide poisoning, justifying the importance of development of 

works in the region. Some works in the area in the last 10 years have shown the 

peculiarities of risk perception for local farmers and the weak, when present,  guidance to 

the correct application of pesticides. These can be determining factors in the increased 

vulnerability of this population to the risk of illness by intoxication. This study aimed to 

assess the risk perception, the attitudes and practices in the use of pesticides by farmers of 

Serrinha do Mendanha, and to draw a panorama of change or maintenance in the last 10 

years of research in the region. The work developed was a qualitative study by 

questionnaires and conducting focus groups between 2013 and 2016. The study population 

consisted of adult farmers (over 18 years), of both sexes, who have family farming as their 

main source of livelihood or as a complementary form (N = 30). The focus group was 

created by inviting farmers and individuals related to agricultural activities or health in the 
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region, having been formed one group with 6 individuals, men and women. Issues related 

with pesticides were discussed. All speeches were recorded, transcribed and analyzed 

according to discourse's analysis method. Data analysis concluded the change in the 

pattern of women's participation in the farming work and consumption of certain 

pesticides. Farmers in the region remain presenting inappropriate use of PPE, result of a 

particular risk perception, built from social, cultural experience of each individual. 

Despite the works previously developed in the region, farmers have shown resistance in 

participation at the new projects, due to a disbelief in research's activities that do not 

returning the results to the community. The focus group discussions pointed the 

importance of developing constant educational intervention strategies and active 

participation of the community, given its potential of transformation of knowledge, 

attitudes and practices in exposed populations to pesticides. 

 

Keywords: pesticides; health of rural workers; agriculture; risk perception; 

knowledge, attitudes and practices; health education.  

 

INTRODUÇÃO 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2004) mostram que, no 

Brasil, mais de 80% das pessoas são moradores urbanos. Porém, os processos de 

industrialização e urbanização acelerados geraram uma série de problemas 

socioambientais importantes, tais como alterações da paisagem natural, impermeabilização 

do solo, alterações dos ciclos hidrológicos, dentre outros.  

Durante o processo de modernização e urbanização houve acentuada estratificação e 

exclusão social, já que grupos menos favorecidos da população, não tendo condições de 

adquirir terrenos em áreas bem estruturadas, acabaram por ocupar terrenos que deveriam 

estar ou ser preservados, tais como encostas, fundos de vale e margens de corpos hídricos 

(OTT, 2004). 

A região agrícola de Serrinha do Mendanha, localizada na área periurbana de Campo 

Grande, município do Rio de Janeiro, possui características peculiares desse processo de 

urbanização. Além disso, populações que ocupam essas áreas, em geral, são mal atendidas 

em relação ao acesso a educação de qualidade, aos serviços de saneamento básico e de 

saúde. A região agrícola de Serrinha do Mendanha apresenta essas características. Por ser 

uma região de vocação agrícola, os moradores da região podem estar sofrendo grandes 
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riscos de exposição a agrotóxicos, o que torna fundamental a realização de trabalhos 

educacionais junto à população (BRITO et. al., 2005). A fraca, quando existente, 

orientação para a correta aplicação dos agrotóxicos pode ser um fator determinante na 

maior vulnerabilidade dessa população ao risco de adoecimento por intoxicação.  

Brito, Gomide e Câmara (2009), em outro trabalho realizado com a população de 

Serrinha do Mendanha, observou as diferenças de percepção de risco dos diferentes 

trabalhadores ao retratar as diferentes interpretações e importância dada aos produtos 

químicos, o que, segundo a autora, pode estar relacionado com a estruturação de 

conhecimento e percepção de risco específico de cada grupo populacional.  

O risco deve ser entendido como algo maior do que a simples exposição individual no 

momento do preparo ou da pulverização, levando-se em consideração a proteção do meio 

ambiente e de outros trabalhadores (e não trabalhadores) não envolvidos diretamente com 

a atividade (GOMIDE, 2005; PERES et. al., 2004). 

A literatura tem relatado de forma incansável os diversos problemas ambientais e de 

saúde relacionados com o uso abusivo de agrotóxicos em vários países pelo mundo. Em 

território nacional a situação se apresenta de forma particularmente preocupante. O Brasil 

tem ocupado, desde 2008, a posição de maior consumidor de agrotóxicos do mundo, 

apesar de não ser o maior produtor. A necessidade de produção em massa das commodities 

derivadas da agricultura para responder à demanda do mercado interno e mundial leva à 

manutenção de um modelo produtivo baseado em intenso uso de fertilizantes, hormônios e 

agrotóxicos (PIGNATI, OLIVEIRA & SILVA, 2014). Essa acelerada produção e consumo 

de agrotóxicos passa a ser legitimada pela crescente população mundial, assegurando a 

produtividade e evitando a escassez de alimentos, sendo chamada de  “Revolução Verde 

(FARIA, 2003). No entanto, em nada se preocupou com os possíveis efeitos tóxicos dos 

agentes utilizados, sejam esses ambientais ou sobre a saúde humana, levando inclusive à 

modificações no processo de trabalho no meio rural.  

 O mercado produtor dos insumos agrícolas é extremamente dinâmico, o que leva ao 

surgimento frequente de novos princípios ativos. Em geral, esses agentes possivelmente 

tóxicos são liberados para o consumo mesmo sem que tenham sido realizados estudos 

conclusivos acerca dos possíveis agravos relacionados com a exposição crônica. Essa 

diversidade acaba por elevar os riscos de exposição humana, seja de forma acidental ou 

ocupacional. Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas, 

em 2003 foram 2874 casos de intoxicação por agrotóxicos notificados no Brasil, sejam 

esses de uso agrícola ou doméstico. Somente nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais 
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e Espírito Santo foram 1578. Desses, 1090 foram de casos de intoxicação por agrotóxicos 

de uso agrícola, sendo que 601 foram notificados em regiões rurais enquanto 448 em 

regiões urbanas
32

. Apesar da elevada subnotificação desses casos no país, o que pode levar 

à números subestimados, um dado alarmante é o de mortalidade. Os agrotóxicos de uso 

agrícola ocupam o segundo lugar nos desfechos de óbito nos casos de intoxicação, atrás 

somente dos casos de intoxicação por medicamentos, principais responsáveis por 

notificações de intoxicação no país (SINITOX, 2013).  

O presente estudo teve por objetivo principal avaliar a percepção e os 

conhecimentos de agricultores da região agrícola de Serrinha do Mendanha sobre o risco 

no uso de agrotóxicos, assim como verificar as práticas dessa população na aplicação 

desses compostos químicos. Posteriormente, foi realizado um estudo comparativo com as 

informações obtidas com aquelas de estudos realizados na região nos últimos 10 anos 

(AMARAL, 2009; BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2006). 

 

METODOLOGIA 

O trabalho realizado na região foi de caráter qualitativo, com o emprego de 

questionários e realização de reuniões de um grupo focal de agricultores de Serrinha do 

Mendanha, localizada no município do Rio de Janeiro. Caracteriza-se enquanto um estudo 

epidemiológico transversal, realizado na população de estudo entre os anos de 2013 e 

2016. Essa pesquisa faz parte de um estudo mais amplo, cujo objetivo foi o de avaliar o 

papel da intervenção educacional na modificação dos padrões de intoxicação e de 

conhecimentos, atitudes e práticas em relação ao uso dos agrotóxicos. O projeto de 

pesquisa foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética da Escola Nacional de Saúde 

Pública Sergio Arouca - ENSP/ FIOCRUZ (CAAE 38606514.6.0000.5240). 

A comunidade agrícola estudada localiza-se no município do Rio de Janeiro, na região 

conhecida como Serrinha do Mendanha, pertencente ao bairro Campo Grande. Considerada 

uma extensão da Serra do Mendanha, é tida como uma comunidade peri -urbana devido à 

proximidade com centros urbanos, por mais que guarde muitas semelhanças com outras 

áreas agrícolas do Brasil. Apresenta predominância de pequenas propriedades, sendo as 

principais culturas de chuchu, abobrinha, banana, aipim, jiló e quiabo. Os principais 

agrotóxicos utilizados na região, de acordo com estudos anteriores, são glifosato, 

                                                 
32

 Dos casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola relatados nos estados de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Espírito Santo na estatística de 2013 do SINITOX, 41 foram de zona de ocorrência ignorada. 

Disponível em: http://sinitox.icict.fiocruz.br/dados-nacionais. Acesso em: 08/2016. 

http://sinitox.icict.fiocruz.br/dados-nacionais
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paraquat, hosthation, decis, confidor, piredan, entre outros (AMARAL, 2009; BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2006). Grande parte das reuniões, seja para realização das 

entrevistas ou para a composição do grupo focal, aconteceu em locais típicos de encontro 

dos próprios agricultores, o que ampliou a sensação de familiaridade com a situação  e com 

o grupo de trabalho.  

A população de estudo foi constituída por agricultores adultos (maiores de 18 anos), de 

ambos os sexos, que tenham a agricultura familiar como sua principal fonte de 

subsistência ou como forma complementar. Não foi previamente definido um plano 

amostral da população para aplicação dos questionários, formulados com perguntas abertas 

e fechadas, tendo sido trabalhado com uma amostragem por conveniência . Ademais, ao se 

iniciar o trabalho de campo, constataram-se dificuldades de acesso ao local de estudo por 

diferentes situações adversas, como segurança, acompanhamento de um representante 

local e transporte público, o que pode ter limitado o número de participantes no estudo. 

Importante ressaltar que a presença de um informante-chave local, representante da 

própria população de estudo, facilitou a intermediação de diálogo, minimizando a 

estranheza dos primeiros contatos.  

Sendo assim, foi usada uma amostra de conveniência (não probabilística) através de 

convites realizados de forma sistemática para cada participação do grupo de pesquisas em 

reuniões com os agricultores. Através dessa abordagem, objetivou-se conhecer diferentes 

realidades entre os informantes, não sendo determinado, portanto, um número limite de 

indivíduos. Como principal critério de exclusão, foi pré-fixado que todos os indivíduos 

com dificuldades no fornecimento de informações, como não responder mais de 50% do 

questionário, recusa na assinatura do TCLE ou impossibilidade de participar das etapas do 

estudo, serão eliminados da amostra (MAYAN, 2001). Todos os participantes leram e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que incluía, dentre 

outras informações, os objetivos da pesquisa, os procedimentos metodológicos e a política 

de privacidade em relação aos dados e a identificação do participante.  

O questionário aplicado nesse trabalho foi usado e validado por Recena et. al. (2006) 

que, após contato prévio e partindo da semelhança metodológica pretendida na pesquisa 

com a usada pelos autores, autorizou sua reprodução. O referido questionário é composto 

por 59 questões objetivas e 1 subjetiva. O objetivo dessa ferramenta foi obter dados acerca 

dos conhecimentos, atitudes e práticas dos agricultores da região em relação ao uso de 

agrotóxicos, o que permitiu dimensionar o impacto do mesmo na saúde pública e no meio 

ambiente (PASIANI et. al., 2012). 
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O grupo focal foi desenvolvido a partir de convite realizado para agricultores e 

indivíduos relacionados às atividades agrícolas ou de saúde na região. O único critério de 

inclusão adotado foi de que as pessoas participantes fossem representativas do local, bem 

como o interesse de atuar de forma a modificar aspectos relacionados ao uso de 

agrotóxicos e a saúde da comunidade. Foi formado 1 grupo com 6 indivíduos, homens e 

mulheres, que assinaram um TCLE específico para participação. Foram realizados 2 

encontros com o grupo na sede da associação dos agricultores, com duração de 1 hora e 30 

minutos cada. Em cada encontro o grupo focal foi facilitado por um pesquisador-

moderador, responsável por sistematizar e encaminhar as discussões, baseado em um 

roteiro de perguntas pré-estabelecido de principais temas em relação ao uso de agrotóxicos 

a serem abordados. As reuniões foram gravadas em gravador digital, com o consentimento 

dos participantes, enquanto um segundo pesquisador anotava os principais pontos 

apontados nas discussões. As gravações foram posteriormente transcritas para a realização 

da análise. Foi realizada uma categorização dos textos em unidades de análise , 

categorização essa pautada nos blocos temáticos presentes  no discurso dos participantes 

(BARDIN, 2006).  

Para tratamento das informações coletadas nas reuniões do grupo focal foi realizado 

uma análise crítica das gravações e transcrições pautada no mapa temático definido. Com 

vista a compreender os significados e significantes do uso de agrotóxicos pela população 

escolhida, adotamos a análise do discurso como metodologia principal (ORLANDI, 2010).  

Ressalta-se que os resultados dessa pesquisa são restritos ao grupo de indivíduos 

participantes, não preocupados com generalizações, mas, segundo a abordagem qualitativa 

da análise de discurso que é capaz de apontar inferências sobre dados coletados dentro de 

um determinado contexto (MINAYO, 2014).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conhecimentos, Atitudes e Práticas 

Participaram do estudo um total de 32 indivíduos, sendo 30 agricultores e 2 

informantes-chave importantes na região. Dos 30 agricultores, 4 não responderam o 

questionário e 1 desistiu de participar do estudo, tendo sido seus dados retirados do 

resultado final. Dos 4 indivíduos que não responderam o questionário,  apenas 1 participou 

do grupo focal. Os 2 informantes-chave participaram do grupo focal. Sendo assim, foram 

83,4% (n=25) de adesão dos agricultores à aplicação do questionário e 93,8% (n=30) de 
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participantes de alguma etapa do projeto maior. Dos agricultores que responderam o 

questionário, 6 eram mulheres (24%) e 19 homens (76%). Apesar de demonstrar uma 

permanência da predominância masculina na agricultura para esse grupo, quando 

comparado com os dados encontrados por Brito, Gomides & Câmara (2006) e Amaral 

(2009), percebemos um movimento de maior participação da mulher nos trabalhos da 

lavoura (Gráfico 1).  A Tabela 1 resume as principais características sócio demográficas 

da população.  

 

 

 

Gráfico 1 – Variação na participação da mulher em 3 trabalhos de pesquisa de autores 

diferentes, desenvolvidos na região agrícola de Serrinha do Mendanha entre 2006 e 2016. 
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Tabela 1. Características Sócio Demográficas da população de agricultores de 

Serrinha do Mendanha - Campo Grande, RJ (n=25). 

Variável n Proporção (%) 

Idade   

   21-30 1 4 

   31-40 3 12 

   41-50 5 20 

   51-60 7 28 

   >60 9 36 

Escolaridade   

   Alfabetizado(a) sem escolarização 2 8 

   Primário Incompleto
1
 15 60 

   Secundário Incompleto
1
 6 24 

   Outros 2 8 

Relação de trabalho   

   Agricultura familiar 16 64 

   Meeiro(a)/outros 9 36 

Nome para designar Agrotóxicos   

   Veneno 18 72 

   Agrotóxico 2 8 

   Remédio 2 8 

   Outros 1 4 

   NR/NS
1
 2 8 

Consumo de bebida alcóolica 8 32 

1 A Educação Básica no Brasil, de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, é formada pela educação infantil, 

ensino fundamental e ensino médio.  

2 NR/NS – não respondeu/não sabe.  

  

Os participantes apresentaram uma idade média de 53,8 (±11,1), sendo que o 

agricultor mais jovem tinha, na época, 28 anos e o mais idoso 72 anos. É importante ainda 

evidenciar a predominância de idosos nas atividades agrícolas (36%), o que pode estar 

apontando para uma menor participação dos jovens da família na agricultura, 

descaracterizando a agricultura familiar e as características do processo de trabalho local. 

Alguns participantes idosos (na faixa de 60 anos de idade) relataram trabalhar há mais de 

50 anos, o que acusa um início de trabalho na lavoura dos mesmos ainda na infância. O 

mesmo foi apontado por Brito, Gomides & Câmara (2006),  o que destaca uma possível 

mudança no processo de trabalho da agricultura familiar em Serrinha do Mendanha,  

ratificada na presente pesquisa através das reuniões do grupo focal. Essas informações 
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também corroboram com os achados de Amaral (2009), onde 40% da população 

entrevistada declarou trabalhar em outras frentes além da agricultura, com uma tendência 

de busca de fontes alternativas de renda.  

Em relação à escolaridade dos participantes, grande parte apresentou a educação 

básica incompleta (84%) em alguma das etapas, sendo que 68% são alfabetizados sem 

escolarização ou não terminaram o ensino fundamental. Apenas 2 dos agricultores 

entrevistados apresentavam ensino médio completo, sendo que apenas 1 possuía 

graduação. Segundo Silva et. al. (2001), os menores níveis de escolaridade estão 

intimamente relacionados com maiores riscos de exposição excessiva aos agrotóxicos nas 

lavouras, principalmente no que tange a não leitura de rótulos e bulas (RECENA & 

CALDAS, 2008). Em um trabalho realizado em uma região agrícola de Pernambuco, foi 

encontrada uma proporção de 41% de indivíduos entrevistados analfabetos e também 41% 

com ensino fundamental incompleto, sendo considerado um nível de escolaridade muito 

baixo (ARAÚJO et. al., 2000). Apesar de não ter sido relatado nenhum caso de 

analfabetismo, a proporção de indivíduos com ensino fundamental incompleto no presente 

trabalho foi de 60%, excessivamente elevado quando comparado com o estudo de Araújo 

et. al., 2000 e outros estudos realizados em comunidades agrícolas com exposição a 

agrotóxicos (SOARES, FREITAS & COUTINHO, 2005; SOARES, ALMEIDA & MORO, 

2003). 

A maioria dos agricultores entrevistados eram proprietários de sítios, sendo os 

principais responsáveis pelo trabalho na lavoura, sendo que alguns eram auxiliados por 

cônjuges e filhos(as). Somente um entrevistado informou trabalhar como empregado em 

outros sítios (geralmente como empreiteiro individual) e 2 contratavam terceiros de forma 

sazonal para aplicação de agrotóxicos em larga escala na propriedade.  

As principais culturas produzidas na região continuam sendo, em grande parte, as 

mesmas sinalizadas em outros trabalhos na região, sendo elas chuchu, abobrinha, aipim, 

banana e frutas cítricas. No entanto, esses produtos não sumarizam a grande diversidade 

produtiva de Serrinha do Mendanha. Foram relatadas produções de uma grande variedade 

de frutas e hortaliças, inclusive algumas espécies exóticas, como a fruta conhecida como 

noni, usada como planta medicinal dado seus potenciais efeitos terapêuticos contra 

doenças do coração, diabetes e até mesmo o câncer
33

 (PAULA et. al., 2016). É importante 

                                                 
33

 A planta conhecida como noni é da espécie Morinda citrifolia L. , pertence à família das Rubiaceae.  

Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos para estabelecer seus possíveis benefícios à saúde humana, 

chamando atenção àqueles que apontam efeitos preventivos contra o câncer (WANG, 2013).  
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que se faça um paralelo da produção agrícola familiar em Serrinha do Mendanha e a 

atividade monocultora do agronegócio, feita em extensas áreas e com elevado consumo de 

agrotóxicos. Dos indivíduos que responderam quais seriam suas 4 principais produções, 

nenhum respondeu apenas 1 ou 2 culturas. A prática da agricultu ra familiar em Serrinha 

do Mendanha, além de ser muito menos danosa ao ambiente que a monocultura, é a 

responsável pela produção de alimentos consumidos na própria região e nos centros 

urbanos próximos, tendo em vista que são esses agricultores que abastecem o Centro de 

Abastecimento do Estado (CEASA).  

Segundo as informações coletadas nos questionários, a principal denominação dos 

agrotóxicos usada pelos agricultores foi “veneno”. Apesar de a legislação brasileira prever 

a denominação “agrotóxicos” de forma mais generalizante
34

, o termo “veneno” é 

importante por carregar uma significância de risco oferecido pela manipulação e exposição 

a esse grupo de agentes químicos tóxicos. Assim, ao preferir essa denominação que denota 

os riscos e perigos relacionados aos agrotóxicos, o agricultor pode estar reduzindo 

estratégias defensivas para legitimação da continuidade de um processo produtivo 

potencialmente danoso à sua saúde. Essa redefinição pode significar ainda uma menor 

vulnerabilidade futura dessa população em relação aos riscos dos agrotóxicos, pois 

permitiria a valorização de formas alternativas de produção sem o uso desses agentes 

tóxicos (PREZA & AUGUSTO, 2012; CARNEIRO et. al., 2012; AYRES et. al., 2003).  

A maioria dos agricultores que responderam os quest ionários (68%) declarou não 

consumir bebidas alcoólicas. Essa informação vai contra o apontado por Pasiani et. al. 

(2012), onde 56,2% dos agricultores de Serrinha relataram consumir bebidas alcoólicas 

regularmente. Segundo Fonseca et. al. (2007), existe uma crença no efeito protetor de 

algumas bebidas, como bebidas alcoólicas e leite, em relação aos efeitos dos agrotóxicos. 

Entre os agricultores que aplicam esses produtos na lavoura haveria uma consequente 

maior exposição, tendo em vista que o consumo de bebidas de forma preventiva reduziria 

a importância de Equipamentos de Proteção Individual (EPI)  (FONSECA et. al., 2007). 

Características socioeconômica-ambientais são fatores importantes em relação ao 

padrão de uso dos agrotóxicos na população. A Tabela 2 sumariza os dados da população 

                                                 
34

 Segundo o Decreto nº 4.074, de 8 de Janeiro de 2002, que regulamenta a Lei nº 7802, de 11 de julho de 

1989, denomina-se agrotóxicos e afins os produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 

destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas 

pastagens, na proteção de florestas, nativas ou plantadas, e de outros ecossistemas e de ambientes urbanos, 

hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá -las 

da ação danosa de seres vivos considerados nocivos, bem como as substâncias e produtos empregados 

como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento. 
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no que tange os Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) dos agricultores em relação ao 

uso dos agrotóxicos. 

 

Tabela 2. Conhecimentos Atitudes e Práticas (CAP) em relação ao uso de 

Agrotóxicos da população de agricultores de Serrinha do Mendanha - Campo Grande, 

RJ (n=25). 

Variável n % 

Trabalho na lavoura pode afetar a saúde 22 88 

Consome alimentos da propriedade 25 100 

Horas de trabalho na lavoura   

   Até 5 horas 10 40 

   5 - 8 horas 6 24 

   Mais de 8 horas 9 36 

Anos de uso de Agrotóxicos   

   Até 5 anos 3 12 

   5 – 10 anos 3 12 

   10 – 20 anos 6 24 

   20 – 30 anos 3 12 

   Mais de 30 anos 3 12 

   NR/NS
1
 7 28 

Uso de Agrotóxicos na lavoura é necessário  21 84 

Equipamentos usados para aplicar o Agrotóxico
2
   

   Pulverizador costal manual 18 52,9 

   Pulverizador costal motorizado 11 32,4 

   Pulverizador puxado por trator  1 2,9 

   Outros  4 11,8 

O que é feito com a sobra dos Agrotóxicos
3
   

   Guarda para outra aplicação 2 10 

   Aplica na Lavoura até terminar  10 50 

   Faz na medida certa 8 40 

Local de armazenamento dos Agrotóxicos
3
   

   Em depósito reservado, próprio para esses produtos  16 80 

   Em local da casa de moradia: porão, armários, canto, etc.  1 5 

   Em lugar fora da casa de junto com outros produtos agrícolas 3 15 

O que é feito com as embalagens vazias
3
   

   Deixa em algum lugar no campo 1 5 

   Enterra/Queima 12 60 

   Guarda em lugar próprio para depois devolver ao comerciante  4 20 

   Joga fora em lixo comum 1 5 

   NR/NS 1 5 

   Outros 1 5 

Agrotóxicos são prejudiciais à saúde das pessoas
4
   

   que aplicam os produtos 22 95,6 

   que trabalham na lavoura 21 91,3 

   que moram próximo 20 86,9 

   que vão comer o produto da lavoura 20 86,9 

Agrotóxicos utilizados na lavoura ficam nos alimentos produzidos 24 96 

Agrotóxicos são prejudiciais aos animais  24 96 

Agrotóxicos são prejudiciais ao Meio Ambiente  24 96 
1 NR/NS – não respondeu/não sabe.  

2 Como alguns agricultores relataram mais de um equipamento de aplicação utilizado, foi considerado o 

número de aparições (n=34). 
3 O total de agricultores avaliados para essas variáveis foi de 20, tendo em vista estarem diretamente 

relacionadas com o uso de agrotóxicos e que 5 agricultores relataram não usar.  
4 Dos 25 agricultores, 1 relatou não achar que os agrotóxicos são prejudiciais a saúde das pessoas e 1 não 

respondeu (n=23). 
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Em função da prática da agricultura familiar na região, o uso de agrotóxicos adquire 

características próprias e distintas em alguns aspectos quando comparado com grandes 

produtores. A exposição acontece em praticamente todos os trabalhadores por meio de 

contato direto com o agente químico (seja na hora da aplicação ou no armazenamento 

inadequado e contaminação de água e alimentos consumidos). A exposição de outros 

membros da família pode ocorrer de diferentes maneiras, como pela ajuda de cônjuges (a 

mulher que lava a roupa de trabalho contaminada do marido) ou pelo comportamento de 

crianças (que brincam próximas às áreas de aplicação do agrotóxico) (BRITO, GOMIDE & 

CÂMARA, 2006; GARCIA & ALMEIDA, 1991). Como foi relatado em outros estudos 

(ROSA, 2003) a exposição pode ocorrer pela dispersão do agente químico a locais 

distantes, inclusive dentro das residências.  

Segundo os dados coletados a grande maioria dos agricultores relata ter 

conhecimento de que o trabalho na lavoura e o uso de agrotóxicos podem ser 

condicionantes de agravos à saúde, mesmo pra quem não exerce uma atividade diretamente 

relacionada à agricultura. Mesmo assim, 84% declararam ser necessário o uso de 

agrotóxicos na lavoura para que haja produtividade.  

Dentre os indivíduos, 9 (36%) relataram trabalhar mais de 8 horas na lavoura 

diariamente, sendo que 7 (77,8%) desses apresentaram baixa escolaridade (fundamental 

incompleto ou alfabetização sem escolarização) e apenas  2 (22,2) iniciaram mas não 

completaram o ensino médio. Somente 1 agricultor relatou armazenar os agrotóxicos 

dentro de casa. Dos demais, 80% armazenavam em depósito reservado, próprio para esses 

produtos. Segundo Brito, Gomides & Câmara (2006), a maioria dos agricultores de 

Serrinha entrevistados à época pareciam armazenar os produtos de maneira razoavelmente 

correta. Amaral (2009) apontou que somente 30% usavam um local exclusivo para 

armazenar os agrotóxicos, sendo que 60% declararam armazenar fora de casa junto com 

outros materiais.  

Apesar da aparente melhora no que diz respeito à prática de armazenamento dos 

agrotóxicos na comunidade, o trabalho de campo evidenciou um não alinhamento entre 

prática e discurso. No decorrer de uma visita a uma das propriedades, foi observado pela 

equipe de pesquisadores que o local próprio de armazenamento dos agrotóxicos era uma 

pequena oficina de reparos de equipamentos da lavoura e de armazenamento de 

ferramentas gerais. Esse depósito se encontrava próximo (na mesma construção de 

alvenaria) que um pequeno galinheiro responsável, segundo o proprietário, pela produção 

de alimentos de consumo próprio. Ao lado da entrada do galinheiro se encontrava o barril 
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de mistura dos agrotóxicos que seriam utilizados na plantação. Esse exemplo evidencia 

que a percepção de risco e os níveis de conhecimento acerca dos perigos relacionados ao 

uso dos agrotóxicos podem estar muito aquém do idealizado pelo próprio agricultor, 

demandando estratégias de intervenção específicas para o contexto da população. 

Estratégias de intervenção baseadas na educação ambiental e em saúde podem apresentar 

elevada eficácia na tentativa de melhorar a segurança no uso dos agrotóxicos, bem como 

na eliminação de seu uso (SAM et. al., 2008). 

A grande maioria dos agricultores (85,3%) relatou usar o pulverizador costal na 

aplicação dos agrotóxicos, seja este manual ou automatizado. A metade dos entrevistados 

usuários dos agentes químicos relataram aplicar o produto na lavoura até terminar, sendo 

que 40% disseram fazer a calda na medida certa enquanto 10% guardavam a sobra para 

futuras aplicações.  Apesar de 20% guardarem as embalagens vazias para futura devolução 

à centros de venda, como define a legislação brasileira, 60% dos agricultores relataram 

queimar e enterrar as embalagens vazias. Esse valor foi muito superior aos 30% 

encontrados por Amaral (2009), sendo particularmente preocupante em função dos riscos 

de contaminação ambiental, principalmente de recursos hídricos, como já apontado em 

Brito, Gomides & Câmara (2006).  

A incineração de embalagens plásticas rígidas de agrotóxicos só pode ser feita em 

usinas rurais especializadas e em casos de partes não contaminadas da mesma (sem 

contato direto com o princípio ativo do produto). A devolução deve ainda ser feita após  a 

realização da tríplice lavagem ou lavagem sob pressão no momento da aplicação, 

conforme estabelecido pela NBR 13.968/97. A lavagem ocorre no momento em que se 

prepara a calda, para que dessa forma a água da lavagem seja despejada ao tanque do 

pulverizador. Segundo a norma, caso esse procedimento seja realizado da maneira correta, 

a embalagem deverá apresentar teor de resíduo menor que 100 ppm (partes por milhão) e 

passa a ser um resíduo não perigoso. Nenhum dos agricultores que declararam queimar as 

embalagens relatou a realização do procedimento de lavagem conforme preconizado.  

Mais de 95% dos agricultores disseram achar que os agrotóxicos usados na lavoura 

podem ser prejudiciais aos animais e ao meio ambiente de maneira geral. Quando 

questionados sobre a possibilidade de permanência dos produtos usados na lavoura nos 

alimentos consumidos, 96% afirmaram que sim. Dos indivíduos que afirmaram a 

permanência dos agrotóxicos nos alimentos produzidos, 58,4% acham que o tempo de 

permanência é de aproximadamente 1 semana, enquanto somente 16,7% apontaram 

depender do tempo de carência do produto, o que é antagônico ao fato de que 95% dos 
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agricultores usuários de agrotóxicos relataram saber o que significa o tempo de carência 

do agente químico. É importante ressaltar que o tempo de carência, também chamado de 

intervalo de segurança, depende não só do princípio ativo e formulação usados, mas 

também da cultura onde o produto foi aplicado.  

 Quando perguntados se achavam que os agrotóxicos podiam fazer mal a saúde das 

pessoas, 92% dos agricultores afirmaram categoricamente que sim. No entanto, apesar de 

acharem que os produtos são potencialmente tóxicos e, ao mesmo tempo, o seu uso 

necessário na lavoura, a prática e tendência em relação ao uso de EPI não acompanha o 

discurso. Apesar de 88% dos agricultores acharem necessário o uso de EPI (Tabela 3), 

somente 1 indivíduo relatou usar o equipamento completo, o que significa 95% de uso 

impróprio.   

 

Tabela 3. Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) entre os agriculto res 

de Serrinha do Mendanha - Campo Grande, RJ (n=25). 

 n (%) 

 Sim Não NR/NS
1
 

Acha necessário uso de EPI 22 (88) 1 (4) 2 (8) 

Necessidade de EPI na plantação pequena 19 (76) 4 (16) 2 (8) 

 

Uso de EPI
2
 

n (%) 

Completo Incompleto Nunca 

1 (5) 16 (80) 3 (15) 

Sempre Nunca Às vezes 

Botas 15 (75) 3 (15) 2 (10) 

Luvas  13 (65) 6 (30) 1 (5) 

Chapéu 14 (70) 3 (15) 3 (15) 

Roupas Impermeáveis 3 (15) 16 (80) 1 (5) 

Máscara 13 (65) 6 (30) 1 (5) 
1 NR/NS – não respondeu/não sabe.  

2 Uso de EPI entre os agricultores usuários de agrotóxicos (n=20).  

 

A Norma Regulamentadora no. 6 (NR6
35

) define o EPI como sendo “todo 

dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção 

de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho”. Ainda de acordo 

com a legislação brasileira, o uso de EPI é não desejável, pois pressupõe que há a 

exposição do trabalhador ao risco, seja por tecnologias insubstituíveis que fazem parte do 

processo produtivo ou pela inexistência de Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). No 

entanto, deve ser considerado como sendo indispensável para a proteção do trabalhador, 

principalmente o trabalhador rural. É comum observarmos em pequenas comunidades 

                                                 
35

 Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria 3214, de 08 de junho de 1978. Norma Regulamentadora nº 6 

(NR-6). Equipamento de proteção individual. Disponível em: 

http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/default.asp  
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agrícolas em território nacional a inexistência ou não uso de EPI obrigatório durante a 

manipulação de agrotóxicos (VEIGA et. al., 2007).  

Um dos principais empecilhos ao uso de EPI está relacionado ao desconforto 

térmico gerado, o que pode levar a inviabilidade de uso de alguns artefatos, 

principalmente nos meses mais quentes do ano. Além disso, o próprio valor do 

equipamento pode configurar um fator limitante no seu uso e aquisição (RECENA & 

CALDAS, 2008). O uso incompleto de EPI na Serrinha do Mendanha ocorre 

principalmente em função do não uso de roupas impermeáveis. Um total de 80% dos 

agricultores nunca usou roupa impermeável em suas atividades laborais, 30% nunca 

usaram luvas e 30% nunca usaram máscaras. Dos agricultores que relataram já ter sentido 

algum tipo de mal estar ao usar agrotóxicos, somente 1 fazia uso de roupas impermeáveis 

(o único indivíduo que usava EPI completo). Todos os demais nunca fizeram uso de 

roupas impermeáveis. Apesar de 65% terem relatado usar máscara como EPI, não 

obtivemos acesso à qualidade das mesmas, não podendo, portanto, inferir  se a sua não 

manutenção adequada estaria levando a uma maior exposição. 

Brito, Gomides & Câmara (2006), relataram que a maioria dos agricultores de 

Serrinha não possuía vestimentas específicas para a aplicação de agrotóxicos na época da 

realização do estudo. Amaral (2009) demonstrou que 70% dos agricultores apontavam as 

esposas e irmãs como sendo as responsáveis por lavar seus uniformes em casa após o uso 

na lavoura. No presente trabalho, somente 3 agricultores relataram usar roupas 

impermeáveis, sendo que 1 deixava as mesmas secarem e lavava logo depois na própria 

lavoura, enquanto 2 lavavam em casa. Todos relataram que as esposas eram as 

responsáveis pela lavagem. 

O uso de roupas impermeáveis é preconizado como EPI fundamental na 

manipulação de agrotóxicos em função de alguns agentes apresentarem importante 

toxicidade dérmica, seja por ação tópica ou por absorção. Além do desconforto térmico já 

apontado, outro problema está na eficiência desse equipamento em cada uma das fases de 

manipulação dos produtos químicos. Segundo Veiga et. al. (2007), ao analisar uma 

pesquisa realizada em viniculturas na França, mostrou que o uso de uniforme não protege 

o trabalhador da contaminação total, sendo mais eficiente na etapa de preparo da calda 

para a aplicação. Porém o fato que mais chamou atenção foi o de que agricultores usando 

uniforme para aplicação se apresentaram com níveis mais elevados de contaminação 

dérmica do que aqueles desprotegidos, sugerindo que o EPI funcionaria como uma fonte 

de maior contaminação. 
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Um dos motivos que pode estar condicionando o não uso de EPI na comunidade diz 

respeito à falta de informação/orientação adequada quanto aos agrotóxicos. Os 

conhecimentos adquiridos principalmente pela experiência pessoal e de pessoas próximas 

acaba por definir um padrão de pouca valorização da proteção à saúde. Somado a esse 

fato, o grande espectro de sintomas por intoxicação de agrotóxicos, alguns agudos e 

breves, acaba por dissociar o perigo do produto em si. Peres et. al. (2005) aponta que é 

muito comum entre os trabalhadores rurais a ideia de que alguns indivíduos seriam mais 

suscetíveis aos efeitos dos agrotóxicos (fracas) do que outras. Geralmente, o não 

suscetível é o interlocutor, que se coloca como “acostumado a lidar com o veneno”. 

Apesar de alguns trabalhos apresentarem diferentes suscetibilidades genéticas em casos de 

intoxicações por agrotóxicos, esse discurso de estar ou não acostumando com o uso do 

agente tóxico entre os agricultores acaba por refletir nos conhecimentos que serão 

passados entre os agricultores de uma mesma geração e de uma geração pra outra 

(MEDINA-DÍAZ et. al., 2016). Um estudo de Guivant (1994), apontado por Brito, 

Gomides & Câmara (2006), classificou o conhecimento dos riscos em 3 diferentes níveis: 

1. recomendações técnicas que os agricultores conhecem e respeitam; 2. recomendações 

técnicas que os agricultores conhecem, mas não respeitam; e 3. recomendações técnicas 

que os agricultores desconhecem. A autora aponta que a comunicação em saúde poderia 

ser suficiente caso o problema estivesse circunscrito ao terceiro nível. No entanto, 

podemos avaliar que, abrangendo os níveis 2 e 3, propostas educacionais contínuas com 

participação ativa da comunidade poderiam auxiliar na reconstrução dos padrões de 

conhecimentos, atitudes e práticas dentro da comunidade. A Tabela 4 apresenta os 

principais achados em relação às informações e orientações acerca do uso de agrotóxicos 

entre os agricultores de Serrinha.   
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Tabela 4. Orientações sobre o uso de agrotóxicos entre os agricultores de Serrinha 

do Mendanha - Campo Grande, RJ (n=25).  

Variável n % 

Recebe orientações de uso   

   De profissionais da EMATER 1 4 

   Pessoal do comércio                        6 24 

   Nunca tive orientação técnica  5 20 

   Outros 8 32 

 Sim Não Às vezes/só no começo 

 n % n % n % 

Segue as orientações
1
 13 86,7 0 0 2 13,3 

Costuma ler as instruções das embalagens 

sobre o uso
2
 

13 65 7 35 0 0 

Costuma ler as instruções das embalagens 

sobre cuidados e perigos
2
 

11 55 9 45 0 0 

Se sente bem informado sobre como 

usar Agrotóxicos 

Sim Não Mais ou menos 

n % n % n % 

   sem prejudicar a sua saúde 5 20 14 56 6 24 

   sem prejudicar outras pessoas 5 20 13 52 7 28 

   sem prejudicar o meio ambiente 5 20 14 56 6 24 

 Sim Não 

 n % n % 

Já recebeu algum material por escrito 

sobre o uso dos agrotóxicos 

6 24 19 76 

Gostaria de ter mais informações sobre os 

Agrotóxicos 

24 96 1 4 

1 agricultores que relataram receber algum tipo de orientação sobre o uso de agrotóxicos (n=15)  
2 não foram levados em consideração os agricultores que relataram não usar agrotóxicos (n=20) 

 

Quando questionados sobre o recebimento de orientações quanto ao uso de 

agrotóxicos, 20% relataram nunca terem sido orientados tecnicamente, 24% foram 

orientados por profissionais do próprio comércio enquanto 32% receberam informações de 

diferentes fontes, principalmente parentes e vizinhos próximos. Dos que receberam algum 

tipo de informação, a maioria (86,7%) relataram seguir as orientações.  

Fonseca et. al. (2007), ao analisar relatos de agricultores quanto à percepção de 

risco no manejo de agrotóxicos, apontou que existe certa resistência em aceitar propostas 

de modificações de práticas já estabelecidas, principalmente por indivíduos mais velhos. O 

conjunto de técnicas e práticas usadas por indivíduos com mais experiência são percebidas 

de maneira mais familiar pela comunidade, o que pode dificultar a disseminação de 

propostas de modificação enquanto o uso de agrotóxicos na região. Em Serrinha do 

Mendanha esse fato se torna particularmente importante, tendo em vi sta que a maioria dos 

remanescentes da agricultura na região são pessoas mais idosas, que criaram uma prática 

agrícola em grande parte pautada na resiliência em relação ao seu adoecimento pelo 

trabalho na lavoura. 

No entanto, sejam por atores internos ou externos à comunidade, os indivíduos que 
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recebem informações costumam seguir as orientações de forma satisfatória, fato que pode 

vir a auxiliar a construção de propostas de intervenção. Estratégias mais efetivas podem 

ser alcançadas caso preconizem a participação ativa e proponente desses indivíduos-chave 

dentro da comunidade, tornando a dinâmica mais palatável à maioria dos agricultores.  

Apesar de mais de 50% dos agricultores lerem informações acerca do uso e perigos 

dos agrotóxicos nas bulas, relataram não se sentirem bem informados em relação à como 

usá-los sem prejudicar a própria saúde (56%), a saúde de outras pessoas (52%) e o meio 

ambiente (56%). Somente 24% dos indivíduos participantes já receberam algum tipo de 

material por escrito relacionado aos agrotóxicos, sendo que 96% gostariam de receber 

mais informações.  

O trabalho de Brito et. al. (2005) aponta que para a maioria das pequenas 

comunidades agrícolas do país, a única forma conhecida de garantir a produtividade a 

curto e médio prazo seria via o uso de agrotóxicos. Apesar de ser um cenário multifatorial, 

um dos principais pontos responsáveis por esse contexto é a falta de orientação técnica 

adequada. Esse quadro exige um maior empenho de diferentes esferas, principalmente a 

pública, fornecendo subsídios de serviços fundamentais necessários à transformação 

desses indivíduos. Professores, médicos, agentes comunitários, enfermeiros, técnicos 

agrônomos, pesquisadores da área de Saúde Pública, bem como uma grande diversidade de 

outros profissionais, devem estar atentos às diferentes percepções de risco dessa 

população em relação aos agrotóxicos usados na região.  

O levantamento dos principais agrotóxicos usados na região apontou para 12 tipos 

diferentes. A grande maioria dos agricultores conhecia o nome do produto, não se 

limitando a denominá-lo “agrotóxico” ou “veneno”. Os produtos que mais apareceram nas 

respostas foram Roundup (26,8%), Gramoxone (19,6%) e Hosthation (19,6%). A Tabela 5 

representa o percentual de referência pelos agricultores de Serrinha  do Mendanha dos 

agrotóxicos mais usados na região em três diferentes trabalhos realizados em momentos 

distintos. 
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Tabela 5. Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do Mendanha 

entre 2006 e 2016.  

 % de Uso   

Nome Comercial 2006
1
 2009

2
 2016

3
 Grupo Químico Classe 

Roundup (Glifosato) 62,2 90,0 26,8 Glicina substituída Herbicida 

Gramoxone 

(Paraquat) 

45,9 

 

50,0 19,6 

 

Amônio quaternário Herbicida 

Hosthation 37,8 80,0 19,6 Organofosforado Acaricida 

Decis 16,2 10,0 8,9 Organofosforado Inseticida 

Lannate - - 7,2 

 

Metilcarbamato de Oxima Inseticida 

Lorsban - - 3,6 Organofosforado Inseticida-Acaricida 

Dithane - - 3,6 Ditiocarbamato Fungicida/Acaricida 

Ampligo - - 3,6 Piretróide e 

Antranilamida 

Inseticida 

Tamaron 

(Metamidofós) 

10,8 20,0 - Organofosforado Acaricida 

Folisuper - 20,0 

 

- Parationa - Metílica Acaricida 

Piredan 10,8 20,0 - Piretróide Acaricida 

Confidor 16,2 

 

- - Piretróide + 

neonicotinóide 

Inseticida 

1 Dados retirados de BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2006.  
2 Dados retirados de AMARAL, 2009. 
3 Dados coletados pelos autores  

 

De todos os agrotóxicos apurados no intervalo de 10 anos, 4 deixaram de figurar 

entre os citados: Tamaron, Folisuper, Piredan e Confidor. Tamaron é um dos nomes 

comerciais do princípio ativo de um inseticida conhecido como Metamidofós, um 

organofosforado de classe toxicológica I – extremamente tóxico, tendo sido banido pela 

ANVISA em 2011 (BRASIL, 2011). Outro organofosforado inseticida é o Folisuper, nome 

comercial da Parationa-metílica, de classe toxicológica I – extremamente tóxico, também 

banido pela ANVISA, com proibição da comercialização a partir de 1º de junho de 2016 e 

proibição do uso em 1º de setembro de 2016 (BRASIL, 2015). Piretran é um agrotóxico do 

grupo dos piretróides, inseticida acaricida classificado como de classe II – altamente 

tóxico, assim como o Confidor, de classe toxicológica IV – pouco tóxico. O grupo dos 

piretróides, além de ser um dos inseticidas mais utilizados em centros urbanos, também 

entra na formulação de uma série de agrotóxicos rurais. No entanto, uma série de efeitos 

adversos relacionados com a exposição a essa classe de substâncias têm sido estudados em 

diferentes trabalhos. A intoxicação por piretróides têm sido relacionada com efeitos 

respiratórios e neurológicos, vômitos,  diarreia, dentre outros, dependendo do nível de 

exposição (Coureais et. al., 2012). Um trabalho realizado por Rossi, Sucato & Castiglioni 

(2016) detectou níveis de elevados de derivados de piretróides oriundos de urina humana 

em águas residuais urbanas, o que pode estar significando uma importante exposição da 
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população a diferentes níveis de agrotóxicos. 

Nos 3 estudos, os principais agrotóxicos usados na região foram Glifosato (classe 

IV – pouco tóxico), Gramoxone (classe II – altamente tóxico) e Hosthation (classe II – 

altamente tóxico). Comparando os percentuais nos 3 momentos apresentados nos 

diferentes estudos percebemos uma tendência de menor concentração do uso específico de 

determinados produtos, aumentando a diversidade de combinações de agrotóxicos entre os 

agricultores (Gráfico 2).  

 

 

Gráfico 2 - Variação dos principais agrotóxicos usados por agricultores da região 

agrícola de Serrinha do Mendanha, segundo 3 trabalhos de pesquisa de autores diferentes, 

desenvolvidos na região entre 2006 e 2016.  

 

 

Grupo Focal 

Esse trabalho, em função de suas características mistas, se insere no campo da 

Saúde Pública, especificamente nas áreas de Ciências Sociais e da Saúde. Tem natureza 

qualitativa e coloca-se como pesquisa-ação, tendo em vista que está diretamente 

relacionada com a colaboração de diferentes atores com o intuito de dialogar sobre as 

principais abordagens a serem usadas para a resolução de um problema (THIOLLENT, 

2011; TRIPP, 2005). 
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No decorrer da análise das reuniões do grupo focal podemos identi ficar 4 núcleos 

temáticos principais: importância da agricultura e dos agrotóxicos; riscos à saúde humana; 

uso de EPI; fontes de informação e estratégias de intervenção. As falas dos agricultores 

transcritas no presente trabalho são apresentadas sem edição. 

 

Importância da agricultura e dos agrotóxicos 

 

A agricultura familiar, pautada em uma produção diversificada e voltada 

principalmente para a geração de alimentos, tem sofrido uma série de interferências e 

mudanças no decorrer dos anos com o avanço do agronegócio (PESSOA & RIGOTTO, 

2012). Dois dos principais impactos observados na população de Serrinha do Mendanha 

dizem respeito ao modo de vida dos agricultores e à saúde dos trabalhadores rurais.  

A manifestação cultural de uma comunidade é determinada por valores, significados 

e estilos de vida específicos, sendo a prática de cultivo de alimentos uma das formas que 

leva ao atendimento de necessidades alimentares da região. Logo, a agricultura adota um 

importante papel em relação ao desenvolvimento econômico em todos os países, tendo em 

vista que perfaz grande parte da força de trabalho mundial (LEFF, 2009). Um dos 

agricultores, logo no início da primeira reunião do grupo focal, ao discutir o significado 

dos agrotóxicos na vida das pessoas, relatou o que entendia como sendo o papel do 

agricultor na sociedade: 

 

“O agricultor tem seu papel social nas divisão do trabalho”.  

 

Não é o intuito desse artigo discutir as diferentes formas de apresentação do termo 

“divisão social do trabalho”, no entanto, entendemos que a fala do agricultor demonstra 

uma consciência própria da importância social da agricultura familiar. O mesmo apontou 

que a relação campo-cidade extrapola a simples territorialidade, pois possui íntimas 

relações comerciais e produtivas com os centros urbanos, como o fornecimento de 

alimentos, por exemplo. No entanto, relata ainda que o aumento do custo de vida e a 

desvalorização dos produtos agrícolas na região tem pressionado a estrutura da agricultura 

familiar, provocando o abandono da ocupação no decorrer das gerações. Em relação à 

produção de Serrinha do Mendanha, um dos relatos diz:  

 

“Diminuiu muito dos idos de 70 pra cá; antigamente caminhão saía carregado daqui 
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pro CEASA. Eu mesmo planto hoje só pra consumo dentro de casa; trabalho como 

motorista. No mau ou no pior, se eu perco o trabalho tenho o que comer”.  

 

A desvalorização dos produtos, com o maior ganho concentrado na mão dos 

atravessadores, acaba por desestimular a continuidade de alguns indivíduos na produção 

agrícola. Muitos procuram outras ocupações, principalmente como rodoviários ou nas 

indústrias instaladas na região, como já tem sido apontado por outros trabalhos na região e 

em outras comunidades agrícolas do Brasil (BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2006; 

LEVIGARD & ROZEMBERG, 2004). Os filhos da maioria dos agricultores não 

dependiam do trabalho na lavoura para sobreviver. Aqueles que possuíam  alguma 

ocupação profissional o faziam geralmente no centro urbano, dentro de centros comerciais 

da região. Os principais motivos levantados para essa não continuidade familiar na 

atividade agrícola foram os baixos salários, o não reconhecimento da ocupação de 

agricultor pela sociedade e maior formação acadêmica dos filhos, o que elevaria a gama de 

possibilidades de inserção no mercado de trabalho. No entanto, algumas falas mostraram 

antagonismos importantes que merecem uma reflexão mais atenta. Os dois relatos a seguir 

foram feitos pelo mesmo agricultor, em momentos diferentes da mesma reunião:  

 

“(...) o dinheiro é muito pouco; hoje, quando vendo bem, vendo 4 rea is a caixa de 

chuchu cheia; é muito trabalho; (...) aí os jovens não se interessam”.  

 

“(...) os mais novos preferem acordar cedo, pegar ônibus lotado e ir pro shopping 

trabalhar de segurança pra ganhar menos que trabalhando na roça”.  

 

Esse dado de ambiguidade está presente em outros trabalhos com comunidades 

agrícolas, representando o gostar da atividade de agricultura e ao mesmo tempo desejar 

algo diferente para seus filhos e, em alguns momentos, para si próprios (FONSECA et. al., 

2007). Ao mesmo tempo em que um dos motores que impele a procura de novas ocupações 

profissionais é o baixo rendimento, o salário de atividades alternativas é colocado como 

sendo menor que o de agricultor. Os encaminhamentos futuros bem como a continuidade 

da produção familiar sofrem grande influência da rentabilidade financeira, o que irá 

projetar estratégias de resistência às diferentes formas de exploração rural, sejam essas por 

diversificação ou abandono (FEIDEN, 2001).  

O trabalho da agricultura familiar, segundo Ploeg (2014), engrandece a relação do 
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indivíduo agricultor com o ambiente e com a comunidade, visto que estabelece relações 

com a terra e com outros agricultores de forma sustentável e harmoniosa, garantindo o 

abastecimento da população sem comprometer gerações futuras. No entanto, a produção 

em massa de alimentos pelo agronegócio, bem como a necessidade de ampliar a 

produtividade da lavoura, tem levado a pressões significativas sobre o agricultor familiar, 

reduzindo o interesse por essa atividade laboral e levando à prá ticas danosas em relação ao 

consumo de recursos naturais e uso de agrotóxicos, dependendo da forma de condução 

(PORTO & SOARES, 2012).  

Essa representação pode estar associada com as inúmeras dificuldades da 

manutenção de uma produção agrícola. Uma das dificuldades não comentadas nas reuniões 

do grupo focal, mas intensamente discutidas em outras reuniões da associação de 

agricultores das quais fizemos parte, diz respeito aos impostos pagos pelas dimensões da 

propriedade.  

Uma das peculiaridades de uma zona agrícola periurbana está no fato de como 

classificar legalmente a propriedade. Um imóvel localizado em zona urbana que, todavia, 

é produtor rural, recorre em conflito entre dois tributos, o IPTU (Imposto Predial e 

Territorial Urbano) e o ITR (Imposto sobre Propriedade Territorial Rural).  

Secundo o Código Tributário Nacional, o IPTU é definido para qualquer tipo de 

propriedade localizada em zona urbana do Município, sendo esta definida como 

possuidora de pelo menos dois dos incisos seguintes, construídos ou mantidos pelo poder 

público: 

I – meio-fio ou calçamento, com canalização de águas pluviais;  

II – abastecimento de água; 

III – sistema de esgotos sanitários; 

IV – rede de iluminação pública, com ou sem posteamento para distribuição 

domiciliar; 

V – escola primária ou posto de saúde a uma distância máxima de 3 (três) 

quilômetros do imóvel considerado. 

Serrinha do Mendanha, por possuir abastecimento de água pela CEDAE 

(Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro) e rede de iluminação pública, 

seria considerada urbana, apesar de manter características próprias. Ainda segundo o 

Código Tributário Nacional, o ITR tem como fato gerador a propriedade localizada fora da 

zona urbana do Município. Sendo assim, pela restrita aplicação do texto, podemos inferir  

que o critério de tributação adotado é o territorial. No entanto, quando houver conflito 
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entre IPTU e ITR a Lei n.º 5.868/72 em seu artigo 6º adotou o critério da destinação 

econômica, onde se considera imóvel rural aquele que se destinar à exploração agr ícola, 

pecuária, extrativa vegetal ou agroindustrial, independentemente de sua localização, com 

área superior a 1 hectare (BRASIL, 1972).  

Assim, podemos inferir que um dos motivos que mantém alguns indivíduos na 

atividade agrícola é a necessidade de caracterizar a propriedade como produtiva, o que 

levaria a cobrança do ITR e não de IPTU. No entanto, creditar toda uma prática em relação 

à agricultura e uso de agrotóxicos exclusivamente a uma carga tributária específica seria 

no mínimo leviano.   

Os agricultores presentes nas reuniões demonstraram ter conhecimento acerca dos 

agrotóxicos, bem como dos possíveis males que esses produtos podem provocar na saúde 

das pessoas. No entanto, como demonstrado no depoimento abaixo, a grande maioria 

entende como sendo a única alternativa para garantir a produtividade da lavoura:  

 

“A comunidade usa; infelizmente; tem que usar se não, não colhe nada”.  

 

A fala carrega duas informações importantes no que tange conhecimentos, atitudes 

e práticas relacionadas aos agrotóxicos. A primeira diz respeito ao desconhecimento, ou 

não aceitação, de alternativas tecnológicas de produção agrícola sem o uso de agentes 

tóxicos. A segunda está relacionada com uma ambiguidade no discurso que tenta amenizar 

os riscos e possíveis consequências do uso de agrotóxicos em função de não haver outra 

forma de produzir. No entanto, abordagens com espécies de cultivares mais resistentes, o 

desenvolvimento de bancos de sementes crioulas
36

 e controle biológico de pragas já 

existem, apesar de não serem tão disseminadas no meio rural e ainda demandarem maiores 

investigações para permitir abordagens integradas (LIMA et. al., 2016, FISCHER et. al., 

2016; QUERINO, SILVA & ZUCCHII, 2016). 

Fonseca et. al. (2007) apontou que a comunidade agrícola tende a avaliar e reavaliar 

as práticas antigas quando novas alternativas lhes são apresentadas.  Além disso, a adoção 

de novas práticas pressupõe uma reorganização de relações sociais que podem ser 

rejeitadas, caso não haja uma previsão clara de retorno. É justamente na ausência desse 

retorno que a população se apoia para justificar a manutenção de práticas de risco na 

                                                 
36

 As sementes crioulas são aquelas desenvolvidas pelos próprios agricultores  por meio da seleções de 

plantas com características específicas de interesse ao longo do tempo, algumas vezes ultrapassando o 

limite de gerações, sendo trocadas entre vizinhos e parentes próximos. 
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lavoura, bem como a baixa adesão em projetos de saúde realizados na localidade.  

Alguns trabalhos de grupos relacionados à saúde e ao meio ambiente, 

principalmente de órgãos públicos de saúde e pesquisa, como a Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), a Universidade do Brasil (UFRJ) e a Fundação Oswaldo 

Cruz (FIOCRUZ), e ONG (Organizações não Governamentais) locais têm sido feitos na 

região, inclusive estimulando maior organização da associação dos agricultores. No 

entanto, os produtores mais velhos se mostram muito resistentes a indivíduos de fora. Na 

fala de um dos agricultores, um dos motivos que tem levado a esse posicionamento é a 

falta de retorno à comunidade das pesquisas e projetos realizados na região:  

 

“(...) esse é o problema, entendeu? O povo vem aqui, faz um monte das pesquisa e 

depois não volta pra fala nada”. 

 

Outro depoimento tenta justificar a ausência de indivíduos da comunidade nas 

reuniões do grupo de pesquisa na sede da associação, seja na época dos contatos iniciais, 

seja nas datas marcadas para a aplicação dos questionários:  

 

“(...) é como eu falo pra você professor, meu povo é muito desconfiado. A gente 

fala que é importante eles comparecê nas reunião; mas e isso aí que você vê”.  

 

Schneider (2003) aponta que na estruturação da agricultura familiar, a família é 

entendida como a organização tomadora de decisões relacionadas com todas as etapas da 

atividade ocupacional, da produção ao escoamento. Logo, sua presença nas tomadas de 

decisões relativas à comunidade é de fundamental importância para modificação de certos 

padrões e paradigmas no campo. O projeto maior tem como objetivo a construção de uma 

estratégia de intervenção educacional com participação ativa de representantes da 

comunidade agrícola de Serrinha do Mendanha, principalmente agricultores da região, 

com intuito de reduzir o padrão de exposição aos agrotóxicos, o que demonstra a 

importância da presença dos mesmos nas reuniões. Principalmente por conta de todo o 

conhecimento acumulado pelos agricultores no decorrer de anos de trabalho na lavoura, 

seja com ou sem uso de agrotóxicos. Esse conhecimento pautado na experiência acaba por 

condicionar atitudes e práticas que podem significar o aumento de efeitos negativos no que 

diz respeito aos riscos de exposição, devendo ser trabalhado de maneira integrada com 

saberes técnicos (TUCKER & NAPIER, 2001).  
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Riscos à saúde humana 

 

Os prejuízos à saúde humana e os riscos ambientais pelo uso de agrotóxicos tem 

gerado uma pressão contínua e crescente contra a continuidade de seu uso em todo o 

mundo (FANTKE, FRIEDRICH & JOLLIET, 2012; SOARES & PORTO, 2009). Por mais 

que haja desenvolvimento de novas tecnologias e equipamentos para proteção de seres 

humanos e meio ambiente, a modificação de atitudes e práticas por parte de trabalhadores 

rurais não tem sido observada. Muitos podem ser os condicionantes para explicar esse 

contexto. Um dos problemas, segundo trabalhos realizados em diferentes comunidades 

agrícolas, está na percepção de risco desses agricultores.  

Em visitas às propriedades, podemos perceber que a disposição das casas seguia o 

padrão de agricultura familiar, com as residências muito próximas à lavoura. Essa 

característica aumenta as chances de indivíduos da própria família se exporem aos 

agrotóxicos mesmo não trabalhando diretamente na lavoura. A maioria dos participantes 

agricultores demonstrou saber dessa possibilidade, tendo relatado no questionário observar 

a direção do vento ao aplicar o produto na lavoura. No entanto, algumas falas, ilustradas 

pelo trecho destacado, não dimensionam os risos dessa forma de exposição:  

 

“Tem vez que quando borrifa o veneno lá no chuchu, que é mais distante de casa, a 

gente sente o cheiro cá na cozinha. É horrível. Saio correndo pra fechar as panela toda (...) 

aqui dentro de casa a gente ainda tá protegido, mas imagina quem tá lá na lavoura. Eu 

acho um perigo danado!”   

 

O conceito de risco usado no trabalho seria o de um perigo com determinado níve l 

de probabilidade de ocorrência com um ser humano ou com o meio ambiente em geral 

(PERES, 2002). Uma das falas no decorrer da reunião, quando o tema discutido era os 

efeitos danosos do uso dos agrotóxicos na lavoura, demonstra certo grau de autodefesa no 

que tange essa prática na região: 

 

“É boa pro produtor e ruim pra saúde”.  

 

Percebemos que há uma distância importante em relação ao saber e o fazer na 
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comunidade. Ao mesmo tempo em que os agricultores demonstraram conhecimento em 

relação ao risco de agravo á saúde, a prática continua sendo de uso e exposição excessiva, 

entendendo como sendo parte da atividade ou pelo menos controlável no caso de uma 

análise pessoal. Essa percepção é semelhante a outros trabalhos realizados na mesma 

região e em outras áreas agrícolas do país, mesmo não sendo área periurbana (FONSECA 

et. al., 2007, BRITO et. al., 2005, RECENA & CALDAS, 2008, PERES, ROZEMBERG & 

LUCCA, 2005; PERES et. al., 2004). E nesse contexto a análise se apresenta repleta de 

significados e significantes distintos. 

A realidade vivida pelos agricultores em suas práticas corriqueiras é distinta das 

possibilidades apresentadas pelas informações técnicas. Esse não ajuste entre o real e o 

esperado acaba por não permitir a construção do risco na mente do indivíduo e da 

comunidade. Ou seja, o risco seria um constructo social determinado pelas diferentes 

crenças presentes em determinado grupo, estabelecendo que são muitos os fatores além 

das avaliações técnico-científicas levadas em consideração para diferenciar o risco real do 

risco percebido (SLOVIC, 1999). Podemos analisar alguns relatos que surgiram no 

decorrer das reuniões segundo três aspectos interferentes da percepção de risco segundo 

Werner (1996): características individuais, socioculturais e oriundas das prá ticas.   

Cada agricultor enquanto indivíduo tem suas próprias interpretações acerca dos 

riscos relacionados ao uso dos agrotóxicos. Tais interpretações dependem da soma de  

diferentes circunstâncias nas quais os riscos são identificados. Cheiros fortes, mal  estar, 

relatos de conhecidos ou intoxicação de animais podem ser alguns dos condicionantes em 

cada uma das circunstâncias vividas. Podemos perceber uma dessas construções no relato 

a seguir: 

 

“Não uso veneno há mais de um ano (...) apliquei o mata-mato essa semana pra fazê 

a terra (...)”. 

 

O “mata-mato” a que se refere o agricultor é um herbicida, que especificamente 

nesse caso era o agrotóxico conhecido como glifosato. Segundo a construção feita por suas 

experiências, apesar de classificar o produto como “veneno”, que já carrega um 

significado não realizado nesse contexto, o herbicida não seria considerado um agrotóxico 

por atuar especificamente em vegetais. Essa forma de percepção, no entanto, mesmo tendo 

uma validade interna, individual, pode promover a exposição excessiva desse agricultor 

aos efeitos danosos à saúde. O uso de herbicidas para eliminar ervas daninha no preparo 
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do solo para o plantio tem sido amplamente usado no Brasil e no mundo, o que tem levado 

ao aumento de casos de contaminação ambiental e de seres vivos (ZHU et. al., 2016). 

Segundo os dados de Serrinha do Mendanha, o uso do herbicida Roundup (glifosato) tem 

sido muito frequente nos últimos 10 anos, o que significa uma possível superexposição 

desses agricultores e da comunidade como um todo, o que só torna ainda mais 

problemático a percepção de risco vigente.  

A percepção dos potenciais riscos que os agrotóxicos, expresso  inclusive pela 

nomeação do produto como “veneno”, parece não ser suficiente para fazer com que alguns 

agricultores se percebam como susceptíveis. Alguns indivíduos relataram que no passado, 

quando usavam o produto, não davam atenção a EPI e que costumavam a consumir 

grandes volumes. A única forma de proteção adotada era, após aplicação, tomar banho e 

beber alguma coisa, sendo água, leite e bebidas alcóolicas as mais citadas. Alguns 

apontaram que ainda mantém muitos desses costumes atualmente:  

 

“Hoje em dia os produto são mais fraquinho (...); eu uso roupa normal; nunca usei 

luva não (...); aplico hoje pra vizinhos e outros donos aí de sítio grande (...); já cheguei até 

a misturar com mão, mas lavei rapidinho depois (...); foi porque ficou muito no fundo, aí 

pra não disperdiçar fiz assim, mas eu usava um cabo de vassoura; e também depois é só 

tomar um copão de leite e uma cachacinha mais tarde que limpa tudo”.  

 

“O rapaz que eu chamo pra aplicar nas minha planta aqui também bebe leite depois; 

eu acho que não adianta nada não; já té falei com ele; mas também, é leite né; mal não vai 

fazer” 

 

O costume de ingerir alguns tipos de bebidas como forma de proteção ou mitigação 

da intoxicação pelos agrotóxicos parece ter um cunho sociocultural muito forte, o que 

acaba por perpetuar o costume mesmo entre aqueles que não acreditam na eficiência do 

processo. Segundo Fonseca et. al. (2007), essas crenças de efeitos protetores de alguns 

alimentos e costumes podem influenciar os costumes quanto ao uso de EPI e outras 

medidas de proteção. Podemos somar a esse contexto os raros casos de intoxicações 

agudas relatadas no decorrer das tarefas de plantio, que levaram a uma gama diversa de 

sintomas momentâneos, que de maneira geral cessaram com o afastamento do produto. 

Essas características acabam por levar o agricultor a crer que, apesar de perigoso, os 

agrotóxicos só oferecem risco mesmo caso seja manipulado de forma incorreta ou 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   194 

 

 

 

displicente, sendo mais comum á pessoas inexperientes no trabalho. Nenhum dos 

agricultores demonstrou concordar com a ideia de que doenças como o câncer, problemas 

neurológicos e infertilidade poderiam estar associados com o uso contínuo de agrotóxicos, 

o que denota a dificuldade em perceber os efeitos crônicos dos agentes tóxicos.  

 

Uso de EPI 

 

Outro elemento de grande importância que emergiu no decorrer da análise dos 

dados é o uso de EPI. A credibilidade da eficiência do uso de EPI se coloca como ponto 

chave na discussão sobre o abismo existente entre conhecimento e prática. Como foi 

relatado, a grande maioria dos agricultores entrevistados relataram ser necessário o uso do 

EPI como forma de garantir a segurança. No entanto, um único individuo usava o 

equipamento completo.  

Muitos dos agricultores no presente estudo relataram usar botas, luvas e máscaras 

de forma constante, mesmo não estando diretamente relacionado com o uso de 

agrotóxicos. As botas, segundo as falas, estavam diretamente associadas à existência de 

cobras venenosas na região. As luvas eram geralmente usadas somente no momento de 

preparo da calda. O chapéu tinha a função de proteger a cabeça em dias de sol muito 

quente, tendo em vista que muitos os agricultores passam muitas horas na lavoura. Porém, 

o uso de roupas impermeáveis foi negado pela grande maioria. A principal justificativa 

para não usar a vestimenta foi o calor.  

 

“(...) aquele macacão é uma fortuna; e num dá pra aguentar não, no sol não dá não; 

junta o calor com o cheiro forte do produto é passar mal na certa; só se for bem cedinho 

com o sol fraquinho ainda; mas quando for aplicar no meio do dia não vai aguentar”.  

 

Nossa pesquisa demonstrou que os agricultores da área agrícola de Serrinha do 

Mendanha usa EPI de forma incorreta e consequentemente insatisfatória. De maneira 

geral, a maioria dos estudos tem despendido maior atenção aos agrotóxicos por conta do 

potencial de toxicidade dos produtos. Apesar dessa abordagem ser a mais importante na 

caminhada para a integralidade da saúde do trabalhador do campo, não se pode 

negligenciar os problemas inerentes ao manejo desses produtos por usuários frequentes. 

Segundo Cunha (2008), pode haver uma redução dos custos pelo correto manejo com 

consequente aumento da produção sem que isso leve a um aumento do consumo de 
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agrotóxicos.  

É preciso cuidado com alguns posicionamentos que legitimizem o uso dos 

agrotóxicos nas lavouras, como se não houvesse alternativas possíveis à agricultura 

contemporânea. Porém, a alta demanda por agrotóxicos nas comunidades agrícolas do 

país, junto à baixos níveis de orientação, uso de EPI deficitário, bem como outros 

problemas de manejo, podem estar levando ao aumento de casos de intoxicação humana e 

contaminação ambiental. Um dos problemas de manejo apontado por alguns autores é a 

deriva de pulverização, o que se torna mais grave quando somado ao uso inadequado de 

EPI (OLIVEIRA et. al., 2013).  

Os principais equipamentos usados para aplicação dos agrotóxicos nas lavouras 

eram pulverizadores costais, sendo alguns manuais e outros motorizados. Segundo 

Rodrigues et. al. (2015), há um risco de deriva do produto quando utilizado em 

pulverizadores costais de acionamento manual e pressurizado, levando em conta os 

diferentes bicos usados no equipamento. Somado a esse dado, o contexto de uso 

insatisfatório pode significar um aumento de casos de intoxicação de agricultores.  

A baixa adesão dos agricultores ao EPI já foi exaustivamente contemplado e 

relatado em outros trabalhos. Entretanto, é importante que haja uma ampliação da questão 

do EPI de maneira a não manter o discurso de culpabilização do agricultor. Efetivamente, 

o EPI determinado é incompatível com o clima tropical e a jornada de trabalho no campo. 

Além disso, as informações sobre o uso correto, a acessibilidade à serviços e orientações 

são fatores que acabam por impelir o agricultor a se sentir resignado ao aplicar o 

agrotóxico em situação de risco. Essa resignação, por se tratar de um movimento 

“voluntário” do agricultor estaria, segundo alguns autores, determinando um grau de 

controle da situação por parte do indivíduo, o que amenizaria a situação de risco 

(DEJOURS, 1992; PERES, ROZEMBERG & LUCCA, 2005; TUCKER & NAPIER, 2001).  

Ao analisar todos os dados apresentados pelo presente trabalho podemos perceber o 

contexto geral de exposição aos agrotóxicos na população de estudo. As alterações 

sofridas pela agricultura familiar, a maior participação da mulher no processo produtivo da 

lavoura, comportamentos de risco, como uso incompleto de EPI, somado à percepções de 

risco aquém das informações de toxicidade e aos baixos níveis de orientação em relação ao 

manejo desses produtos cria um cenário preocupante de exposição na área agrícola de 

Serrinha do Mendanha. Segundo, Souza, Lopes & Sarcinelli (2015), o processo educativo, 

pautado em uma intervenção construída a partir de deliberações coletivas, é o principal 

caminho para a autogestão dos riscos inerentes à manipulação de agrotóxicos, pois 
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alinharia os conhecimentos práticos do cotidiano com os saberes técnico científicos. Perry 

e Layde (2003) demonstraram efeitos significativos sobre o uso de alguns EPI (não o 

equipamento completo) em função de estratégias de intervenção educacionais, bem como 

uma redução real no total de agrotóxicos utilizados.   

 

Fontes de informação e estratégias de intervenção 

 

A distância verificada entre os conhecimentos e as práticas é um dos primeiros 

elementos que emergem da escassez de informações e orientações em relação ao manejo 

de agrotóxicos. 

Como podemos observar, a maioria dos agricultores nunca tinha recebido nenhum 

material escrito falando sobre agrotóxicos. Além disso, os relatos sobre orientações de uso 

dos agrotóxicos foram muito variados. Alguns informaram ter recebido alguma orientação 

de profissionais do CEASA; outros, que são orientados por parentes e vizinhos; alguns 

poucos disseram ler a bula; no entanto, uma quantidade significativa de agricultores nunca 

recebeu nenhuma orientação.  

Muitos trabalhos tem demonstrado a importância de intervenções educacion ais para 

modificar padrões de exposição aos agrotóxicos em comunidades agrícolas (SAM et. al., 

2008; ATREYA et. al., 2012; PASIANI et. al., 2012). É importante ressaltar que as 

intervenções educacionais não devem ser estratégias isoladas no que tange a red ução de 

exposição humana e ambiental aos agrotóxicos. Deve estar sempre integrada com outros 

projetos públicos do campo da saúde e educação, bem como amparada por serviços básicos 

como segurança, transporte e saneamento básico, pois a intervenção, por si só, não tem 

como garantir modificações integrais na qualidade de vida das populações expostas a esse 

grupo de agentes tóxicos. No entanto, as intervenções educacionais com participação ativa 

da comunidade podem ser capazes de atingir a comunidade em suas peculiaridades 

socioculturais e econômicas, podendo ser efetivas na modificação de conhecimentos, 

atitudes e práticas. 

Os agricultores do grupo focal demonstraram entusiasmo quanto suas participações 

na construção de projetos relacionados à intervenções educacionais com objetivo principal 

de orientar a comunidade em relação aos riscos do uso de agrotóxicos, tentando com isso 

ajudar na redução da exposição humana e ambiental à esses produtos. Algumas falas 

demonstram esse ânimo, mesmo em função da baixa participação de outros indivíduos em 

projetos da região e da falta de investimentos no campo da educação. O relato a seguir foi 
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feito por um profissional do campo da saúde, muito atuante em projetos na região:  

 

“Não tem um investimento em educação no campo aqui na região; as informações 

são geralmente fornecidas no CEASA, que normalmente vende os produtos químicos. 

Complicado, né?”. 

 

A temática da Educação do campo, ou seja, um processo de ensino-aprendizagem 

voltado para pessoas que vivem no campo e do campo, é ainda muito recente e em estágio 

de desenvolvimento prático e teórico. Essa construção deve estar vinculada às 

necessidades sociais, econômicas e culturais da comunidade rural (CALDART, 2012). Seja 

como for, a primeira desconstrução a ser feita é a quebra do paradigma de que o agricultor 

é um indivíduo ignorante, ainda em estado primitivo, que não necessita de nenhum tipo de 

escolarização mais especializada por conta da demanda mecânica de sua atividade 

ocupacional (DIAS, DIAS & CHAMON, 2016).  

O entendimento do campo como um espaço territorial de baixo desenvolvimento, 

ocupado por indivíduos de baixa escolarização e com pouco acesso às tecnologias e 

serviços disponíveis na cidade, acaba desenvolvendo um posicionamento hierárquico, com 

a superioridade do meio urbano sobre o rural.  É nesse contexto que a educação pública, 

sem ser pensada a partir das peculiaridades do campo, reproduz o discurso de que o meio 

rural é uma região unicamente extrativista de recursos naturais, recursos estes que serão 

trabalhados e melhorados nas cidades.  São essas imagens que se opõem as necessidades 

reais do campo e consequentemente dos agricultores, que acabam tendo acesso 

exclusivamente a uma educação pensada para o habitante da cidade, que raramente parte 

de realidades do campo para o desenvolvimento do conhecimento (ARROYO, CALDART, 

& MOLINA, 2011). 

Somado a esse problema de uma unidirecionalidade do pensamento educacional, 

que não permite considerar as individualidades do meio rural, temos um não diálogo 

crítico construtivo entre as opiniões externas e o processo de trabalho do agricultor.   

 

“A mídia proíbe e condena o uso de agrotóxicos, mas não apresenta nenhuma 

solução”. 

 

É importante que possamos perceber a fala com uma crítica ao meio acadêmico de 

maneira geral, que não consegue gerar respostas satisfatórias à comunidade de 
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agricultores. Grande parte dos trabalhos desenvolvidos sobre agrotóxicos apresentam seus 

possíveis agravos à saúde e ao meio ambiente, mas poucos apresentam alternativas ao uso 

desses agentes na produção agrícola. No entanto, esse contexto aponta para a importância 

de alternativas viáveis para a agricultura que não seja pautada no uso desses agentes 

(NICOLOPOULOU-STAMATI et. al., 2016). É fundamental que sejam desenvolvidos 

trabalhos com objetivos práticos voltados para as diferentes necessidades de cada 

comunidade, não se restringindo somente à apontamentos epidemiológicos que, por mais 

que sejam fundamentais para o planejamento correto de políticas públicas de saúde, não 

terão o mesmo retorno substancial à curto prazo para a população.  

Outro ponto importante apontado pelos agricultores foi a necessidade de 

continuidade dos projetos após a primeira rodada de atividades. Ações isoladas, sem que 

haja um plano de permanência da intervenção na população acaba por pulverizar os 

resultados individuais, o que reduz a eficiência do processo.  

 

“Acho bacana orientar o pessoal; mas tem que ser direto; tem que ter o tempo todo; 

já teve um pessoal que veio aqui falar, mas depois nunca mais voltou; aí não adianta; te m 

que ficar no pé do pessoal mesmo”. 

 

A presença passada de outros grupos de pesquisa na região parece ter criado uma 

importante resistência a novos projetos. Essa resistência, como já discutido, deve -se a 

diferentes fatores peculiares da própria comunidade. Porém, o não retorno e não 

aproximação dos grupos de pesquisadores do cotidiano e do dia a dia dos agricultores 

parece ser um ponto crucial no entendimento dessa relação. Quando os agricultores não 

enxergam os resultados do que foi desenvolvido acabam por perder a credibilidade no 

grupo de profissionais da pesquisa. Além disso, sua não participação direta no 

desenvolvimento do mesmo acaba por parecer uma imposição de grupos externos que, 

mais uma vez, não compreendem a realidade e as dinâmicas próprias do meio rural.  

A continuidade do conhecimento na população é condicionada de maneira 

multifatorial. Sam et. al. (2008) demonstrou que após 6 meses da aplicação de uma 

intervenção educacional houve uma diminuição significativa dos conhecimentos 

adquiridos, provavelmente em função da diminuição da retenção das informações com o 

passar do tempo. Esses resultados evidenciam a importância de uma educação contínua 

para manter a conscientização dos agricultores e minimizar os riscos de exposição aos 

agrotóxicos.  
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Uma das formas de reduzir esse retorno negativo da relação dos agricultores com os 

projetos de pesquisa desenvolvidos na região seria participação direta da comunidade nas 

etapas de construção de diferentes estratégias de intervenção. Dessa forma, as estra tégias 

passariam a ser mais eficazes em função do alinhamento com os interesses e percepções 

locais (QUANDT et. al., 2013). A percepção de risco própria de Serrinha do Mendanha 

demanda uma estratégia também própria, direcionada para aquela população em par ticular, 

o que pode vir a aumentar a consciência e a participação dos indivíduos locais.  

Infelizmente, a agenda de profissionais de pesquisa, seja do setor público ou 

privado, costuma ser bem limitada por inúmeras outras responsabilidades, o que 

impossibilita a permanência dos mesmos no campo por longos períodos de tempo. Uma 

alternativa viável para a manutenção dos conhecimentos na população onde ocorreu uma 

intervenção educacional seria a formação e acompanhamento de propagadores, ou seja, 

indivíduos da própria população que pudessem manter o fluxo de informações recorrente. 

Um estudo feito por Orozco et. al. (2011), assim como podemos observar após 10 anos de 

trabalho na região de Serrinha do Mendanha, apontou a continuidade de práticas de risco 

no campo mesmo após uma melhora via atividades de promoção da saúde. Os autores 

afirmam ainda que a participação de lideranças locais na construção e estabelecimento da 

intensidade das intervenções levou a significativas mudanças em relação aos 

conhecimentos, atitudes e práticas no uso dos agrotóxicos. Grupos menos envolvidos ou 

com líderes comunitários pouco participativos levaram a reduções na eficácia das 

estratégias de intervenção.  

 

CONCLUSÕES 

Grande parte dos estudos acerca de contaminação rural por agrotóxicos  acaba por 

não levar em consideração a dimensão social do risco de exposição, ficando geralmente 

restritos ao conhecimento técnico da Toxicologia (PERES et. al., 2005). No entanto, 

podemos constatar que as características socioculturais são fundamentais para determinar 

o padrão de exposição aos agrotóxicos entre os agricultores de Serrinha do Mendanha.  

A agricultura familiar da região tem sofrido mudanças profundas na sua 

organização. A mulher tem participado mais ativamente das atividades da lavoura quand o 

em comparação com outros trabalhos realizados na região. Ao mesmo tempo em que a 

mulher tem participado mais do processo de trabalho agrícola, os filhos e indivíduos mais 

jovens tem reduzido sua participação, sendo deslocados para outras atividades, send o 
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consideradas mais rentáveis e mais promissoras. O motivo dessas alterações na 

organização da agricultura familiar de Serrinha do Mendanha pode estar relacionado com a 

pouca importância que a profissão recebe da sociedade e das organizações 

governamentais. Projetos mais eficientes voltados para o desenvolvimento da agricultura 

na região, bem como estímulos de financiamentos e maiores orientações podem evitar a 

extinção da agricultura familiar no local.  

Dos poucos agricultores remanescentes, muitos mantém práticas de risco em relação 

á exposição aos agrotóxicos. Uso incorreto de EPI, descarte incorreto de embalagens 

vazias, não observação da direção do vento no momento da aplicação, bem como lavagem 

e armazenamento de equipamentos inadequados tem sido relatados em trabalhos realizados 

na mesma região ha 10 anos. Essas práticas se apresentam de maneira antagônica ao 

conhecimento dos indivíduos em relação aos riscos dos agrotóxicos, nomeados pela 

maioria como veneno. A maioria relatou saber os risos e a importância do uso de EPI, 

mesmo não executando o manejo de forma adequada. Parte desses problemas parece estar 

relacionada com a ausência de informações e orientações por profissionais especializados, 

bem como a não apresentação à comunidade de alternativas de produção sem uso de 

produtos químicos tóxicos. Os resultados encontrados demonstram a importância de 

medidas educacionais contínuas, visando à modificação do tratamento que vem sendo dado 

ao problema dos agrotóxicos nas lavouras do país, tendo como base as  muitas realidades 

nacionais/regionais. 

Com esse trabalho esperamos apontar caminhos para a construção de estratégias de 

intervenção que sejam eficientes em modificar conhecimentos, atitudes e práticas na 

agricultura local. Partindo da percepção de risco dos indivíduos da comunidade e com 

participação ativa dos mesmos, as intervenções poderão garantir, efetivamente, a quebra 

de paradigmas sociais em relação à agricultura dependente de agrotóxicos, garantindo uma 

produção de alimentos de forma mais saudável e sustentável. Somente assim poderemos 

reduzir a distância entre o conhecimento técnico e o prático, esse último construído com a 

vivência do dia a dia do agricultor.  
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6.4 Artigo 4: “Efetividade de uma Intervenção Educacional em Serrinha do 

Mendanha” 

O quarto artigo proposto por essa tese, após o desenvolvimento das etapas de 

diagnóstico prévio, intervenção e reaplicação dos questionários, anteriores do trabalho, 

bem como dos artigos propostos, tem como objetivo identificar a eficácia das estratégias 

propostas na Intervenção Educacional aplicada em Serrinha do Mendanha.  

A intervenção visava a redução da exposição de agricultores e comunidades rurais 

aos agrotóxicos, principalmente em função da modificação de Conhecimentos, A titudes e 

Práticas vigentes. Dessa forma, o processo metodológico mais uma vez baseia -se no uso 

do questionário CAP para avaliação do impacto de programa educacional, o que levou à 

conclusão de que a intervenção educacional entre os usuários de agrotóxicos  da região 

promoveu um aumento de algumas pontuações no questionário. 
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RESUMO 

Estratégias de Intervenção Educacional tem sido apontadas como capazes de 

modificar padrões de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) em relação aos 

agrotóxicos, o que pode efetivamente provocar a redução da exposição ocupacional e 

ambiental a esse grupo de agentes em comunidades agrícolas. O presente estudo teve como 

principal objetivo avaliar a efetividade de uma estratégia de intervenção educacional em 

uma população exposta aos agrotóxicos em função das modificações das pontuações CAP 

em três diferentes momentos: antes, logo após e 2 meses após a  intervenção. Foi aplicado 

um questionário CAP com o objetivo de obter dados acerca não só sócio demográficos, 

mas também das diferentes percepções, dos conhecimentos, atitudes e práticas dos 

agricultores da região em relação aos agrotóxicos. Reuniões de grupo focal foram 

realizadas com representantes da comunidade com intuito de construir a estratégia de 

intervenção baseada na participação ativa da comunidade. A Intervenção Educacional 

proposta foi capaz de alterar algumas pontuações CAP entre os agriculto res de Serrinha do 
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Mendanha. Foram observados aumentos significativos (p < 0,001) na pontuação CAP antes 

e logo após a intervenção proposta. A pontuação de conhecimentos antes da aplicação da 

intervenção para os homens (10,89 ± 0,94) foi significativamente  maior (p < 0,05) do que 

para mulheres (10 ± 0,63). A análise CAP demonstrou que as atitudes nos momentos antes 

(5,94 ± 1,34) e logo após a intervenção (6,82 ± 1,29), entre indivíduos de menor 

escolaridade, apresentaram um aumento, mesmo que a níveis borderline de significância 

estatística (p= 0,0516; 0,05 < p < 0,1). Meeiros apresentaram pontuações CAP de atitudes 

maiores após a intervenção (antes - 5,75 ± 1; logo após - 6,87 ± 0,97; p < 0,05). Em 

relação à faixa etária, o grupo com idade inferior a 55 anos apresentou um aumento 

significativo da pontuação de atitude (p < 0,05) logo após a intervenção (6,77 ± 1,07) em 

relação ao momento anterior a intervenção (5,61 ± 0,79). Da mesma forma, os valores 

totais de CAP antes (25 ± 2,24) e depois (27,77 ± 2,68) apresentaram diferenças 

significativas (p < 0,05) nesse grupo. A construção de estratégias de Intervenção 

Educacional pode significar uma importante ferramenta de remodelamento de padrões 

CAP, o que, segundo a literatura e os achados dessa pesquisa, podem levar à reduções de 

exposição aos agrotóxicos em populações agrícolas.  

 

Palavras-Chave: agrotóxicos; saúde do trabalhador rural; intervenção educacional; 

percepção de risco; conhecimentos, atitudes e práticas; educação em saúde.  

 

ABSTRACT 

Educational Intervention strategies have been identified as able to modify patterns 

of Knowledge, Attitudes and Practices (KAP) in relation to pesticides, which can 

effectively cause the reduction of occupational and environmental exposure to this group 

of agents in agricultural communities. This study aimed to evaluate the effectiveness of an 

educational intervention strategy in a population exposed to pesticides in the light of 

changes in KAP scores at three different times: before, after and 2 months after the 

application of an Educational Intervention. A KAP questionnaire was applied in order to 

obtain data about not only socio-demographic, but also the different perceptions about 

knowledge, attitudes and practices in relation to pesticides of farmers in the region. Focus 

group meetings were held with community representatives with the aim of building 

intervention strategy based on active community participation. The Educational 

Intervention proposal was able to change some KAP scores among farmers of the Serrinha 
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do Mendanha. Significant increases (p < 0.001) in scoring KAP before and after the 

proposed intervention were observed. The score knowledge before implementing the 

intervention for males (10.89 ± 0.94) was significantly higher (p < 0.05) than for women 

(10 ± 0.63). KAP analysis showed that attitudes in the moments before (5.94 ± 1.34) and 

after the intervention (6.82 ± 1.29), among less educated individuals, showed an increase, 

even if borderline levels statistical significance (p = 0.0516; 0.05 < p <0.1). Sharecrop per 

showed higher KAP scores attitudes after intervention (before - 1 ± 5.75; after - 6.87 ± 

0.97; p < 0.05). In terms of age, the group aged less than 55 years showed a significant 

increase of attitude score (p < 0.05) after the intervention (6.77 ± 1.07)  compared to the 

previous time the intervention (5.61 ± 0.79). Likewise, the total amounts of KAP earlier 

(25 ± 2.24) and after (27.77 ± 2.68) was significantly different in this group (p <0.05). 

Construction of Educational Intervention strategies could mean a major KAP standards 

remodeling tool, which according to the literature and the findings of this research may 

lead to exposure to pesticides reductions in agricultural populations.  

 

Keywords: pesticides; health of rural workers; educational intervention; risk 

perception; knowledge, attitudes and practices; health educational.  

 

INTRODUÇÃO 

Os agrotóxicos são os insumos químicos mais amplamente usados na agricultura 

mundial, sendo particularmente preocupante seu crescimento em países em 

desenvolvimento (ILO, 2005; LITCHFIELD, 2005). Sua aplicação nas lavouras, seja por 

pulverização manual, por tratores ou aérea, acaba por provocar exposição humana e 

ambiental excessiva (MULLIN et. al., 2016). Inúmeros trabalhos realizados em diferentes 

países do mundo tem relatado as graves ameaças à saúde humana oriundas de processos 

produtivos da agricultura baseados no intenso uso de agrotóxicos, o que tem levado ao 

adoecimento não só de agricultores, mas da sociedade como um todo (RIGOTO et. al., 

2012). Em 2008 o Brasil atingiu a marca de maior consumidor de agrotóxicos do mundo, 

mesmo não sendo o principal produtor (FERREIRA & VIANA JÚNIOR, 2016). Na 

tentativa de monitoramento da qualidade dos alimentos comercializados no Brasil, a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), desde 2001, realiza o Programa de 

Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA) (VIEIRA NETO & 

GONÇALVES, 2016). No entanto, mesmo após o banimento de vários princípios ativos 
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em muitos países da Europa, os agricultores brasileiros, pressionados pelo agronegócio, 

por estímulos fiscais e a necessidade de alta produtividade constante, permanecem se 

expondo aos riscos dos agrotóxicos, com manejos de quantidades geralmente superiores ao 

permitido e de maneira incorreta. 

Casos de intoxicação por agrotóxicos entre trabalhadores rurais são comuns, 

principalmente na forma aguda. Segundo London & Bailie (2001), cerca de 25 milhões de 

trabalhadores rurais sofrem pelo menos um episódio de intoxicação por agrotóxicos por 

ano em países em desenvolvimento. Dois fatores significativos que levam à exposição e 

consequente intoxicação dos agricultores são o uso insatisfatório de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) e a falta de informações e orientações acerca do manejo dos 

agrotóxicos.  

O uso de EPI tem sido negligenciado em muitas comunidades agrícolas onde é 

recorrente a exposição aos agrotóxicos, sendo um dos principais motivos citados o 

desconforto térmico ocasionado pelos trajes, principalmente em países tropicais como o 

Brasil (RECENA & CALDAS, 2008). No entanto, seu uso pode ajudar na redução dos 

níveis de exposição individual aos agrotóxicos, bem como o diagnóstico precoce de 

problemas respiratórios antes que estágios mais graves se desenvolvam (WHO, 2004). 

Muitos agricultores utilizam pulverizadores costais, sejam esses manuais ou motorizados, 

que podem apresentar diferentes níveis de deriva dependendo das características do 

equipamento e da direção do vento no momento da aplicação. Essa deriva pode leva r ao 

aumento de casos de intoxicação não só do trabalhador, mas de indivíduos que moram na 

mesma propriedade ou propriedades vizinhas, bem como a contaminação ambiental 

(RODRIGUES et. al., 2015; OLIVEIRA et. al., 2013). 

Trabalhos como o de Atreya et. al. (2012) e Pasiani et. al. (2012), tem demonstrado 

a importância de intervenções educacionais para a redução da exposição a agrotóxicos em 

comunidades agrícolas. As intervenções educacionais podem ser capazes de alterar 

Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP) de uma comunidade em relação a esse grupo de 

agentes tóxicos, levando à quebra de paradigmas e contribuindo para a qualidade de vida 

da comunidade como um todo. Segundo apontado por Souza, Matos & Sarcinelli (2015) 

em uma revisão integrativa da literatura, a construção da intervenção pautada na  

participação ativa de representantes da comunidade aumenta não só a adesão dos 

moradores como a eficiência da estratégia adotada.  
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Questionários CAP têm sido usados no campo da Saúde Pública como uma 

ferramenta de estudo útil no levantamento de dados cruciais acerca do conhecimento, 

crenças e práticas de determinada população de risco, inclusive no que tange o manejo e 

consequente exposição aos agrotóxicos em diferentes comunidades (SAM et. al., 2008). 

Programas de intervenção educacional podem ser de grande impacto nas modificações dos 

padrões de CAP em uma população, principalmente aquelas que apresentam altos níveis de 

exposição e/ou casos de intoxicação. 

Serrinha do Mendanha é uma comunidade agrícola localizada no bairro de Campo 

Grande, no município do Rio de Janeiro. Apresenta predominância de pequenas 

propriedades com características de agricultura familiar, sendo as principais culturas de 

chuchu, abobrinha, aipim, banana e frutas cítricas. O uso de agrotóxicos na região é 

frequente e já relatado em outros trabalhos desenvolvidos na região (AMARAL, 2009; 

BRITO, GOMIDE & CÂMARA, 2006). A exposição acontece em praticamente todos os 

indivíduos da propriedade, seja pelo contato direto com o agente via aplicação, 

armazenamento inadequado ou contaminação de água e alimentos consumidos (BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2006). 

Após reuniões iniciais com informantes-chave da região, buscando um estudo 

preliminar de levantamento de informações cruciais, foram traçadas estratégias de 

intervenção específicas voltadas para a população de estudo, visando alterar padrões de 

conhecimentos atitudes e práticas em relação ao manejo dos agrotóxicos. Foi aplicado um 

questionário CAP em diferentes momentos para, após a execução da intervenção, mensurar 

a eficácia da estratégia escolhida. Esta é a primeira vez que um estudo de monitoramento 

CAP para avaliar a eficácia de uma intervenção educacional é conduzido na região 

agrícola de Serrinha do Mendanha.  

  

METODOLOGIA 

População de Estudo 

A população de estudo foi constituída por agricultores familiares adultos (maiores 

de 18 anos), de ambos os sexos, que possuíam a agricultura familiar como sua principal 

fonte de subsistência ou como atividade complementar de renda ou sobrevivência. O 

principal critério de exclusão foi a dificuldade no fornecimento de informações à respeito 

das perguntas contidas nos questionários. 
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A primeira etapa do estudo consistiu na realização de reuniões com informantes -

chave da região e levantamentos de dados em trabalhos realizados anteriormente na região 

e consultas ao banco de dados do IBGE. Um estudo preliminar de exposição permite traçar 

um panorama da situação geral de saúde/percepção da população em relação aos 

agrotóxicos. Estudos anteriores, como o de Amaral (2009), demonstraram um intenso uso 

de agrotóxicos na região de Serrinha do Mendanha, ponto importante da análise inicial 

tendo em vista que maiores benefícios para programas educacionais são percebidos em 

regiões com altos níveis de uso/exposição desses agentes tóxicos.  

 

Questionário CAP 

O questionário CAP aplicado no presente trabalho foi usado e validado por Recena 

et. al. (2006) que, após contato prévio e partindo da semelhança metodológica pretendida 

na pesquisa com a usada pelos autores, autorizou sua reprodução. O referido questionário 

é composto por 59 questões objetivas e 1 subjetiva. O objetivo dessa ferramenta foi obter 

dados acerca não só sócio demográficos, mas também das diferentes percepções, dos 

conhecimentos, atitudes e práticas dos agricultores da região em relação aos agrotóxicos, o 

que permitiu dimensionar o impacto do mesmo na saúde pública e no meio ambiente 

(PASIANI et. al., 2012). 

Uma pesquisa CAP é um método de tipo quantitativo (perguntas pré-definidas e 

formatadas em questionários padronizados), que fornece informações quantitativa s e 

qualitativas. O questionário CAP tende a revelar mais do que só características 

relacionadas aos conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre a saúde, mas também a 

ideia que cada pessoa tem da situação em particular. Sua importância reside no fato de  que 

esses fatores particulares são muitas vezes a fonte de equívocos ou mal -entendidos que 

podem representar obstáculos para as atividades que gostaríamos de implementar (bem 

como possíveis barreiras a mudança de comportamento e paradigmas). Esses dados p odem 

não só direcionar abordagens mais eficientes como serem usados para mensurar a 

efetividade e penetrância de uma intervenção experimental (SAM et. al., 2008). 

A base conceitual utilizada nessa pesquisa é a mesma definida por Marinho et. al. 

(2003) em relação à conhecimentos, atitudes e práticas. Os conhecimentos da população 

estão relacionados com a capacidade de relembrar e/ou aplicar fatos específicos em 

situações-problema reais do cotidiano, bem como a emissão de opiniões e conceitos acerca 

de determinados assuntos ou eventos específicos. As atitudes estariam relacionadas com 
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eventos de cunho emocional, expondo opiniões, percepções e crenças específicas. 

Finalmente as práticas seriam as ações tomadas em função de determinada decisão. A 

prática seria a efetivação, no domínio social, de toda a construção cognitiva fruto de 

conhecimentos e atitudes sobre determinado problema ou assunto.  

As valorações das variáveis de questionários CAP são diversas, não havendo um 

padrão específico recorrente em trabalhos científicos. Nesse estudo optamos por 

caracterizar cada critério em uma escala de 0, 1, 2 e 3. O valor 3 foi atribuído às respostas 

adequadas (satisfatórias) ou mais de uma resposta adequada apontada quando a pergunta 

permitia. Os valores 2 e 1 foram atribuídos, respectivamente, às respostas corretas com 

menor número de opções apontados e parcialmente corretas (respostas regulares). O valor 

0 foi atribuído a respostas insatisfatórias ou em função do total desconhecimento do 

assunto pelo agricultor. As categorias CAP foram subdivididas em grupos temáticos 

menores: Conhecimentos – Manejo de agrotóxicos, Intoxicações auto-referidas e 

Toxicidade dos agrotóxicos; Atitudes – Percepção de risco e Informações sobre os 

agrotóxicos; Práticas – Atividades e tarefas de aplicação, Armazenamento e descarte e Uso 

de EPI. O Quadro 1 resume as variáveis, segundo as categorias dimensionadas nesse 

trabalho. 
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Quadro 1. Critérios estabelecidos para as categorias de conhecimentos, atitudes e práticas em relação aos agrotóxicos 
em Serrinha do Mendanha 
1. Informações Sócio Demográficas dos agricultores de Serrinha do Mendanha 

 Valorações 

2. Conhecimentos 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

 4 ou 5 respostas corretas 2 ou 3 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 

2.1 Manejo de 
agrotóxicos (05 
perguntas) 

    

2.2 Intoxicações auto-
referidas (05 
perguntas)     

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

 4 ou 5 respostas corretas 2 ou 3 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 

2.3 Toxicidade dos 
agrotóxicos (07 
perguntas)     

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

3. Atitudes    4 ou 3 respostas corretas 1 ou 2 respostas corretas Pelo menos 1 resposta 
parcialmente correta 

incorretas ou 
desconhecimento 

3.1 Percepções sobre 
os agrotóxicos (04 
perguntas) 

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

 8 ou 5 respostas corretas 4 ou 2 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 

3.2 Informações sobre 
agrotóxicos (08 
perguntas) 

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

4. Práticas 8 ou 5 respostas corretas 4 ou 2 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 
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4.1 Atividades e tarefas 
de aplicação (08 
perguntas)   

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

 5 ou 4 respostas corretas 3 ou 2 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 

4.2 Armazenamento e 
descarte (05 perguntas)     

    

 3 
(adequadas/satisfatórias) 

2 
(adequadas/satisfatórias) 

1 (regular) 0 (insatisfatório) 

 5 ou 4 respostas corretas 3 ou 2 respostas corretas 1 resposta correta e/ou 
parcialmente corretas 

incorretas ou 
desconhecimento 

4.3 Uso de EPI (05 
perguntas) 
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No presente estudo o questionário CAP foi usado não só para a observação prévia 

sobre os conhecimentos possuídos pela comunidade agrícola de Serrinha do Mendanha em 

relação aos agrotóxicos e seu manejo, mas também suas atitudes sobre as formas de 

redução da exposição bem como alternativas nesse uso e as práticas reais do cotidiano da 

lavoura. Além disso, a mesma metodologia foi utilizada para um diagnóstico de 

efetividade de uma intervenção educacional realizada na comunidade, permitindo 

mensurar possíveis mudanças incorporadas aos níveis de conhecimento, atitude e prática 

em dois diferentes momentos, logo após a intervenção e 2 meses após. Essa abordagem 

visa a observação da retenção das informações trabalhadas na intervenção de forma a 

planejar estratégias mais eficientes de conscientização do tema abordado em trabalhos 

futuros, contribuindo com a saúde pública e vigilância de intoxicações e contaminações 

ambientais por agrotóxicos na comunidade de estudo.  

 

Grupo Focal 

Para que se possa modificar comportamentos é necessário primeiro que se 

compreenda o contexto no qual ocorrem os significados e determinantes, bem como a 

importância a eles atribuída pelos seus agentes . Ao passo que pequena parcela do 

comportamento é de cunho pessoal e particular, grande parte deste é culturalmente 

moldado e socialmente construído (GILBERT, 1990). Uma das formas de resolver essa 

situação é empregar metodologias de pesquisa que sejam capazes de aproximar a 

população dos significados e significantes que esta utiliza na apreensão da realidade.  

O grupo focal representa uma técnica de coleta de dados que, partindo de uma 

interação coletiva, promove uma ampla problematização acerca de um determinado tema. 

Apesar de ter se originado no contexto das pesquisas sociais, grupos focais estão se 

tornando cada vez mais populares nas pesquisas em saúde, visto que permitem explorar o 

que as pessoas acreditam ou sentem (o que acaba por moldar seus comportamentos). Essa 

abordagem oferece um caminho para envolver a população no desenvolvimento de 

estratégias de intervenção, avaliação das necessidades, gestão de cuidados e participação 

no planejamento e avaliação da promoção da saúde (RABIEE & THOMPSON, 2000).  

Para a realização do presente trabalho foi criado um grupo focal via convite de 

agricultores e informantes-chave da região. O único critério de inclusão foi que a pessoa 

fizesse parte da comunidade ou que apresentassem interesse de modificar aspectos locais 

no que tange o uso de agrotóxicos. Foi formado 1 grupo com 6 indivíduos, homens e 
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mulheres, tendo sido realizados 2 encontros, ambos na sede da associação de agricultores, 

com duração de aproximadamente 1 hora e 30 minutos cada.  

O principal objetivo do grupo focal foi a construção coletiva , com participação 

ativa de representantes locais, de uma estratégia de intervenção educacional com intuito de 

modificar padrões de exposição aos agrotóxicos em Serrinha do Mendanha. Dessa 

maneira, as estratégias estariam alinhadas às percepções próprias dos agricultores locais, o 

que além de aumentar a participação dos indivíduos em cada evento programado, poderia 

ampliar o alcance e consequentemente a eficácia da intervenção proposta (QUANDT et. 

al., 2013). 

 

Estratégia de Intervenção 

De acordo com as características identificadas na população, foi traçado um projeto 

de Intervenção Educacional baseado na participação ativa da comunidade de maneira a 

permitir um enfoque interdisciplinar e transdisciplinar sobre o uso de agrotóxicos. Sendo 

assim, ao desenvolver um projeto que possua uma problemática comum a diferentes 

âmbitos disciplinares, contou-se com a contribuição de profissionais de variados campos 

do conhecimento. Além disso, a participação ativa de representantes da comunidade teve 

como intuito fundamental o estímulo de seu protagonismo nas decisões que afetam suas 

vidas, levando-os a diferenciar aspectos significativos da problemática dos agrotóxicos 

como um todo e a tomarem consciência da necessidade de exercerem sua função tanto a 

nível individual quanto social. 

A intervenção educacional proposta apresentou uma construção básica em 3 

abordagens: Estrutura de Treinamento Individual, Estrutura de Treinamento Coletivo e 

Formação de Possíveis Propagadores. 

A Estrutura de Treinamento Individual consistiu no auxílio aos agricultores na 

tarefa de identificação de pictogramas e identificação de práticas mais seguras de uso dos 

agentes químicos. As intoxicações ocupacionais são comuns porque a maioria dos 

manipuladores de agrotóxicos considera o uso de EPI algo impraticável e dispendioso, 

principalmente no clima tropical úmido do Brasil. Além disso, as instruções de segurança 

nos rótulos e nos recipientes dos produtos são difíceis de serem entendidos e obedecidos, 

sendo muitas vezes escritos em línguas desconhecidas enquanto muitos agricultores são 

analfabetos (MEKONNEN & AGONAWR, 2002). A Estrutura de Treinamento Coletivo 

teve como princípio a apresentação pública dos riscos relacionados ao uso dos agrotóxicos 
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em palestras realizadas na sede da associação dos agricultores, a elaboração de eventos da 

própria comunidade para divulgar alternativas de plantio sem uso de agrotóxicos, bem 

como para apontar a riqueza e biodiversidade da região e a distribuição de material 

impresso sinalizando os principais problemas relacionados a esses agentes tóxicos. O 

treinamento coletivo associado ao treinamento individual visa a manutenção de práticas 

seguras mesmo quando o indivíduo estiver inserido em um contexto social diferente de sua 

particularidade. A Formação de Possíveis Propagadores foi pautada na identificação de 

indivíduos locais capazes de manter o conhecimento existente e adquirido na população, 

atuando como propagadores para permitir uma continuidade da estratégia mesmo após 

cessar a participação dos pesquisadores.  

 

Análise Pós-Intervenção 

Conforme apontado por Moreira et. al. (2002) é importante conhecer a percepção de 

risco dos diferentes grupos envolvidos na exposição para a construção de uma estratégia 

não unidirecional e realmente eficaz. Dessa forma, uma análise geral da eficiência da 

estratégia de intervenção educacional relacionada ao uso de agrotóxicos escolhida e 

construída pela comunidade configura como uma importante ferramenta para subsidiar 

uma reflexão e consequente aprimoramento do processo ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, foi desenvolvida uma etapa pós-intervenção que consistiu na 

reavaliação de dados-chave em relação às categorias CAP para análise da eficácia da 

intervenção. 

Essa análise pós-intervenção foi realizada em dois momentos: imediatamente após a 

realização da intervenção na população e após um período de 2 meses da mesma. Dessa 

forma, objetivou-se mensurar o nível de apreensão recente das informações (ajuste de 

discurso) bem como avaliar quanto da estratégia foi eficiente e duradoura na popula ção de 

estudo. A efetividade da proposta poderá ser observada por uma melhoria significativa na 

pontuação CAP, podendo denotar a importância e a necessidade de estratégias de educação 

continuada e programas de treinamento para a diminuição real dos riscos de intoxicação 

por agrotóxicos, especialmente em países em desenvolvimento.  
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Métodos Estatísticos  

A análise estatística realizada inclui comparações univariadas da pontuação CAP 

em diferentes grupos como sexo, idade, escolaridade e número de moradores n a 

residência. As comparações entre os diferentes momentos de aplicação do questionário 

(antes da intervenção e após a intervenção) foram realizadas pelo teste de Friedman. A 

significância das diferenças encontradas nas pontuações do questionário CAP, tendo  em 

vista que a população não apresentava distribuição normal, foi o teste não=paramétrico de 

Wilcoxon-Mann-Whitney, que testa a igualdade das medianas de cada grupo. Todas as 

conclusões foram tomadas ao nível mínimo de significância mínimo de 5%. O softwa re 

utilizado foi o IBM SPSS Statistics 22.0 e o R Core Team versão 3.3.0 (2016).  

 

Aspectos Éticos 

A pesquisa foi avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 

Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca – ENSP/FIOCRUZ, respeitando os preceitos 

éticos da Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde sobre Pesquisas 

Envolvendo Seres Humanos. Todos os participantes leram e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que incluía, dentre outras informações, os 

objetivos da pesquisa, os procedimentos metodológicos e a política de privacidade em 

relação aos dados e a identificação do participante. A participação dos agricultores foi 

voluntária e não remunerada.  

 

RESULTADOS  

Área de estudo  

Após contatos iniciais, fruto de outros trabalhos desenvolvidos no local pelo grupo 

de trabalho do Cento de Estudos de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH), 

juntamente com uma ONG local, foi agendada uma visita ao Centro Municipal de Saúde 

Pedro Nava, participante do Programa de Saúde da Família (PSF). Fomos recebidos pela 

gerente/administradora do posto, junto com outros profissionais da área da saúde, que nos 

passou algumas informações à respeito tanto de características do atendimento médico 

como da população do entorno. 

O posto de saúde é uma unidade básica de saúde que agrega a Estratégia de Saúde 

da Família (ESF) com o Centro Municipal de Saúde (CMS), apresentando atendimento 
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ambulatorial de média complexidade, de acordo com o Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde. É responsável por atender a população da Serrinha do 

Mendanha e Carobinha.  

A região da Carobinha, vizinha à região de estudo, por ser muito grande, é também 

assistida pelo Posto de Saúde Dr. Oswaldo Vilela, que também se localiza mais próximo à 

Serrinha do Mendanha. Em conversas informais com os profissionais de saúde do CMS 

Pedro Nava, foi relatado que a maioria dos pacientes só procura por ajuda médica nos 

centros de saúde quando os casos são mais graves. Relataram também um baixo nível 

educacional e de informação dos pacientes em geral, bem como a necessidade de 

acompanhamento psicológico por alguns. Foi colocado ainda que o uso de agrotóxicos 

permanece intenso na região e que, provavelmente, parte dos sintomas atendidos no CMS 

poderiam estar relacionados com a exposição a esse grupo de agentes químicos.  

A comunidade agrícola estudada localiza-se no município do Rio de Janeiro, na 

região conhecida como Serrinha do Mendanha, pertencente ao bairro Campo Grande. 

Considerada uma extensão da Serra do Mendanha, é tida com uma comunidade peri-urbana 

devido à proximidade com centros urbanos, por mais que guarde muitas semelhanças com 

outras áreas agrícolas do Brasil.  

 

Características demográficas dos participantes  

Um total de 30 agricultores participou do estudo, sendo que 4 não responderam o 

questionário e 1 desistiu de participar do estudo, tendo sido seus dados retirados do 

resultado final. Dos 4 indivíduos que não responderam o questionário, 1 participou do 

grupo focal, 1 não respondeu alegando dificuldades por ser  muito idoso e 1 não respondeu 

por se encontrar muito prejudicado em função de uma enfermidade crônica. Sendo assim, 

foram 83,4% (n=25) de adesão dos agricultores à aplicação do questionário e 93,8% 

(n=30) de participantes de alguma etapa do projeto maior.  Dos agricultores que 

responderam o questionário, 6 eram mulheres (24%) e 19 homens (76%). Todos os 25 

participantes responderam ao questionário em todas as etapas, antes e pós intervenção.  

A idade média dos participantes foi de 53,76 (±11,06), sendo que o  agricultor mais 

jovem tinha, na época, 28 anos e o mais idoso 72 anos. A maioria dos agricultores 

encontrava-se na faixa etária entre 50 e 72 anos, sendo esta última a idade do participante 

mais idoso. Em relação à escolaridade, grande parte apresentou a educação básica 

incompleta (84%) em alguma das etapas, sendo que 68% são alfabetizados sem 
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escolarização ou não terminaram o ensino fundamental. Apenas 2 dos agricultores 

entrevistados apresentavam ensino médio completo, sendo que apenas 1 possuía 

graduação. Em relação à propriedade, 36% relataram ser meeiros enquanto os demais eram 

proprietários praticantes de agricultura familiar, sendo que 37,5% destes possuíam 3 ou 

mais moradores na propriedade. A maioria dos agricultores entrevistados eram os 

principais responsáveis pelo trabalho na lavoura, sendo que alguns eram auxiliados por 

cônjuges e filhos(as). A maioria (68%) declarou não consumir bebidas alcoólicas. 

As principais culturas produzidas na região são chuchu, abobrinha, aipim, banana e 

frutas cítricas. Dos indivíduos que responderam quais seriam suas 4 principais produções, 

nenhum respondeu apenas 1 ou 2 culturas, apontando que em todas as propriedades 

encontramos a combinação de produtos, com uma grande variedade de frutas, hortaliças e 

algumas espécies exóticas.  

As principais características demográficas dos participantes respondentes, bem 

como sua pontuação CAP estão demonstradas na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Avaliação sócio demográficas e suas respectivas pontuações CAP 

 1ª.Aplicação CAP 2ª.Aplicação CAP 3ª.Aplicação CAP Total CAP 

Sexo     

Masculino (n=19) (76%) 26,77 ± 3,59 28,79 ± 2,72 26,89 ± 3,98 27,47 ± 1,14 

Conhecimentos 10,89 ± 0,94 11,21 ± 0,79 10,47 ± 1,07 10,86 ± 0,37 

Atitudes  6,16 ± 1,38 7 ± 1,25 6,42 ± 1,54 6,53 ± 0,43 

Práticas 9,68 ± 1,92 10,58 ± 1,30 10 ± 1,73 10,09 ± 0,45 

Feminino (n=6) (24%) 23,83 ± 2,04 26,17 ± 2,14 23 ± 3,03 24,33 ± 1,64 

Conhecimentos 10 ± 0,63 10,5 ± 0,55 9,67 ± 0,82 10,05 ± 0,42 

Atitudes  5,5 ± 1,05 6,33 ± 0,82 5,17 ± 1,17 5,67 ± 0,60 

Práticas 8,33 ± 0,82 9,33 ± 1,37 8,17 ± 1,83 8,61 ± 0,63 

Escolaridade     

Alfabetizado sem escolarização 

e Primário Incompleto 

25,94 ± 3,34 27,88 ± 2,80 25,18 ± 4,26 26,33 ± 1,39 

Iniciou o secundário 26,25 ± 3,99 28,75 ± 2,87 27,62 ± 3,33 27,54 ± 1,25 

Relação de trabalho     

Agricultura Familiar 26,94 ± 3,47 29,06 ± 2,32 27,19 ± 3,74 27,73 ± 1,16 

Meeiro(a)/outros 24,44 ± 3,046 26,55 ± 2,96 23,78 ± 3,93 24,92 ± 1,45 

Número de moradores por 

propriedade 

    

Até 2 moradores 26,9 ± 4,15 29 ± 2,54 27 ± 4,27 27,63 ± 1,18 

3 ou mais moradores 27 ± 2,28 29,17 ± 2,14 27,5 ± 3,02 27,89 ± 1,13 
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Tipos de Agrotóxicos usados na região 

Segundo o levantamento feito sobre os agrotóxicos usados na região, 12 diferentes 

formulações foram encontradas. Grande parte dos agricultores conheci a o nome do 

produto. Os produtos mais utilizados (auto-relato) foram Roundup (26,8%), Gramoxone 

(19,6%) e Hosthation (19,6%). A Tabela 2 representa o percentual de referência pelos 

agricultores de Serrinha do Mendanha dos agrotóxicos mais usados na região em 2016. 

Somente 1 agricultor relatou armazenar os agrotóxicos dentro de casa. Dos demais, 80% 

armazenavam em depósito reservado, próprio para esses produtos.  

 

Tabela 2 - Agrotóxicos mais utilizados na área agrícola da Serrinha do 

Mendanha em 2016.  

Nome Comercial % de Uso Grupo Químico Classe 

Roundup (Glifosato) 26,8 Glicina substituída Herbicida 

Gramoxone 

(Paraquat) 

19,6 

 

Amônio quaternário Herbicida 

Hosthation 19,6 Organofosforado Acaricida 

Decis 8,9 Organofosforado Inseticida 

Lannate 7,2 

 

Metilcarbamato de Oxima Inseticida 

Lorsban 3,6 Organofosforado Inseticida-Acaricida 

Dithane 3,6 Ditiocarbamato Fungicida/Acaricida 

Ampligo 3,6 Piretróide e Antranilamida Inseticida 

 

O pulverizador costal foi o principal equipamento usado pra aplicar o agrotóxi co 

entre os indivíduos que responderam o questionário (85,3%), sendo este manual ou 

automatizado. Dentre os usuários de agrotóxicos, metade dos entrevistados relatou aplicar 

o produto na lavoura até terminar, sendo que 40% disseram fazer a calda na medida certa 

enquanto 10% guardavam a sobra para futuras aplicações.  Em relação ao destino dado às 

embalagens vazias, 20% disseram guardar as embalagens vazias para futura devolução à 

centros de venda e 60% dos agricultores relataram queimar e enterrar as embala gens 

vazias.  
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Efetividade da Estratégia de Intervenção Educacional  

A Tabela 3 apresentada sumariza as principais informações levantadas em relação 

aos Conhecimentos, Atitudes e Práticas relacionados com os agrotóxicos entre os 

agricultores de Serrinha do Mendanha. Dos agricultores entrevistados, 92% afirmaram que 

os agrotóxicos podem provocar algum tipo de agravo à saúde das pessoas. No entanto, foi 

observado que esse conhecimento não é acompanhado pelo uso correto de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI). Apesar de 88% dos agricultores terem relatado achar 

necessário o uso de EPI, somente 1 dos participantes demonstrou usar o equipamento 

completo, o que significa 95% de uso incorreto e/ou incompleto.  

 

Tabela 3. Conhecimentos Atitudes e Práticas (CAP) em relação ao uso de 

Agrotóxicos da população de agricultores de Serrinha do Mendanha - Campo Grande, 

RJ (n=25). 

Variável n % 

Trabalho na lavoura pode afetar a saúde 22 88 

Consome alimentos da propriedade 25 100 

Uso de Agrotóxicos na lavoura é necessário 21 84 

Equipamentos usados para aplicar o Agrotóxico
1
   

   Pulverizador costal manual 18 52,9 

   Pulverizador costal motorizado 11 32,4 

   Pulverizador puxado por trator  1 2,9 

   Outros  4 11,8 

O que é feito com a sobra dos Agrotóxicos
2
   

   Guarda para outra aplicação 2 10 

   Aplica na Lavoura até terminar  10 50 

   Faz na medida certa 8 40 

Local de armazenamento dos Agrotóxicos
2
   

   Em depósito reservado, próprio para esses produtos  16 80 

   Em local da casa de moradia: porão, armários, canto, etc. 1 5 

   Em lugar fora da casa de junto com outros produtos agrícolas  3 15 

O que é feito com as embalagens vazias
2
   

   Deixa em algum lugar no campo 1 5 

   Enterra/Queima 12 60 

   Guarda em lugar próprio para depois devolver ao comerciante  4 20 

   Joga fora em lixo comum 1 5 

   NR/NS
3
 1 5 

   Outros 1 5 

Agrotóxicos são prejudiciais à saúde das pessoas
4
   

   que aplicam os produtos 22 95,6 

   que trabalham na lavoura 21 91,3 

   que moram próximo 20 86,9 

   que vão comer o produto da lavoura 20 86,9 

Agrotóxicos utilizados na lavoura ficam nos alimentos produzidos  24 96 

Agrotóxicos são prejudiciais aos animais  24 96 

Agrotóxicos são prejudiciais ao Meio Ambiente  24 96 
1 alguns agricultores relataram mais de um equipamento de aplicação utilizado (n=34). 

2 O total de agricultores avaliados para essas variáveis foi de 20, tendo em vista estarem diretamente 

relacionadas com o uso de agrotóxicos; 5 agricultores relataram não usar.  
3 NR/NS – não respondeu/não sabe.  
4 Dos 25 agricultores, 1 relatou não achar os agrotóxicos prejudiciais e 1 não respondeu (n=23).  
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Antes da Intervenção Educacional, a média de pontuação CAP dos agricultores foi 

de 26,04 ± 3,48. Logo após a Intervenção e com um intervalo de 2 meses as pontuações 

foram, respectivamente, de 28,16 ± 2,79 e 25,96 ± 4,09. Em relação às pontuações de 

Conhecimentos, obtivemos médias de 10,68 ± 0,94, 11,04 ± 0,79 e 10,28 ± 1,06, 

respectivamente para antes da intervenção, logo após e 2 meses depois. Já para a 

pontuação média de Atitudes, foram obtidos os valores de 6 ± 1,32, 6,84 ± 1,18 e 6,12 ± 

1,54. Finalmente, em relação às Práticas relacionadas ao manejo dos agrotóxicos, as 

pontuações foram de 9,36 ± 1,8, 10,28 ± 1,4 e 9,56 ± 1,89. As médias das pontuações 

CAP, obtidas para cada uma das categorias nos três diferentes momentos do estudo, estão 

representadas no Gráfico 1. 

 

 

Gráfico 1 – Modificações observadas nas médias das pontuações CAP antes, logo após e 2 meses 

após a aplicação da Intervenção Educacional proposta.  

 

Para determinar a real interferência da Intervenção Educacional nas pontuações de 

cada parâmetro CAP, tendo em vista que um mesmo indivíduo foi avaliado mais de uma 

vez, foi realizado o teste estatístico de Friedman. Para tal, os dados numéricos de 

pontuação de cada parâmetro CAP foram substituídos por um posto em função da 

ordenação dos valores em cada grupo (momento da avaliação). A hipótese nula testada foi 

a de igualdade da soma dos postos de cada grupo, o que significaria nenhuma efetividade 

da Intervenção Educacional aplicada. A Tabela 4 apresenta os resultados das análises 

realizadas no programa estatístico R. Tanto para Conhecimentos quanto para Atitudes e 
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Práticas, foi apontado pelo teste uma diferença estatisticamente significativa entre os 

valores antes e após a Intervenção Educacional, o que significa que os valores de CAP 

foram diferentes em cada momento avaliado.  

 

Tabela 4. Teste de Friedman sobre a real interferência da Intervenção Educacional 

na pontuação CAP. 

Categoria CAP Χ
2
 g.l.

 
P valor 

Conhecimentos 21.333 2 < 0,001 

Atitudes 15.057 2 < 0,001 

Práticas 11,621 2 < 0,05 

Conhecimentos, Atitudes e Práticas (CAP)  25.358 2 < 0,001 

 

A proposta de intervenção provocou um aumento em relação às pontuações CAP na 

avaliação realizada imediatamente após. No entanto, a comparação entre os dois momentos 

pós-intervenção denuncia uma possível não retenção de conhecimentos que possam, 

consequentemente, influenciar atitudes e práticas.  As pontuações acerca dos 

Conhecimentos sofreram um aumento significativo logo após a Intervenção Educacional 

(11,04 ± 0,79, p < 0,05), quando em comparação com o momento anterior (10,68 ± 0,94). 

O mesmo aumento foi observado para Atitudes (6,84 ± 1,18 e 6 ± 1,32, respectivamente, p 

< 0,05) e Práticas (10,28 ± 1,4 e 9,36 ± 1,8, respectivamente, p < 0,001).  

 

Fatores de influencia na pontuação CAP 

Gênero  

A pontuação CAP entre os homens e entre as mulheres não apresentou uma 

diferença significativa quando comparados os momentos antes e logo após a intervenção.  

Avaliando cada fator CAP separadamente, percebemos uma diferença não 

significativa (p=0,0658) entre os valores obtidos para atitudes nos homens, antes da 

intervenção e logo após. Da mesma forma, percebemos uma alteração na pontuação CAP 

total, apesar de não estatisticamente significativa (p= 0,0703). 

No entanto, a pontuação de conhecimentos antes da aplicação da intervenção para o 

sexo masculino (10,89 ± 0,94) foi significativamente maior (p < 0,05) do que para 

mulheres (10 ± 0,63).    
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Escolaridade 

Os indivíduos participantes do estudo foram separados em dois grupos de 

escolaridade: até o ensino fundamental (mesmo que incompleto) e após ensino 

fundamental (mesmo que o ensino médio tenha sido incompleto).  

A análise das pontuações CAP demonstrou que as atitudes nos momentos antes 

(5,94 ± 1,34) e logo após a intervenção (6,82 ± 1,29), entre indivíduos de menor 

escolaridade, apresentaram um aumento, mesmo que a níveis borderline de significância 

estatística (p= 0,0516; 0,05 < p < 0,1). Dentro do mesmo grupo, foi observada uma 

diferença não significativa entre os valores totais de CAP antes (25,94 ± 3,34) o logo após 

(27,88 ± 2,80) a intervenção (p= 0,065).  

Entre os indivíduos que apresentavam escolaridade superior ao ensino fundamental 

não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas.  

 

Tipo de propriedade 

Os agricultores participantes do presente trabalho possuíam dois tipos de relações 

fundamentais com a propriedade onde trabalhavam: propriedade particular, onde era 

praticada a agricultura familiar; ou propriedade de terceiros, onde o indivíduo se colocava 

enquanto meeiro
41

.  

Entre os agricultores com propriedade própria encontramos uma diferença não 

significativa entre as pontuações CAP antes (26,94 ± 3,47) e logo após (29,06 ± 2,32) a 

intervenção (p= 0,065). O mesmo foi constatado em relação à pontuação total dos 

indivíduos caracterizados como meeiros (antes - 24,44 ± 3,05; logo após - 26,55 ± 2,96; 

p= 0,0774). Porém, meeiros apresentaram pontuação CAP de atitudes maiores após a 

intervenção (antes - 5,75 ± 1; logo após - 6,87 ± 0,97; p < 0,05). 

Ao compararmos as pontuações entre os grupos de proprietários e meeiros, 

podemos perceber um maior valor em relação às práticas (9,87 ± 1,75; 8,62 ± 1,60; p= 

0,0542) e ao total CAP (26,94 ± 3,47; 24,44 ± 3,04; p= 0,0542) no momento antes da 

intervenção para os agricultores proprietários e praticantes da agricultura familiar, mesmo 

que a níveis borderline de significância estatística.  

 

                                                 
41

 A definição de meeiro é dada àquele trabalhador que trabalha em terras que pertencem à outra(as) 

pessoa(as) (SILVA, 2000). 
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Número de moradores por propriedade 

Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas na pontuação C AP 

em função do número de moradores por propriedade, em nenhum dos momentos da 

pesquisa. 

 

Idade  

Em relação aos grupos de faixa etária, não observamos diferenças significativas 

quando comparadas as pontuações CAP entre indivíduos acima e abaixo de 55 anos de 

idade.  

Indivíduos mais velhos não apresentaram modificações nas suas pontuações CAP 

após a intervenção. Entretanto, o grupo mais novo apresentou um aumento significativo da 

pontuação de atitude (p < 0,05) logo após a intervenção (6,77 ± 1,07) em relação ao 

momento anterior a intervenção (5,61 ± 0,79). Da mesma forma, os valores totais de CAP 

antes (25 ± 2,24) e depois (27,77 ± 2,68) apresentaram diferenças significativas (p < 0,05) 

nesse grupo. Apesar da não significância (p= 0,0687), percebemos diferen ças entre as 

pontuações de práticas antes (8,85 ± 1,24) e logo após a intervenção (10 ± 1,40).  

 

DISCUSSÃO  

Brito, Gomide e Câmara (2006), em outro trabalho realizado com agricultores de 

Serrinha do Mendanha, observaram as diferenças de percepção de risco entre os 

trabalhadores ao retratar suas interpretações individuais acerca dos agrotóxicos. Até 

mesmo a importância atribuída aos mesmos produtos químicos foi distinta, o que, segundo 

a autora, pode estar relacionado com a estruturação de conhecimento e percepção de risco 

específico de cada grupo populacional.  

O risco deve ser entendido como algo maior do que a simples exposição individual 

no momento do preparo ou da pulverização, levando-se em consideração a proteção do 

meio ambiente e de outros trabalhadores (e não trabalhadores) não envolvidos diretamente 

com a atividade (GOMIDE, 2005; PERES et. al., 2004). Sendo assim, características 

culturais e sócio demográficas da comunidade de estudo, bem como sua participação ativa 

na construção de intervenções e demais tomadas de decisão, são fatores cruciais para o 

sucesso de estratégias visando a melhoria da qualidade de vida da referida população, 

principalmente em relação aos agrotóxicos.  
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Diferente do que foi encontrado pelo trabalho de Pasiani et. al. (2012), a maioria 

dos agricultores que responderam os questionários (68%) declararam não consumir 

bebidas alcoólicas, diferente dos 56,2% de consumo relatado pela autora.  

Semelhante ao que foi encontrado por estudos anteriores realizados em Serrinha do 

Mendanha, os principais agrotóxicos utilizados na região foram Glifosato (26,8%), 

Gramoxone (19,6%), Hosthation (19,6%) e Decis (8,9%) (AMARAL, 2009; BRITO, 

GOMIDE & CÂMARA, 2006). Dos 19 agricultores (76%) que declararam usar 

agrotóxicos em suas lavouras, 14 (73,68%) disseram usar combinações dos agrotóxicos 

citados no momento da aplicação.  

Atualmente o descarte de embalagens vazias de agrotóxicos acontece sem 

fiscalização adequada, apesar da regulamentação pela Lei 9.974 (2000), atualizada pelo 

decreto 4.074 (2002). Apesar de 20% dos agricultores guardarem as embalagens vazias 

para futura devolução à centros de venda, 60% relataram queimar e enterrar as embalagens 

vazias. Esse valor foi muito superior aos 30% encontrados por Amaral (2009) na mesma 

comunidade, porém semelhante ao encontrado por Negatu et. al. em um trabalho realizado 

na Etiópia em 2016 (91% enterravam e/ou queimavam as embalagens vazias), sendo 

particularmente preocupante em função dos riscos de contaminação ambiental, 

principalmente de recursos hídricos, como já apontado em Brito, Gomides & Câmara 

(2006). No entanto, ainda em comparação com o estudo de Negatu et. al. (2016), a maioria 

dos agricultores participantes de Serrinha do Mendanha armazenavam os produtos e 

equipamentos usados na lavoura em local apropriado (80%), fora da residência e com 

tranca, bem superior aos valores encontrados no citado trabalho (16%).  

Estratégias de Intervenção Educacional tem sido apontadas como uma importante 

estratégia de redução de comportamentos de risco em relação aos agrotóxicos, 

principalmente seu uso indiscriminado (SURATMAN et. al., 2016; SALVATORE et. al., 

2015; SAM et. al., 2008). 

De maneira geral, as principais abordagens das intervenções são voltadas para a 

prevenção e possíveis tratamentos em caso de intoxicação, conscientização do uso 

adequado de EPI, correto descarte de resíduos e embalagens e identificação de 

pictogramas de sinalização de risco. Concomitantemente, um grande número de estudos 

tem destacado a utilidade do uso de questionários CAP para indicar  os níveis de 

conhecimentos, atitudes e práticas em relação à utilização segura dos agrotóxicos e a 



  Daniel Santos Souza                                                                                                   232 

 

 

 

necessidade de intervenções (NEGATU et. al., 2016; JORS et. al., 2014; PASIANI et. al., 

2012; SAM et. al., 2008). 

O uso incorreto de agrotóxicos nas lavouras pode levar à casos de intoxicações 

humanas e contaminações ambientais e de alimentos. Um estudo realizado por Della Rossa 

et. al. (2016), demonstra a íntima relação entre a contaminação do solo e a presença de 

derivados de organoclorados nas águas de rios próximos. Sankoh et. al. (2016), em uma 

pesquisa realizada em Serra Leoa, apontam que parte dos agrotóxicos usados na lavoura 

pelos agricultores permanece no alimento. Os autores demonstram ainda que sintomas 

como náusea, problemas respiratórios e visão turva são significativamente mais frequentes 

nos usuários de agrotóxicos quando comparados com aqueles que relataram não fazerem 

uso desse grupo de agentes químicos. 

Grande parte dos trabalhos atuais realizados na área de pesquisa em saúde 

(principalmente no contexto mundial) tem demonstrado que boa parte das investigações 

diagnósticas e avaliativas têm sido acompanhadas com muita frequência de análises 

qualitativas, embora se utilize de maneira concomitante modelos quantitativos 

experimentais (ou quase-experimentais) de pesquisa. De maneira geral podemos dizer que 

as abordagens qualitativas têm sido utilizadas quando se quer verificar como um 

determinado grupo de pessoas avalia uma experiência, ideia ou evento; como definem 

problemas e suas opiniões, sentimentos e significados (SERAPONI, 2000).  

É fundamental reconhecer que todos os segmentos da população precisam ter acesso 

às informações necessárias (de maneira coerente, correta e palatável), para poder 

participar da tomada de decisão e da avaliação de programas de saúde. Esse 

reconhecimento passa pela busca de novas estratégias de atuação. Por exemplo, não é raro 

constatarmos divergências entre o que os diferentes profissionais de saúde acreditam que a 

população precisa (saber ou receber) e o que alguns julgam realmente importante. 

Compreender os comportamentos inerentes da população ligados ao processo de 

adoecimento (assim como o de manutenção da saúde) se faz cada vez mais necessário e é 

essencial para o desenvolvimento de diferentes ações de prevenção.  

Um estudo realizado com uma população na Austrália concluiu que estratégias de 

intervenção adaptadas à realidade da comunidade provocam melhorias nos níveis de 

conhecimento de trabalhadores rurais em relação à percepção de exposição aos 

organofosforados, levando à modificações de atitudes e práticas relacionadas ao manejo 

desses agentes. Essa mudança é mais significativa em indivíduos que já trabalham na 
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lavoura há muitos anos (SURATMAN et. al., 2016). É importante ressaltar que as 

estratégias, com intuito de serem mais eficientes em atingir seus objetivos frente à 

comunidade, devem contar com a participação ativa de membros da comunidade e com 

possíveis intervenções de autarquias e unidades de saúde locais (GOMES & LOUREIRO, 

2013).  

A intervenção proposta nessa pesquisa levou a um aumento em relação às 

pontuações CAP na avaliação realizada imediatamente após, mesmo que tenha apresentado 

uma redução quando comparamos os dois momentos pós-intervenção. Esses resultados são 

corroborados por Sam et. al. (2008), que ao desenvolver um trabalho em três diferentes 

populações na Índia, apontou uma melhora significativa (p < 0,001) em relação à 

pontuação total entre os momentos antes e logo após a intervenção e uma diminuição 

significativa (p < 0,05) na segunda avaliação pós-intervenção. Os autores apontam uma 

possível diminuição na retenção principalmente em relação aos conhecimentos nos dois 

momentos pós-intervenção, o que foi atribuído ao longo tempo entre cada segmento de 

estudo, o que denuncia uma possível influencia negativa nas atitudes e práticas bem como 

a importância de trabalhos contínuos de educação em regiões expostas aos agrotóxicos .  

A melhora das pontuações CAP é um fator importante no que diz respeito ao 

gerenciamento do risco, pois pode levar à adoção de práticas mais seguras e consequente 

redução de agravos. O trabalho de Jors et. al. (2014) reportou uma importante redução do 

número de auto-relatos de intoxicação no decorrer da pulverização dos agrotóxicos entre 

os agricultores, podendo estar relacionado com a melhoria nas variáveis CAP, 

especialmente nas variáveis classificadas como "Lendo as instruções de uso" e "abster -se 

de soprar o bico de pulverização quando obstruído".  

A escolaridade pode ser um fator importante de resistência ou aceitação de novas 

informações. Suratman et. al. (2016) mostraram um aumento significativo (p ≤ 0.05) em 

relação ao conhecimento sobre agrotóxicos no grupo de menor escolaridade, um acréscimo 

na ordem de 21,9% em relação ao momento anterior à intervenção. Apesar de uma 

significância estatística borderline, os dados em Serrinha do Mendanha são semelhantes ao 

dos autores (p= 0,0516; 0,05 < p < 0,1). Esses resultados são contrários aos achados por 

Sam et. al. (2008), onde os níveis de pontuação CAP foram significativamente maiores 

entre os indivíduos com maiores níveis de escolaridade (p < 0.001). Esses diferentes 

resultados podem sugerir que, além das características culturais, a educação formal possa 

guardar peculiaridades em diferentes países e regiões, bem como os alcances de programas 
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públicos de ensino e informação, gerando alguns dados antagônicos em diferentes 

pesquisas. 

Os diferentes processos de trabalho que envolvem homens e mulheres no trabalho 

do campo podem ser de grande importância pra entender a cadeia produtiva de alimentos 

que leva à exposição de trabalhadores e consumidores aos agrotóxicos. Pode, ainda, ser 

uma das principais vias de desenvolvimento de processos produtivos mais saudáveis do 

que os preconizados pelo agronegócio. Segundo estudo de Karam (2004), o trabalho da 

mulher no campo foi responsável pelo início do desenvolvimento da agroecologia em 

sistemas convencionais já estabelecidos. Esse distanciamento do processo convencional 

pode levar a menores pontuações de conhecimento por parte do grupo das mulheres 

identificadas em Serrinha do Mendanha. As pontuações de conhecimentos entre os homens 

antes da intervenção (10,89 ± 0,94) foram significativamente maiores (p < 0.05) que os 

das mulheres (10 ± 0,63). Sam et. al. (2008) achou uma diferença entre os valores de 

práticas de homens e mulheres no momento anterior à intervenção (p < 0.05). No mesmo 

trabalho, as pontuações totais de CAP de homens foram maiores que o das mulheres em 

todos os momentos de avaliação (p < 0.05). Pasiani et. al. (2012), ao desenvolver um 

estudo CAP em duas diferentes regiões em Brasília, só obteve a participação de uma única 

agricultora, sendo o restante homens (99,1%). De maneira mais equânime, dos agricultores 

que responderam ao questionário em Serrinha do Mendanha, 6 eram mulheres (24%) e 19 

homens (76%). Apesar da predominância masculina, quando comparado com os dados 

encontrados por Brito, Gomides & Câmara (2006) e Amaral (2009), percebemos um 

movimento de maior participação da mulher nos trabalhos da lavoura ou na participação 

de projetos de pesquisa realizados na região.   

Dentre as relações de trabalho e tipo de propriedade, identificamos que uma 

importante parcela de 36% dos entrevistados eram meeiros, demonstrando que essa relação 

trabalhista em meio rural ainda é importante e que esses trabalhadores acabam por 

depender das atitudes e decisões dos patrões-proprietários. Figueiredo et. al. (2011) 

demonstraram em seus resultados que meeiros apresentam alterações de exames de saúde 

mais frequentes do que indivíduos proprietários, o que pode estar relacionado às  demandas 

exigidas pelo patrão, não fornecimento de EPI o baixo acesso à informações técnicas. Essa 

maior fragilidade no que tange alterações de saúde de meeiros poderia ser corrigida com 

intervenções educacionais que fossem capazes de alcançar esse grupo de indivíduos que 

não detém o controle da terra. Em Serrinha do Mendanha os meeiros apresentaram 

pontuações referentes a atitudes maiores após a intervenção (antes - 5,75 ± 1; logo após - 
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6,87 ± 0,97; p < 0,05). O mesmo observamos com a pontuação CAP total , mesmo que sem 

significância estatística (antes - 24,44 ± 3,05; logo após - 26,55 ± 2,96; p= 0,0774). Essa 

situação é ainda evidenciada pela diferença encontrada entre as pontuações anteriores à 

intervenção de proprietários e meeiros. Percebemos um maior valor em relação às práticas 

(9,87 ± 1,75; 8,62 ± 1,60; p= 0,0542) e ao total CAP (26,94 ± 3,47; 24,44 ± 3,04; p= 

0,0542) para os agricultores proprietários e praticantes da agricultura familiar, mesmo que 

a níveis borderline de significância estatística. Apesar desses resultados, Pasiani et. al. 

(2012) demonstraram estar mais propensos a usar EPI do que proprietários e praticantes da 

agricultura familiar (p < 0.01), o que demonstra uma prática mais adequada nesse grupo.  

A faixa etária de até 55 anos de idade apresentou um aumento significativo do total 

de pontuações CAP e de atitude logo após a intervenção (p < 0.05). Apesar de não ser o 

mesmo achado que Sam et. al. (2008), onde a idade não foi um fator importante nas 

diferenças entre pontuações CAP, os presentes achados estão voltados para a principal 

faixa etária relatada em vários trabalhos da literatura (ATREYA et. al., 2012; PASIANI et. 

al., 2012; NEGATU et. al., 2016), o que pode representar uma fonte de atenção em 

construções futuras de estratégias de intervenção para populações com predominância 

dessa faixa etária.  

  

CONCLUSÃO 

Estudos em países desenvolvidos e em desenvolvimento têm demonstrado os riscos 

e os níveis de intoxicações agudas e crônicas relacionados ao uso incorreto dos 

agrotóxicos (LEE et. al., 2011; ZHANG et. al., 2011; FARIA et. al., 2014). 

São diversas as medidas que podem ser utilizadas para a redução da exposição de 

agricultores e população em geral aos graves riscos dos agrotóxicos. Os padrões de 

conhecimento e a percepção de risco dos trabalhadores rurais são dois dos fatores mais 

significativamente relacionados ao aumento da exposição e de casos de intoxicação com 

agrotóxicos, seja em países desenvolvidos ou em desenvolvimento (SURATMAN, 

EDWARDS & BABINA, 2015). É importante ainda atentar para o fato que algumas 

populações, mesmo apresentando adequados níveis de conhecimento acerca dos agravos 

provocados pelos agrotóxicos, bem como seu correto manejo, mantém práticas de risco na 

lavoura (JOHNSTONE, CAPRA & NEWMAN, 2007).  

Questionários do tipo CAP tem se apresentado como importante ferramenta para 

fornecer informações sobre as diferentes práticas de manipulação e exposição aos 
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agrotóxicos, sendo utilizados para identificar a falta de conhecimento adequado (técnico, 

conceitual ou cultural) e escassez de insumos ao lidar com problemas das pragas 

(ATREYA et. al., 2012). Pesquisas CAP podem indicar a percepção pública e os 

comportamentos relacionados aos agrotóxicos em determinada região, auxiliando na 

construção de estratégias de prevenção.  

A construção de estratégias de Intervenção Educacional pode significar uma 

importante ferramenta de remodelamento de padrões CAP, o que segundo a literatura e os 

achados dessa pesquisa, podem levar à reduções de exposição aos agrotóxicos em 

populações agrícolas. Os impactos negativos provocados pelo uso incorreto de agrotóxicos 

já são muito bem conhecidos e descritos por uma grande variedade de trabalhos 

acadêmicos. Sendo assim, recomendamos fortemente a continuidade de construção de 

estratégias de intervenção, de caráter momentâneo e/ou contínuo, com o intuito de reduzir 

(ou até mesmo eliminar) os agravos dos agrotóxicos e ampliar a qualidade de vida de 

agricultores e população em geral, principalmente em países em desenvolvimento.  
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6.5 Monitoramento Biológico 

O grupo de agricultores de Serrinha do Mendanha que aceitaram participar do 

projeto de pesquisa foi convidado a doar amostras de sangue para medir a atividade da 

colinesterase. Dos 25 agricultores que participaram do estudo e responderam o 

questionário, 19 concordaram em doar amostras de sangue, sendo que 2 agricultores 

doaram amostras, mas não responderam o questionário, sendo, portanto, retirados dos 

resultados da pesquisa. Dentre aqueles que doaram sangue e responderam o questionário, 

apenas 3 relataram não usar agrotóxicos e os demais (16 agricultores) relataram não fazer 

uso de agrotóxicos a mais de 1 semana, pelo menos.   

Todas as amostras foram coletadas em 4 tubos de vácuo mL, tendo sido colhidas 

por um profissional treinado lotado no CESTEH/FIOCRUZ e envolvido no projeto. As 

amostras foram enviadas para o Laboratório de Toxicologia do CESTEH/FIOCRUZ dentro 

de um máximo de 4 horas após a coleta.  O método usado foi uma modificação do método 

de Ellman apresentada por Oliveira-Silva et. al. (2000), onde as amostras de sangue devem 

ser congeladas, mantendo a estabilidade enzimática: 7 dias para acetilcolinesterase 

eritrocitária (AChE) e 3 dias para butirilcolinesterase plasmática (BChE). 

O agricultor foi considerado como estando no período de exposição se dentro do 

intervalo de até 5 dias após o uso de agrotóxicos inibidores de colinesterase 

(organofosforados e/ou carbamatos). O período de não exposição foi entendido como 

aquele 15 dias após o último uso do agrotóxico. As informações acerca do último uso dos 

agrotóxicos foram coletadas antes da coleta de sangue. Segundo as informações 

concedidas pelos próprios agricultores, nenhum indivíduo participante se encontrava 

dentro do período de exposição. A Tabela 4 apresenta os resultados de dosagem das 

atividades médias das enzimas AChE e BchE encontrados entre os agricultores de Serrinha 

do Mendanha.  
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Tabela 4 – Resultado do monitoramento biológico de exposição à organofosforados e 

carbamatos em Serrinha do Mendanha. Padrão de inibição das enzimas Acetilcolinesterase 

Eritrocitária (AChE) e Butirilcolinesterase Plasmática (BChE).   

 AChE (µmoles/min/mg de proteína)* BchE (µmoles/min/mL de 

plasma)** 

Fora do Período de 

Exposição 

  

1 1,58 3,07 

2 1,63 4,71 

3 0,90 5,40 

4 1,68 4,92 

5 0,75 6,82 

6 1,28 4,98 

7 0,84 5,35 

8 1,97 3,74 

9 2,00 4,50 

10 1,81 3,73 

11 1,44 3,95 

12 1,69 5,18 

13 2,17 8,04 

14 1,47 4,73 

15 2,42 5,30 

16 0,91 3,75 

Média/Desvio Padrão 1,60/ 0,48 5,02/1,30 

 AChE (µmoles/min/mg de proteína)* BChE (µmoles/min/mL de 

plasma)** 

Não usuário de 

Agrotóxicos 

  

1 1,85 5,70 

2 2,10 6,98 

3 1,05 5,86 

Média/Desvio Padrão 1,19/0,38 5,32/0,58 

* A Acetilcolinesterase Eritrocitária foi dosada em sangue, sendo o valor de referência para homens e 

mulheres 0,56 µmoles/min/mg de proteína.  

** A Butirilcolinesterase foi dosada no plasma, sendo o valor de referência para Homem: 2,29 

µmoles/min/mL de plasma; para Mulher: 1,61 µmoles/min/mL de plasma.  

 

Apesar dos relatos de uso de agrotóxicos organofosforados, as análises de AchE e 

BchE não apresentaram alterações em nenhum dos agricultores  (dentro ou fora do período 
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de exposição; usuários ou não usuários). Provavelmente o uso mais intenso, capaz de 

alterar indicadores biológicos de exposição, esteja sendo de grupos de agentes químicos e 

princípios ativos diferentes dos inibidores de colinesterase.  

Como apontado em alguns dos resultados desse trabalho, alguns agricultores não 

consideram herbicidas como o Glifosato um agrotóxico como os demais, o que pode estar 

intensificando o seu uso e reduzindo os de outras formulações. Recentemente a Agência 

Internacional de Pesquisa em Câncer (International Agency for Research on Cancer - 

IARC) revisou a literatura à respeito do glifosato, sendo esse apontado como possível 

carcinógeno para seres humanos (IARC, 2015). Sendo assim, a indicação de indicadores 

de exposição a essa classe de agrotóxico pode evidenciar níveis de intoxicação 

importantes na comunidade de Serrinha do Mendanha.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diariamente nos alimentamos de um conjunto de produtos que, nos bastidores  de 

produção, apresentam um conjunto de problemas e contradições que acabam passando de 

maneira despercebida por consumidores em geral. Problemas esses que acabam por expor 

seres humanos à maiores níveis de adoecimento e perda de qualidade de vida.  

Essa situação é provocada pela principal característica do mercado agrícola 

brasileiro, voltado muito mais para a quantidade do que para a qualidade dos produtos, o 

que elimina completamente a noção de segurança alimentar. Segurança alimentar essa que 

deve ser pautada na redução (se não eliminação) do uso de agrotóxicos, o que elevaria a 

qualidade dos alimentos, e na manutenção da saúde dos trabalhadores rurais, em todos os 

sentidos do conceito ampliado de saúde. 

Ao longo da tese, a análise do problema dos agrotóxicos mostrou que grande parte 

das pesquisas científicas acaba por ficar restritas à levantamentos de dados 

epidemiológicos de intoxicações, contaminações ambientais ou de determinações de 

toxicidade de agentes químicos. O desenvolvimento de trabalhos práticos, voltados para a 

tentativa de efetivar dados teóricos em ações junto à população , infelizmente ainda se 

encontra muito aquém do ideal. Outrossim, é importante perceber que a realização de 

estratégias de pesquisa-ação, centrada em intervenções participativas, práticas e 

presenciais, guarda uma série de particularidades e dificuldades.  

Um dos fatores é a dificuldade no levantamento de dados junto às comunidades. 

Muitas das regiões carentes apresentam difícil acesso (longos caminhos em estradas de 

terra, sem sinalização e sem segurança), restrição de visitação e restrições na 

disponibilidade dos trabalhadores pra participar de reuniões ou responder questionários (a 

grande maioria, em função do horário de trabalho, só estavam disponíveis à noite ou aos 

finais de semana), o que foi verificado no decorrer de toda a presente pesquisa.  

Outro fator importante foi a falta de credibilidade da comunidade em pesquisadores 

e agentes do governo, tendo em vista outros trabalhos realizados no local e que nunca 

significaram um retorno efetivo aos agricultores da região (presente em falas dos próprios 

indivíduos participantes da pesquisa). Essa descrença foi contornada com o 

desenvolvimento de cada etapa do presente trabalho de maneira associada à grupos de 

indivíduos e profissionais já atuantes na região, o que permitiu uma aproximação, apesar 

de demorada, mais amena e amigável. Apontamos com sendo algo fundamental que 

trabalhos que tenham como objetivo principal o desenvolvimento de estratégias de 
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intervenção se aproximem de informantes-chave da própria comunidade, o que certamente 

facilita o diálogo entre pesquisador e agricultor, viabilizando contatos e execução de 

planejamentos. 

Os resultados apresentados por essa tese demonstram que uma Intervenção 

Educacional construída com a participação ativa da comunidade pode ter efeito positivo 

aditivo no que se refere à Conhecimentos, Atitudes e Práticas  sobre o uso de agrotóxicos. 

Esse resultado, no entanto, pra ser duradouro, depende da continuidade de intervenções ou 

da existência de indivíduos propagadores, componentes da própria comunidade, que 

mantenham as informações adquiridas circulando entre a população de agricultores. 

Apesar disso, os dados aqui apresentados não podem ser extrapolados para outras 

comunidades rurais com semelhanças estruturais, funcionais e de organização, o que 

chama a atenção para a necessidade de levantamento de dados diagnósticos prévios à cada 

trabalho realizado, função essa muito bem respondida por questionários do tipo CAP.  

Uma das facilidades na realização desse estudo em Serrinha do Mendanha foi a 

existência de outros estudos realizados no local com o mesmo objeto da presente tese, o 

que permitiu um melhor direcionamento de estratégias e planejamentos, bem como 

comparações com os dados levantados. Outro ponto importante foi a baixa perda de 

seguimento, o que manteve a participação dos agricultores até a última etapa do trabalho.  

No entanto, o presente trabalho apresentou limitações que precisam ser destacadas:  

a) a impossibilidade de aplicação de outros instrumentos, complementares para 

caracterização de riscos e do processo de trabalho, como monitoramento ambiental de 

contaminação por agrotóxicos; 

b) o reduzido número de participantes, o que limita a extrapolação dos resultados 

encontrados; 

c) dificuldade de aquiescer às peculiaridades de horário dos trabalhadores da 

localidade, que só possuíam disponibilidade em horários incompatíveis com a 

possibilidade logística da instituição e dos pesquisadores responsáveis pela pesquisa;  

d) dificuldade da implementação de estratégias alternativas de produção agrícola 

sem o uso de agrotóxicos (como agricultura orgânica e agroecologia) em função de falta 

de incentivo e informações técnicas por parte de instituições governamentais.  
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A experiência do desenvolvimento dessa tese permite o apontamento de 

perspectivas futuras em relação ao cenário do uso de agrotóxicos em Serrinha do 

Mendanha: 

 Aumento da amostra populacional via contatos já estabelecidos no decorrer 

do presente trabalho, que permitiu identificar outros grupos de agricultores 

organizados na região; 

 Ampliação do monitoramento da exposição com dosagens de indicadores 

biológicos relacionados com outros princípios ativos e com o monitoramento 

ambiental; 

 Nova coleta de sangue dos participantes para mensurar atividade de 

colinesterases, o que permitiria a observação da manutenção dos níveis 

dentro de padrões seguros após a Intervenção Educacional;  

 Aproximação com escolas públicas do Ensino Básico da região para que a 

percepção do risco dos agrotóxicos seja capaz de alcançar a população mais 

jovem e aumentar as chances de mudanças em atitudes e práticas da próxima 

geração de agricultores; 

 Levantamento da existência de Escola Rural na região, bem como a execução 

da Pedagogia da Alternância, o que poderia ser uma importante alternativa 

para a continuidade de conhecimentos relativos aos riscos dos agrotóxicos na 

região. 

Sendo assim, através dessa tese, buscamos fortalecer a crença de que uma educação 

esclarecedora e emancipatória, partindo das necessidades e peculiaridades da comunidade, 

podem promover transformações efetivas na qualidade de vida de  agricultores e população 

em geral. Essa crença é construída, diariamente, por educadores dedicados, que não se 

deixam abater pelas dificuldades inerentes a cada uma de suas ocupações profissionais, e, 

principalmente, por agricultores de todo o país, que apesar das enormes pressões sociais 

por produtividade, do precário acesso à serviços de saúde, educação e segurança, das 

dificuldades relativas ao trabalho na lavoura, das dificuldades econômicas e praticamente 

inexistente auxílio técnico para desenvolvimento de alternativas produtivas mais 

saudáveis, continua incansável na tarefa de produzir a comida que chega ao prato de cada 

cidadão e ainda encontra tempo para participar e elaborar estratégias de intervenção para 

melhoria da qualidade de vida da comunidade que fazem parte.  
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ANEXO 1 

QUESTIONÁRIO CAP (PASIANI et. al., 2012) 

 

Nome do Entrevistador ___________________________________        Data :   ___/___/___  

Nome do entrevistado:_____________________________________________________________________  

Endereço:_____________________________________________________  Cidade: __________________  

Telefone (   ) - __________________   Idade : _______anos                                  

       

1. A propriedade na qual trabalha é de::  

(   ) agricultura familiar – ir para questão 2 

(   ) meeiro/outro – ir para questão 3 

 

2. Quantas pessoas, moram na propriedade ? ________ pessoas  

 

          Parentesco               Idade              Trabalha na lavoura 

        ________________      _______              (   ) Sim  (   ) Não 

        ________________      _______              (   ) Sim  (   ) Não 

        ________________       _______              (   ) Sim  (   ) Não 

        ________________      _______              (   ) Sim  (   ) Não 

        ________________      _______              (   ) Sim  (   ) Não 

      

3. Até que ano você estudou?  

 (   ) Analfabeto (   ) Alfabetizado s/ escolarização (   ) Primário incompleto  

      (   ) Secundário incompleto   (   ) Outro:____________________ 

 

4. Você ingere bebida alcoólica?    (   ) Sim    (   ) Não  

 

Em caso de não passe para a pergunta 6,  em caso de sim continue 

5. Com que frequência?    

 (   ) Diariamente    (   ) Semanalmente     (    ) Só nos finais  de semana    (   ) De vez em quando 

 

6. Quais são as tarefas que você costuma fazer, no geral?  

 (   ) Preparar solo/plantar  (   ) Usar produtos químicos na  lavoura  (   ) Transportar/armazenar 

 (   ) Colher       (   ) Lidar com animais     (   ) Limpar equipamentos e 

utensílios 

 (   ) Outro:___________________________________________________  

    

7. Na sua opinião, seu trabalho na agricultura pode trazer algum problema para a sua  saúde?     

(   ) Sim     (   ) Não 

       

8. Você e os outros moradores/agricultores da propriedade consomem alimentos produzidos na 

propriedade?           

   (   ) Sim           (   ) Não                

 

9. Quais são as 4 principais culturas produzidas na propriedade?          

    A.________________         B. _______________         C.__________________       

D.___________________             

 

10. Em média, você trabalha quantas horas por dia na lavoura?  

(   )  Até 5 horas       (   ) de 5-8 horas       (   ) Mais de 8 horas       

 

11. Qual o nome que você usa para designar esses produtos?  

     (   ) Veneno    (   ) Agrotóxico       (   ) Pesticida  

   (   ) Remédio                (   ) Outro:________________________________ 

   

12. Há quanto tempo está sem usar esses produtos?  

   (   ) a 1 dia (   ) Entre 2 e 3 dias (   ) Entre 4 e 5 dias 
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  (   ) Entre 1 semana e  2(duas) semanas (   ) Mais de 2 semanas 

 

13.    Durante quantos anos você vem usando (ou usou) esses produtos?       

 (   ) Até 5 anos  (   ) 5-10 anos  (   ) 10-20 anos    

 (   ) 20-30 anos (   ) Mais de 30 anos            

 

14. Quais agrotóxicos foram usados na propriedade na ultima aplicação?  

     (   ) Elsan    (   ) Deltaphos       (   ) Evolution     (   ) Hostathion (   ) 

Lorsban          

      (   ) Dithane (   ) Outros: ___________________________________________        
 

15. Você acha necessário o uso desses produtos nas lavouras ?    (   ) Sim    (   ) Não  

       

16. Qual o principal tipo de equipamento usado, na propriedade, para aplicar esses produtos?  

  (   ) Pulverizador costal manual           (   ) Pulverizador costal motorizado 

   (   ) Pulverizador puxado por trator   (   ) Outros : ______________________________ 

 

17. O que é feito com a sobra desses produtos já preparados, depois de serem aplicados?  

 (   ) Guarda para outra aplicação          (   ) Aplica na Lavoura até terminar  (   ) Joga no 

chão                                  

     (   ) Faz na medida certa (   ) Joga em algum açude/rio          

    (   ) Outros: ___________________ 

 

18. Onde são comprados os produtos utilizados na propriedade:    

  (   ) Revendedoras (comércio) (   ) Cooperativa  (   ) Outros: 

_________________________ 

 

19. De quem você recebe orientação sobre o uso desses produtos:  

   (   ) Profissional da Emater  

 (   ) Pessoal da cooperativa/associação/revendedora                        

 (   ) Campanhas do governo (estadual ou municipal) 

   (   ) Colegas de outras hortas/vizinhos 

     (   ) Nunca tive orientação técnica de agrônomos ou técnicos agrícolas   

     (   ) Outros:____________________________________________  

 

20. Você segue essas orientações 

 (   ) Sim  (   ) Não  (   ) Às vezes/só no começo 

 

21. Você costuma ler as instruções das embalagens desses produtos sobre a utilização na lavoura?     

(   ) Sim    (   ) Não   

 

22. Você costuma ler as instruções sobre cuidados e perigos dos produtos utilizados na lavoura?  

(   ) Sim    (   ) Não   

 

23. Você já recebeu algum material por escrito, como livretos, panfletos ou cartilhas, com 

orientações sobre o uso desses produtos ?     (   ) Sim    (   ) Não 

 

Em caso de não passe para a pergunta 26, em caso de sim continue 

 

Quando?    (   ) Neste ano    (   ) No ano passado (2009)    (   ) Antes de 2009 (ano 

passado)  

 
24. De quem você recebeu este material ? ______________  

 

25. Você segue as instruções do receituário agronômico para utilização desses produtos?  

       (   ) Não sei o que é isso  (   ) Sim    (   ) Não     

 

26. Você obedece o tempo de carência após última aplicação antes da colheita?  

       (   ) Não sei o que é isso (   ) Sim    (   ) Não     
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27. Você observa a direção do vento durante aplicação do produto?    (   ) Sim    (   ) Não    

 

28. Você escolhe algum horário do dia para passar esses produtos na lavoura?  

 (   ) Sim    (   ) Não     

 

Em caso de não passe para a questão 31, em caso de sim continue 

 
29. Em qual horário preferencialmente você aplica esses produtos? __________  

 

30. Você acha necessário o uso de EPIs para proteger a saúde do agricultor?   (   ) Sim   (   ) Não  

 

31. Você acha necessário o uso de EPIs quando a plantação é nova/pequena? (   ) Sim   (   ) Não  

 

 

 

 

32. Costuma usar algum tipo de Equipamento de Proteção Individual (EPI) para lidar com estes 

“produtos”? 

 

      Equipamento                                         sempre     nunca    às vezes                

      Botas                                                   (   ) (   ) (   )              

      Luvas                                                    (   )           (   )         (   )              

      Chapéu                                                     (   )           (   )         (   )           

  

      Roupas impermeáveis:                           (   )           (   )         (   )              

      Máscara para produtos químicos              (   )           (   )         (   )              

      Outros: ______________________ (   )           (   )         (   )            

 

Se não fizer uso de Roupas impermeáveis passe para a questão 35, em caso se sim continue 

 

33. Após a aplicação desses produtos, o que você faz com a roupa impermeável?  

(   ) Deixa secar – não lava (   ) Deixa secar – lava nos finais de semana 

(   ) Sempre lava – horta (   ) Sempre lava – casa 

(   ) Sempre lava – horta/finais de semana – casa (   ) Outro:_________________________  

 

34. Quem lava esta roupa? 

(   ) o agricultor – na horta/esposa – casa (   ) agricultor – horta/casa 

(   ) esposa – casa (   ) outro:__________________________ 

 

35. Você procura:                                                                       sempre     nunca   às vezes 

       Lavar as mãos cada vez que lida c/ esses “produtos”?          (   ) (   )       (   )     

       Tomar banho após o trabalho c/ esses “produtos”?     (   )           (   )         (   ) 

       Trocar de roupa todos os dias após usar os “produtos”?         (   )            (   )          (   ) 

       Evitar comer ou fumar enquanto usa os “produtos”?                 (   )            (   )          (   ) 

                              

36. Onde ficam guardados estes produtos  na propriedade?  

       (   ) Em depósito reservado, próprio para esses produtos  

       (   ) Em local da casa de moradia: porão, armários, canto, etc.  

       (   ) Em lugar fora da casa de moradia onde já são guardados outros produtos agrícolas, como celeiro , 

paiol.. 

       (   ) Outros, quais : ____________________________________  

   

37. O que é feito com as embalagens vazias?  

       (   ) Deixa em algum lugar no campo 

       (   ) Enterra/Queima 

       (   ) Guarda em lugar próprio para depois devolver ao comerciante/revendedora/cooperativa  

       (   ) Joga fora em lixo comum 

 (   ) Não sabe 

       (   ) Outros    Quais: ____________________________________________  
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38. Onde são lavados os equipamentos de apl icação:  

      (   ) Não são lavados            (   ) No poço – lavoura (   ) No chão - lavoura             

      (   ) Outro:  ________________________________ 

 

39. Você já sentiu algum mal estar por ter usado estes “produtos” ?    (   ) Sim    (   ) Não  

  

Em caso de não passe para o n
o
 47, em caso de sim continue 

40. Quando foi a última vez que sentiu mal estar por causa destes “produtos”?    Mês :________   

Ano: ________ 

       

41. O que você sentiu?   

 

42. Você já foi intoxicado por estes produtos?    (   ) Sim    (   ) Não 

 

43. Quando foi a sua ultima intoxicação  por estes produtos ?         Mês: ________   Ano: ________  

 

44. Quem diagnosticou esta intoxicação ?  

 (   ) Diagnosticada por médicos (onde:_____________________________)  

 (   ) Por outros profissionais de saúde (quem:_________________________) 

      (   ) Por você mesmo (o entrevistado)  

     (   ) Revendedores  dos produtos  

      (   ) Por outras pessoas: (quem____________________________________)  

Em caso de não passe para o n
o
 47, em caso de sim continue 

 

45. Alguma vez foi hospitalizado(a) ou procurou ajuda médica por intoxicação devida a estes  

“produtos”? 

      (   ) Não (   ) Sim, de 2 a 3 vezes 

      (   ) Sim, uma vez                             (   ) Sim, quatro ou mais vezes.  

    

46. Precisou ficar afastado de suas atividades habituais? 

      (   ) Não precisou 

       (   ) Sim, ficou parado por __ __ dias  

       (   )Trocou para atividades mais leves 

         

47. Você acha que estes produtos são prejudiciais a saúde das pessoas?    (   ) Sim    (   ) Não  

 

Em caso de não passe para a pergunta nº 49, em caso de sim continue. 
48. De quais pessoas? 

(   ) que aplicam os produtos 

(   ) que trabalham na lavoura 

(   ) que moram próximo 

(   ) que vão comer o produto da lavoura  

(   ) Outro: _____________________ 

 

49. Você acha que os produtos utilizados na lavoura ficam nos alimentos produzidos?   (   ) Sim   (   

) Não 

 

Em caso de não passe para a pergunta 49, em caso de sim continue. 

50. Por quanto tempo? 

(   ) Um dia ou menos 

(   ) Mais ou menos uma semana 

(   ) Mais ou menos 1 mês 

(   ) mais de um mês 

(   ) depende do tempo de carência  

 

51. Você acha que esses produtos são prejudiciais a saúde dos animais?   (   ) Sim   (   ) Não  

 

52. Você acha que estes produtos prejudicam o meio ambiente ?  (    ) Sim   (   ) Não  
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Em caso de não passe para a pergunta nº 54, em caso de sim continue 
53. Em caso de sim, qual? 

 (   ) Águas de rios , córregos, açudes        (   ) Solo     (   ) Vegetação (mata,cerrado)  

 (   ) Água de poço comum/semi-artesanal            (   ) Ar         (   ) Outro: ________________ 

  

Você  se sente bem informado sobre como devem ser utilizados esses produtos na lavoura para:   

54. não prejudicar a sua saúde ?      (   ) Sim    (   ) Não    (   ) Mais ou menos  

55. não prejudicar a  saúde  de outras pessoas?  (   ) Sim    (   ) Não    (   ) Mais ou menos 

56. não prejudicar o meio ambiente ?      (   ) Sim    (   ) Não    (   ) Mais ou menos  

 

57. Gostaria de ter mais informações sobre a utilização destes produtos ?    (   ) Sim    (   ) Não  

 

Em caso de não passe para a pergunta 60, em caso de sim continue 
58. Como você gostaria de receber estas informações ?  

      (   ) Filmes         (   ) Panfleto/Cartilhas (   ) Palestras     

     (   ) Cursos de treinamento     (   ) Programas de rádio/TV     

 

59. De quem principalmente você gostaria de receber estas informaçõ es ? 

     (   ) Revendedoras (   ) Universidades (   ) Cooperativas 

        (   ) EMATER  (   ) Governo (   ) Área de saúde da sua cidade 

     (   ) Outras: ___________________ 

 

60. Está tomando algum remédio?    (   ) Sim    (   ) Não  

Qual (is)? 

Por quê? 

Quem receitou? 
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ANEXO 2 

QUESTIONÁRIO KAP (ATREYA et. al.,  2012) 

 

APPENDIX A: THE SURVEY INSTRUMENT 

Interview Questionnaire: 

Name: _________________________________ Date: _________________________  

Enumerator: _____________________________ 

Municipality: ____________________________ Barangay:____________________  

Farm Operations and Characteristics:  

1. Have you grown the following in the past 3 years?  

 Yes No 

 Onions 

 Eggplants 

2. What is your total farm size? _____________________________________  

3. What crops have you planted in the past year (1996-1997) and how many hectares did 

you 

use for each crop? 

Cropping Season Crops Planted Number of Hectares  

Wet Season (rice) 

Dry Season (vegetables) 

4. How many parcels of land did you use for onion/eggplant and what were the yields per 

parcel? 

Crop No. of Parcels Area per Parcel Yield per Parcel  

Onion Varieties 

Eggplant Varieties 

5. What is the dominant soil type in your farm? ______________________________  

6. What is the source of water for your vegetable crops? _______________________135 

Pest Management Practices 

7. How would you describe the severity of your pest problem?  

Negligible [ ] Moderate [ ] Extreme [ ]  

8. What are the most problematic pests? 

In onions: __________________ In eggplants: _______________________ 

 9. How did you control these pests? Please check if you practiced any of the following 

pest 

management strategies 

Pesticide Application [ ] Water Treatment [ ]  

Use of Resistant Varieties [ ] Use of Treated Seeds [ ]  

Scouting/Field Monitoring [ ] Indicate source of seeds__________ 

Passive Monitoring Devices [ ] Use of Beneficial Insects [ ]  

Crop Rotation [ ] Others:_______________________ 

10. Do you check for presence of pests (insects, weeds, nematodes, etc) before applying  

pesticides? Yes [ ] No [ ] 

11. Do you keep records of pest densities, cultural procedures, farm practices, weather 

factors, or 

pesticide applications? Yes [ ] No [ ]  

12. Do you check your sprayer regularly (for leaks and proper calibration)?  

Yes [ ] No [ ] 

13. Where did you get pest control advice for your vegetables? 

Another Farmer [ ] 
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DA Technician [ ] 

Farmers‟ Cooperatives [ ] 

Pesticide Sales Agent [ ] 

Farmer Field School [ ] 

Others (Specify)_________________________________ 

14. What pesticides did you apply on onions/eggplant  and kindly indicate amount and 

frequency 

of application? 

ONION: 

PESTICIDE NAME DOSAGE (ML) FREQUENCY(PER 

SEASON) 

NO. OF HECTARES 

EGGPLANT:136 

PESTICIDE NAME DOSAGE (ML) FREQUENCY(PER 

SEASON) 

NO. OF HECTARES 

15. How much did you spend on chemicals last season? 0nions: ________ 

Eggplant:_________ 

16. What is the most widely used pesticide for your vegetables?  

For Onions:______________________________________________________________  

For Eggplant:____________________________________________________________  

17. What percentage of your total annual operating expenses is spent on pesticides? 

________ 

18. What factors did you consider in deciding when and how much to apply pesticides?  

FACTORS Please Check 

Pest density 

Kinds of pests present 

Toxicity of pesticides 

Price of Pesticide 

Calendar Spraying Sked 

Others: 

Knowledge of IPM and Adoption of IPM Practices  

19. Have you heard of Integrated Pest Management (IPM)? Yes [ ] No [ ]  

20. How would you describe the concept of IPM? 

_____________________________________ 

__________________________________________________________________________

____ 

__________________________________________________________________________

____ 

21. How did you hear about IPM? 

 Other Farmers [ ] Fliers [ ] 

 IPM Training [ ] Others (specify)__________________________ 

 Extension Agents [ ] 

22. Do you think this is an important program? Yes [ ] No [ ]  

23. Have you attended any training on IPM before? (indicate if training is on rice -IPM) 

 Yes [ ] No [ ]137 

24. Have you attended a Farmer Field School?  Yes [ ] No [ ] 

  

 If answer to Q23 and Q24 is No, proceed to Q29.  

25. Did you adopt any of the practices or IPM strategies you learned in the training 
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program? 

 Yes [ ] No [ ] 

26. Describe the IPM techniques you learned in the training program?  

__________________________________________________________________________

____ 

__________________________________________________________________________

__ 

27. Did you reduce pesticide use after the training? Yes [ ] No [ ]  

 By how much did you reduce your pesticide application? _________________________ 

28. How much of the various pesticides did you use before and after the training?  

PESTICIDE NAME DOSAGE (ML) FREQUENCY NO. OF HECTARES 

Before After Before After 

Farmer Characteristics: 

29. How many years have you been farming?_______________________________ 

30. What is your age?_______________________________ 

31. What is the highest level of education you attained?________________________  

32. How many hours per week do you spend in the farm? ______________________  

33. What was your net annual income from the farm business last year? 

___________________ 

34. How much income did you earn from vegetable farming last year? 

____________________ 

35. Do you have other jobs aside from farming? Yes [ ] No [ ]  

36. How much income do you earn from other sources? –––––––––––––––––––––––––––

138 

37. What is your tenure status? 

Owner-Operator [ ] 

Leasee [ ] 

Tenant [ ] 

Hired Laborer [ ] 

Others (specify) ____________________________ 

Perceptions about the Health and Environmental Impacts of Pesticides 

38. In your opinion, do pesticides adversely affect the following categories?  

CATEGORIES Yes No Don‟t Know 

Human Health 

Beneficial Insects 

Fish & other Aquatic Species 

Birds 

Farm Animals, Dogs, Cats 

39. Have you ever experienced being sick from pesticide application? 

Yes [ ] No [ ] 

What exactly did you feel? _________________________________________________  

40. Have you ever noticed incidence of pest resurgence/outbreak after an extensive 

pesticide 

application? Yes [ ] No [ ] 

41. Were there any incidents of pesticide poisoning on farm animals, cats, or dogs that 

happened 

in your farm? ______________________________________________________________  

42. Have you ever noticed any incidence of fish kills due to pesticides? 

____________________ 

43. What kinds of fish disappeared? __________________________________________  
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44. Have you ever noticed any incidence of bird kills due to pesticides? 

___________________ 139 

45. How important to you are the following possible risks from the use of pesticides  on 

your farm? 

  

Possible Risks Very 

Important 

 Somewhat 

 Important 

 Not Important Relative 

 Rank 

 Damage to human health from 

 Handling and applying pesticides 

  

 Harmful effects to fish & other 

 Aquatic species 

 Harmful effects to birds 

 Harmful effects to mammals, 

 farm animals 

 Toxicity to beneficial insects 

Adoption of specific IPM technologies being developed for onions and eggplant:  

PhilRice researchers are conducting experiments to test various cultural, chemical, and 

biological 

control practices that could possibly reduce pesticide applications without affecting yields.  

These practices are being developed not only to reduce costs but also to protect human 

health 

and prevent environmental degradation. We would like to determine your willingness to 

adopt 

the following technologies. 

46. Do you think you will adopt any of the following practices? Indicate if already being  

practiced. 

Yes No 

 a. regular removal of damaged eggplant  

b. spraying of Brodan only every 3 weeks 

c. rice straw mulching 

d. 1 herbicide application + 1 handweeding 

(instead of 2 herbicide applications + 

2 handweeding) 

e. rice hull burning 

f. use of castor as trap plant 

g. use of pheromone traps 

h. biological controls (i.e. NPV, Bt, etc)  

Willingness-to-Pay Questions: 

47. We would like to ask you questions about pesticide choices you might make next year.  

Assume that next year you will be planting the same crops and that climatic and pest  

conditions will be the same as this year.  

(a) Suppose that a chemical company made a new formulation of (specify the most 

familiar/commonly used insecticide based on answer to question no.  

16)__________________ that was very similar to this insecticide in all respects 

(especially 
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efficacy) and the only difference is that this new formulation does not cause  human health 

problems. If this new formulation costs P____ (offer different prices higher than the cost 

of 

stated insecticide in 50-peso increments) will you buy this new formulation? 

(Note: as soon as the respondent says NO, indicate last price agreeable  to respondent)140 

(b) Suppose that a chemical company made a new formulation of (specify the most  

familiar/commonly used insecticide based on answer to question no.  

16)__________________ that was very similar to this insecticide in all respects 

(especially 

efficacy) and the only difference is that this new formulation does not kill the natural pest  

enemies or beneficial insects. If this new formulation costs P____ (offer different prices  

higher than the cost of stated insecticide in 50-peso increments) will you buy this new 

formulation? 

(Note: as soon as the respondent says NO, indicate last price agreeable to respondent)  

  

(c) Suppose that a chemical company made a new formulation of (specify the most  

familiar/commonly used insecticide based on answer to question no. 

16)__________________ that was very similar to this insecticide in all respects 

(especially 

efficacy) and the only difference is that this new formulation does not kill or contaminate 

the 

fish and other aquatic species in our surface waters. If  this new formulation costs P____ 

(offer different prices higher than the cost of stated insecticide in 50 -peso increments) will 

you buy this new formulation? 

(Note: as soon as the respondent says NO, indicate last price agreeable to respondent)  

(d) Suppose that a chemical company made a new formulation of (specify the most  

familiar/commonly used insecticide based on answer to question no.  

16)__________________ that was very similar to this insecticide in all respects 

(especially 

efficacy) and the only difference is that this new formulation does not kill the birds in this  

area. If this new formulation costs P____ (offer different prices higher than the cost of 

stated 

insecticide in 50-peso increments) will you buy this new formulation? 

(Note: as soon as the respondent says NO, indicate last price agreeable to respondent)  

(e) Suppose that a chemical company made a new formulation of (specify the most 

familiar/commonly 

used insecticide based on answer to question no. 16)__________________ that was very 

similar to this 

insecticide in all respects (especially efficacy) and the only difference is that this new 

formulation does 

not kill the animals in the farm including the dogs and cats. If this new formulation costs 

P____ 

(offer different prices higher than the cost of stated insecticide in 50-peso increments) will 

you buy this new formulation? 

(Note: as soon as the respondent says NO, indicate last price agreeable to respondent)  

  

Related Information 

48. Is there any body of water containing fish that is near your farm? 

 Yes [ ] No [ ] 

 How near is it (in meters)? ______________________________________  
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49. What kinds of fish are found in this body of water? 

_________________________________ 

50. Do you consume fish from this source? Yes [ ] No [ ]  

51. What kinds of animals do you have here in the farm? 

_______________________________ 

52. What are your sources of drinking water? 

________________________________________141 

53. Do you boil your drinking water? Yes [ ] No [ ]  

54. Do you have a deep well? Yes [ ] No [ ]  

How deep is it?__________________________ 

55. Do you wear protective clothing when you apply pesticides?  

Yes No 

Mask/Substitutes for mask 

Long Pants 

Long Sleeves 

Slippers/Shoes 

56. What is the daily wage of pesticide applicators? __________________________ __ 

57. What is the daily wage paid to workers that do handweeding? ______________  

58. What is the daily wage paid to transplanters/harvesters? ______________________  

59. Do you pay a higher/lower wage rate for the pesticide applicators? ______________  

60. How many children are living near the farm? ________________________________  
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ANEXO 3 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

População 

Prezado participante, 

Você, agricultor e morador da região agrícola da Serrinha do Mendanha, está sendo convidado a 

participar do estudo intitulado: “O PAPEL DE UMA INTERVENÇÃO EDUCACIONAL NA 

AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AMBIENTAL A AGROTÓXICOS NA ÁREA AGRÍCOLA 

DA SERRINHA DO MENDANHA”. Esta pesquisa será realizada por Daniel Santos Souza, aluno 

de doutorado em Saúde Pública e Meio Ambiente da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 

Arouca da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ), sob orientação da Prof
a
. Dr

a
. Paula de 

Novaes Sarcinelli. 

a) O objetivo principal desse projeto é propor uma Intervenção Educacional na região agrícola 

de Serrinha do Mendanha como estratégia de redução dos riscos relacionados a exposição 

aos agrotóxicos para você, familiares, conhecidos e demais moradores do local.  

b) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de recusar participar do 

estudo, ou se aceitar a participar, retirar seu consentimento a qualquer momento. Este fato 

não irá interferir na sua atuação profissional ou em seu dia a dia pessoal.  

c) Caso você concorde em participar da pesquisa deverá responder perguntas de dois 

questionários e doar amostras de sangue e urina.  A aplicação dos questionários visa 

obter informações sobre suas atitudes e práticas em relação ao uso dos agrotóxicos 

no dia a dia, bem como possíveis sensações e sintomas recorrentes após as 
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aplicações. A duração da entrevista será de 1 (uma) hora e serão garantidas a 

confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas.  

d) Nas amostras de sangue e urina serão analisadas as colinesterases eritrocitária e 

hepática, que permitem avaliar o nível de exposição à uma das classes de 

agrotóxicos, os organofosforados. Na urina será pesquisada a presença do herbicida 

paraquat. A coleta de sangue será feita por um profissional experiente, habilitado a 

utilizar os procedimentos adequados para não haver riscos para você. Entretanto, há 

a possibilidade de ocorrerem riscos e desconfortos relacionados à coleta venosa, 

ainda que raros e passageiros, como dor localizada, hematoma e desmaio. Se algum 

destes eventos acontecer você receberá imediatamente o atendimento adequado. 

e) Os benefícios esperados para você que participou bem como para a comunidade são: 

conhecimento sobre uma possível contaminação por agrotóxicos, fortalecimento dos grupos 

de produtores locais, o uso correto de produtos agrícolas na produção, conhecimento da 

situação de exposição local aos agrotóxicos e a melhoria dos serviços desse grupo 

oferecidos à população. Dessa forma você poderá contribuir para a promoção de uma 

alimentação saudável e para a redução dos riscos no decorrer do seu trabalho. 

f) Os resultados dos exames clínicos e laboratoriais serão entregues diretamente a 

você em envelope lacrado. No caso de detecção de problema de saúde, você será 

encaminhado (a) para atendimento pela Equipe de Profissionais de Saúde do 

Ambulatório do Cesteh/Ensp/Fiocruz – MS e, se necessário, o encaminharão para 

um serviço de referência.  

g) As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o 

sigilo sobre sua participação. Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar 

sua identificação. Seu nome e endereço serão transformados em um código de 

identificação único.  

h) Após as análises, as amostras de sangue e urina que não foram utilizadas serão 

descartadas segundo as normas de biossegurança. Os resultados serão usados em 

relatórios de pesquisa e artigos científicos. Os questionários e os termos de 

consentimento serão mantidos em total segurança, e todo material será mantido em 
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arquivo, por pelo menos 5 anos, conforme Resolução 466/12 e orientações do 

CEP/ENSP.  

i) Estarão garantidas todas as informações que você solicitar antes, durante e depois do estudo. 

j) Todas as despesas necessárias para a realização da pesquisa são da responsabilidade dos 

pesquisadores e não do participante. 

k) Você não receberá qualquer valor em dinheiro, pela sua participação no estudo. 

l) Seu nome não aparecerá quando os resultados forem publicados. 

m) Este termo é redigido em duas vias, sendo uma para você e outra para o 

pesquisador, onde consta o telefone, e-mail e o endereço institucional do 

pesquisador e do comitê de ética em pesquisa (CEP/ENSP), podendo esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. Antes de 

assinar este termo você deve se informar plenamente sobre ele, fazendo todas as 

perguntas que ache necessário. 

n) Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da ENSP. O Comitê de Ética tem por objetivo defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma o comitê tem o papel de 

avaliar e acompanhar o andamento do projeto de modo que a pesquisa respeite os princípios 

éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, 

da confidencialidade e da privacidade. 

Eu,_______________________________________________________________________ li o 

texto acima e compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual fui convidado a participar. A 

explicação que recebi menciona os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para 

interromper minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem 

que esta decisão afete meu trabalho. Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
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Comitê de Ética em Pesquisa – ENSP/FIOCRUZ 

Tel e Fax - (0XX) 21- 25982863  

E-Mail: cep@ensp.fiocruz.br  

http://www.ensp.fiocruz.br/etica  

Endereço: Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca / FIOCRUZ, Rua Leopoldo 

Bulhões, 1480 –Térreo - Manguinhos - Rio de Janeiro – RJ - CEP: 21041-210 Rio de 

Janeiro, de 2014.  

Rio de Janeiro, ___ de __________________ 2015.  

Declaro que após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido o que me 

foi explicado, concordo voluntariamente em participar desta pesquisa e a ssino o presente 

documento em duas vias de igual teor e forma, ficando uma em minha posse.  

_________________________________________  

Assinatura do participante da pesquisa  

Nome do participante:  

 

_________________________________________  

Assinatura do Pesquisador – (pesquisador do campo)  

Nome do pesquisador: Daniel Santos Souza 

e-mail: danielsou@gmail.com  

Tel: (21) 99894-1808  

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio  

Av. Brasil, 4365 – Manguinhos -  RJ  

Telefone: (21) 3865-9786 

 

 

 

mailto:danielsou@gmail.com
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ANEXO 4  

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Grupo Focal 

 

Prezado participante, 

a) Você, agricultor e morador da região agrícola da Serrinha do Mendanha, está sendo 

convidado a participar do estudo intitulado: “O PAPEL DE UMA INTERVENÇÃO 

EDUCACIONAL NA AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AMBIENTAL A 

AGROTÓXICOS NA ÁREA AGRÍCOLA DA SERRINHA DO MENDANHA”. Esta 

pesquisa será realizada por Daniel Santos Souza, aluno de doutorado em Saúde Pública e 

Meio Ambiente da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca da Fundação Oswaldo 

Cruz (ENSP/FIOCRUZ), sob orientação da Prof
a
. Dr

a
. Paula de Novaes Sarcinelli. 

b) O objetivo principal desse projeto é propor uma Intervenção Educacional na região agrícola 

de Serrinha do Mendanha como estratégia de redução dos riscos relacionados a exposição 

aos agrotóxicos para você, familiares, conhecidos e demais moradores do local.  

c) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de recusar participar do 

estudo, ou se aceitar a participar, retirar seu consentimento a qualquer momento. Este fato 

não irá interferir na sua atuação profissional ou em seu dia a dia pessoal.  
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d) Caso você participe da pesquisa deverá responder perguntas de uma entrevista e participar 

de uma discussão em um grupo denominado Grupo Focal.  As reuniões serão gravadas e o 

tempo de duração será de aproximadamente uma hora e trinta minutos. Ao assinar este 

Termo você estará autorizando a gravação. Ao final da pesquisa, todo material será 

mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos, conforme Resolução 466/12 e orientações do 

Comitê de Ética em Pesquisa da ENSP.  

e) Não há riscos diretos relacionados à sua participação e os riscos indiretos são mínimos. A 

reunião será conduzida por profissional capacitado, sobre assuntos que fazem parte de suas 

atividades de trabalho do dia a dia e tratam primordialmente das suas experiências pessoais e 

profissionais. Os resultados da pesquisa serão publicados e divulgados em palestras dirigidas 

ao público participante, em relatórios individuais, em artigos científicos e na tese, 

garantindo-se o sigilo e o anonimato dos participantes. 

f) Os benefícios esperados para você que participou bem como para a comunidade são: 

conhecimento sobre uma possível contaminação por agrotóxicos, fortalecimento dos grupos 

de produtores locais, o uso correto de produtos agrícolas na produção, conhecimento da 

situação de exposição local aos agrotóxicos e a melhoria dos serviços desse grupo 

oferecidos à população. Dessa forma você poderá contribuir para a promoção de uma 

alimentação saudável e para a redução dos riscos no decorrer do seu trabalho. 

g) Estarão garantidas todas as informações que você solicitar antes, durante e depois do estudo. 

h) Todas as despesas necessárias para a realização da pesquisa são da responsabilidade dos 

pesquisadores e não do participante. 

i) Você não receberá qualquer valor em dinheiro, pela sua participação no estudo. 

j) Seu nome não aparecerá quando os resultados forem publicados, ele será substituído por um 

código. 
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k) Este termo é redigido em duas vias, sendo uma para você e outra para o 

pesquisador, onde consta o telefone, e-mail e o endereço institucional do 

pesquisador e do comitê de ética em pesquisa (CEP/ENSP), podendo esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento.  Antes de 

assinar este termo você deve se informar plenamente sobre ele, fazendo todas as 

perguntas que ache necessário. 

l) Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da ENSP. O Comitê de Ética tem por objetivo defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma o comitê tem o papel de 

avaliar e acompanhar o andamento do projeto de modo que a pesquisa respeite os princípios 

éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, 

da confidencialidade e da privacidade. 

 

Eu,_______________________________________________________________________ li o 

texto acima e compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual fui convidado a participar. A 

explicação que recebi menciona os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para 

interromper minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem 

que esta decisão afete meu trabalho. Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 

Comitê de Ética em Pesquisa – ENSP/FIOCRUZ 

Tel e Fax - (0XX) 21- 25982863  

E-Mail: cep@ensp.fiocruz.br  

http://www.ensp.fiocruz.br/etica  

Endereço: Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca / FIOCRUZ, Rua Leopoldo 

Bulhões, 1480 –Térreo - Manguinhos - Rio de Janeiro – RJ - CEP: 21041-210 Rio de 
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Janeiro, de 2014.  

Rio de Janeiro, ___ de __________________ 2015.  

Declaro que após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido o que me 

foi explicado, concordo voluntariamente em participar desta pesquisa e assino o presente 

documento em duas vias de igual teor e forma, ficando uma em minha posse.  

_________________________________________  

Assinatura do participante da pesquisa  

Nome do participante:  

_________________________________________  

Assinatura do Pesquisador – (pesquisador do campo)  

Nome do pesquisador: Daniel Santos Souza 

e-mail: danielsou@gmail.com  

Tel: (21) 99894-1808  

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio  

Av. Brasil, 4365 – Manguinhos -  RJ  

Telefone: (21) 3865-9786 

 

 

mailto:danielsou@gmail.com
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ANEXO 5 

Termo de Compromisso Ético Profissional 
 

 

 

Declaro através deste que eu,________________________________________________________,  

documento n
o 

__________________________, assumo o compromisso de ética profissional exigida 

aos entrevistadores e outros participantes da pesquisa “O Papel de uma Intervenção Educacional na 

Avaliação da Exposição Ambiental a Agrotóxicos na Área Agrícola de Serrinha do Mendanha” de 

desenvolvida pelo Centro de Estudos de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana – 

CESTEH/FIOCRUZ no Rio de Janeiro, sob a responsabilidade técnica do Professor-Pesquisador 

MSc Daniel Santos Souza da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio EPSJV/FIOCRUZ.  

Este compromisso significa que todas as informações fornecidas por mim através dos questionários 

são absolutamente fiéis às respostas dos trabalhadores rurais obtidas através de entrevista direta 

com a própria pessoa.  

Significa também que eu me comprometo a manter sigilo absoluto sobre as informações obtidas nas 

entrevistas, preservando, em especial, a identidade das pessoas entrevistadas.  

Estou ciente que a quebra destes compromissos implica no meu desligamento imediato da equipe de 

pesquisa e no cancelamento automático de qualquer remuneração ou outros direitos.  

_________________________________ , ___/ ___ / ___  

_________________________________ 


